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As assignaturas do e Diario Oficial » são pagas adeanta-
damente : na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
cional ; nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-
nal e ás alfandegas, e custam
Por anno 	 	 249000
Por nove meus 	 	 189000
ror seis mezes 	 	 129000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
desconto mensal de 19500 em seus vencimentos terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Os funccie-
nados publicos, estadoaes ou municipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, poréir, , o pagamento adean-
tado.
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ACTOS DO  PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.798— DE 18 DE SETEMBRO DA 1913

A.utoriza o Presidente da Rerubtica it aposentar com os vencimentos de 12:000$
annuaes o cure das officinas de gravura da Casa da Moeda, Francisco José

rinto Carneiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

S'aneciono a seguinte resolução:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado

.a aposentar, com os vencimentos de - 12:0008 annuaes, o chefe
das °Moinas de gravura da Casa da Moeda, Francisco José

•Pinto Carneiro; revogadas as . dispósições em contrario.
• Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1913, 92' da lndepen-
,§kncia e. 25° da Republica.,

IIEumss R. DA FONSECA.

, llivadavia. da Cunha. Corra..

•

TERÇA-FEIRA, 23 DE SETEMBRO DE 1913

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.118 — DE 18 DE SF.TTnIBRO DE 1913

Publica a denuncia do Tratado de Extradição do criminosos nssignadb no Rio de
Janeiro em 13 de Novembro de 1872, entre o Brasil e a Grã-Bretanha
do Protocollo da mesma data

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
faz publico que deixaram de vigorar, a partir de 11 do cor-
rente mez, O Tratado de Extradição de criminosós assignado
cidade do Rio de Janeiro em 13 de Novembro de 1872, entre
o Brasil e a Grã-Bretanha, e o Prolocollo da mesma data.'

Rio de Janeiro, 18 de Setembro de 1913, 92" da Indepen-e
deric,a e 25° da Republica.,

IIErimEs li. n.s. FoNsEc.‘.
Lauro Midler,

DECRETO N. 10.110 — DE 18 DE SETEMBRO DE 1913
Publica o denuncia do Tratado de Extradição de criminosos assignada no Ri0 do

Janeiro, em 17 de Setembro d. 1877. entro o Brasil e a MU:manha.

O Presidonte. da Republica dos Estados Unidos do Brasil
hz publico que • deixou de vigorar, a partir de li do corrente
mei.. o Tratado de Extradição do criminosos a ssi gnado na ci-
dade do ltio de Janeiro em 17 de SeleMbro de 1877, entre o
Brasil e a Allemanha.

Rio de Janeiro, 18 de Setembro de 1913, 92" da Indepen-i
dencia e 25" da Republica.

11Ertmis 11, DA FONSECA'.

Lauro

DECRETO,...N. 10.150 — DE 18 DE strrEmono DE 1913
Altera a clausula VITI do decreto n. 9203,. 	 de 3 de janeiro de 1912, refe-

rente ás obras do melhoramentos do porto da Balda

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
attendendo ao que requereu a Associação Cotim-menti da Ba-
lda, com relação ° aos terrenos accrescidos, contiguos ao seu
actual edificio, e tendo em vista a declaração apresentada ao
ministro da Viação e Obras Publicas pela Companhia Ces-
sionaria das Docas do Porto da Balda, guindo á cessão daquelleSi
terrenos, resolve modificar a clausula VIII das que acompa-
nharam o decreto ri. 9.293, de 3 de janeiro de 1912, e que passa
a ser redigida do seguinte modo:

A companhia cederá, na fúrma da clausula VI, os terrenos
aterrados que forem precisos á construcção do novo edificio
da Associação Commercial da Bahia e embellezamento dessa lo-
calidade, de conformidade com o traçado que acompanha o de-
creto.n. '7.1 19, de 17 de setembro de 1911.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1913, 02° da Indepea-t
dencia e. 25" da Republica..

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 15 de agosto ultimo, foi nomeado Marcioaillo

Faria Alves da Cunha para o logar de 1° escripturario da Alrandega.
do Estado do Pará. •

aposentar, com
de gravura da

IIEntEs TI. DA FONSECA'.

José Barbosa Gonçalves,
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SECRETARIAS DL 1 _ .30

Ministerio da Justiça c r...,9olos
Interiores

Expediente de 20 de setembro do 1913

DIRECTORIA DA JESTII.:1

Mitarizatt-se o c.olumatulatito interino da 11.1..:vla	 lal a ercs-
èt'ulor	 serviça, ii. •,s 1, , rin .is do art. 201 51) re.o..5aiento
vinr, ao s•51,1aila 1:1:1,))1 Podro 51 , Araujo.

Colie....51.,11-3,3	 anno da licença, nas to:m,. dêar!. 2i tiltiin:1
parte do decre.ta ti. i . a:;;•, ilo G de abril de ia';;, a.) t.5...::,•-earoil-•1
coam:ilidamos. da 9' baLaillãO t13 iÇttt4uia da G • 1:5r,it N	 na
capital do Estado do lio Granis do Sul, bacliars:1 Al.,: 	 Jaavin,
para tratar de negocios do seu intaresae onda lhes nvi-c.

— D da rati -se:
Ou) o 25, supplonti do subst tuto do juiz federal ir. 1115;..*1pio

Iloin C011;2111 54, na seri:ao da Pernainbuco, a	 uu t P	 .r.morio
tuna;

Ao juiz fel•-5.ral da tu vara na secrão do Vi s o i	 em
resposta ao olliefo oin que solicita informaçõos que 55 It5i . i5i 55 5:: a da-
cidir sobre o Labcas-cormtx impunido cin favor d., tvallit,
que na Secretaria do Estail) bala consta com referineia a 5 inosino
estrangeiro.

-- riram expulsos do tecritorio nacional os p ¡riu	 Ihrini-
nio de .Nlin-i•la Souza o Antonio Cerdeira, na confo: . .1:-1,11t •
posto no art. 2', ii. 3, do 5'arrei.5) ti. 1.611, de 7 de jan.: ) 51 • .05/7.
— CORIMItticutt-s ao cli •Jo de Policia desta Capital e aa pre:.1.1enta
do Estada de S. Paulo.

— Foram nomeados escreventes jurama:itados:
Alexandre Costa do serventuario vitalicio do 6 °lido do tabel-

a° do notas do District.) Fatorai;
Francisco Caracciolo Ney do serventuarl6 vitalicia do • oal,ia do

tabelião de notas do in.'smo districta.

Expediente de 17 de setembro de 1913

DIRECTORIA DO I(T£11IOR

Aecnaatt-se recebida o officio do Sr. Guilherme Aticust• Sura
Leite, da 10 de sat•inliro corrente, e apadeceit-se a e sanio:55: • ..5: 'o
que faz, do ter assumi!) o exercido do cara') da director da t; is .1:
Conversão, param criai fii nomea.do por (korai° •1.7 	 da til••sin :11.z.

— Autorizutt-so o directar geral da Imprensa Nacional a man r
Imprimir 500 exemplares da Mamaria llistorica da Facalda51,•51,.
dicnia da Balda, relativa ao anuo de ittao, impartanda o eu-t
Impressão em 1: t:;:i5o39. enramo a communicarao e niseitit
officio 11. 51:1, do 7,10 inar.:1) de 1011. D311-50 couIrciwilta ;ta ri,-
Adente do conselho Superi ir do Ensino, c6muninicando-Ila,, ouir.o5 ii
que a referida daspaza davorá correr por couta da quantia ittaibia
entregar ao director da mesma faculdade, em quota:; bitillnra.5s, para
o pagamento da despaza com o respactivo pessoal o material.

Requerimentos despachados
Dr. 11nracio Brandão, pedindo pagamento integral dos venc1in-91-

tos do logar de ajudante do ir :peclor da saule do porto de Sant-5s,
que esta exercendo no impedi:limito do effactivo.—Indef2rida.

Gaspar Teixeira Irmão, pedindo reconsidz.,.rnao de despach).—
Mantido o despacho de 1'i dc agosto ultimo.

Dia 18
Accusou-se recebi lo o aviso do Stinisterio das Relações Exleritires

do 13 do corrento mez, e aa:radocati-so a remessa, que foz, (I , raa••
lhos do Journal enviados a esse ministorio pela Legação 11razi-
leira em Paris, e nos quaos se acha publicado o texto de uma ici sobro
processo eleitoral.

Requerimento despachado
Dr. Angusto Coçar do Amaral, pedindo Certidão. — Dirija-so

Directoria Geral de Sande Publica.
••••••n111

Expediente de 19 de setembro de 1913
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes paga-
mentos:

• De 91$650; gratificação a Antonio Labatt Lacerda, por serviços
extraordinarios ao ministerio (aviso ii. 3.668)

Do 765600, fornecimentos ao Commando Supertor da goarda Na-
cional, em agosto (aviso n. 3.660);

1 n

Selènilwo dê , 191:3

re	 Torn2cimento..; á Ellp uL r.t dos 5.3T1i.:os de. N.o.•
/ 1 :ha ,	 ri. z1.6;0'
112 1:72 1 1'; ;, fortc,:iinearos á E•co1.: de 110.a-; Artes, cin agosto

taxi-	 ri, 3.(nn 1
„ ; 11 tma da e it il 1 ao dolo:lado f..: lura! Luiz Bartholoincu

na iSi1.1 (tio n.	 ;
I I: ;;:luSi n JS, fornee:nwat..5:5 à Bri ga Ia Pol1cial, cm julho „'avisa

;
1 . :1g , fornecimento á secro1aria do ministorio, em agosto (aviso

.	 ;
11 :35S5783, fornecimentos ás colouias de alienados, tia ilha.

iii i;	 ,rnador, em jiillio (as is°	 3.17,7ã;
il 1:21 3$7, firnecim:litos ás 51, 5 1 : ‘;.).:acias de sande e de um (les-

p :deo para o ilaspital Paula Candi lo. cin acosto (aviso ri. 3.66)
forneeimcnos á liri ,;;.la Poliria], em julho (aviso

7).
Aleitou-se ao Nliiiist .2rio da razanda que seja conce.lido á

D :	 ris-al em Gnyaz a credito (1,• Gr.roS. para pagamento da
`.()	 Nlariano Ignacio (10 S luza aAl-i0 ii.3.tiiiti).—COIEtm.
o a D.ringacia Fiscal em (1 5)n az (asisoii. 3.667).

helucrionen:o despach.ido

31;•42.;1111ã-S. Distos, propon.lo dein.dir iiiiciis e barracões
si. • nal:na real Caii0ca ii. 01, cii•lo	 teve o antigo •Quarlel de

Ca s a ri 1 da l:igada	 . --Indeferido.

Dia 20

: :5 )1i 5 :11 1 : • arn-s3 ao MillISLC.TiO da Fazenda os seguintes paga-
Icon(

112 custo 1 0 Dr. .ro z% Machio Barbosa que
• itar o litovil no 64 Congress) Molico Pau-Americano e

•Ii.:1' •	 Latino-Americana, em Lima (aviso n. 3.6110);
17, ao Corpo de Bombeiras pua raforma geral da uma

di 1 t i de Correcção ;avise it. 3.()1,;
..lognel do pr2,1i, 0r:copado pelo 26° posto policial, em
p.

a; ;S •;35, fornerim2ntos á Direct exia Geral de Sande Publica,
cio si a .N.	 11. n.6831

j'	 'o..(ifleitnelitoR ao Hospital de S. Sebastião em
ago-da asi .., 5 ti. a.ra.11,5;

il.. caos, .atificacãa a .‘Ife57710 Mariano de Oliveira, por serviços
pre z e1:1O4 ao ministorio5. aviso ti.

. .	 se ao alinisteria da Faz,tala que seja concedido, á.
-t li -11 ilo Territorio do .acre, o cre ii( dta 1:060$ (m. para

pag,	 i..5i5;f:rança d ., gratificação ao bacharel João Virgolino
da A :. as . a •	 tor	 lila um clsetnliarttadar do Tribunal do
App 5 11 51.: -.5)l	 ama Madtireira, em maio o junho Ultimo (aviso
is. 3	 .--	 nUtliegll-30 á Delegacia Fiscal no Territoria do Acra
ais	 ri.

.2 o director geral de Saudo Publica a contrariar
com A. G.	 ; o forneviinanto do doas lanchas a gazolina, desti-
na la • a •	 "V: • t	 do Saii•le de Sanu,s o declarou-se
que a 51.:sp:"...1 t • - • s. a acquisi.:ão de quatro laneis:is a gazolina, ciscam-
mmut of.i, lor \Vila & Cmp. , deverá correr polo credito
especill si: . a ti ata o decreto mm. 10.360, do 30 de julho ultitno
(aviso il.

rspe:Wats do dia 20 do setembro do 1913

DII;I: n 'TORIA GERAL DE SAL TDE PUBLICA

Requeritnenlos (1.mpachados

Ant.: trio (1:r siix a Moreira (3* districtu;.—Appravo.
s. A. llartios (' dislricto).—Approvo.
Joaquim P. I t . 1 . iia ['dos (t' aistrieta).—Certifique-so.
João	 ;6- districto).—Certifique.se.
Frand „o) Alfe,do Ilevilaqua (O' di,:trietn).--Certilique -se.
alano5 . 1 P.i. ira d s Silva batra.—Ceriifiipte-so.
Dr. 1•••:rti iii 1 5) 1,:ii•les tia Almoida.-0 requerente receber 	 dal.

2, delegacia 41,• sand • ;: indicav,Us que deseja.
Ssivin	 requer.
Tilentlor Will	 attendido, se provar com Me%

tad ) da autoridado sanitaria do S. Salvador que operou a mil metro,
littoral.

.11••••n••n••

Ministerio da Fazenda
Por portaria 18 do corronte, foram concedidos 60 dias de;

liCemi . a, com o vencitnonta a que tiver direito, na fórina da lei, para!
tratamento de s•tudo, ao 2" escripturario da Delegacia Fissal do Tlie-•
sonro Nacional no Estada da Parabyba emundo Pessoa, eom pragY
de 30 dias para entrar no goso da mesma licença.	 -

kir rIGIAL
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41,1n••••owsr,	
Setembro do 4013	 438-31

• Republica dos Estados Unidos do Brazil — Ministerio da Fazenda
• Carta patente n. 42.

Foço saber que havendo Manoel Martins dos Reis, estabelecido'
com o: commercio . de joias, relogios, capas de borracha ,guardas-chuva,

•gramophones e miraphones, com séde á rua Menezes Vieira n. 15,
.nesta Capital Federal, satisfeito todas as formalidades das leis vi-
gentes, p3ia presente carta patente n. 42, declarado habilitado a
estabelecer em sua casa commorcial a venda mediante sorteios (clubs)

ode Ortigos de seu commercio, de accórdo com o • dura° n. 8.598, de -
li de março de 1911.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1013.-0 ministro da Fazenda:
Ilivadavia da Cunha Corrêa.

,INIMn•nn

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Adclitumento ao do dia 19 de setembro de 1913;

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro
N. 53 A — Declaro-vos, para os fins convenientes, que deveis

mandar dispensar do quadro do possoal das capatazias dessa alfan-
alega o trabalhador Coriolano Coelho, por exercer outro cargo remu-
nerado na Imprensa Nacional.

-- Sr. director da Imprensa Nacional
N. 14 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que deveis dis-

ponsar, por exercerem outros empregos, os serviços dos empregados o
opeaarios do Diario Official constantes da relação junta.

Dia 22 de setembro de 1913
inspector da Alfandega do llio de Janeiro

N. 54 — Communico-vos, para os fins convenientes, que nesta
data resolvi dispensar do serviço de encommendas posia.es da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo o 30
cseripturario dessa alfandoga Pedro Pereira Baptista.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 8 — Communico-vm, para os fins convenientes, que nesta

data resolvi que passo a ter exercicio na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de S. Paulo, no armazeno de encommondas pos-
•oes, o 1° escripturario dessa repartição Laureano Gelly.

— Sr. director do serviço commercial do Lloyd Brazileiro:
N. 24., — Declaro-vos, para os fins convenientes, que, tendo sido

pelo decreto n. 10.387, do 13 de agosto ultimo, incorporada essa
anupreza ao Patrimonio Nacional, deveis dispensar os serviços dos
advogados das diversas agencias, visto a Fazenda Nacional só poder
ser representada em juizo p3103 procuradores da Republica.

—Sr.. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 51—Communico-vos, para os fins convenientes, que nesta data

resolvi que passe a ter exercido nesta delegacia fiscal, no armazem
de encommendas postaes, o 1° escripturario da Caixa cio Amortizaçã.o
Laurenio Gelly, sendo dispensado o 30 escripturario da Alfandega
Rio de Janeiro Pedro Pereira Baptista, que voltará a servir na sua
repartição.

-
EXPEDIENTE Do sn. DIRECTOR

Dia 22 de setembro de 1913

ge. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro
N. 805—Afim de que vos digneis prestar informa.çÕes a respeito,

junto vos remetto o requerimento em que Mario Pinto de Sá, ex-
caixeiro despaclianto da antiga firma Al. Nunes cSz Comp., pede role-
vação da pena do prohibição de entrada nessa alfandega e suas de-
pudendas impbsta ao requerente em 1008.

N. 806—Communico-vos, para os devidos fins, cite o Sr. ministro,
tendo presente o processo transmittido C3D1 O vosso oficio n. 2.313,
de 25 de outubro do 1911, a que se refere o de n. 568, de 25 de
abril do anuo passado, relativo ao recurso que Adolpho •oboken
interpoz da decisáo dessa alfandega que mandou classificar corno
.Koaras do folha de Flandres não classificadas», pintadas, do art. 743
da Tarifa e taxa de 25 por kilo orainmo, a mercadoria submettida a
despacho pela nota de importaiNo n. 363, de setembro do 1911, como
vinachinas para lavoura», do art. 1.009, para pagamento de direitos
ml valorem, na mo) do In 04, resolveu, por acto de 15 do corrente,
negar provimento ao alludido recurso, por ter sido a mercadoria em
'questão 110 111 classificada pela repartição recorrida.

N. 807—De accôrdo com o despacho do Sr. ministro de 18 do vi-
gente, incluso vos IVIICI.00 os OffiiioS do Lloyd Brazileiro, do ns. 61 a
117 e GO a 76, afim de ser despachado, livre de, quaesquer direitos o
taxas aduaneira, todo o material constante dos mesmos ()Meios e
documentos a cilas juntos, de conformidade com as' disposições legaC3
,cmu vigor.

_	 Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 116 — Communico-vos, para os devidos 'fins, que o Sr. mi-

histrõ, por despacho de 9 do corrente, autorizou o levantamento da
1iança prestada por Francisco 1,q1to Machado, em uma ápolice da
•fivida publica da União, uniformizada, de sua propriedade, .nuinero

465.053, do valor nominal de 1:000S, afim de garantir a respon-
sabilidado. do I Mofou so 11 1)iii'igues dos Santos, ex-collector em Rezende,
visto já ter o Tribunal de Coutas dado quitação ao responsavel. 	 •

director dá Imprensa Nacional:
N. 181 -- 'Communico-; vos, para os devidos effeitos, que o Sr. no?-

attendendo ao que requereu o operario desse estabelecimento
Domingos Baptista Nepoinuceno em petição encaminhada Gora o
vosso oficio n. 1.417, de 15 de agosto ultimo, resolveu, por despacho
de 18 do corrente, autorizar o abono da gratificação addicional do
15 so sobre os Mus vencimentos, nos termos do art. 13 do decreto
n. 4.680, de 14. de novembro de 1902.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 207 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 12 do julho ultimo proferido sobre o objecto
do vosso oficio n. 61, de 11 do mez anterior, resolveu approvar
decisão dessa delegacia julgando legalmente soltada uma petição oujo
sello estava collocado em posição vertical, por isso que o regulamento
n. de 22 de janeiro de 1900, e a circular n, 8, do 27 de feve-
reiro de 1912, não cogitam da posição em que deve ser collocado o
sello, sendo consideradas como simples explicações as expressões
dessa circular.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
• N. 179—Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
por despacho do 22 de agosto ultimo, resolveu [deferiu o requeri-
mento encaminhado com o vosso oficio n. 111, (1023 do mez anterior,
em que o collector das rendas federaes em S. José 03 Pinhaes,
Josc. Antonio Gomes da Veiga, pede a sua admissão como contribuinte
do montepio civil, visto o peticionario contar mais de 10 olmos do
effectivo exercicio no alludido cargo.

N. 180 —Declaro-voS, para os devidos effeitos, que o Sr. minietro,
por despacho do • 10 do corrente, resolveu deixar de tonlar conheci,-
mento dos actos constantes dos vossos oflicios ns. 99 e 109, de 8 e 19
de julho ultimo, em que recorreis ex.-officio da decisão pela qual má-
ciastes que a Alfandega de Paranaguá admitta o recebimento da de-
fesa de Roberto Roedor no processo de apprehensão de mercadorias
instaurado na mesma. alfandega e submetteis a approvaeão superior
a que proferistes reformando a .daquella alfandega para o fim de
dardes provimento ao recurso do respectivo guarda-mór no sentido
de lhe serem adjudicadoS dons terços de 70 do producto da venda
das alludidas mercadorias, na hypothese C10 ser, afinal, julgada pro-
cedente a apprehensão de que S3 trata.

Outrosim, devolvendo, nos termos do citado desjlacho, os pro-
cessos que acompanharam os vossos mencionados officios, para que
essa delegacia, dentro das suas attribuiçõea, resolva o assumpto
modo categorico, tomando as providencias precisas para esclarecel-o .
e para satisfação das formalidades legaes que tenham sido preterida
pela alfandega recorrida e facultando os recursos pela fórma insta-tolda na legislação vigente, vos declaro que hão era necessaria
inicrposição do recurso ex-officio a que se refere o vosso dito oficio
n. 99, de 8 de julho lindo, porquanto não se trata do decisão faVcd-
ravel ao interessado em relação ao acto principal que se tem dia
vista manter ou corrigir.

N. 181—Chamando a vossa attenção para .o facto de até a:
Presente data não haver essa delegacia prestado os esclarecimentos
a que se refere a ordem desta directoria 11. 190, do 27 do dezoinb-ro
de (011, reiterada pela n. 18l, de 3) de dezembro do anuo passado,
reeommendo-vos providencieis para que tenha prompta, solução o
assumptos das mencionadas ordens.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 280—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. re-

nistro, por despacho de 11 do corrente, resolveu deferir, o rocod-
cimento encaminhado com o vosso oficio n. 119, do 18 de julho
ultimo, em que o collector dás veiadas • federaes em Limoeiro, Bona
Jardim e Gloria cio Goytá, Pedro Leonardo da Cunha, pede permissào
para contribuir para o montepio civil, visto o requerente contar
mais de 10 annos de efectivo exercicio.

—Sr. delega lo fiscal em Santa Catharina:
N. £.)—A vista do incluso processo, transmittido á Directoria dà

Contabilidade Publica com o vosso oficio n. 31, de 24 de março do
corrente armo, relativo á habilitação de D. Maria Beeker de Camposs
viuvo do 1 0 tenente do Exercito JOSIS do Patrocinio Campos, ás pensõe,
provisorias de meio soldo e montepio militar, recommcndo-vos pm-
videncieis no sentido de serem expelidos novos tilados, visto que o
abono provisorio deve ser de metade de ires quartas partes das
pensões, por existir uma filha legitimada e recolhida aos cofres pu-
blieos a importanda que de mais já tem sido paga.

Recom.aendo-vos, outrosim, a observancia da ordem desta di-
rectoria ii . 82, de 31 de maio ultimo, na parte que diz respeito ás
provas exigidas, exceptuada a do casamento, já ~goda ao prodsso!
devendo ainda fazer constar do titulo de montepio a quota da cotia
tribuicão, qae deverá ser calculada sobre a totalidade da 'respectiva,
ponsãã: •	 .	 ••

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 395—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minisa,_

tro, por despacho de 12 de julho ultimo, resolveu approVar o actO dá
que.des:es conta éni oficio n. 152, de 26 do incz anterior, pelo. Qual



.gesignastes o l • escripturario dessa delegacia Cario André Guerra
Pimentel para fiscalizar a applicação de matoriaes importados Coal
'handl° de direitos.

N. 396-Davolvendo-vos o incluso proceaao, anviaea (i
 Geral da Fazenda Publica coa) o vos :•) 	 n. 9, da	 de

agosto ultimo, e relativo á fiança da José lattaai . )	 tionwa Ia
escriveo	 Collactoria das Rendas Federa .::: teu S. e iaente, vacam-
cnendo-vos providencieis no sentalo da ser ai:chama:ida pelo i a...ati-
rador fiscal a cópia do termo de lis. lo, de	 ) ia a eXi;.":(it
do art. l,e 2°, das instrucçõaa de 1906.

N. 37-Declaro-vos, para os davidos eneit 	 :pia o Sr. min: ta),
tendo presentn o processo traasinittida á Diraetoria ei 	 ita P. •i,
com &vo .asa °Meio n. 34, da 13 do tnar -o do atol ) pa 	 relaee)
ao reeurso imerpasto por E. Jahastoa i 	 Leaie. I, a tias ti fa-
dada do Santos da liambure,-Se lanaarikaiaa:a a ! I	 'Achiffetelas-
Gasellaeliaft, da decisão da ali :maleza d einala e. i	 a ia impa: a.)
cominandanta do vapor allaina» MA incia a mal.	 3 Airis:133 e O
dobro pala falta de mercadorias veada:ela na caixa ir ! 	 J. F. & C.,
contra mares 11, n. 3.(;72. desa.arr. ga Ia caiu jia	 )4 13 viola
reaoiveii, por daspacho da 16 da e liTent, I ).ii1 e,!1!1..
alindai° racurao, para o fim de lha dar proviu: 'tua, 	 ;i10	 i

lavrada o termo expedido pulo art. 37) da C )	 L31.3 mi
A fandagas.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE D3 Sfl. Di3ECTOR

Dia 20 de setembro dc 1913

Si'. director geral da Imprensa Nacional
N. 46 - Tendo o colleator das ranieis Çadcra" tio levet h recla-

mado deata directoria, em (Alain ta. 81, d.) 18 do enrealee. eantra
facto de lha haver sele) suspaasa a rearassa. da Dfrio (0;:i-d, além da
ser irregularmente fajta a dita renas z a, a.anpara faltanda tataieros
mesmo Dilrio, assim vol-o cainnatitica, adie de prava' rialartlaa a
respeito, uma az que o rafarei ealtaatar pagau a aaseatteara cor-
respondente ao em ['anta anuo, enformo consta do meu 	 n. 30,
de 17 de março ultimo.

- Sr. dal-arailo fiscal no Estado de S. Paulo
N. 70 - Afim do .s .n. informa lo cana urgancia pela Alftialaan de

Santoa, remetto-vos, acampaitha . lo do officio do Senado Fe.leral, o
.requaritnauto da Companhia Frigorifica e Pastoril.

Dia 21

Sr. inste:cear da Allandaga do Rio da Janeiro
N. 46 - as vossas ordens no sentido do serem rainattidos o

conhecimento de carga, factura consular e o termo do dra:a de
que trata o art. 37) da Nova C ansolalaaeo das Leis das Allin leras o
Maa d Renda?, mia deixaram de neaM1)31111Ar o	 )
n.4 .3t:;,_ (13 20 do agosto ultimo, encaminhando° recurso da Ti13 iler
With: & Comp.

- Sr. delagaclo fiscal no Estado di Paraliyea
• N. 26 - afim de camprialoa o doa:excita desta directoria, raalat-
tç-voa, acompanhado da afficio . 1 ssa dahaleia n. 23, 413 18 da a.. ).4ta
ultim a, o te:gume:nono de Candi io Clamantino Cavalaa nt d 1;1)a-
querqu-a, administrador das capatazias da alfandcga dess3 Estada.

- Sr. deleaado fiscal no Estado d) Paraná:
N. 4-1 - Afim da informardes a respeito, transas:tia-vos o pro-

cesso referanta á ilatordicalo imputa á fabrica do pliosphoros 413 pra-
priedatie da Alfrala Eitaanin & Coma.

- S e . delagada fiam! e:n Pornainbuca:
N. 46 - Afim da soe ouvida a alfaiictaga desse E4ada, ramatta-

vos o inclusa Oleia da Associação Co:nmercial, te 232, de 30 .1.3 a. :•ta
ultimo, roclamatalo a reposição da coberta de um atanazam da
alfandega.

- Sr. delegado dica! no Estado d S. Paula:
N. 71 - Afim .1a Alfatid aga do Santos atteutler ao despacho leal

directoria, remetto-vas o incluso officio da mesma alfaudaga, n. 231,
de 23 do agosto ultimo.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despnekados

Dia 22 de setambro de 1913
Benefficto José do Araujo Santas.- Ofliaie-sa á Repartição de

Águas e Obras Publicas, ne‘ tornem propastos.
Fabio Botellio.-Transfira-se. Impunha a multa do vinto mil reis,

minimo do art. 21 do cinerai° n. 5.141, de 27 do fevereiro de 19e1.
Luiz Moreira de Mattos.-Juitte as carti .103.3 a que se rufara o

parecer.
Antonio Antunes Aldeia e outro.- Paguem o debito accusado e

provem o direito do diapar.
Oscar Pedemonte.-De-so a baixa requerida.
Manoel Martina Lourenço.--Satisfaça a exigaucia do parocer.

Setembro dé 1013\
..	 •

Capriano de Oliveira Casta. a- 11 3 aceórdo eam o patacas', o nitrai
plicante deve dirigir sua reclaniaçâo á Iteparti:ão do Aguas e Obtaa'.
Publicas.

H. C. Tinkar.- Reluza-si o ralar laeativa da estabelecimento,
II ') exereiria	 191e, a 2:1905ee0.

Dr. j . eii TeiX3iN. da Mina Sabrinho e outros.- Paguem o ima-
paio CO) 4!

lama Careiaa da Casta Schenk e outras.- Idem.
F rreira & 11 acima- In:cravam-AO. linaanha a multa da 505, na

rói .!tut do art.	 do decreto n. 5.1e2, de 27 de fevereiro do 100e.
t • diap 113 Sela aira .-- Idem.
Aladin.) Fecha te: C•:1)p.- hien.	 •
Juba da fe:ixaa o Oulro3. — Já estando attendiths, nada lia que

dar . 1 ir.
I). alaria da Faria Vianaa. -I hm.
Vranciaaa do Paula Vinare-Pago o dabiZe acalmado no parecer,

treaaeat-se
s'..t. rtp11 ,3 :11 Cunha Caranaiji.-Transera-sa.
abe G. J. Multar-1 lean.
ri, o Feriem les da atinei:ha-liem.

a • ) emale) Ifees. -1 1;ai,
• liai El .y Selei nada:3.-1.11in.

.1 •.. 13 Am «main 	 ..a).
11 triplo G. laemardo
C •..) atulhes Pra lial. -I lein.
ali.	 tires ,1 3	 larn.
0.-aviaFramme umi' Azava lo Mtc a.lo.	 ND.
NI tu tl da Silva laia). -Hom.

larees	 .ia Silva liara. -1313m.
Il. •naritana	 Mira
1). I dia If ira-a :11 Silva.
Jaa ateu Pernatits dl Faria Nlaellad0.-Ileal.

Franaa.-Idein.

N .) praaaa.sa do infracção instaurado centra NI. Seain, deu
dire, bar i Il !caba leria este d-spar.1) ):

N m	 eonlal arriai e ba eilir.daria, á rua Iladdack •
Lat, ! oi ale arame ada Ia (lei aste nalbina tia G)sta elatee • sa,o agante;
lis a)I d . ) , impastal da constun Francisco do Paula Palinres Junior .
aaprail a .)1 i cinco maravs :1.3 ela:trinta que alavam exoastas á vali 1a;
s dial);	 cintas	 Se25, do s tinad.is a ntal:)»;	 cigirraa, e. veie&
cateto. p:13 !lota da camera de lis. 2, lia oaca-ião apaasasatatia, (pia
t .3s ee. tritaas haviam si•l.) van li.los iguale ) eammaretemo por M. ea..
ttia, ca-u •aa da te asma proclacto á veado Rapine e. 27, contra
can ult in 1 tvrou n ant .) de infaaacjaa da lis. 3, qua serviu do base

procasso.
la o praz . ) para defesa, o acates :ido arguo da inaulasea.

.c:it. n aae. I tarada, paeptair.o :saem ) ia ali taa:
pai I icta a:) ,,)txdi miii 1) ri Lo pó ha ali . canAilerado ramo cita-

ra:a, 	 mi .1 é neos da . pie wpra prep tr . tdo	 fre no picath de polia
cena .:	 f.. e , Is caeerta par owr.tc Weir 1,t, e qa tia twill.)3 amuei,
sa v .;)	 ciffirrilhdR, nume paio q•ial vidgartilaina é cunha-
c. la;

11 ,	 preparado st miare foi s liado com a taxa do e325, pra-
tica a lama 1 t ear to los os cume • aciaittaa, o j tures can taar eattla ',Ana
agal i c	 ...t. cam e e l l'etIMIEr'll Li qa.3 o producta é da preta)
inf	 v li bala 413 $3 .19 a S500 o

al (ri e eu %Imante si f'w ua iaalara ia cama ceara .° o pra:eirado
appa l ada a ia, eia pe I a se considarar infracçãa a cima expasiaão

urauvi)5•3 um 1.1'zta 	 01))0:1.:3.)	 ng,nt -
p te i se qua o atitaad astava tia firme eanvicaão de (PIO'

a in eatava laaalinenta sanada, 1)3135 razeeg Ji apreaen-
tad is:
• a-, •p, ia rigor sa po terá campolil-o, do era avante, a SellaT
men:a . m.‘ 1-1 piai	 E )111 as estampilhas destinadas aos charadas,
cesata li da Ia . n rtca, a praN.3 ;te! °mão aInitada.

1111‘1 1 . ) ri c.,!...snr), o antoancia snliEILAti que 33 prOCel asse a de-
tido exalit readoria CO) mentia, senda dasittnada para este fim
nina camae .: at.) .lo arautos fiseaea, guta eflectlianda a dila:renda,
apraa :tical a Ia :lida fls. O v. arque 8, amainei lo pala riaasificaaão
da pio li:: ..0., rearteloa, visto mia. pala examo a que n

co;1•• ta t urimi aue era contarei «nado anniea o e3rItt:iTatilente de
felbus mi taba '» liada nana encontrando que se parecessa cola fuma
desfia I . ), piesida no maradoa.

Ave; o ex 101 peririti, amado dali nova vista ao agente liacal
autalwa, dara,re:1 V3t1 qtmru, não obstanta testar provado que se trata
no eA3) oveurreute do eive 'tas o não de ci garrilhas e que o ree.ridta
produeta mearia: na mareado com o charista le 1)1K.) preço,
Ulula dald inn i ble-acaao, a que não falta, assim apreciado. o proprita
clamam ) ima:•eei:1e to lana, em vista da ti aspaeho do 23 da Pinha
ultima, por e .0 m. d;riSCt "ia Farine lo na p a )a)s.A) do iilfracee r) in-
aburada caiara X. te. Ilasaa, 	 virtuda	 a-ea do infracela n. 158,
q113 lavrou em 19 ela:pacho publica Diario (Vicia: da 21 da
junba findo) opinava fossa julgado onproc)lante o anta do N. 3, par
i )de que Welnieu3 eram os casos, o a decisão niquella profarida assa».
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lava na preliminar de que, tendo sido até então admittila e tolerada
pela fiscalização a fórma de sellagem„ reconhecida insufficiente e

• lesiva á. Fazanda, esta eircumSteincia dirimia do autuado a culpa ou
-,4responsabilldade do' facto contravindo, 	 .	 .

• Em vista do exposto, estando tudo bem visto e examinado no
presente processo, e

• Considerando que, em. faca do que dispõe a cZtecular do Ministerio
-da Fazenda n. 4. , de 6 de fevereiro de 1912, se deve entender .por
-cigarrilha o producto fabricado de fumo desfiado, picado ou .migado,
com involueros dc folha de fumo e por charuto o producto fabricado
-de folhas inteiras de fumo, nada imputando para o caso as dimensões
desses prediletos

Considerando que a mercadoria apprehendida, por ser manipu-
lada só de folhas de fumo (laudo de fls.) ó considerada charuto,
•1cando sujeita ás taxas destinadas a esse preparado

Considerando que, nestas condições, se acha insufficientemente
sellada

Considerando, entretanto, que, sem embargo da infracção veri-
ficada, a responsabilidade deita não-deve caber ao autoado, cuja 1,iô a,
fé está patente pela franca exposição á. venda do producto, aliás rea-
lizada por outros fabricantes della, d:sde longa data na presumpção
410 ser regular a s e llagem até então feita, uma vez que os agentes do
fisco lhes não tolhiam o exercicio do commercio nessas circurnstan-
cias ;

Considerando, por isto mesmo, que procedam as razões da de-
fesa, excepção faila do ponto unico em que contcsta a especie do
¡trepa rado apprehendido

Considerando mais que, sendo o auto em apreço datado de 11 de
-agosto de 1911, é ainda acceitavel o argumento do autoado quando
-invoca a . sna hea fá no casa, pois havia duvida, sobre a re gular sei-
lagam de jtotltiCtO. IIi eseecie do de que se trata, tanto assim que se
,turnon neeessarlo um acto da superior admiiiistraeão, definindo o que
se devia considerar cigarrilhas e charutos, qual veia a ser a circular
.11. 4. da G de favereiro de 1912, já citada:

Considerando, finalmente, que seria injusto e iludem° applicar,
Besto caso especial, qualquer pena ae autuado, que procedia ao es-
tampilliamento da mercadoria da accórdo com a praxe admittida e
tol e rada pelos encarregados da observancia e cumprimento do rega-
la incito a mais doci-ões relativas, aos impostos de consuma:

Julgo improcedente o auto de Ils. 3 e daterrnino que se espete).
!Arta ria aos agenle ,4 fiseaes, para qu a deein inteiro e exacto caiu-
rinienlo ás disposiçeas do vigente regulaaneado dos impostos de Coa-
-sumo 110 tocantea illaellCia sobro O prociudo de que teata. este pio-
cesso, Onda em vista a mencionada circular n. devendo para esse
fim dar imerucções e. avisos aos camin-!relantes, afim de cessar a
praxe abusiva a lopteall, e fazendo amole-eis-10 das preparados some.
!limites no que deu log.ar a este proce zs ), si, após 03 avisos referidos,
-foram expostos á venda com senos insufficientes.
• Bubliquein-se este despacho e a portaria que fór expedida, e, isto
feito, archive-se o proess).

Caixa de converse°
dlot. imento do dia 22 de setembro de 1913

"Moedas Eatcadal	 Sabidas

Libras 	   539 1/2	 3.108-0-0
Francos 	 49	 13.080
Ala ecos 	 4.080
•allars 	 1.295
Mil róis ouro 	 305000	 5305000

Lastro
OUTO ein denosito 	 297,905:1055579
Responsabilidade do	 Thesouro :	 lei	 n. 2.337

e da-treto n. 8.!;12. 	   19.333:776$016

total,., 	 317.211:3815595

Eia issiio
Notas em	 eirvilar,. o	 317.237:5305000
t1:onia subsidiaria 	  7:3315595

Total 	  317.211:8815595

0 escripturario, F. tf. Mascarenhas.

Imprensa Nacional e aiario Official*
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de setembro de 1913

Expediram -se 03 seguintes ()Meios
N. 1.773— Ao Sr. director da Despeza Publica . do Thesouro Na-

cional, pedindo ordens no sentido' de ser. processada a folha do fú-
rias do pessoal amovivel deste estabelecimento supplementar á do
tnez do Julho ultimo,

- N. 1.774— Ao mesmo; padindo . ordens no sentido do ser proefk
sada a folha de férias Alo pessoal amovivel deste estaboleciam"
supplementar á do moa do agosto. ultimo.	 .

Requerimentos despachados •
• Dia 22 de setembro de 1913

Lydia do Sacramento.—Seja inspeccionada.
Bruno Torres Gonçalves.—Atteste-se.
Camerino Barradas.—Concedo seis 'nozes, sem vencimentos:
João José Bastos JuniJr.—Certifique-se. .
Dorlisea dos Santos.—Deferido.
litic,lydes de Souza Breves.—Junte prova.
Nilo Fontoura.—Deferido.

Inspectoria de Seguro%

DESPAC1103 DO SR. INSPECTOR

Dia 18 de setembro de 101$
Sociedades de seguros:
A Conciliadora.— A rchive-se.
A Felicidade.—Coma requer.
Mutua Itenilicente Familistaria.—Entregue-se a carta-patente e

archive-se o processo.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia -17 de setembro de 1913
Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 060 — Remettendo, devidamente informado, o processo do re-

querimento em que a sociedade Pateimonio da Familia, com sela
em S. João d'El-Bey, Minas Gemes, pado autorização para funecionac
o approvação dos estatutos.

N. 561 — Ideia, idem em que a sociedade Reserva do Futuro,
com séde nesta Capital, pede approvação das suas novas séries do
reservas.'

N. 062 — Idem da sociedade A Triumphal, com séde em Ria
Preto, Minas Geraes, pedindo autorização para funccionar e appro-
vação de estatutos.

N. 563—Tenho a honra dc-, communicar a V. Ex. que, entrando
amanhã no goso das férias relativas ao corrente anuo, passo o exer-
cicio do man cargo, de conformidade COM o art. 71 do decret3
n. 7.701, de 23 d.; d?..z:uribro de 1909, ao P escripturario desta rapar-
tieão Sr. João vieira de Segadas Vianna.

— Sr. João Vieira de . Segadas Vianna, P eserigurario da.
Inspnctoria de Seguros

N. 561 — Tendo de entrar amanhã no goso de férias a que.
tenho direito no corrente armo, passo-vos o exercicio do mal clrgo,
nos termos do art. 74 do decreto n. 7.751, de 23 de dezembro
de 1909.

Dir
Ao Sr. director da Imprensa Nacional
N. 065— flemettendo, afim de ser pubicada na secção competente

do Diario Official, cópia da carta patente n. 86, exudida á sociedade
O Futuro, com saem Recife.

— A' sociedade A Bonificadora
N. 566 — Requisitando exemplar do jornal em que foi publicado

o balanço de 31 de dezembro ultimo, afim do satisfazer informações
solicitadas por associados dessa sociedade.

— A' sociedade Mutuaria Previdente :
N. 067 —Declarando ser necessario adoptar em assembléa geral

extraordinaria as modificações annexas para que se possa enca-
minhar ao Sr. ministro da Fazenda o pedido de autorização para.
funccionar e approvação dos respectivos estatutos.

— Ao delegado regional na 5a circumscripção
N. 568 —Deelarando aguardar solução do Sr. ministro sobre as

condições de pagamento, pelas companhias e sociedades de seguro, da
imposto de fiscalização pelas operações de seguros que interessam
vida humana.

- Sr, delegado regional na 0 circumscripção
N. 569 — Em resposta ao vosso oficio n. 143, de 23 de agosto

ultimo, submettendo á resolução desta inspectoria a cópia da consulto,
feita pela sociedade mutua do pecullos e bonificações Alliança de
Brazil, com sede nesta Capital, cabe-me dizer-vos que o contracto de
seguro está sujeito ao sello estabelecido no § 6°, tabella. A,-do regu-
lamento n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900..

O seno é calculado sobre o prendo que é cobrado pelo contract9
de seguro, tenha elle a denominação de apolice, diploma, titulo ot‘
outra qualquer. • A especie da operação é que determina citiao's
formalidades legaes que devem ser observadas.

jO impresso unto á consulta, denominado «Diploma», _ é um cens
tracto de seguro c,portanto lsujeito ao sello proporcional. Os diPlom.6;
jk expedidos se,m o respectivo sdlo Liropovçfigal cQuAittteál inftaCp
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titado § V, e, são portanto, sujeitos á multa !o ...nista no art. 00
do jgplainetjt.o a que se l'efefe o decreto n". 5.o, do 0'33.

moldado-voa notificar á. sociçdada coileultanta, é atam perda
, a substittlir as *dicas ou diplomas não selIado:,devenelo o1,euleior elir ozjiaonpaalgdaoeconinftrraã44toesaboruanna laniaii;ioeinata,neoia.t.ittoiatulà..j(iliiiai.,

rtwacras fixas cobradas no erinniro annp.
Quanto tt ultima parte da Consulta, desde que as clanaplas ma-

nuscriptas se confoinnem com as modificações approvadas e haja con-
denso das partes, nao ha irregularidade em corriall-as n5 proprio
diploma.

— A' companhia de seguros Commercial :
N. 510 — Recommendando juntar á petição eobra approvação de

alterações feitas nos estatutos pela assembléa geral de u de março de
anuo proximo findo cópia da respectiva acta.

Ministerio da Guerra
Requerimento despachado

Dia 22 de setembro do 1913
lianpt & Como. propondo o foraochnento de maahinas-ferra-

mantas para as otficinas do Arsenal de Guarra do Rio d Jatieiro.—
Selim(' a proposta.

Minis1erio da Viação e Obras Publicas
Directoria Gorai da Contabilidade

sccusna sEcçXo

Erpediente de 19 de setembro de 1913

Ao Ministerio da Fazenda foram remettidos os processes do apo-
trantadoria:

De Jasé Afagai° Gonçalves, telographista do P classa da Rapar-
Deão (; !..al do .; Telegraph .); (avlso n. 4lr));

D • Jese Augusto da Silva, telegraphista de 21 cias •e tia Estreia
de Ferro Central do Brazil aviso il. 416)

D3 31ano:21 Martins, trabalhador de 2" clasea da •" divisa• da E4-
trada do Ferro Central do Brazil (aviso n. 417);

De Jesuinn José do Sonza, inspector da 3" clas-se da Repartieeo
Geral dos T lograplins (aviso ti. 418).

— Ao ilire . tor da 13za Publica fui enviado o prc	 ita teei-
topia d D. Maria Argia Franco Padilha, filha do iinwlo
Willihaldo Paililha, amanuense da Roparti.10 Geral do: TePgrae.:e•
(officio n.

Requerimento despachado
Ro l) ]	 MacNin Campos, conservador de linhas. da Feira le

forro Contrai do Brazil, polindo aposontadoria.— indee..aad•.

.nirectoria Geral de Viação
SEGUNDA SEM)

Var portaria de 19 do corrente foram concedidos noventa dias da
tu 	 e em prorogação qualito M cane . • li I... p.e

portaria do 16 d ) juiela •lo corrente atino, ao eti;cnliciro ti 	 1
classo da Inspectoria Federal das Estradas João Baptista da Al-
meida.

— Por outra da inosina data foram coner2li1os doa
licença, para trata:nauta da sauJe, s3itdo sois mu. S efini ois1;n10 e
quat.r.)	 i! • I/ in .)ta 1 3 do orde1la,10, ao engenteeirs, e.: . ,1
a • classo da inspactoria Federal das Estradas Abilio Atign4to do A.L1.1-
4:‘

Eawdiente de 19 de setembro de 1913

Coinmunicou-se ao Miltisterio da Gnorra que por act) d . ) lei d.)
corroute foi exonerado do carga de engenheiro ajudante da 1.11 1 d ;-
são de ratudos da liado de Viação Cearense o 2) tenente Alberto M -
donos, nomeado para aquello cargo por portaria do 7 de maio 1;:.
(aviso n. só!.

llein'etteram-se, por cópia, ao 2* procurador da flepui.
afim de habilitai-o á defesa da União Federal, os docume.ntos d.) pra-
ças° de demissão do engenheiro da Inspectoria Federal das Estradas
14áio Dutra de Oliveira Torres (aviso n. 12).

BequPriniento despachado
Eniitza de Navegação Espirito Santo-Caravellas. Gompareea

Cgr onto do seio da portaria que aprova as tabellas de pw..
8 reta do serviço %mudado:

&Ombro do 1913

Directo	 Geral de Obras Publicas
PAIREM MIO

Mipisterio da Viação o Obras Publicas — Directoria Geral (U.
Obras leiblica.a — Ia ¡acção -- N. 203 — Rio de Sauim, 22 de sr-
tembro de 1913 . 	 ' •

Daelaro-vos, pata vosso conhecimento e devidos fins, que, ase:
accierdo corp o que expuzestes em officio n. 405, de 20 'do agost4'
ultimo, infoèmqndo dous requerimentoa da Companhia do Portosdel
\l idaria pedindo, em um, o emprego da areia do mar na argamasaa:
do cimento, em vez da empregada, e, em outro, o alagmento d6 so
toeiras na largura do canal através do banco da barra, tenho re,sol-
vida ineleln2rir o primeiro dos alludidos requeritnentos e approvat
see,undo.

Salda e fraternidade.— José Barbosa Gonçalves.— Sr. inepeétor
federal de Portos, [tios e Carina.

Ministario da Viaeao o Obras Publicas — Directoria Geral S
Obras Publicas — 1" secção — N. 265 —Rio do Janeiro, 22 do S31,4111-
Leo do tala.

Sr. ministro das RelaçOas Exteriories—Tanho pra.sento a commu-
nieaeão constante do vosso avisa n. 28, do 15 de agosto ultimo, so'...re
a cotivenicii2i8 de ser o nosso paiz representado na Exposição Pailaina-.
California do 1 do janeiro a 31 do dezembro de 1915, que 53 realizará
ema San Dieg.) (California), por °ocasião da Exposieão liaternacional
lemaine-PaAfico, de que tratou o vosso aviso n. 25, de 23 de julho
(1 .:sslti Mini), e para o qua foi solicitada ao Congresso Nacional pelo.
millis.terio a vosso cargo o necesaario credito, afim de que o nosso paiz.
voas putri nas doas mencionadas exposiçõas. Na conformidada do
m.4( :tocari ar aviso n. ;220, da 11 do agasto proxiino fiado, esto
noidetario s wiiiidará os vossos 133101n051 paca que seja devidamente
repus/miada o nosso paia nas duas alludidas expesioas.

Subiu e fraternidade.— José Barbosa Gonçalves.

Directoria Geral dos Correios
Bequcrimenios despachados

Dia 10 de setembro da 1913
Arnaldo Some, sobra pagamento da alugnal do pealo á rua

Goyaz u. ...lativamenta au mez de dozatn:Jra de la(a.— Tra-
tando-se da di%i a de exercidos findos, requeira ao Sr. ministro da.
Viaeão, quareleia.

Dia 22
D. re•altina Nina Vinha" ajudante da agencia pa .aol da Caves

do doas mez:s de licença para tratainento de ss ud.
— C

nreourt, amanuense da Directoria Geral, pedindo
30 dias do	 Concado.

Di2octoria G.:ral de Correios, Tolegraphos e Illuminne'ies.
SEGUNDA SECOO

uediente. de 22 de setembro de 1913

•eil dos Taharaphos foi aniaariz ela a providanciar
mm raa3rvaaas ao Ministeria da Marinha mais

eitania•la, aiun tios qn a P. 1113 foram dados,
1.t51.:wirw ' Ia Marinha. está quasi atLingido, CAM-
ladás (nutra .; na respectiva cias 3n.: 3.ert . ), comi_

ministerio em avisa n. 2.937, do 27 d3

vidas as me lidas tomadas e as desp -ms extraor-
i 21a Directoria Geral dos Correios caia o ent wr:s

• caiou a ria; (I arlualla repartição quo. cl bmio
• .53s, riram victimas 41) desastre occoreido

O Forro Central do Brazil.

tição Gorai dos Telegraphos
s . :ente de 29 setembro de 1913

Foi n r. :1 -n I .) e i::;)ector de 4% classo ora comillis.são Miguel ao
01 ....era o e..,i1 e m ra ,) cargo de inspector de P classe.

— iormu	 te	 z :
José ri. ria do M, do, para servir como auxiliar de escripta na.
. 	 Ccatrzd;
paire G. .•.•alre3 LIO Oliveira, para servir como mensageiro para.

a entrega de Carias puou.natica3;
Torquato Cosia

' 
para servir como trabalhador na 3a secção ao,

distrieto d.e llio do Janeiro
João Manoel de Souza, para servir como mensageiro da estação.

de Cortuab$.

A Dir..*:,:t.y.la
no seio .•1) d	 s•-• .

distiee .ivos
pois o	 )

%Wh) CV;;:t

Pirand p .. 3 1	 u 1..

egO51..0	 Hl .

dinarias , mi.
trataw .r..)
3reivi.)ii; • I:1

netmente lia E-
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— Foram dosignados:	 -
O inspector do 2a classe Arnaldo Cunha de Azevedo, para sarvir

no districto de S. Paulo;
: O inspector de 30 classe Paulo Domingos do Camargo, encarre-
gado da 2' secção do 1° districto de Matto Gr4so, para cumulativa-
mente dirigir a t a secção cio mesmo districto;

O telegraphistas de 31 classe Licinio Augusto de %lago, para
provisoriamente servir como encarregado da estação de Cuyabá du-
rante o impedimento do de 3 clitss.a Manoel Forren.a da Costa;

O da 4° classe Dionysio Marcionilloole Sonza, para em comrnissão
exercer o cargo de inspector auxiliar do (1i-siris:to radiotelographied
Amazonas; •a

Josina Alencar Lima do Oliveirá.-paca. servir corno encarregada
da estação do Areal, ficando saro afoito a portaria do 5 do agosto,
que a dosignou para servir na estação de Páo dos Ferros, corno eu-
ca rregad a .

— Foram removidos:
O telograpinsta do l a classe Eunapio Avelino da estação de Sa-

linas para encarregado da estação urbana de Nazaretb, chstricto do
Pará;

Os telcgraphistas de 3a classe Arnaud da Natividade Lima, da
estação de Jagoarão para a de Porto Alegre; Luiz Garaldo Maniata,
da -nação de Santa Thereza para a de Victoria

'
 c provisoriamente.

Josa .amando Pera,ira da C90C210,3, da estação do S. Paulo para a
de S. alente, como encarregado, duranto o impedimento da tele-
graphista cie 41 Alice do Lemos Garcia

Os inspectores dc 3 1 classe JOãO Simão de Lara Pinto, da P. para
a 31 secção da allatricto de alatto Grosso, como encarregado, e o cio
cononisaão Manoel Mascareuhas Para.guassa, do districto de S. Paulo
para o do Espirito Santo;

Os telegrap t tistao de 4' classe Milton Soido de Aristides Coelho,
da estação de Belém para a estação Central,e, provisoriamente, Jorge
Acituier Villarouco e Joel Dias Pinto, da estação radiotelegraphica de
Amaralina para a de Balda;

O diarista Getulio Sarmento, da estação de Victoria para a de
Santa Thorcza, como encarregado.

— Foram elogiados:
Os engenheiros chefes de districto Gabriel de Villanova. Machado,

pelo zelo, competencia e economia mauifestados na construcção da
linha pneumatica que da praça cia Republica vae ter a S. Christovão,
e Bento Placido Peixoto do Amaranto, pela maneira correcta com que
se li uvo na organização do relatorio dos serviços executados na re-
novação das linhas do ftio á Dabia, no periodo compreliendido entre
janeiro de 1912 e 30 de abril do corrente atino;

- Os inspectores do 2' claaso Edgard Teixeira e o de 4 1 em com-
missão A trono° Ribeiro de Mello, pelos bons serviços prestados á con-
strucção da linha pneumatica que da praça da Republica voe ter a
S. Cln.it

— Foram dispensados:
Durval de Souza Britto, do logar de aux:liar do escripta do

4° districto da Bahia
Antonio Ferreira do afollo, do Jogar de diarista da estação do

Fortaleza, visto ter sido adtnittido como estagiario da mesma es-
tação;

Veapasiano Paiva, do togar de auxiliar de guarda encarregado
do 30 trecho da 4° seccão do-districto do Espirito Santo, por desidia
no cumprimento da sai.t.4 deveres

O telegraphista, de 4° classe Dionysio Marcionillo de Souza, cio
cargo de rzoliotelographiata auxiliar do distile:o radiotelegraphico do
Ajazonas, visto ter sido designado para, em commissao, exercer o
cargo de inspector auxiliar do referido districto.

Inspectoria Federal de Portas, Rios e Canses
Secretaria

Requerimentos despachados

Dia 18 de setembro de 1013
Achille nove solic:tando a entrega dos lotes que lho pertencem á

rua Paulo de Frontin, sendo feita praviamente a verificar:ao da
medição dos lotas do ;iceArdo com a Planta Cadastrai. —
devendo entrar oni accOrdo com a Profaitura quanto á destpro-
priaoão da parte dos tarrenoo necossarlos á abertura da rua Carlos
de Sampaio, conformo é iadicrolo na planta junta, em virtude da
alteração folta por aqu:lla no projxto de arrazamento da explanada
do morro do Sanado, approvado pela Governo.

Dia 22

The Rio de Janeiro Florir Mills Granaries, Ltd. padindo pro-
videncias no sentido do lhe serem concedidos os meios -com que possa
fazer facilmente o seu serviço de embai fue entre o cães e o seu cota-
laelocimento.--Indeforido, por já estar esta inspoctoria provicionciantio

ol o entaglento das linhas peaidttaao 	 • '-'.47* 4411Nrs

Setembro .de 1913	  

Ministerio	 Agriculturai Industrts,
o Commercio

Directoria Geral de Astricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 12 do corrente foram concedidos 15 dias (to N
cença, em prorogação, para tratamento de saude, ao 'Dl, . Marcoá
Moniz Leão Valioso, medico do nucleo colonial Visond de Uauá,:
no Estado do Rio de Jadciro.

• —Por outras de 11 Lambem do corrente:
Foram concedidos 60 dias de licença; para tratamento dá

sande, a Deodato Herculano de Campos, pharmaceutico da coml,
missão fundadora do nucloo colonial Esteves Junior, no Estado ao.
Santa Cathat•ina.

Foram exonerados
pedido, Angusto- Dubut, de cargo de chefe de cultura,

interino, do Aprendizado Agricala de Guimarães, no Estado do l‘Wd
ranhai);

Por ter aceeitado outro cargo o Dr. Manoel Dantas, do cargo dá
ajudante da inspectoria do ri° districto (Estalo do Rio Gi•ande
Norte) do Servira) da Inspecção e Defesa Agricolas.

Foi nomoado Vitagalio Dantas., para exercer o cargo dcajil,r
da.nte, da inspectoria do 6° districto (Estado do Rio Grande do Norte)
do Serviço de Inspecção e Mesa Agricola.s.

— Por outras do 18 ainda do corrente:
Foi nomeado Maximo Martins Ferreira Sobrinho para exercer o

cargo de auxiliar, extranumerario, da ,inspectoria do .Serviço da
InspacçOo e Defesa Agricolas no 31 distyicto,' Maranhão, com a gratift-;'
cação mensal de 3005000

Ri exonerado Anisio Alvos Ferreira, auxiliar extranumorario
da inspectoria da Serviço de Inspecção o Defesa Agricolas no 3° dia:,
ta• icto, Maranhão.

Expediente de 1) de setemtr3 de 1913
Sr. director da Despeza. Publica:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 12 dá

corrente, foram concedidos IS dias sle licença, em prorogaçáo, pala
tratamento de sautle, ao Sr. Da. Marcos Motriz Leão Venoso, me-.
dica) do nucleo colonial Visconde da Mauá, no , Estado 'do Rio do
Janeiro (oficio n. 3.062).

lientica ootninutaicação, por oficio n. 3.0C3, foi feita ao director
do Serviço da Povoamento.

-- Sr. diractor do Serviço de losnecçlo e Daf03a Agricolas:
Commtmico-vos, para 03 davidas fins, que, por portaria de 18 crta

corrente, foi o Sr. Anisio Alves Pereira exonerado do cargo do
auxiliar, extranumorario, da inspectoria &asso serviço no 3°
tricto (Estado do Maranhão); por igual acto da mesma data 9,
para sitie nituil-o, foi nomeado o Sr. Maximo Martins Fendia
Sobrinho.

O titulo correspondente á referida nomeação foi entregue ao
interessado (officio n. 3.0a4).

Isfnnica commonicação, por oficio n. 3.063, foi feita ao delegado
fiscal do Thasouro Nacional no Estado do Maranhão.

----Sr. director do Aprendizado Agricoia do Guimarães, no Estado
do Maranhão:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 17 do
corrente, foi o Sr. Augusto Dublit exonerado, a pedido, do cargo do
chefe de culturas, interino, °esse aprendizaáo (oficio n. 3.0a5).°

Mentiu communicação, por oficio n. 3.037, foi feita ao dolegadO
fiscal do Thas.onro Nacional no Estado do Maranhão.

— Sr. director da Estaoão Experimental de Canna de Assucar °na
Escada : •

Em resposta ao vosso oficio n. 646, do 4 do corrente mez, coma
municando a plantação de canna .(1Ns varicdados gVanderame,t»
c<Cavalcanteo, junto vos rainetto, por cópia, una trecho extraindo da.
A Lavoura, de janeiro de 1911, pag. 24, o qual tem relação cOni
assumpto do vosso referido oficio (oficio o. 3.008).

• — Sr. director alo Serviço de Informações e Divulgação:
Julgando interessar á secção do Informações desse serviço, • junto

vos reme.tto, por cópia, para os devidos fins, um trecho tio offiçiá•
n. 646, do 4 do corrente maz, do director da Estação Experimental
de Canoa. de Aosucar em Escada, coromunicando haver plantado itva
quilo esLabelechneoto as variadad ,s de canna vV.anderamet» á gea..i`
valcanteo, e trio assim a cópia das informações que sobre o moaoão;
assumpto prestou a 1/ secção desta directoria geral (officio e. 3.060)1a

— Sr.. director -da Estação Expariinantal- de Cauna. dia•Assucar,
em Campos, no Estação do Rio do Janeiro

Accusando o recebimento do vosso oficio n. 21, de 41 do cor
rente, pedindo a admissão de um feitor para essa estação expet.ipl
tal, peço-vos informeis si a despoza correspondente á re xido.
missão poderá	 feita pela verba (.j2 custeio (40 cnt,20
distribuida (Oficio n, 3,070), • - -•

MAILTQ wFICilA4.f
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director do Serviço de Informações e Divulgação
• Junto . vos • emetto, de Caidem do Sr.ministro, dou exemplares do
p a resumo .das: ,obServações meteorologicas organizados pela

secção de meteorologia e physica do globo_da Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia referentes aos mezes de julho e apsto do cOrren-
te atino, afim de serem publicadas no boletim desta nnuisterio (officio
ta. 3.071).

—Sr. Joakim D. S. Nahapiet, consul do Drazil em Calcuttá e-llo-
tel Avenida

Em solução á vossa carta, de 22 de julho do corrente atino, rola-
Viva a varias questões que se relacionam com •a colcmizaeão e iMmi-
graça° para o Brazil, cumpre-me informar-vos, de ordem' de S. Ex.
05r. ministro, que as condições essenciaes para a coneesSão de um
contracto de colonização com companhias ou associações e particula-
res, se acham incluidas nas disposições do capitulo - XIII do actuat, re-
gulamento do Serviço de Povoamento,e ainda mais, as condições para
introducção de immigrantes agricultores ou trabalhadores ruraes e
industriaes são regidas polo estatuido no capitelo . 111,do citado regu-
lamento.

Portanto, afim de vos orientar, junto vos reeleito um exemplar
do regulamento desse serviço que actualmente rege a in geria (officio
n. 3.072).

—Sr. director da Estação Experimental para a Cultura da Ma-
niçoba, no Estado de Minas Geraes

Em solução ao vosso officio n. 27, de 4 de agosto ultimo, comua-
nico-vos, de ordem do Sr. ministro, não existirem instruções esPe-
eiaes elaboradas para serviços de medições e levantamentos topo-
graphicos, sendo as adoptadas por este ministerio as geralmente
aconselhadas pelos cormsendios de topographia (officio n. 3.073). !

— Sr. director do Horto Florestal
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser remettida a está directoria geral unia relação
das plantas que podem, por esse horto, aer distribuidas (officio
n. 3.074).

— Sr. 2° ()tildai Custodio Alfredo de Sarandy Raposo, encare
regado da fiscalização e direcção da propaganda cooperativista

Reportando-me ao vosso officio n. 121, de 13 do corrente, trans-
mittindo a esta directoria geral, para a levar ao conhecimento dei
S. Ex. o Si'. minist" uma communicação assignad,a por tres
"dãos nue se dizem eleitos pelos operarios desta Capital, em grande
assembléa., para formarem umli.commissão com o fito de realizar con-
ferencias sobre syndicalismo e cooperativismo na sacie das associações
operarias nos suburbios e, como a citada communicação não veia
assignaala por nenhum dos membros da mesa da mencionada asSem-
bléa, o que lhe faz muita falta para a sua le galidade e acatamento
°Meia' devido, precisas se tornam pesquisas com o fim de saber
quando se reuniu a assembléa, assim como que a mesa legalize a
eleição da commissão, firmando os m3mbros da mesma o -officio de
communicação ao Sr. ministro, informando os nomes dos que fazem
parte da mencionada commissão, ao envez do que se deu (oficio
n. 3.075).

— Sr. director do Serviço de Povoamento
Levo ao vosso conhecimento, de ordem do Sr. ministro, que, por

oficio u. 19, de 27 de agosto ultimo, o Sr. consul brazileiro em Gil-
braltar comam-doa terem embarcado com destino ao Estado de sao
Paulo, naquella data, no vapor francez Aoidiainc, 1.052 immigentes
(Officion. 3.070)

STGUND.1 SECÇh

Expediente de 15 de setembro de 1913

Si'. director gerente do Lloyd Brazileiro
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta deste ministerio, urna
pgsagem de 2' classe do porto desta Capital ao de Floriauopous o
destinado ao Sr. Manoel inanequeurt, operaria do Posto Zootechnico
de Lagos (oficio n. 720). !

— Sr. director ela Estrada de Ferro Central do Brazil:*
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte .para o caixote contendo ferragens da estação desta Capital a de
Pinlimes) e destinado ao Posto Zootechnico Federal de Pinheiro (oficio
ri. In).

— Srs. Pestana & Comp.:
Autorizo-vos, de' ordem do Sr. ministro, a despachar, na Estrada

dt,', Ferro Central do Brazil, • um caixote contendo forragens e desti-
nado ao Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro (oficio n. 722). •

Dia /6	 • •
Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Junto vos remoa°, de ordem do Sr. ministro, para que provi-

dencieis, a relação das sementes necessarias ao plantio de forragens
nos campos da Escola Permanente de Lacticinios de S. João d'El-Itey,
Estado de Minas Geraes

'
 correndo as despezas por cOnta da verba

daquello estabelecimento (oficio n. 723).
• • •

— Sr-. inspector agricola do 17° districto em Porto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul

! Em resposta ao vosso oficio n. 721, de 2 do corrente, cumpro
informar-vos que já tendo sido adquirida a marca solicitada pelo Sr.'
litigo Vieira da Cunha e existiodo na mesma dezena ainda algumas
marcas, está directoria em oficio n. 430, de 17 de' abril do cerrento
atino, scientificou-o desse facto esperando a sua resposta.

Aproveito a opportimidade para lembrar-vos que o interessado
deve juntar á sua communicação uma estampilha federal do valor dei
10$000 para ser • expedido o titulo da marca que escolher (officio/
n. 7211.

-- "Sr. superintendente da Leopoldina Bailivay
Solicito-vos, de ordem do Si. ministro as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedido, ao Sr. Albert .) Levei, director da
Fazenda Modelo de Criação Santa Monica, autorização para re,quizitar
passagens, durante o corrente exercido e em objecto de serviço, cor-
rendo as despezas por conta deste ministerio (oficio n. 723).

— Sr. Dr. Manoel ilodrigues Peixoto, director geral de Agricul-
cultura em commissão:

Em resposta ao vosso officio-de 12 do corrente, cumpre-me decla-
rar-vos quo nesta data esta directoria ()alceou ao director do Posto
Zooteclutico Federal, ern Pinhoiro, solicitando as necessarias provi-
dencias no sentido de serem feitas analyses na graminea denominada
«capim atroz'.

Ema °ocasião opportuna terei a honra de scientificar-vos do resul-
tado obtido, com a analyse da alludida graminea, pelo laboratorio de
bromatologia do referido posto (oficio ti. 720).

Sr. director do Posto Zoatechnico Federal, em Pinheiro:
Junto vos remetia), para os devidos ruis, cópia do oficio do Sr.

Dr. Manoel Ibidrigues Peixoto,director geral de Agricultura, em caiu•
missão, no qual pode que sejam feitas analysos em tuna graminea. de-
nominada «capim arroz!).

Nesta data é remettido a esse posto uni caixota contendo a refe-
rida *graminea (oficio n. 721.

— Sr. directos do Serviço de Veterinaria:
Junto vos reme,tto o processo n. 78 C, para que cumprais o des-

pacho exarado palo Sr. ministro no processo n. 100 C -913 ao mesmo
aniles° (oficio n. 728).

— Sr. inspector agricola do 17° districto, Porto Alegre, Rio
Grande do Sal:

Em resposta ao vosso oficio n. 713, de 27 de agosto proxiino
findo, communico-vos que o; requerimentos dos Srs. Milita° Borges
de Almeida e Oscar Porto Newlands, fazendeiros no na ailicipio de Rio
Pardo, neste Estado, e que requereram o registro de rumas arbi-
trarias, furam indeferidos de accôrdo com as exigencias dos aias. 21

! do regulamento a que se refere o decreto n. 7.017, de. 21 de março
!de 1010, e 8° das instrucçõee ao tempo da apresentação do requeri-
Mento e publicados no Diario Oiticica de 18 daquelle mesmo mel
(oficio n. 729).

-Dia 17

'	 Sr . director interino da F,scala Permanente de Laeticinios de São
João d'El-Bey, Minas Geraes:
.! Em solução ao vosso oficio n. 222, de 3 do corrente, communico-
vos que esta directoria já providenciou por intermedio da Directoria
da Defesa Agricola, no sentido de serem enviadas a essa escola as se-
mentes que solicitastes no referido oficio (oficia ii, 730).

— Sr. director da Estenda de Ferro Central do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedido,por conta deste ministerio, transporto
para duas vacicas de raça da estação do Villa Queimada a .de Casca-
cidra e destivadas ao Sr. Arthur Dias da Costa (oficio n. 140).

Dia -18

8r. director da Estrada do Ferro Central do Brazil
Solicito-vos, do ordena do Se. ministro, as necessarias providen-

ciai; no sentido de ser concedido, por conta deste ministerio. trans-
porte para uris cavallo de raça da estaclo desta Capital a de Cruzeiro,
destinado ao Sr. Dr. Ponte Ribeiro (árido n. 741);

' Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias"no sentido do ser concedida, por conta deste ministerio, urna pas-
sagem do primeira classe da estação desta Capital a de Cruzeiro e des-
tinada ao Si'. Dr. Ponte Ribeiro (oficio n. 7a2).

Sr. director da Estrada de Ferro hada Sul Mineira:
Sol i c i to vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta deste ministerio, unia
passagem de primeira classe da estação de Cruzeiro a do Varginha e
destinada ao Sr. Dr. Ponte Ribeiro (oficio n. '741).

Sr. director da Estrada de Ferro Réclo, Sul Mineira
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias 'no sentido de ser concedido, por conta deste ministerio,
transporte para um -eavallo de raça da estação de Cruzeiro a de
Varginha, destinado ao Sr. Dr. Ponte Ribeiro (oficio n. 744);

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providencias
no sentido dó ler concedido, por conta deste ministerio, 'transporte
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para um touro e unia vacca de raça da estação de Cruzeiro . á •de
"Varginhao dcstinados ao Sr. Dr. Ponte Ribeiro (oficio n..715).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil
- Solicito-vos; de ordem do Sr. ministro, as necessarias • pros'iãen's
cias no sentido de ser concedido, par cauta deste ministerio,
transporte para uni touro e uma vacca de uca- da estarão de
Cascadnra áa de Cruzaieo o destinadas ao Sr. Dr. Ponte Ribeiro
&officio n. 74G).

Reverimento despachado

Vilela & Irmão padeni a remessa de uma carga de Sarnol.—
Indeferido.

(Marcas de kennaes)
Requerimentos deipachados

Dias 9 e 10 cie setembro da 1913

Antonio Silveira dos Santas. Antonio Rodrigues Carvalho Nafta,
Antonio Gomos Souto, Antonio Furtada, Antonio Ganaalves da Silva,
Antonio Paz do Oliveira, Antonio Pedro do-Freitas, Antonio José da
Silveira Franco, Antonio 'Silveira, Antonio Marcellino de Souza Filho,
Antonio Mareetlino da Souza, Gastais) Bicca de Madeir03, Greaorio
Duarte Barboza, Guilliermitio Machado da Souza, Guilhermino Soares
de Oliveira, Gabriel l'ires, Guilhermina Gomes Alvado, llarmenegildo
Goulart, llonorio Vieira Nuenes, G31"VaSiO dos Santas Jardim, Gabrial
Rodriguos Aladin!, Geraldo Alves deOliveira,Gomarcindo Pratos Cha-
ves,' Bragado Fernandea. Gracilliano Vieira de Britto, Garallo Costa,
Germano da Sá Saabra, Gabriel Cardoso da Silva, Gil Dominguea
tes, [lamento José da Medeiros, Greg:oda José de Avila, Gaivão José
do FreitasaGerva.sio Velleda, Antonio Cand ido Dutra Pinheiro, Gau-
dencio Trindada, Galdino do Vargas, Gervasio Torres, Gavino Que-
vedo, Gallirio Pereira da Rosa, Gabriel Fonseca, Genciano Vaz Bra-
gança, Geraldo Pedroso Pahneiro, Geraldo Padrosa Pahneiro, Gaivão
Luiz Ozorio, Germiuiana Coelho, Galdino Hyppolito Pereira, Geraldo
Sant'Anna de Maio, Guilherme Mayer d'Augustin; Ga:miando José
Barbosa, Francisco Pereira Bastos, Francisco Antonio Vieira, Fran-
cisco Fernandes Jardim. Francisco Delfim, Francisco Tomlin° Fer-
nandu, Francisco Jacintho Marques, Francisco Ferreira •onçaivos,
Francisco José de Madeiros, Francisco Aatonio Alirtins, Gregorio Lei-
vas, Gentil Felippc Fonseca, Gabriel da Rocha, Geraldo cio Mattos,
Gcaaddino Vieira da Silva, Gaspar Pinto, Gavino Vaz Bragança, Gra-
gorio B. Ilideuera, Gonçalo Alves, Gallino Maciel de Oliveira, Gobino
da- enlata akito, Gamarcindo Diniz de Bastos, Garallo Mel siros, Gra-
dorna Goulart, Guilherme do Na.soinenta e Silva, Genaro Craspo,
Antonio Alves de Lima Filho, Franciseo Duarte Ribeiro, Fran-
cisco Cava tia Fontoura, Francisco Murat Porte, Francisco Can-
ilida de Oliveira Carvalho, Francisco flodriguas Portugal, Francisco
Iguacio do Vargas, Francisco de Oliveira • 11111o; FrancisC5
Antonio Samaili, Francisco Vianna, Francisco Vianna Filha, Fran-
cisco Martins de Oliveira, Francisco Lopes Dias, Francisco Tjolozan
Filha, Francisco Fagundes, Fra ilCiSC3 de Araujo Traposaa,
Francisco Antonio da Costa, Francisco Thamaz de Ornella.s,

-Francisco Ilidia Garcia, Francisco Alves, Francisco Valioso de
Linhares, Francisco Adito lannez, Francisca Nunes do Oliveira,
Antonio Alvca da Silva, Claudina franaisca. da Silveira,. Catharina
Candida da Silveira, Claro Francisco .Torma, Doralino Saraiva da
Silva, Damazia Antunes Maciel do . alecleiros, . Francisco Barbosa de
Vasconcellos, Francisco Pessano, Francisco Machado, Francisco Ro-
sado Teixeira, Francisco Aguiar, Francisco Rabule, Francisco da
Silva Moraes, Francisco Alves Dutra, Francisco Morialdo, Francisco
Romano de Barros, requerendo na (Urina do art. 21 do regulamento

-annexo ao dccrato n. 7.917, de 21 de marça.de 1110, registro e ar:-
chivo das marcas que actualmente usam para assjgoalar o gado
maior do sua proprie,dada. — D3 a0Chrd0 COM as informações, balata-
rido.

Dias 12 e -13

Antonio Corrêa da Silva, Antonio Limas de Oliveira, Antonio Ga-
rnacho, André Ferreira de Andrade, Avelino JuVehno de Oliveira
Abrilino Ferreira Ram is, Alayde Severa Freitas, . Augusto Jasé Gou-
lart, Alcindor Antonio de Souza, Ademil Alves de Castro, Anilda
Paula de Agida°, Anna.Bandida do Nascianento,. Alfonso , Maria Vi-
cosi, Mina Rosa da Costa, Alvina. Inania, de Sant'Anna Souza, Al-
cidas Caetano de Souza, Anua Angelica Dutra, Alexandre Caccia-
tora, Alice Pado Floriam), Alcibio Maciel, Ataliba ()ataviam de:
Oliveira, Ataliba Ernesto Duarte, Angela Lopes dos Santos,
Annibal de Mattos Barreto, Angela da Conceição d'Avila,
Anoralino Moreira, Anua Maria da Silva ' Lopes, Amelia Iguala Gon-
çalves, Angelo Marques da Silveira, Alexandra da RosaaAnnibal da
Rocha Filho, Angelo Prulencio Baptista, Apparicio .Leal 'do Macedo,

,Augusto da Rosa Madruga, Amiba' Elias de , Lima, Alfonso José Gol-
,lares, Armodio. Alves Pereira, Alvaro Fernandes Mesquita, Amandio
Marques Quiatana, Alcides Gomes Jardim, Angale Rubim, Antera

.Soares Ferreira., Amelia, Tholozan, Anastacio • de Moura,. Aristides Ca-
.. banhas Machado, Ákb,relino Feenira da Costaa'skvelitio Rodrigues,Nu-

nes ? Alzirà Miranda, Anicha Gonçalves Pinto, Archanjo icica ti,j4
trarea, Aerina Gonçalvea da Silva, Moino Francisco Teixeira, . André-
José do Frias,Antonia José Rodrigu:es,Calso Luiz Saldanha Filho,
Ferrairaa Fran:ciso EleheVenio, Francisco Lopes Machado. Francisco-
Cardosa Machado,FratiftSeó Venerai Pereira,Guillierma Dias ferreira;
Guilharma-Gatira, G mi um Casas da Oliveira. Gantil Amaral, Grari.4
Bano Machado da Sate:ira, Curtidas Ferreira da Silva, GabriciIi
Machado d'Asia, Gral lina Saarea, Gabriel da Costa Nunes, Galli-ma:
da Silva Pedras :), Garibaldi) OT.13.33 di Costa, Garantia Ifasae, Goiner;. :̀
cindo AN:ai:Machado, Gabriel Marquas•d'Avila, Gratulino Soares Leal
Gaspar Barrota de Azarnbaja, Garva.sio José C'Wra, Gartrudas Lopes
Gaivão José da Soa, Gabrisl Laacadia, Gaspar lasco Peixoto, Gral;1
ciliano Marquas, Ganciano Xaviar 'beta Galdino laSpez, Gervasitk I
Antunes, Gomereindo Jardim de Menezes'', Germino Silveira dosasi
Santos, Gregorio Alves Gaveia, Glicaria Fontoura G3111B.S, CtOraljl
Medeiros, Gervasio da SOIM, Nt1113S, Garmano Antonio da ForiaecVj
Gregorio RaffeillsGaidino Silva Paiva,' Janavencio José da . Rosa, Libar;
Simões Pires, Leandro Nunes Viarmas Lniza Azatubtala o • Silvas
Laudelino José Soares, Alanoal Vaz de Almeida, Manoel Pereira-Soa-
res, Manioad Sate:abriu° dos Santos, AlaUO31 .d) Nascimento Vascon
canos, Manai da Silva Bram, limoal Joaquim da Silveira, Manoel
José llodrigsres, Manoel Ferreira, [ irastes, Manoel Antonio da Silva,
Manoel Faustino Saltes de Carvalho, Manoel Franciscio Dutra, Man
Antonio Portes, Manoel Firmo Goulart, Manoal da Silva Cansar
Manoel Estacio cia Costa, Maria Pires Formiga, Mandlio Garcia 1V
!Iram, Maria Ferreira Sobrina, Martrilio Custolio Lucas,
Marques de Oliveira, Maria Cecilia Vaz, Mauricio. Nery de Souz-s;
Miguel Silveira . Varallo, Maximo Vaz da Silva, Merencianna Careia
Gosa, Maxiadanno Luiz Ribeiro, Maurilio Corrêa Marques, Migál
Eduardo da Silva, Alarçal Martins, Miguel Sequeira, Modesto Moreira
do Freitas, Mauricio da Cruz Barboza, Maxitno Rodrigues Má-
charlo Sobrinho, Maximo Alves do Oliveira, Magdalena Neves
Ma.rtha Villalba

'
 INLIXi1110 Rodrigues Machado Sobrinho,

Duarte Jardim, Atianelicia Gomas, Maria do Carmo da Silveira,Afia"
guel 'Silvaira Varallo, Maximiand Alves de Azambuja, Marcia Baz54".
& Irmão, Maria Lydia dos Santos Luiz, Mareclino José do MadeireS,'
Remigdio Garcia. Roberto Silveira, Silvino do Asila Rodrigues,
bastião Alvos, requarendo na fórma do art.' 21 do regulamento
annexo ao decreto n. 7.917, : de 21 da março do 1910, registro e
archivo dás marcas que actualmente usam para assignalar o gadd
maior de sua propriedade. — Da accêrdo com as informações;
ferido.

Dia 17
Marfisa Qaintanna de Moraes, Margarida bastugue, Afaria •Edtj

zebta Vargas do Bastos, Miguel Goulart, Maximo dos Santos livazeires
Manoel R. Sigara.n & Comp., Minoel Uno Soares, Manoel Sorianca
Machado, Manoal Pedro Furtado, Manoel Adolplio soares, Manoel
Ribeiro Sigaran, Alitmoal Ignacio de Sett23, Pacheco, Manoel FranciseÓ,
da Rasa, Manoel Angelino Gonçalves,Manoal Fausto de Araujo,Alanoe
Ferreira &arpa, Manoel Pereira Cardoso, Maneai Alvos da Rosa, Ala.lii
noal de Figueiredo, Manoel Pereira Gonçalvas, Manoel Torres AbarcolI'
Manoal Bento Pereira, Manoel Pantalaão Marques, d'Avila, Manoel
Pedro Machado, Manoel Luiz Souza, Manoel Pereira da Silva4
Mancial Cindido da Silva, Manoel Surjam Machado,. Manoel Pedra

Adelino Parente, Silvino Alvino Madruga, Theodoro Luciano Ileyds
Machado, Pedro José Garcia, Praxiades Antonio Pinheiro, Reginald

Valentim Mendes da Silva, Francisco Alves da Silva, _Francisco Alves
de Souza, Francisco da Silva Ramas, Francisco José Antunes Bar!'
bosa, Francisco radio, Francisco Martins Jacciacs, Francisco de ASsis1(
Trindade, Francisco de Quadros, Francisco de Assis da Silveira, Frana,
cisco Minitno Alfaro, Fracisco Coralino Pares, Francisco Charquer4
Francisco Vieira Braga, Francisco Peres, Francisco Assis de Souza,i
Francisco Corraa, Francisco José Pinto, Francisco Coalho Leal, Franal
cisco Martins .Carvalho, Francisco Gonçalves da Moita, Francisdi
de Souza- Lucas, Francisco Alves de Senna, Enlalio Silva, Esg
tacio da Couto, Dulia Bittencourt Mairolles, Ercilio Mareelino dait,
Souza, Eurico Firmino de Ohyeira. Elesbão Malaquias da Barba
Etelvina Jia:ilidiu Corrêa, Calnoesti G. Pinto, Latira Rodriguea 'rel.:,
xeira, Landelina da Souza Falcão, Licindo Pereira da Rosa, Ltda.;
Prulente de Almaida, Lourenço Todere, Eduardo Todere, Luiz-a Ale,,,-g
nozes do Monte, : Lydio Pereira Rosa, Leonida Fonseca Aladrugh, TAL4
Madina da Silva, Maria Patrona Lucas da Pores, Alaroolino J036 Goit."
lart, Maria Mina Cornes, 31 ano Machado Boucinha & Irmãos, Ma uri
lio Samuel d'Avila, Marcos Maurilio Madruga, Mere,ales Dutra 1{laini1
Maria Candida Pereira Falcão, Marcionilla Pereira da Costa, Alaria.
Santa da Costa, Maria llosario de Souza, Maria Angelica de Oliveiral
Mamio Bago da Costa, Ismael Ribeiro, Ismeralda Xavier Alarquá ;
Irineu Dias, Ignez Silveira \fanica, Iritiau Maidana, Ignacio Vaz, Irt?„'
nocaute Martins Nogueira, Iva Casar Martins, hialino Pereira NtinesV
hialino Gomas de Freitas, humanai° Ferreira da Paula, Ignez de Ora
valva Fonseca, Innocencio la Mello, Ismael Alves, trinou de Oliveir
5 )ares, Isabel Latira de Aaniar, Israel Teixaira, Idalina, Pinhoirg.
d'Avila, ldalino 0311125 de Freitas., Iloracio Candida da Silveira, lloila:-!
cio Thomaz Cardoso, lio.racio flodriguass Ilaracio Guild° da Silveir n
QineAa ftaum . Ctiay33, Guilharme Rodrigues Ilarbaaa. Gragorio Mv '

• a,

•
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'furtado, Gerernias Martins, Gaspar Machado da Silveira Sobrinho,
'Gasbar Martins do Carvalho; Gaspar Machado da Silveira, Garcia da
Ylesa Irmãos, Francisco Borges de Medeiros, Franciseo Martins Leite,

rcisco de Almeida e Francisco- da Assis Castão, requerendo' na
-Mana do art. 21 do regulamento manes° ao decreto ri. 7.917, de 21
'de março de '1919, registro e archivo das marcas que attualmente

sam para assignalar o gado maior de sua propriedade.-` De accôrdo
boin as informações, indeferido. • 	 •	 \

TRIBUNAL DE CORTAS

a 8 de dezembro de 188
'

1 em que serviu como praticante gratuito tíG
conferente da mesma. estrada. - Negou-se provimento ao remirá'
Pelo fundamento dos pareceres.

- Relatados pelo Sr. • sub-diredor Julio V. Lobato de Vosear,
callos :

Ministerio d Viação e Obras Publicas : 	 -
Aviso n. 3..201, de 30 de agosto findo, sobre. a distribuição de

credito do 37:5005 á Delagacia Fiscal no Estado do Ceará,. á conta
do que foi aberto pelo decreto n. 10.317, do 2 de julho ultimo.-
Registrou -sc.

- Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio - Avisos
Ns. 3.371 e 3.903, do 2 de agosto e G de setembro deste anuo-,

creditas do 2:5003 ao ThesourR, Nacional e 190$ á Delegacia Fiscal no
Estado da Bahia.- Registrotuse a distribuição (103 creditos, feita a

Sessão ordinaria em 19 de setembro de, 1913 annullação indicada no primeiro aviso.
N. 3.820, de	 do corrente., consultando sobre a abertura doPl'egidencia do Sr. director Dr. Viveii ,os de Castro.- Representante credito de 11:0003, para pagamento de auxilio.; que teem de SOL'do Ministerio Publico, Dr. Al/redo l'alladão. 	 Secretario, Couto concedidos a creadores de :diversos Estados. - Converteu-se eraNeDes diligencia o julgamento para o fim de que tratam os pareceres.

Presentes os Srs. directores Arthur A. Evverton e Dr. Pedro 	 --:11,nisterio da Justiia e Nogocios Interiores:
Teixeira Soares e subdirector Julio V. Lobato de VasconcelloS, no 	 Aios:
exercido interino do cargo de director, foi aberta a sessão. 	 N. 3.581, de 8 do corrente, devolvendo, devidamentente ractifi-

Relatados pelo Sr. Arthur A. Esverton :	 cada, a conta de Moreno Borlido Sz Comp., na importancia da 8:0005
Ministerio da Agricultura Industrio e Commercio - Avisos:	 proveniente de fornecim ento • feito á Directoria Geral de Sande
N. 3.213, de 21 de julho ultimo, sobre a distribuição do Publica, cujo pagunento foi re-misitado por aviso n. 3.220, de 7 do

credito de 60:0003 á Delegacia Fiscal no Estado do Ceará, á cont, da a gosto find). - Recusou-sa reezistro á despeza, por improprielado do
verba 19a .- Fez-se o registro.	 ua classificação no credita aberto pelo decreta n. 10.225, da 21

I	 N. 3.930, de 10 do corrente, relativo á distribuição do Cre- de marco proximo passado.
dito de igual importancia á Delegacia Fiscal no Estada de Palmam- N. 3.581 (cópia) de 8, restituindo as contas, na importando de
buço, por conta da mesma verba.-- Proferiu-se identico despacho e 313500, de de;pazas dc wompto pagamento encluadas, em julho til-
mandou-se oficiar ao Ministerio devolvendo o documento do fls' 3 timo, pelo porteiro do Tribunal do Jury, cujo pagamento foi solicitado
que vciu annexo por engano ao dito aviso. 	 por aviso n. 3.172, de 1 de agosto proximo findo. - Autorizou-se o

- Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-Avisos: 	 registro.
N. 3.481, de 1 do corrente, prestando esclarecimentos sobre\ o	 -Ministerio da Fazenda:

 .

pagamento solicitado por aviso n. 2.924, do 12 de NI)°, findo, da Aviso n. 99, de 11 deste !noz, com o decreto ri. 10.130, do 10, que
quantia de 5003, em que importa uma conta dc fornecimento feito abre o credito especial de 19:5005'305, para o pagamento devido ao
áo lazareto da ilha Grande, em junho anterior. , Resolveu-se rine general Braz Abrantes, cm virtode da sentença judiciaria. - Con-
cOntinue em diligencia o julgamento, afim de se requisitar que \ o verteu-se em diligencia o julgamento, afim n de se solicitar que o
rninisterio informe *sio motor é destinado á illuminação e qual a sua ministerb ¡dorme si a despeza, a que o credito tem da prover,

	

I	 urgente.
N. 3.527, de 4, consultando ácerea da abertura dos creditos 	 .	 Processos :

total de 855:5005, destinados ás despezas com a prorogação da actual	 De pagamento, á conta do decreto n. 10.133, de 25 de março de
sessão legislativa até o dia 3 de outubro vindouro.-Respondeu-s0 1013, da quantia de 20:000$, de restituição devida a Florisbello

• affirinativamente á consulta. 	 Leivas, André Verissimo e João Baptista Gareaz, de quota da
Ministerio da Fazenda: 	 zação de 2') semestre da 1012.- Converteu-se em diligencia o julga-

' Requerimento do D. Maria Gonçalves de Amorim Rangel, viuva mento, para que a 1 a sub-directoria junte o contracto, informando
do capitão-tenente da . Armada João Augusto de Amorim Rang, e1, sobre o que o mesma estatuo em relação ao pagamento de quotas da
pedindo reconsideração das decisõos proferidas ein 1 de agosto de fiscalização ;
4902 e 30 de janeiro de 1903, que julgaram legal ap?inis a COriCO3SàO 1 	 De concessão de montepio civil a D.Judith do Azevedo Raymu nela
do meio-soldo.-Foi resolvido indeferir-se a petição pelos fundamentos e a sewfillio menor Manoel; e apostilla feita no titulo do mesmo
dos pareceres.	 menor, para o abono da pensão que perde a sua. mãe, por ter comi-

- Ministerio da Guerra: -	 • ti aldeio segundas nupcias em 8 de junho de 1903.- Converteu-se cru
Aviso n. 38, de 2 deste mez, prestando os esclarecimentos sobre \ diligencia o julgamento, afina da se rale4sitar que sejam corrigidos os

o pagamento requisitado por aviso n. 581, de 2 de julho ultimo, da titulos, quanto á menção da data do obito do' contribuinte, quer
quantia de 6:7073, proveniente de fornecimento e publicações feitos °ocorreu em 3 de novembro de 1903.
para a Fabrica do Polvora sem Fumaça e o Departamento da Admi- 	 - Foram Lambem relatados pelos mesmos Srs. directores e sub-
nistração.-Autorizou-se o registro.	 director OS seguintes processos

- Relatados pelos Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares: 	 Ministerio da Fazenda:
• - Ministerio da Agricultura, Industrio o Commeecio	 Da distribuição dos creditos

Aviso n. 3.132, de 18 de julho proximo passado, pagamento de 	 Do 5105 á Delegacia Fiscal no Estado da Rabio, para despezas dai
contas da Leopoldina Railway Company, Limited, no total de verba 5, lettra. a
1:1.205000, do passagens e transportes concedidos em proveito do 	 Da 45W50 á no Estado de Minas Games e de 513$108 ao Theson-,
Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas.-Recusau-se registro á eles- Iro Nacional, idem da verba na
peza pelo motivo a que o parecer se refere.	 I	 Da 7275700 á Alfandega do Rio de Janeiro, idera da verba ar ;

- Ministerio da Justiça e Negocios Interiores - AVISOS :	 Do 2:6003220 á tuomta allanIega; 1203, papel; 	 frfi3037, Ouro, o
N. 2.186, de 17 de inalo proximo passado, sobra a indemnização 88$103, papel, á Delegacia Fiscal no Estado do Maranhão, 3103 á no

do director da Escola Peomonitoria Quinze de Novembro, Mario do Ceara, 60$ á no de Pernambuco, 1315'100 á no de Sergipe,
Franco Vaz, da quantia de 439$100, de de.spezes de prompto paga- 1:6313181 á no de S. Paulo, 1:3303, 75300, 133029, papel, e 73199,
mento por elle effectuadas em abril anterior.-Converteu-soo julga- ouro, 117$410; ouro, 2185104, papel, 626$335, ouro, e 1615122, papel
mento em diligencia, afim dose requisitar que o documento de Els, 9 á, mesma delegacia, 205900, ouro, e 475000, papel, 325730, 113710,
seja devidamento sellado.	 Papal, e 11$1103, ouro, e 75180 á no Estalo do Paran3, lossoa,

N'. 3.371, do 22 de agosto findo, pagamento de 14:1095035, pio- 1425250, 5:7405300, 1155, 1:5585639, 3015290, 3965, 6625100, 1463120,
veniente de fornecimentos feitos á Colonia de Alienados do Eugenho 2505 e 1:1103120 a no Estado do Rio Grande do Sul, idem da
de Doutro, em junho deste anno.-Negou-se registro á despeza, pela Verba 33a•
vazão constante do parecer.	 Mandou se registrar a distribuição dos credites.

- Ministerio da Fazenda :	 •	 \ Da pagamento, á conta da verba 33 1 , da 3785, 159$, 9005',
Processos :	 1005166, 2185502, 3175100, 2185/00, 3125630, 2935375, 2295209,

. De pagamento, á conta da verba 32 1 , da quantia de 613014, de 1363625, 2t93200, 1925309, 39150/5, 1033300, 4395396, 2075771,
eeseentos a maior, feitos de janeiro de 1912 até julho deste armo, nos 2205200, 2725509, 21633o0, 3585006, 2293030, 4163318, 1585100,

.Q"encimentos do 1° official dos Correios José Dias de Mello.-Negou-se 2205, 1895700, 3083859; 3515310, 6005, ' igual importando, .110$„
-registro á despeza, por dever correr á conta da verba «Exercidos 3575815 o 1005800 aos funccionarios da Estrada de Ferro Central do.
_fi ndos ", a parto relativa ao exercicio anterior ao actual. 	 Brazil Leopoldo Ramos de Carvalha-- Joaquim de -Oliveira Mirqiies,

• De concessão de aposentadoria :-Ilegneriineuto do , 4° escriptura- Eugenio de Azovelo Feio, Alfredo Scheid, Antenor 'Coelho •da
-cinda Estrada de Ferro Ceutral do Brazil A rthor da 'Moita Macedo, Constando José da Costa; Ladisláo Nato; Leopoldo Bete°, da Silva,.
-pedindo revisão do semi processa :, Para' o -fim de ser éontemplado na Levy Christia.no Dozouzart, Amorico de Paiva Bahia - Duminns dás
'Apuração do seu tempo do Serviçe o periodo de 5 do Sanoiro -de 1882 ÀSantos, Joaquim José do Oliveira, Domingos Alves Fraga, João Dai-
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mascou° Carda, Eduardo Gome,, GuimarãeS, Jeronymo José de Frei-
tas, José Augusto Cl Silva, Mamado José dá Sc, Thoinaz 'Ignaeie de

Costa, Antonio de Almeida Campos, Elmando Dantas Victoria, An-
tonio José Illbeira, Angelo dos Santos Silva, Luiz Joaquim da Silva,
Domingos Antonio JOá Antonio Serdeira, João de Moraes,
Jose Pinto hastes, ntonio kntenino Conde, o mesmo, Amalia
Chaves Leite, ‘Valdemar Amorico Maris de Oliveira e José Vieira da
Silva Penafiel, de gratificações aldicionaes relativas a exercieis an-
teriores.—Negou-se registro á despaza, visto tratar-se de Concessões
feitas em 1912.

De concessão:
De montepi) civil a D. Malviaa de OYIneira. Povoas; D.Antouia

Silva Frehe Elvas, DD. Juliana Candidedle Castro Jauffeet e Malvina
Candida de Castro Jaufrret, D.Mm •gariirde Menezes Braga, D.Adelia
Siqueira de Moura Ribeiro e nus filhos menores Jair e Vara, D.Maria
lloracia de Menezes, DD. Javina Gonçalves da Silva Cunha, Theodora
Gonçalves da Cunha, Medride da Cunha e Theogilda Cunha, D. Clara
Vieira Torres e filhos menores Altimisia, Arnaldo, Edgard e Lydia,
D. Clicrubina 110d:damas Pombo de Miranda, DD. Maria Judith, Mar-
cellioa Maria e leuez Maria de GÓ23, D. Maria Soares da Carvalho,
D. Alndra da Oliveira Gonçalves, D. Ilercilia Cunha das Neves e sua
filha Ziraida, D. Carolina da Costa Carvalho á seu filho menor Mario,
1). Graciana Amorim de Oliveira o seus filhos menores Olavina, An-
tonio, Emiliu e Maria, D. Clara Bastei da Silva e sons filhos menores
Marietta, Latira, Odvaldo, Jurandy, Marcimilio, Och •ema. e Ulla,
DD. Maria Emitia Tourinho Pessoa e Laura Dionysia Peseoa, e aos
nmaores Judith, Gastão,Levi,Euelydes e José, filhos do finado continuo
da Delegacia Fiscal era •alinas Geraes Elisiario Francisco dos Santos,
e Maria Jos5,. Olga, Maria Santa e José, filhos do falecido conferente
da Estrada de Ferro Central do Brazil José Ferreira de Souza •

De reverseo de montapio civil a D. IhOrmilla Julieta de Andrade
o D.Izabel de Fi e

a
ueireelo Beis e Silva, e aos menores Almerinda Stella,

Adherbal E. Baptista, Alphe,u E. Baptista e Algiuesie E. Baptista,
filhos do finado es-guarda da Alfandega da Bahia Antonio Euclydes
'da Cruz Baptista;

Do meio-soldo a DD. Feliciana Boch •igues Barbosa Porto, Antonia
Rodriguas Barbosa Barreto e Castorina 11. Barbosa Granja;

De montepio do Exercito a D. Anua Amelia Bastos;
De reversão de montepio do Exercito a D. Izolina Nabuco;
De meio sol lo e montepio a D. Emilla Dosas de Castro e á menor

Thercza e a D. Maria Raymunda, de Alvim
DO a posootad.oria ao chefe de secção da Administração dos Cor-

reios do S. Paulo Vicente Gicero dos Santos e ao telegraphista-chefe
da 11epartição -Geral dos Telegraphos Pedro Navarro de Campos.

Julgou-se legal a concessão das patrões e aposentadorias de que
se trata e oideuoa-se o registro da despesa.

Ministario da Guerra:
Avisos es. 727, 749, 756, 757, 802, 803, 842, 855 e 856, de 2, 7 e

22 de agosto e 2 e 4 de setembro deSle armo, sobre a distribuição dos
ereditos de 3:1503500 á Delegacia Fiscal no Estado da Bahia, 1323430
á no Estado de Pernawbuco, 303$993 á no da Bahia, 3e53 á no do
/lb Gratule 'do Sul; 10:02:IMO á no da Baldia, 2733750 á no da Bahia,
3:731:5332 á no do Paraná, 381$ á no de Santa Catharina e 40:0003
á no da. Parahyba.— Ordenou-se o registro, feitas as devidas mmul-
laçÕes.

Foi approvada a redaeeão dos acedrdidos lavrados. nos processos
julgados na sessão de 11 do corrente e referentes ás contas do ex-
almoxarife da Indandencia da Guerra Augusto Duarte da Moura, do
cobrador da Becebadoria do aio da Janeiro Mantel Luiz Alexandre
Ribeiro Junior, e dos ex-agendes do C.orrolo Marcolino Antonio de
Freitas, Matoael. Neves de Medeirosellenedicto Pereira Barlsosa, man-
dando expedir-lhas quitaceids e dar baixa oas fianças prestadas pelos
referidos ex-agentes do Correio.

Finalmente foi julgada comprovada a applicaçã,o da quantia de
4:9803100; feita poio encarregado do levantamento da planta da
Fazenda Modelo de Criação Santa Monica, Crisauto Sá de Miranda
:Nino, com despezas a seu cargo, por conta do adeantamento que re-
cebera.

Ordens de pagamento'

Ordens de pagamento sobre as eines proferiu despacho. do re-
gistro, cio 22 do corrente, o Sr. P. presidente deste tribunal:

	

Ministerio da Agricultura, IndUSO.:La e Com mercio—A vises:	 .
N.' 4.003, de 13 do corrente, pagamento de, 000$ a Oscar Gua-

nabarião e outros, de gratificação ; 	 .
N. 3.990, de 11 do corrente eidem de 1:00.03 á Estevam . Marco-

uno de Figueiredo, do fornecimento de. una touro earacú á Fazenda
Modelo de ;Criação Santa Monica, no corrente ando

N. 4.007, do 13 do corrente, idem da 16:8003 á AndréTrancisco
da Cruz, da 3 a e . ultima prestação do contracto para a. construcção
da estação meteorologica da eidade de Campos. 	 .	 •	 . .

Ministerio da Jústiça,,e Negocios Interiores -ee Avisos : 	 •
- • N. 35-14:, de 4 do corrente, pagamento de .6033835, addiversos,

de fornecimento ao Archiyo Nacional, em julho ultimo

N. 3.33, do 4 do corumte, idem de 120$ ao porteiro da Ilepag;e
tkli? Ceutr , 1 da Policia de District.° Federal, Jose Antonio de Aze-,
vedo, do auxilio para - akidliidl de casa, em agosto ultimo.

— alinisterio das Ilelaedes Exteriores—Avisos:
N. 353, do 10 do coreeed.e, pagamento do 1:1203 garag'en1

Vera.-Cruz, do fornecimento de autoluovels para a. caliducção de fuá.",
ceionarios cai serviço de de ministerio;

Ns. 355 e 353, de 10 e 12 do corrente, idem 170406 e.253
"dlektricitate Gesellschaft, da coLlocação e mudança

apearelhos telephonicos„por conta deste ministerio;
N. 357, de 12 do corrente, idem de 8313 á The Leopoldina

xvay :Company, de conduceão a l'etropolis do officiaes da mdd.;.
rinha japiim;

N. ,354, de 10 do corrente, idem de 83$200 á The Interurbái
Telephone Compa,ny of Brazil, da collocação de uno apparelho teli%
phonico, por conta deste miuisterio;

N. 356, da 12 do correute, idem do 9033314, á Société Anoeymp
do Ga,z do fio de Janeiro, do consumo de gaz e luz electrica, na SC-,
Gretaria, deste ministerio, em julho ultimo.

— Ministerio da Fazenda:
Oficio u. 79, da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, de , 5 de-

marco, pagamento de 2:5013880 a Antonio Candido da Silveira, de
restiluiçao.

Requerimento de II. Rodrigues Tayão, pagamento do 1853, q9.,
serviços prestados ao Thesouro Nacional, em julho

Exercidos findos—Requerimentos:
De Amorico de Albuquerque Porto Carneiro, D. Maria da Gloria,

Castello Vital, Ilygino Machado, Theopregio .1Ienbster Pereira, JoW
Gomes de Oliveira, Augusto Feliciano Pereira Pinto, Emygdio A. Vi z,
ctorio da Costa e Amorico Brasillanse de Paiva, pagamentos de 14.1fi •
2253, 1083„ 700$, 21:9313389, 205$, 72$ e 12:3003, de dividas de exer--cicios passados.

De Alexandre Borges dz Comp., idem , do 300$, idem, idem.
De D.Alzira de Oliveira Perues, idem de 2:0003, idem, idem.

MARIO DOS TRIBUEAESi
;
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JURISPRIIDENCIA

IIABEAS-CORPUS

Confirma a decisao recorrida

.N. 3.276.—Vistos estes autos de recurso de ha( e ts-corpus , vind0
do juiz seccional do Tem-vitorio do Acre, em que é paciente o Dr.Astoke
pho Margarido da Silva, recurso interposto ex-officio pelo dito juide,
do seu despacho a fie. 15 dos autos, -julgando-se incompetente pairgd
conhecer do pedido em vista da sua maioria: accordam
mente em declarar prejudicado o dito recurso, deado que Ilesa
mesma sessão já foram julgados oatros, vindos do juizo seccional dtr,
Amazonas, e pelos gemes o 'Supremo Tribunal Federal confirmou 4.
despachos do juiz a que, que liaria concedido ordem de habeas-corpus .
em favor do paciente.

Supremo Tribunal Federal, 20 de outubro de 1912.— H. do ES.
pinto Santo, P.— _lanar° Cavalcanti, relator. — Godofredo Cunhai
— Oliveira Ribeiro. — Canudo Saraiva. — M. Martinho. — Endc4
Gaivão.— Anda Cavalcanti.— Leoni Ramos.— G. A', t

APPILLAÇÃO CRIMINAL

Na0se p5de, sem prova, reconhecer a . favor de um réo a idade dç n?
annos,,semente por elle altogada, para o fim de se lhe impo''r
pane de cumplicidade na id)'»V2 do art. 65 do Codigo Penal, desta,,,
que 7200 foi cila (atendida pelo juiz a quo. Entretanto, a
cumstancia attenuante da menoridade, simplesmente reconheéid
pelo juiz de concleoinação, não pôde -deixar de prevalecer, er
gráo de .appeltação, por não ser licito peiorar a situação
reut appellante. Preponderando a .circumstancia attennante d
menoridade sobre a aggravante do ajuste, a pena deve reduzir-s
ao ;vão svbmetlio.
N. 112.—VIstns, expostos e discutidos estes antas da appellaçaG

criminal ora que. sito Rape:Imites Sentstião Jeronymo de Oliveira e Jcis4;
. Antonio Flinios, e -é aprIlada a Justiça Federal. Deltas consta que
appellantes, procassaslas perante a justiça faderal da secção do Ri&
Grande do .Sul como ao-autores 'do crime de introdução dolosa
moeda falsa na circulação, foram condemnados no grdo médio do AC,
digo 13 da lei .n. 2.41), de 30 de.setembro de 4009, por ter concorrido
com o delido a eircinnstancia ag. gravante de ajuste e haver o juiz. ids;
que reconhecido militar a favor dos accusados a atteouanto
.noridade .11121 annos, sentença essa de que • se -interpoz a pies:atila
appellação, que foi arrazoada pelas partes, opinando o sr.- Miimis

Procurador Geral da Republica, caso o Tribunal não julgue provava,
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Idade de 41 annos, allegada . pelo appellante Ramos no lauto de,
'illificação a fls. 21; o que daria lugar á impósição da pena, .de

dos tormbs: do' artigo 65 do . Codige Penal, péla con-
fi mação in tottón da sentença -appellada,. Isto Posto, é: considerando
Oe não ha prova alguma da idade de 14- annos allegada por um dos
afipellatites, pelo que dile se pode reduzir .Sua pena á da cumplicidade;

ásiderando, entretanto; que a menoridade 'de 21 anos foi .reco
p tecida pela sentença appellada, pelo que os appellantas teena direi-
to adquieido á circumstancia attenuante sobre ella baseada, sem
ivais discussão alguma sobre a respectiva prova, desde que, em ap-
pellação do réo, não é admissivel peiorar de qualquer ['Ovina sia si-
tuação conforme a jurisprudencia deste Tribunal; considerando, ou-
trosim, que por preponderar a circumstancia attenuante de menor-
idade sobre a unica aggravante reconhecida, a de ajuste, deve a

t
ena ser imposta no gráo sub-médio do cit. art. 13 da lei

S. 2.110: accordam dar provimento á appellação para reduzie'
a pena, na fôrma indicada, a 4 amos é 2 [nozes de prisão

•fellnlar. Custas pela appellada. Supremo Tribunal :Federal,
't3 de dezembro de 1912. — II. do Evirito Santo, presidente.

Manoel, Murlinho, relator ad hoc. — Enéas Galeão. —
Saraiva .—André .Cavalcanti.—Oliveira Ribeiro.—Amaro Cavalcanti.—

Nalal.—Lconi Ramos. — Godofredo Cunha. — PJ:Iro
:i:encido em relação ao appelfante Antonio Ramos, porquanto, baseia-
tie, declarado a fls. 22 v, ter 14 annos de idade e não tendo a
itccusação offerecido contra-prova, deveram-lhe ter sido appliCadas
;as penas da cumplicidade, nos termos do art. 65 do Codigo Penal.
: lambem em relação á menoridade dos outros appellantes, reconlie-
tida na sentença appellada, apenas Rira constatada noa respectivos
'autos de qualificação. A logica, pois, impo:: que Si a prova da menor-
*idade dos 21 manos é a mesma da menoridade dos . 17 annos; e maior-
idade dos 14,'aliás sem contra-prova 1103 autos, que nas duas Cir-
tumstancias âvoraveis aos réos deveriam ser attendidas na sentença,
appellada, que só conheceu da menoridade de 21 annos. Não pro-
'cede que, na especie, o juiz, por inspecção propria, com arbitrio seu,
vide reconhecer uma dessas eircumstancias e não conheeer da outra,

4'evestidas ambas de prova da mesma natureza, porquanto, o juiz só
julga e decide pelo allegado e provado.—Sebastitio do' Lacerda, ven-
cido.

Fui presente. Muniz Barreto

. CONFLICTO DE KRISDICÇÃO

1Vcio se toma conhecimento dc conflicto de jurisdicção quando tem
por objecto questão já resolvida definitivamente por um dos juizes
em conflicto.

N. 265.—Vistos, relatados e discutidos estes autos de embargos
o accórdão de fls. 51 v., e ta que é embargante Henrique Severtno

Vignalata e são embargados os juizes federal do Estado do 1110 de Ja l
-neiro e de direito da comarca de Vassouras, no mesmo Estado:	 • I

Accordam rejeitar os embargos para confirmai' o accórdãe
embargado por Seus fundamentos juridicos e conforme, as prova s doS
autos (*).

Supremo Tribunal Federal, 31 de dezembro de 1912. — IT. do
Espirito Santo, P.— Oliveira Ribeiro, relator,.—AMPO Cavaleanti.—\
.Camilo Saraiva.—Leoni Ramos.—Enéas Galeão.—Godofredo Cunha.—

Murtinho.--G. Natal.—Pedro

CARTA TESTEMUNHÁVEL

.Somente serão consideradas como de retardamento as custas - qualifica-
das tacs no dei° da respectiva condemnação. 	 •

N. 1,659.—Vistos e expostos estes autos de carta testemunhavel,
, vindos do Estado do Rio de Janeiro, e em tine são supplicantes Lucien
•Lunay e outros o supplicados F.' II. Walter & Comp., requerida para
-Se fazer effectiva a interposição do aggravo • denegado pelo juiz Federal
'Oaquena soeção, da decisão eiu . que elle recusou m.ndar Maar e
pagar como custas do retardamento as que foram objecto do conden-
nação no accordam deste Tribunal a fls. 7, por entender que as allu-
-didas custas eram simples, desde que não tinham o qualificativo de
retardamento, que deve ser expresso:
• Accordam julgar itnpreceden0 a presente carta testemunhavel
por ter o juiz a quo bom interpretado o dispositivo do citado accordam
no ponto em que este condemnou em custas, reputando-as singellas e

ão de retardamento, pelo que não podia deixar de inliferir a pe-
tição dos testemunhantes relativa á contagem das mesmas custas, sem
dar logar a recurso algum. Custas paloa testemunhantes.

Supremo Tribunal Federal, 26 de julho de 1913.— II. do Espirito
Santo. Presidente.. — Manoel Aturtinho, relator.— Pedro' Lesse.—
..Amaro Cavalcanti.— Canto Saraiva.— Sebastião de „Lacerda .—Enéas
Agluão.— G. Natal.—Ribeiro de Almeida.—Oliveira Ribeiro.— Pedro

aô
(*) Aecórdão de 10 de agosto de 1912, já publicado. N. da

T.

.RECURSO EXTRAORDINÁRIO

Cabe recurs,. extraordinario da sentença de ultima instancia da justiçir
local que julga valido um imposto estadeai arguido de contrario á
Constituição Federal.

É' iaconstitucional o imposto lançado pela (aleita 5, da lei n. 81'4
de .23 de setembro de 1005, (1 ,.) Estado do Ceará, 'visto re-
ca/eir sArc mercadoria .introdu.;ida no Est.tdo, antes de incorpo-
rada no COMMCPCi0 interno e ao acervo das riquezas estadoaes.

N. 516.—Vistos, expostos e discutidos estes autos de recurso ex-
tranadinario, entre partes recorrente João Tiburcio Albano e recor-
rija a Fazenda Nacional do Estado do Ceará: Accordinn tomar conhe-
cimento do dito recurso, por, ser caso dello, o dar-lhe provimento,
attenta a inconstitueionalidàffle dos impostos decretados pala lei do
Estado n. 833, de 23 de set "Sriabro de 1005, infringentes da lei federal
n. 1.185, art. 2°, n. 1, conforme tem sempre decidido este Tribunal
em casos perfeitamente identicos.—Pagas as custas pela, recorrida..

Supremo Tribunal Federal, 21 do dezembro de 1912. — ii. do
Espirito Santo, P.—André Cavalcanti, relator.—Oliveira Ribeiro.—
Amaro Cavalcanti.— Canuto Saraiva.—Enéas Gaivão. — úodofredo
Cunha.-31. Martinho.—Sebastião de 'Lacerda.—G. Natal.—Leoni
Ramos.—Pedro Mtbielli.—Pui presente, Muni; Barreto.	 •

RECURSO EXTRAORDINARIO

Cabe recurso extraordinario da sentença de ultima instando da justiça
local que julga valido um imposto estadoal arguido de contrario a
Constituição Federal.

E' inconstitucional o imposto lançado pela (abala n. 5 da lei n. 833s,
de 23 de setembro de 1905 do Ceará visto recahir sobre mer-
cadoria introduzida no Estado, antes de incorporada ao com-
mercio interno e ao acervo das riquezas estadoacs.

N. 566.—Vistos, expostos e discutidos estes autos de recurso extra-
ordinario, entre partes, recorrentes João da Costa Bastos o Filhos e
recorrida a Fazenda do Estado do Ceará:

Accordam tomar conhecimento do dito recurso, por ser caso delia
em face da lei e dar-lhe provimento, attenta a inconstitucionalidade
dos impostos cobrados em virtude da lei do Estado n. 833, de 23 dei
setembro de 1903, infringante da lei federal n. 1,185, art. 2°, n. 1,
corforme em casos analogos tem sempre decidido este Tribunal. --
Pagas aa custas pela recorrida.

•'Supremo Tribunal Federal, 24 de dezembro de 1912. — II. do
Espirito Santo P. —André Cavalcanti,relator.--Leoni liamos.—Enéas
Galcão.—Cualtio Saraiva.—M. Murtinho.—Amaro Cavalcanti.—G.Natal.
—Oliveira Ribeiro.—Fui presente, Muni: Barreto.

Foram votos vencedores os dos Srs. ministros Golofredo Xavier
da Cunha e Pedro .kffonso Mibielli.

1.nn•.4

APPELLAÇÃO CIVEL •

O comparecimento do ré() para contestar a acção sitppre qualquer 'uti-
lidade arguida contra a citação inicial. As clausulas do contracto
de arrendamento só obrigam as partes' que nelle intervieram.

N. 2.093.—Vistos, relatados e discutidos estes autos cie appallação
civel em que são appellantes E. Lambert, e apinhados D. Maria Rita.
da Fonseca, por si e como tutora de Seus filhos menores impuberes
Nelson, Judith, Oscar, e outros;

• Accórdain negar provimento á appellação para confirmar a sen-
tença apinhada que julgou procedente a acção, apreciando todas as
allegarões das partes em face dos termos da eseriptura de - arrenda-
mente a fls. 6, que é a base de toda a questão, de conformidade com
o direito e as provas dos autos.

E pague o appellante as custas.
Supremo Tribunal Fedei ai, 7 de junho de 1913.— II. do Espirito

Santo, P.— Oliveira Ribeiro, relator.—Pedro Lesse.— Emas Galeão.
Amaro Cavalcanti.— Caindo Saraiva.— Sebastião de Lacerda.—

G. Natal.	 •
I	 Fui presente, Muni: Barreto.

Sentença confirmada pelo accórdão retro.
1 . D. Maria Rita da Fonseca,, por si e por seus filhos menores, con-

formo o alvará de autorização de fls. 4 a 5, e Henrique de Carvalho Ga-
ites por cabaça de casal de sua mulher D. Iracema Pereira da Fonseca,
meeira e herdeiros do finado Manoel Pereira da Fonseca, residente no
Estado do Rio de Janeiro, propõem a presente acção ordinaria contra
Lambert & Pio e Lambert & Comp., arrendatarios e fiadores soli ia-
riamente obrigados da fazenda Santa Maria da Fonseca, no municipio
de Carangola, Estado de Minas Godes, para que lhe paguem, com os
juros da mora e custas, as prestações semestraes a que se obrigaram
para com o referido . finado pela escriptura de fls. 3 a 11; desde a vens-

I cia em 27 de maio de 1909. A' vista da- jUsUrz yw,;sn de se acharem-eausentes, foram os réos citados e,ditalmente. comparecendo E. Lanv-
_bei‘i t com a declaração de ser una &Sã inteesados no negocio objecto
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da acção, e que a contestou, . adduzindo preliminarmente diversas 1
ondlidados do processo, e de mentis não estar mais em vigor o coa-

dS'arreniihmento, dcfezas essas que foram aubscriptas' •peld
curador nomeado as réos ausentas.
'	 E vistos e devidamente examinados os autos :

•Considerando que-os réoa foram regularmente citados por edital,
por isso que tanto a certidão do (alicial do juizo de fls. 3 como o de-
imimeuto das testemunhas de fls. 13 a 1 não deixavam duvida de
1e acharem cm togar incerto e não sabido, na Europa e no Estado
-de. S. Paulo, o sobretudo contra a sentença que julgou provada essa
-incerteza item se indica ao menos o logar em que estavam elles resi-
dindo ao tempo da citação;
. Considerando que Lambam não procede a falta arguida de fixa-

ião do prazo dos editaes pelo despacho de fls. 1.5, desde que orde-
vara a expedição dos requeridos e cates o foram com a declaração
de na fórma e com o prazo da lei (fls. 3), tendo sido aliás expadidos
com o termo maximo de 90 dias (fls. 25 e 28 a 30), quando pelo
Art. 103, do decreto n. 818, de 1809, bastavam em rigor apenas 30;

Considerando que, tendo o prazo annunciado nOS tanta:as, que o
fficial affixara devidamante conforme a evada(' de fls. 08, termi-

nado em fevereiro, em plenas ferias, só podia ser accusada a citação
proposta a acção do accórdo cota o art. 110 do eitad decreto, na

primeira ataliencia depois delias terminada, isto é, em 1 de abril,
como fui (fls. 17), por isso durante as ferias, ainda dispae o decreto

818 no art. 382, se suspendem as funcçõas dos jnizas, devendo ser
considerados nullos 1o:4os os :latos praticados;

Considerando que os réos nem acudiram ao chamamanto dos
autords,a não ser Nb contestatite E. Lambera° justamente no dia em
que se deu a accusação de citação, o qual, ao:amianto se dizendo
Amplos interessado no negocio que faz objecto da acção, tomou a
,peito até o fina a defeza das duas firmas rés, tendo sido quem por
ellasae &ano SJCIO solidario de ambas, assignou a escriptura de ar-
rendamento de fls. G a 11,-como reconhece no seu proprio depoimento
aon juizo (fls. 54), declarando continuar ainda a fazer parte da final
Lambert .Sz Comp.

'
 e haver se dissolvido a outra Lambert & Pio,

logo depois do contracto em questão;
Considerando que o comparecimento, assim pois, de um legi-

timo representante das firmas rés, quando procedessem as irregula-
tidades arguidas da citação edital, bastava para as sanar

'
 1)015 que,

lavando elle acompanhado desde o seu inicio a quesaão, ficou pre-
enellidom fim da lei, que era o chamamento dos mesmos réos para

-tomar o conhecimento della; 	 •
cousiderandn, finalmente, quanto ás preliminares levantadas,

41ue o facto tio alvará de lis. que autorisou a primeira autora a
propôr por seus filhos menores a prasente acção, ter estaboiecido
rareentagem ao advogado encarregado da respectiva defesa não
a mulita o mesmo documento, dando lugar á illegithnidade de parte,
por isso que semelhante estipulação não pode de modo algum ser
apreciada neste juizo, mas só no dos Orphãos por occasião da pres-
•tação de contas, é, não apenas secundaria, luas inteiramente escu-
sada para a legitimação a presença dos menores, além da que não
ha como constituir quotas-lais o contracto, som o caracteristico

' ,incerteza da qualidade e quantidade dos honorarios, em que é explici-
tamente convencionado, em retribuição pacuniaria liquida e certa,
determinada porcentagem sobre a quantia apurad.

Considerando que sobre o merecimento da guaatao só se allega
- Itaverainsido os réos illudidos com o coatracto da escriptura dc fon' is

*43 a 11 ,porque não existia mica a calibrar nos terrenos, o qtze,sobre
-dever, coustituia inalaria de outra acção para rescisão do dito coa-

-tracto, se procurou ainda apenas justificar com as respostas de folhas
v., a 78, de dons desconhecidos, sobre os quaes nem lia qualquer

' -rafe:vencia. DOA autos a cartas do defensor dos réos por occasião das
suas razões finaes e com o pedido, tambem nestas, de uma vistoria
para a verificação da allndida falta, maximé quando pagaram os
aséos sem reclamação ou protesto durante muito tempo a ronda a que

obrigaram:
Julgo procedente a acção proposta, para cnndemnar Os réos

-pagar aos autores, com os juros da mora e custas, as prestações esti-
puladas na'escriptura, de arrendamento desde a correspondente ao
elnestre vencido em 27 cle maio de 1909.

llio de Janeiro,5 de agosto de 1011. —Raul de Souza Martins.

APPELLAÇA0 CAVEI,

l'eovada a intimação do autor com testemunhas e documentos deve ser
jurada procedente a acção proposta.

. N. 2.2G.--Vistos, relatados e discutidos estes autos do appellação
ic irei, em que são appellaute Amaro Rodrigues da 'Cunha e appellados
Antonio de Azevedo Souza e D. Rosa de Azevedo Silva:

Accordam confirmar a sentença appellada, que, julgando prece-
'dente a acção e improcadente a reconvenção, se basca em provas
%rreensaveis e incontestadas nos autos.

Supremo Tribunal Federal, 7 de junho de 1913.— H. do Espiri to
nSanto, P.—Oliveira Ribeiro, relator.—Enaas Galvão.—Canuto Saraiva.
1—Amaro Cavalcanti. —Pedro Lassa—O. Natal.-,-Sebastiiio de La-
Arda.--Fui presente. Aingi:  Burra°.

Sentença confirmada pelo acedi-dão retro.

Antonio de Azave.lo Soam. e Rosa de Azevedo Silva,-lavrador
no Estado de S. Paulo... propilam caritra Amaro' Rodrigues'
Cunha a presonte acção otalinaria para que lhes pague, co4
os juros da mora e custas, a gualdia de 7 ,:a2asa . da retida,
liquida de 14 de março de 1890 a' 1 de junho de 1908, em que inde-
vidamente esteve de possa do pra lio da vita do Castela) n. 12, du
propriedado dos autares par suecos:10 do D. Cara de Azevedo Silva,
de quem foi o réa inventaaiaute.

Contestando, anca:a O ré0 que empregou 09 frutos reclamados, tIrtfl
SÓ em proveito e conservação d it proprin lmtdio, como tia educaa
ção da autora, então da menor idade e entregue aos a'ons Cuidado,
tendo até com isso gasto do sai' t?Isa mais a quantia de 10:4a.17:;
cujo pagamento pado assim em reconvenção sajain condeumados 04
autores.

E vistas e examinadas as provas e raziaas produzidas do um o
outro lado:

Conaideranclo que as partilhas em qua coubo aos autores o predio
em questão foram julgadas por sentença de 14 do março de 189G
(fls. 24-) e, apesar do preceito da. Oad. do Liv. 4, til. 96, § 22, asso-
gurandà aos !Herdeiros, proferida a sentença de partilhas, a entrada
ia-Imediata na posse dos seus quinhões, sem embargo do quaesquer
bargo ou appellação, só pod Iram conseguir que o reo lhes fizesse a élr-,
traga em 1 de junho de l903, por acto ju licial (lls. 20 e 33), tendo as-
sim elle conservado illegitimaniente em seu poder a casa durante 12
turnos, doas mexes e 15 dias, o que, alias, não contesta de forma al-
guma;

Considerando que, a vista do valor loeativo durante o referido p.a-
riodo e constante da certidão de fl. 37, com a de,ducção do imposto
predial, taxa de palma de agua e premio de seguro, devia ter o pra-
dia da facto produzido a quantia rJelamada, de 7:324)09;

Conaiderando que o réo pretende ter empregado parte da seme-
lhante renda em proveito è cooservação do predio, quando n° entanto
o entregou aos autores em lanantavel estado, entalo SI Ve_t da escriptura
da venda que elles fizaratn logo em seguida precisando de obras, c2n-
certos e reparos (fls. 81 v.), e par isso só pócie obter preço muito
abaixo da avaliação feita no inventario, apuar de haver enormenaento
se valorizado toda a propriedade inunovel nesta Capital;

Considerando que é da mesma inconsistencia a outra allegação-
do rao quanto á educação da autora (Juntai) muito autios, por isso
que ella viveu na sua companhia no periodo apenas de abril de 1801
setembro da 1893, em que esteve elle casado com D. Clara de, Azeve-
do Silva (fls. 8 o 12), por quem fui feito justamente o legado do ha-
movei em questão, tendo regressado logo que se deu o fallecitteuta
desta senhora Para o Estado de S. Paulo, onde sempre residira e era
fazandeiro (fls. 85 a 89), e não se explicaria assine a continuação da
autora na casa do não, com quem não tinha pare~se° o que ficou só,
sem qualquer pessoa da familia em casa;

Considerando que as testemunhas produzidas paio réo unnillun
valor absolutamente toem, referem-se quanto á autora ao tempo eio
que era casado com a inventariada e, quanto ás despezas com o pre--
dio da ladeira do Castello e que é de prapriedade do proprio réu,
salvo apenas a ultima que diz ter continuado o réo depois de viuvo a.
fazer a educação da autora segundo ouviu, porém, do rén, que lhe
teria dito Umbela ser cila orphã, tendo, no entretanto, ainda bojo
paes vivos;

Considerando,que dos documentos exhibidos pelo não, uns provam
apenas o pagamento do imposto predial, taxa do puna de agua o
premios de seguro do predio, cuja importancia já está deduzida no
pedido dos autores; outros dizem respeito á pensão de collegio dia
autora em 1891 a 1893, era setembro de cujo anuo adicem' a invea'a
tariada, G ainda sem noites constar por quem foi feito o pagamento, Si
pelo rito ou pelo pac da autora, como afirma esta; outros estão visi-
velmente viciados,' com o logar do numero da casa raspado, tendo o
algarismo 12 ou as expressões una ou rua do Castello n. 12 escriptdo
por lettra e tinta inteiramente diversas das dos seus outros dizeres, sa
por vezes ata fóra dos togares proprios; outros Icem a assigtaatura
rogo sem declaração de motivos ou sena o reconhechnonto legal; o
outros, finalmente, não indicam o prealio, se reportam a contracçtjt
ou presumem licença que não foram offerecidos ou se reforma só QII
conjuntamente a pradios diversos, sem a mais ligeira diserimi-
nação:	 .

Julgo procedente a acção proposta e improcedente a teco ivenção,
para condemnar o réo na fôrma do pedido dos autores.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1912.— Raul de Souza Martins.

APPELLAÇÃO CIVIL

Foram desprezados os -embargos por nada. articularem de novo cctpaz
• de illidir os ffindam.entos do accárdão embíryado.

N. 1.308. •— Vistos- e expostos estes autos de embargos
gentes oppostos ao accórdão deste Tribunal a lis. 193 v., o latis qqaea
são embargantes, Santos .51 Figueira e embargada a FtizentliC
Nacional

Aceortlana desprezar "os • mesmoi embargas p9r nada airtieularen
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d..e novo capai de illidir 03 'fundamentos (1) accáadão emb rgado,
que sahn sastentam e mandam 'que se cumpra.

- altas pelos einnargantea.

	

	 .
Supremo Tribunal Federal, 12 de junho de 1913.— II. do spiri-t

to 'Santo, P.—M. kurtinleo,.relator ad hoc.— Pedro Alibielli.— Pe•lre
Lesta, vencido. — Enéas fialvão.— Ribeiro de Aimeida.— Can o Sa-
raiva. —Sebaali(lo de Lacerda.—Amaro Cavalcanti, vencido.

Fui presente. — Muna Darreto.
•••n••nn•

Accorddo confirmado pelo anterior

•N. 1:308—Vistos os autos deopppellação eivai, interposta pelo
rep •es...mtaite da Fazenda Naclonak, na Sacção do Estado da 13 hia,
da 3ntenr do respectivo Juiz fedeaal que julgou humanada! te o
executivo 'fiscal moyilo contra a firma commercial Santos Fi-
gueira paaa haver da mesma a quantia do 10:70785113, proven ante
do direitas pagos de menos de m arcadorlas impartadas o do In lta,
nos. termos das leis fiscaes, discutida a mataria:

• Acixirclaüi em, reformando a santanç.a, dasprezar os =Meg) de
lis. 10, para mandar qae continua o .executivo em seus termos; a sim
decidam porquê, estando a Fazanda em juiza, precisamentainos
termos da lei, com um titulo da divida liquida e certa, extrabidoi de
livro tampeter ta, onde foi escripta em virtude de proces so adinisda-
cativo regnlarmente feito, do cuja portaria inicial e seus fundamén-
tas já canliecen este Supremo Tribunal na appellaçao sob o
11..1.077, aos 11.11.appellados Dão era permittido soceorrar-se de e-
fesa •estaanba aos casos taxativamente estatuidos na . art. 201 tlo
decreto 84 :3, do 11 de outubro de 1890, e nas leis-anteriores; tin

~lições,lições, mereci reforma a sentença appellada quando bs-
con con'iecer dos motivos que • uniram de base á divida objecto do
exemitivo-fiscal. E conderonam os appellados nas custas. 	 •

Supremo T ibinal Federal, tida dezembro de 190.8.—Pindshi
de Muitos, P. —II. do Espirito Santó, relatar.	 Sariiva.
Amaro Cavalcanti, vencido.—Ribeiro de Almeida.—Xann-i Mara-
nha. —.indrd Cava/conj.—H.' Espinola.—G. Natal.—Pealro Lena,
vencida.

Fui presente. Oliveira Ribeiro.

APPELLAÇãO

Deu-se provimento á appellação para, julgando procedente a acção pro.
posta, annutlar a reforma compulsaria do appellante,vislo, have
este • aauzido com mas razões de appeilapão uma ccr/idao de
bap... que vem adir a fé de seus assentamentos militares,
sobre os quaes apoiou-se a sentença de primeira insta mia, pro-
vando não ter elle a idade legal quando foi reformado.

N. 2.094.—Vistos, expostas e disentid)s estes autos de appell iça°
eivai entre partes, como appellanta o capita° João de Siqueira Mene-
zes, e appellala Uuiao Febral. Danes consta que, paranta o juiz
seccional da C Vara do District° Federal, propoz e appelittute contra

'a appellada a acção espacial do art. 13 da lei n. 231; da 1891,
afim d3 ser annullado, .por ilIegal, o dacrato d) P. E., Fedoral, de
3 de janeiro de 1907, que o reformou Cffilpt1130riaM)1103, 133111 (VS ti.
ve.s2t3 ellç attiagida a , idade mareada pelo doe, n. 103 A, de 3Q de
jancip dg Opa, porquanto, hayeado nascid.o„ no Estado do Sergipa,
a 0, de, março c' ) 1857, contava apenas a i.lade de 50 anuas in-
completos por accasião de mia rekirma, quando a citada lei alaga a
de-52; sendo que a Idade constante de seus assautaillanto3 mili-
taras tala podia prevalecer, par arranca, delata de uma inatalearmi
proçassada na justiça federai em que depuseram testemunhas maio-
res de toda excepção, pela qual ficoa provado que 0 A,, como
allegou, nasceu em março de t857; que, discutida a • Cattli,, 42 Juta
sentenciou-a, julganda improcedente a acção,porquarrto ajustilleglo-
graciosa produzida p3!o A. sul° se podia contrapor aos amenta-
tamenaos militares organizados, a vista de lama certidão de baptis-
ano offereeida pelo mesmo A. qiiando assautou praça e que posterior
menta lho foi rewtituida a • pedido; que dessa sentença .se mtsrpoz-
á presente appedaçao que Sai arrazoada pelas partes, juntando o A.
appellante ás suas rss0es uma maldito. de seu baptismo (fiz. Ga),
da qual constaque alia nascera, cama sempre atinou, em anikaço de
186isai:contra, esae docuiriento . a seu. Parecer, o Sr.
Ministro Procurador Geral da Republica, reputando-o destitui& de
toda a authenticidade, pelo que opinava que devia previdecer a edade
constante dos assentos militares do dito appellante. lato posto, e,
considerando que, si quando se proferiu a sentença a.ppellaia,o que
devia prevalecer era a idade constatada patos assentamentos mili-
tares do, appellante, pois não se ..podiN contrapor-lhes documento
algum de maior força probatoria, a questão, todavia mudou de
aspecto na phase. da appollaçao, desde que nesta losamicht.o appel-
lacto, ora appellante, produziu uma certidló da baptismo a fie. 03,
que não pado deixar de reputar-se authentici emquantio não saprb-
var sua falsidade, apenas suspeitada az adverso,  diante deita casa
a fé dos assentamentos militares confeccionXdari, ao que se diz, me-
diante -outra certidão de' idade, que não-achegou a ser pxhIbida o
examinada em juizo por ter sido, lia .teibpo, restituida'ao mesmo
èppellaut4?;

Considerando que nessa. colliaão não Ode daiuptr d3 Priv,aleOr
altada 'Certidão de liiptisnil),.doctImento pi .oprio a mie tmlpa
eoifiprovar a idade, e, configan6 ellá, o appellanto, quando foi r4fLf2j,
mado Certipulsorlainente, apenas Cantava a idade de 50 sonda inCoiii4,
pletos, ao pasio que a idado exigida pela 131 para essa refeima
pasto (le que se trata, é a de 52:

Acordam dar provimento á appellaç.ão para, reformando a setia
tença appellada, julgar procedente a acção. Custas pela appallada:
Supram() Tribunal Federal,' 30 do julho de 1913.— H. do Espiriteis
Santo , P.— 31. hlartinho, redator. Annnllava Unhem a reforma..
éo-ipulsoria do appellante por considerar inconstitucional a resti •
peativa, lei em face do art. 75 da Constituiçãa Federal.— Pedrt
Lesa, vencido.— Amaro Cavalcanti.— Cano Saraiva,— Sebastião.
de Lacerda, vencido.— E ?das Gaivão, vencido.— G. Natal, venci.to:!
— Oliveira Ribeiro.— Pedro	 Fui presente, Munia Barretu

,IMENNIn

• Côrte de Appellação
&assa° da Primeira Cauwa. em 22 de setembrO de .19i3

Presidencia do Sr. desembargador Lima Drununoad Secretario
• Dr. Evarivto Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Ataulpbo de Paiva; .
Nabuca do Abrou e o juiz cativara& Sr. desembargador Diogo do Ana.
drada.

JELGAMLITOS

• Appellaçao doer

N. 517—Delator, o Sr. desembargador Nabuco de Abreu; appela
lauto; ni une! Alves da Nobrega; appellado, J036 Coalho Pereira Ja4
niar.—Naiçou-se provimento, unanimemente.

Tomou parte no julgamento o presIdeate da Camara.
PASSAGEt3

Appe1le;i6es citeis
Ne. 403 o 211—Ao Sr. deaempargador Nabuco de Abreu: .

Ergissa
AppellaçSks Meia

Ne. 6:3 o 373.
COM DIA

Appellit¡des &eis

EDITAL
Faço publico que os julgamentos 48..9 appailaçées eiveis e. 452,.

appollauto o juizo, ~nados capita° de mar o guerra Francisco dos
Santas Malta e sua mulher; n.670, aPpailante o juizo, appelladcs Juica
do Dessa Teilaira e sua malhar, tora, rogar na sessão da Priuseiga:
Asmara do dia 25 do corrente ou nas s3,guintes.

Secretaria da Cante do Appallaçao, 22 do setembro de 1013: •
O saudaria, Evaristo da Veiga Ganzaga.

•n•n•n••

• Juizo da Sesta Plretoria Civel
JOIR, OR. Lt0PoLDo . inGlISTO DE MIA; ESCE1910, FRANCISCO PINTO

DE ILIENDOSÇA

Despachos
Acções aummaricts

Autor, (appollado), Thiago Guimarães; réo, (appelLante), Manoé)
Antonio Aras. —Recebida a appellação no effeito devolutivo.

Seillerodre.—Julgada procedente.
Autor, João Lapas da Costa ; réa, o espolio do João :Baptastal

. NotificaçãO
.Notlficanto, Joaquim Pereira ; notificado,' Antonio Pinto.•-aracial

ceciaase a arbitramonto do valor da cansa.
.1.

Executivo .liiipothccario

Exequonte, João Lopaa da Cauta, {embargado) ; executadO, a Qun
palio da 430 paptista Scheredra.—Itecebida como embargos as aln
gaçS da Eis. 20 v. 	 ti	 ' •	 '•

Execução .s

aquente, (aggravado), Dr. Evaristo Marques da Casta '• axe:4'
cat o, (aggravante)a.anna Maria Marqués de Jesus.—Contraildillakt,
do o aggravo e reme ttidos os antas L Supérior Instancia.

• •i	 .
Ad;jadicaralo •

ratliecidoa, Rozgrinda Motta Graça e. seu "tharido ; aupp4aaai21
eauc¡no 455dsiguls Graça_.—Jailaada por sentença.

Ns. 032 e 670.

'
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Juizo de Direito da Primeira Vara de Orphãos e Ausentes

• De praça e arrematação com o prazo de O dias, na fdrma abaixo -

O dr.• Luiz Augusto de Sampaio Vianna, juiz em exercicio na
'Ia Vara de Orphaos e Ausentes do District° Federal, etc.: Faz saber
:aos que o presente edital de praça e arrematação, com o prazo do 9
dias, virem, ou deite conhecimerito tiverem, que o porteiro dos audi-
baios trará a publico pregão da venda e arrematação, na praça do
dlls 23 do corrente, logo após a auctiencia deste dia, ás tg horas, á
rua dos Invalidos ai. 152 (ocliticio do eFortun»), o predio em
ninas o respectivo terreno, sito á rua da Alfancloga n. 20,
-antigo n. 12, pertencente ao espolio do finado Ernesto An-
Uni° Rangel da Costa, constante da avaliação seguinte
Predio o respectivo terreno, á rua da Alfandega n. 20, antigo n. 12,
.em completo estado do rumas, existindo as paredes lateraes, tendo
troa portas do frente, com tres janelas com sacada do grada do
/erro, construido em um terreno que mede do frente 8%13 por
21°,01 do fundo, confinando de um lado com o London and Drazilian
Bani:, e por outro com quem de direito. avaliado em .80:0005, por
/planto vão1 praça. Quem pretender arrematar o dito predio e ter-
reno compareça no legar, dia o hora designados, onde serão elles
vendidos a quem mais der o maior lanço offerecer acima da avalia-
ao. E para que chegue ao conhecimento do quem interessar possa,

alumiei passar o presente o mais dous do igual teor que serão publi-
cados o anixados no lagar do costumo. Rio do Janeiro, 10 de setem-
bro do 1913. Eu, Joao Rodrigues Pinheiro, escrivão interino, o es-
crcvi .—Luis A. de Sampaio Vianna.
• • f:

Juizo de Direito da Primeira Vara Cível
.De citarão com o prazo de 30 dias aos ausentes trincai Vieira de

Souza e Cindida do Espirito Santo Rosa e a terceiros possuidores e
detentores dos immoreis silos st rua Coistança Teixeira n. 14,
(doas antigo), rua Alagalliãos ia. 43, rua do Moura seos numero,
rua Outemberg sem numero e rua Vista Alegre, adquiridos da dita
Condida do Espirito Santo Rosa, na fôrma abaixo

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz de direito da Primeira
Vara Civel do District° Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que esto
-subscreve se processam os autos do acção' de roivindicação em que é
-autora D. Carlota Maria da Piedade o réos José Moreira e outros, nos
-gumes Me foi dirigida a palão do teersegninto: nono. Sr. Dr.
juiz da i a Vara Civel. D. Car ota Maria da Piedade, a bem de seus
elireitos, reclama a attenção do V. Ex. para o que passa a expor:
Cm dias do mez de maio do armo proximo findo, faleceu nesta ci-
dade Deludiu Joaquim Caetano, irmão da requerente que é sua uniu
'herdeira, pois deixou Beliniro varios bens do fortuna. Fallecendo
illeliniro repentinamente, Condida do Espirito Santo Rosa, natural
-do Estado de Pernumlnico, com cincoenta o dons. amos de idade
{documento), que vivia amaziada com Beliniro,com quem se nfto podia
-casar por ser alia casada no Estado de Pernambuco com Carlos Bar-
Tomou Francisco Rosa, aproveitou-se do falleciniento repentino do
elehniro para, por meio de declaração de testomunhas falsas, forjar

;um casamento in-oxtromis do Behniro já falecido e sepultado depois
ele quarenta o oito horas (48), com ella,Candida,casamento este que foi
-processado pelo Juizo da Segunda Preteria eive' (escrivão Almeida),
-tendo na apparencia 93 revestido das formalidades legaos por terem
declarado Condida .° assuas testemunhas ser solteira a mesma Condida
-e não haver conseguintemente impedimentos attondivels (documento,
-cinco e documento seis). Assim se preparava, ela, de plano, para Se
'apossar da herança deixada por BolinIro, falecido com sessenta e
cinco annos de Idade. Não obstante isto, e recelosa do que não produ-
xisse o elTeito desejado da herança lho vir ás mãos, Candida ainda
iper meio do testemunhas falsas arranjou um testamento nuncupativo
ele Delmiro, que rcduzidea termo os depoitnentos falsos, deu entrada
o mencionado testamento no distribuidor do segundo officio a
sinto o sete de maio do anuo proximo findo, tendo sido o mesmo
.testamento distribuido ao cartorio do segundo officio da Provedo-

• ria, donde desapparecou sem nunca ter sido cumprido (documento
• sete). Neste Medis), tendo se procedido á arrecadação do ç)SpOliO

Belmiro e romettido o mesmo espolio para o juizo de au-
sentes, por ignorar-se a existencia do herdeiros de Deliniro, apre-
sentou-se Condida chi Espirito Santo Rosa dizendo-se esposa ou vtuva

.41e Beliniro o requereu a abertura do inventario dos bens sem deixar
éumprir o testamento por eia forjado,e pelo mesmo juizo da segunçla
-vara do ausentes (documento n. 4), procedeu-se o inventario. Can-
• lida,a pretexto de custeio do processo,começou por levantar do Banco

•_Alemão cerca de seis contos de reis -(6:000S), ali depositados por
•ilohniro; posteriormente foi vendendo os immoveis do espolio,.sempro

retostando.despezas judiciava o assim liquidou toda a fortuna
asada per Belmiro . e.por.olla.. indevidamente alienada: • Boi bens. do

-:espolio, • entre ellea . prodios e terrenos, forani vendidos-o da' rua. da
• harmonia cincoenla o quatroa José Moreira ou Joaquim da Silva
,..'Correia; • o das ruas Gaillett sem numero _e .Ferreira . Nobre .. sem.	 .	 . •
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numero a Irineu Vieira do Souza e outros situados á rua Conietança
•Teixeira quatorze (dons antigo), rua elagalliles quarenta e troe, rua.
do Moura sem numero, rua Gutomberg sem nuniero,.rua Vista Alegre
a terceiros cujos nomes desconhece a peticionaria. E deanto de taer
factos, sendo a potiélondria:einica herdeira dellelmiro Caetano (pro-
vam os documentos dons o fres) requer a V. Ex. se digne do n uand

*citar is Condida do Espirito Santo Rosa, José Moreira ou Joaquim da Silve
Correla,lrineu Vieira da Souza e terceiros possuidores e detendores dos-
conhecidos dos referidos immovois para na primeira audiencia verem se
lhes propor a acção de reivindicação que polo presente se inicia. Dignan-
do-se V. Ex. mandar passar editaes de citação 30 prazo da lei para
os adquirentes e detentora desconhecidos como é de justiça. P. defe-
rimento. Rio de Janeiro, 25 do julho de 1913.—C1csloaldo Monteiro
Lopes. (Está devidamente se/lada). ,Distribuição: D. ao Sr. escrivão
da Primeira Vara Cível, em 25 denulho do 1913.-0 distribuidor,
Gastai) li. Teixeira. Despacho D. cite-se. Rio do Janeiro, 25 de julho
de 1913.—Alfredo Russo!. Não tendo sido encontrados os réos trinem
Vieira de Souza e Condida do Espirito Santo Rosa, foi justificada a
ausencia dos mesmos em legar incerto e não sabido o julgada por sen-
tença essa justificação. Em virtude do que se passou o presente edital
com o prazo de 30 dias, pelo toer do qual citam-se os marnos réos au-
sentes lrineu Vieira de Seuza e Candida do Espirito Santo Rosa e a
terceiros possuidores e detentora desconhecidos dos immovels refe-
ridos na petição acima transcripto, para virem á primeira audiencia
deste juizo, as quaes trem logar ás segundas e quintas-feiras, ao meio
dia, no Forum, á rua Menezes Vieira is. 152, após a terminação do
prazo do presente edital, verem se lhes propor acção de rervilidicaçiço
nos termos da petição neste transcripta e bom assim para os doma
termos da mesma até final, sob pena de revelia. E para constar pas-
saram-so esto e outros de igual teor, que serão publicados e allixadow
na fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
ià de setembro de 1913. E eu, Dartlett Jamas, escrivão, o sobserevil..
—Alfredo de Alm:isia Russell. (Está conforme). —O escrivão, Dartleig
James. •

Juizo de Direito da Terceira Vara Mui
FalIencia de Ladis1áo Cunha & Comp..

Aviso A03 IsTF.Ressà003•
' De ordem do Dr. juiz, participo que, a requerimento dos syndi-

ces, a assembláa do credores desta fallencia, que devia realizar-se
amanhã, 20 do corrente, fica transferida para o dia 27 do corrente
á 1 hora da tarde, no Forma;». Rio do Janeiro, 19 de setembro de,
1913.-0 escrivão, Cruz Gaivão.

Juizo de Direito da Quarta Vara Cível
De citaçao, com o prazo de 30 dias, aos interessados 'ia liquidação da

firma Lui: Simão & Irmão, para sciencia e rér passar em julgado
a sentença que declarou dissolvida e em liquidação a mesma firma,
na fdrnsa abaixo •
O Dr. Eliezor Gerson Tavares, juiz de direito da 5' Vara eivai do.

Districto Federal, eto.:
Faz sabor que, por este juizo o cartorio do escrivão que este sub-

screve, Se processam os autos de liquidaçao da firma Luiz Simão &
Irmão, sendo-lho dirigida polo liquidante da mesma firma a petição'
do teôr seguinte: Petição — 1111no. Esmo. Sr. Dr. juiz da 4 4 Vara.
Civel. Diz Luiz Simão, liquidante por V. Ex. nomeado, da firma Luiz
Simão & Irmão, que precisa que V. Ex. se digne ordenar a expedição
do editaes para intimação dos interessados para sciencia da doeres.'
tação da referida liquidação e interporem os recursos convenientes,
querendo. E, nosteslermos J. esta aos autos. P. deferimento. Rio
do Janeiro, 18 de setembro de 1913.— Luiz Simão. ' (Estava legal-
mento selada.) Despacho: Sim o marco o prazo do 30 dias. Rio, 10
do setembro de 1913.— E. Tavares. Em virtude do qu) se passou o
presente edital pelo teôr do qual são citados os inumados na liqui-
dação da referida firma para sclencia da sentença que a declarou
dissolvida c, dentro do prazo legal, interporem os recursos que jul-
garem de direito, sob pana do passar a mesma em julgado. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 19 do setembro da 1913.
Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, o subscrevi.— Eliezer
Geoson Tavares. Está conforme. O escrivão interino, Arnaldo da
Silda Trilho.

••nn•n••

• Juizo de Direito da Quinta Vara Cível 	 •
De segunda praça, com o prazo de oito dias e abatimento de dez por

cento para renda e arrematação' dos bens penhorados a Antonio
Luis de. Araujo e sua mulher, no 'executivo hypotheetirio que • lhes
movera Corrêa da Costa &Comp..,"na termo abaixo - :" • •.	 . ..

• • -O . Douter2Luii Augusto lele Carvalho e Mello, Jsia • de-Direlíe :da
Quinta' Vara. Civel .do 'llistrióto Federal,. etc.: 	 •

Faz saber flue por este juiza o cartorio do escrivão que este sub-
screve ee processam os autos do executivo hypotlicoario eia que !I.
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tzequentes porréa da Costa & Com. o executados Antonto Luiz de
,Araujo d alta mulher, nos quaes 'lhe foi dirigida a potiçã.cio terirta
se,guinte: Illustrissimo Exctallentissimo Senhor Doutor Juiz • Direito
da Quinta Vara Cival.--7Corria da Costa & Ciam. na eme o qua
halovem a Antonio.Luiz de Araujo e sua mulher, não tende appare-
eido licitantes para arremataçio dos bana penhorados na primeira
praça a que hoje foram levados, requerem a Vossa Excalladcia a

COM o
manta.
.—Por
liada).

entoa
easnte 1
re dos
na se-

expedir,so de novos etbtaes para venda em sagitada pr
intervalo e abatimento legaes. Assim requerendo, pede def
Rio de Jauoiro, cinco de setembro do mil noiecantos e traz
prociiraçã.o Antenor Vieira dos Santos. • (Está devidamente
— Despacho: Sim, em termos. lila, cinco — nove --.- Mil n
e treze. Carvalho o Mello. .Em vhrgude do que se passou o
edital com o prazo de oito . diaa,apato taOr do qual o por
auditorios trará a publico. pregão de venda e ariannatação
gunda praça deste juizo, no dia vinte e traz do corrente zhez, ao
moio dia, após a audiencia . do estylo, no Forum á rua Maneies
Vieira numero•cenio e.cincoenta e dons os 'hena penhorados a Anto-
nio Luiz _de Araujo e sua mulher, no executivo hypottecario qthes
movem Corraa da C &asta Comp., os quaes constam da av '' çào
junt a aos autos, qua é do teiSr seguinte : Terreno sito á raa Drl. Dias
da Crus aumero setenta o cinco, estação do Mayer alroaliena di 'miga-
nho Novo, dividido, na linha da rua, parte por xadrez, caia Ila e
porteira do madeira e parte por tala de arame sustentada porou-t
rito de ferro; pela eaquerda e fundos por mnartina do ferro tela
de arama e peli direita parte por zinco ondulado e parte por touro
de tijolo, pertencente ao predio visinbo. • Este terrena mede do
frente (aia paina o quatro metros por sessenta e.um metros . de 'alteia-
são. Avaliado este terreno em vinte e dona coto a de réis. Bemito-
rias existentes neste terreno : uni barracão construido de 'made).ra,
tendo na frente duas portas de largura dupla cora bandeiras era-
deadas, traz mezaintios em forma de paquailaa Janellai, feitIO da

• chalat o todo coberto coma telhas fraueezas. Pela face laterallati-
raita deze portas- e pela face lateral esquerda onze portai. Este
barraca°. que fórnia um só compartimento, tem o sola duma' do
e é nn telha-vã. De frente mede treze metros e sessenta cent.' e-
.troa, por quarenta metros e .cilictenta cantimetros do COM ri-
mento. Junto a este barracão, pela face dos fundas, existpm dus
tanques de cimento. Avaliada esta bemfeitoria em quinze contos de
réis. Aos fundos do terreno existe ainda um galpão, sustentado Dor
estalos de madeira e de ferro, todo coberta, com telas francazas, tm
telha vã e solo, parte clima-dada, parte.calçada, pirte . em abartal e
parte com anteparas de madeira. Este galpão macio do frente vinte, o

'oitti'mètraia o eitonta ceiitimatros o de fundos ou 'largura 'cinco me-
l'troa:Avaliado Má' galpão em uni tonto e quinhentos mil táis: o

'1Sarr'ileilo athriadescripto estio montadas as seguintes machina :
unia 'Machina de aplainar madeira;.avaliadaem quinhentos mil ré ,
'Mn matnr Metido de força da daz II. P. numero oito Mil duzentos
,Mtenta se dous, avaliado em quatrocentos 'mil róis; 'uni engenhe
'sçrfia cOm partenees, avaliado em um conto de réis •-,• um motor cl
pairo ila força da dez II. P. numero oito mil trezentoa• e reiarenti, •
avaliado em quatrocentos mil reis; uma serra circular, avaliada eia
si:imantize mil réis; um Motor de dez cavalos, • numera duzentas

Evinte eito mil e noventa, avaliado em quatrocentas mil réis; uma mi
'dana de desempenar madeira, com pertences e accessorios, ala fabrla
icante Donsane, avaliada em quatrocentos mil reja; uma machina dei
limar serras. avaliada em trezentos e cincoenta nal réls; uma ma-
china de perfurar madeira, avaliada em quinhentos pal reis; uma
Serra de fitas, coei pertences o accassorlos, avaliada eia sitecantos
(Mil réis; uru torno com bancada de madeira, avaliado ein trezen-
tos mil réis ; um rebolo grande com caixa de ferro fundido,
'avaliado em cento e cincoeata mil. réis: uma inachina com garra
,para recortar madeira (Tico-Tico), avaliada em duzantoa ç cilicoanta
!nal réis; um lote de transmissões e polias e motor electricto de (orça
Ide cinco II. P., oito mil novecentos e sete, avaliados em satecentos,
imil réis; una lote de utensilios o. ferramantas, avaliado em duzontos
.mil reis. Importa a avaliação total das machinas cm sela contos o
'novecentos mil reis. Pradici assobradado, sito á rua D, Çlaudina qu-
;niero vinte e traz, antigo numero cinca A, estação do Mayer, ère-
guezia. do Engenho Novo, de edificação de madeira, construidoi.em ceptro de terreno sobre pilares de tijolo e cimento cpm escada

;para accesao, Lambem de tijolo e cimento. Na fachada tem o
ipredio duas janelas de peitoril e porta ao centro, Omita . do chatet
le todo .coberto com tolhas francesas. As divisem ct.nsislum cila

duas salas e dons quartos, forrados e assoalhados, e cozinha no
;puxado, ladrilhada e em telha vã. No quintal, abrigado por co-
bertura de zinco ondulado com esteio de madeira, -tanque para
ilavagem 'e -caixa para agua. A parte da área occupada pala adi-

. licação acima referida está toda cimentada. Este 'prodio linde
ida fronte cinco metros o quarenta e cinco centimètros por soisme,
troa e sessenta centimetros de, fundos, ritidndo o paliado traz anona);
de.extensão por dons mttros ei cincoenttfe cinco çadtinietros . de Lar.

- 'gera. O . terreno pertencente a este prodfiS mele; nak linha da fronte;
uipze metros e cincoenta centimetros, ; Madindo deexteasão 'noventa

e seis. inetros o' setenta. • centimetros, caiando dividido s. pela direita,
uerda-e fundas com quem de ckeito,laor cercas toscas de matto,

zinco, arame farpado e tina, estando em a.berta .na linha da rua. El
bom o estado deoanservaçâo date immorel. Avaliados o •preda:i7 e
terreno em Ires coato de réis. Tiaedio assobradado, sito á rim Joa;
quina: Rosa animem ~Meia, antigo numero doas A., astaaão
Mayer, fragu.azia do Engenho Novo, eia férma de chalet, construcção
de madeira. em centro de terreno; está dividido ., da linha,' da rua
por cerca de cancela de rIpaa, tendo na fachada 'dous mezauince
gradreados, duas janelas ale peitoril e todo coberto tom tolhas frui-
Cena. Entrada ao lado com escada de patamar de tijolo •e cimento,
guarnecida com grade de madeira. Esta casa est% dividida em duas
salas e (Mus quartos, forrados e assoalhados, cozinha no puchado,
(trilhada e em talha vã. Em seguida, abrigado por cobertura de zinco
ondulado, tanque para lavagens; junto á parede do puchado pequeno
compartimento abrigando W C. A caga mede de frente seis metros
por sete metros e dez cantimatros de extensiia"niedindo o puchado
trea metros de comprimento e quatro metros de largura. O terreno
partoitaçnte a este predio mede onze nuiteos de fronte .por trinta e
novo metros de largura e &alenta o cinco éaniimetros de fundos, con-
finando, pala esquerda e fundos, (SOM quem de direito, o pela direita
com propriedade do executado. E' regular o estado do conservação.
Avaliados o prolio e terreno em treS Contos' de réis.- Predio asso-
bradado sito á tua JoaquIna Rosa numero dezoito; antigo nu-
mero 2 8, estação do Meyer; freguesia do Engulho Novo, em forma.
de chalet, construcção de madeira; em centro de terreno; está diria
dido da linha da rua por cerca e canc-ilLa do ripas, tendo na fachada
dous 'amanhais gradeados, duas 'janelas de peitoril o todo coberto
com telhas francesas.' Entrada ao lado com escada e patamar de
tiplló o cimento,' guarnecida 'com grade da madeira. Esta casa está.
dividida em duas salas e dons forrados wasioalhadoa, cozi-
abano puchado, ladrilhada o em telha vã. Em seguida, abrigado por
cobertura de zinco ondulado, 'tanquo para lavagens; junto á parada
do puchado, pequeno compartimento . abrigando W. C. A casa de
frente mede seis metros por sete metros e dez centimetros de exten-
são, medindo o puchado traz metros de comprimento por quatro Ini32.
troa da largura. O terreno pertencente a este pradio mede onze metros
da freia° por trinta e nove metros e setenta e cinco contimetros da
fundos, confinando pala direita e fundos com quem de direito e pela.
esquerda com propriedade do executado. E' regular o estado do coa-
servação, Avaliados o predio e terreno em traz contos de réis. Lote de
terreno, sito á rua Lins de Vasconcellos, com sessenta e cinco matros
de frente, contados da linha lateral esquerda do terreno do predio da.
dita rua numero duzentos e seis, até ao lote de terreno que se acha.
cercado com armila farpado e mudas de ferro, tendo de fundos no-
venta e deus metros a.pproximadamente. Neste terreno existem ali-
cerces já em mío estado de construoraio que tara iniciada. Avaliado,
este loto do terreno em dezeseis tontos e quinhentos mil réis. Lote de
terreno, sito á mesma rua Lins de Vasconcelos, com cento e quatro.
metros do frente, contados da linha lateral esquerda do prodio nu-
mero treZentos e doze da dita rua; e de fundas, morro abaixo, attli
encontrar a cerca de zinco de quem de direito, achando-se na maior
parte em abarba. Avaliado este lote de terreno em doze contos e qui-
nheutos nal réis. Importa a avaliição na quantia total de oitenta.
e toes tontos e quatrocentos mil réis, que, com o abatimento legal de
doa por cento, fica 'reduzida a setenta e cinco contos e sessenta mil

preço por que vão os ditos, bana a esta segunda praça. E quero
os mesma bans quiser arrematar, ' ,deverá comparecer no dia, hora e
local acima designados afim do ter togar a praça, que será feita me-
diante pagamento á vista ou fiança idonea por troa dias. II para cons-
tar passaram-se este e outros de igual teer, que serão publicados.e
afixados na forma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos nove de satembiaa de mil novecentos e treze. Eu, Dano
Teixeira da' Cunha, escrivão, subscrevi. — Luiz Augusto de Caroattio,a
Helio. (Catava devidamente selado). Está conforme. O escriv:- n
Dano Tdi.C.i1,4 da Cunha.	 .	 I.1	 •

Juizo de Direito da .Quinta Vara .Civ,e1• ,
De citação com o prazo de dez dai aos interessados na fallencia 4

Castro Lima & Comp. para Meneia de gdise acham em cortoria
d sua disposição para serem examinadas, e apresentarem as
itnpugnaçdes que entenderem, as contas prestadas por Antonio
Aires da Ponseca, ez-syndico da fallencia de Castro Lima &Comp.,
na forma da abaixo

_

O Dr. Luiz Angusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da

ri Vara Civel do Districto Federal, etc.:
, Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que (sate

subscreve se processam os autos de prestação de contas em que
6 supplicante Antonio Alves da Fonseca, ex- :syndico da fal-
lancil de Castro Lima & Cornp., nos quaes lhe foi dirigida uma pe-
tição acompanhada do documentos, paIindo , para prastar as sual
contas. Sendo essa petição deferida, passeia-se o presente edital com o
prezo de 10 dias, pelo teta' do qual se citani os Interessados na fal-
tende de Castro Llma & Comp.,- para sciencia de que • ad cofitas pra-
tadas por Antonio Alves da Fonsacaaex-Syndico da falhada de Casa
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puta. & Comp. se acham ern cartorio á sua disposição durante 10 dias
tara serem examinadas, e apresentarem as impugnações que enten.
•A Orem, sob pena de, á revelia, se proceder como fôr do direito. E
Tara coálar se passaram este C outros de igual ter, que serão publi-
.cados e afixados, na fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do
:lho de Janeiro, aos 17 de setembro de 1913. E eu, Da rio Teixeira da
-Cunha, escrivão o subscrevi.—Luis Auuusto de Carvalho Mello. Estava
:dm itlameute soltada. Está conforme.— O eserivão, Dano Teixeira da
pinha .

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel

4)e publicação da declaração da fallencia di firma Barros & Azevedo,
estabelecida á rua Estacio de Sá n. G5, e dos seus socios solidarias
Arthur Barros c J. J. de Azevedo

O Dr. Edmundo de Almeida nego, juiz da direito da G . Vara
Civel desta cidade do Rio de Janeiro, de.:

Faz saber aos que o presente edital virem que. a reatterimento
fie J. Maciel Ar Comp. devidamente instruido. na  fórina da lei nu-
»(!to 2.02l ,

'
 de 17 de dezembro de 1008, e depois das necessarias

aliligencias, fui nos termos do art.232 do decreto ti. 737, (leen de no-
aventbro de 1850, por scinença deste juizo do hoje, ao meio dia, de-
cretada a fillemcia, dos referidos negociantes, fixando o seu termo
Tara os eirados legaes de 21 de julho proximo passado, ficando outro-
.sim intimados os credores para, no prazo de 15 dias, apresentarem
aos vinhos a declaração de seus credilos acompanhada dos re-
spectivos titulo; e logo convocados para a primeira assambléa, que
terá togar no dia 17 da outubro proxima, á 1 hora da tarda., .á rua
Menezes Vieira ii. 152, antiga dos lin-ali:los. Dado e passado nesta
,eidade do Rio de Janeiro, aoS 10 da setembro de 1013. Eu, João de
:•:.)!,za Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. — Edmundo de Almeida

Juizo da Primeira Pretorla Civel

De intimarão de credores incertos com o prazo de 10 dias

	

,	 O Dr. Antonio 11. de Souza Bandeira, juiz primeiro supplente
-da 1' Prataria Civel do District° Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem caie, por este juizo e
-Cadete° do escrivão a meu carga, que este subscreve, correm uns
atines de execução par aluguel, entre partes ',aluindo de Azevedo ales-
epil ta, exequente, e J. alasvine, executado, e por parte do exequente
me roi dites:ida uma penteia do te,er Seguinte: Excellentissituo senhor
-doutor juiz da Primeira Preteria eive!. 1,ouritulo de Azavedo eles-
luita, em autos de acção de penhora executiva por aluguel, que move

J. Gasvine, tendo passado em julgado a sentenea que a julgou sub-
-eistente a recaltind t a mesma em dinheiro depositado na Recebedoria
-sio District° Federal, requer a V. Ex. a publicação de editaes de cre-
alares incertos, na ferina da lai. Nestes termo , : P. deferimente.
llie de Janeiro, 10 de setembro de 1913. —Aristidcs Lopes Vieira,
advogado. (Estava coitada tuna estampilha de trezentos reis.)

' Vespachn: Sim, em termos. Ilio, 16 — 8-913.—Souza Bandeira.
Em virtude do que se expediu o presente edital pelo teer do qual são

*-citados coto o prazo de 10 dias os credores incertos do executado,
para, dentro do referido prazo, virem com suas preferancias, sob pena
de revelia, edital que será afixado pelo 'macela) dos audi todos no logar
do costume, que passará certidão de o . haver cumprido para ser
junto aos autos, e nuis dous editaes de igual teer, sendo um publicado

Inario Oiticica O o Outro no jernal do maior circulação. Dado e
passado nesta cidade, do Rio de Janeiro, Capital Federal da Itupublica
aios Estados Unidos do Brazil, aos IS de setembro de 1913. E eu,

, Francisco Lopes de Oliveira Araujo, escrevente juramentado o es-
crevi. F. eu, José Lopes de Oliveira Araujo, escrivão, subscreva—An-
tonio II. de Souza Bandeira.

Juizo da Segunda Pretoria Civel

De praça com o prazo de oito dias para Tida e arrematação

	

.•	 dos bens penhorados a Aio/pão Constai no executivo que lhe
move por este juizo Alfredo de Paula, na forma abaixo

O Dr. Pedro Delduque de Macedoi juiz 10 supplenta em . exer-
dele tia 2 Pretoria Civel 'dosa cidade" do Rio da Jaheiro, , Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos dij Brazil,

a • Faz saber acta que o presente edital de . praca com prazo de oito
;dias virem que nõ dia 30 CIÓ CorUitte nin ao Mio dia, iogó deliois de

finda a audiedeia, o oficial que serve de porteiro dos auditorips trará.
a publico pregão de venda ta arrematação a quem mais der e maior
lanço oferecer acima daeayaliação, ás portas do predio it. 2:; •da
rua Barbara de Alvarenga, onde funcciona este juizo ; os IMII3
penhol'aclOsa Adolpho de Paula os .quaes , constam do laudo abaixo
tranSeriptd. Laudo: Nós, avaliadores, privativos das 'aveludas do
District° Federal, declaramos (aia em rim mprimeuto do tua ndado
do Exmo. Sr. Dr. Pedro Delduque de Maretio„ittiz da 2 a Pre-
toda, Civel, e a requerimento da Alfredo de Paula, nos dirigimos
ao Deposito Publico e, alui sendo, procedemos á avaliação dos bens
peuhorados a Adolpho Constai nos autos do executivo que lhe move
o requerente, cujos bens, que constituem o lote n. 8.4,i5, são os abai-
xo mencionados e que avaliamos da.fárma seguinte; Unia secretaria
da vinhatico ema gavetas, 90$, uma cadeira, assento de lona, 8$, uma
gramophotte, 30$, duas cadeiras de palha, 10$, duas cantas do fabri-
cante alienei° &enleia para solteiro, 200$, uma canta do mesmo fa-
bricante, para casal, 120$, inn soft, com associo de palhinha, 20$, uma
estante, 30$ ; total 508$. Rio de Janeiro, 8 de setembro de 191.1,—
João Ferreira Cavalcante. avaliador interino. Dello Guaraná de Barros.
(8obre, nina estampilha do 'Nasceu .° Nacional do valor ,te trezentos réis
inutilizada). (»tem os mui o,smos bens (pulsar arrematar compareça no

hora e logar acima declarados. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos a quem possa interessar, mandou passar o presente a
mais Ires de igual ttr teto serão junto aos autos, afixado tio lugar
do costumo e publicados pela imprensa. Capital Federal ,20 de saem-
luro de 19l3.— Eu, Candeio Saio na Caldeira de Souza, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, João Augusto Ribeiro de Almeida, es-
crivão, o subscrevi.— Pedro Delduque de Macedo.

Juizo da Segunda Pretoria Civel

De syinada praça com o prazo de oito dias e abatinento 1c.al de
10 olo , para renda e arrematação dos bens penhorados por Jose
Ferreira da Costa a Seraphim Cabidas Pombo, na firma
abaixo

O Dr. Pedro ()chiaria° de Macedo, juiz t o suppleute cmii exor-
cicio na	 Pretoria eive( do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital viram que por este ,juizo o
cartorio do escrivão que este subscreve s3 prOCCSSaln os autos da
execução em que é exequeute José Ferreira da Costa e executado
Sarapinta] Cabaias Pombo, e por parte do exequente lhe foi dirigida a
petição seguinte: Exmo. Sr. Dr. ,juiz da ee , Pratoriaeoii t;lhelo. , tJouris2
Ferreira da Costa na execA	

p
ção contra S3rapliiin Cabulas

tendo havido licitantes para os bens penhorados na primeira praça
hoje effectuada, requer a V. Ex. se digne mandai gut%
junta esta ao; autos, se expeçam editas de sagunda
praça coto o prazo e abatimento Lopes e com as forma-
lidades do est3lo. Pede deferimento. Rio, 19 de setembro de 1913.—
GodoPedo S. da Silva Pinto, advogado. (Sobre unta estampilha
do Thesouro Nacional do valor de WezentOs inutilizada.) Des-
pacho : Sim, em termos. Rio, 22 de setembro de 1913.— Deldaque,
Em virtude do qtte o oficial, que Serve de porteiro dos auditorios,
trará a publico pregão de venda e arrematação em praça deste
juizo no dia 3 de outubro proximo futuro, ás 12 horas da dia,
depois da audiencia do estylo, ás portas do predita num . ira 25
da rua Barbara de Alvarenga, os bens constantes da avaii tçãta
abaixo transcripta. Laudo: NÓS, avaliadores privativos das preto-
mias do Districto Federal, declaramos, em cumprimento do man-
dado do Esmo. Sr. Dr. Pedro Deldueue de Mac:do, juiz da 2 . Ire-
tona Civel, c a requerimento de José Ferreira da Costa, por sai)
advogado Dr. Godofredo S. da Silva Pinto, nos dirigimos ás ruas
Cunha Barboza. n. 68 e Commendador Leonardo n. 47, para avaliar-
mos os predios penhorados a Seraphim Gabadas Pombo; presentes nos
loeaes, procedemos á avaliação tia forma seguinte: Predio da Etut
Cunha Barboza n. 08, moderno, e no alinhainento (Irrita, com bei-
rada de telhas, de construcção de unta vez de tijolos, com o pó direito
de 4,m45, coberto de telhas francezas, tendo tresjanellas do frente o
porta de entrada ao lado, com portadas de cantaria, medindo eacorpea
principal do predio 5m,.10 de frente. por 15° .,05, do fundos, e
é dividido em tres quartos e duas salas e o avarandado ao lado,
1'3,70, do maio do predio . pava os fundos é assobradado, cuja
pavimento iaferior mede 8°1,75 de comprimento por 5%4,0 de lae'-
guia e é dividido em unta sala, cozinha,. latrina o banheiro; ao
lado • do referido predio .existe um terreno devidamente murado
na frente e nos lados divisorios, medindo Sm, 80 de largura pv
4z2m ,40 de comprimento e que serve de quintal. O predio já descr‘..
pto, com quanto situado em local accidentado, é de boa conatrucçãe,p
está em perfeito estado de segurança,pelo que o avaliamos na quantia.
do 12:000$000 (doze contos de réis) que coto o abatimento log41 -do
10 V. fica reduzido a 10:800$000 (dez Contos e oitocentos 0111 MO..
Predio da Na Commendador Leonardo n.. 47, moderno, é toa-et',
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alinhamento da rua, de beirada com porta e janella de frente, por-
tadas de cantaria, com 4"-,20 de pé direito sendo as paredes da
frente° do lado direito de boa construeção, e a do lado esquerdo de
frontal deaijoloa, medindo o predio 5, 15 do largura por leee, 30 de
comprimento, e é dividido em duas salas e datis quartos, Com um.
corredor da sala de visitas -para a do jantar, tendo aieda um
quintal de cerca de 4°' de comprimento por li,15 de largura, nos fun-
dos do qual estão installados o banheiro, latrina e tanque;este predio
está em boas condições de s egurança e conservação o é 'situado . em
local plano, pelo que o avaliamos na quantia de 8:000$ (oito contos
de reis) que, com o abatimento legal de 10 °/., fica reduzido a
7:200$, perfazendo assim um totalde 18:000$ (dezoito contos da das),
em quanto foram avaliados os referidos predios das ruas Cunha Bar-
bosa n. 08 e Commendador Le,onardo n. 47. Rio de Janeiro, 117 de
outubro de 1912.—Joao Ferreira Ca»alcante, avaliador interino. I—Ar-
eltimino Mello. Quem os mesmos predios quizer arrematar cormeareea
no dia, hora e togar acima declarados, afim de ter togar a praça. E,
para que chegue ao conhecimento de quem possa interessar, pas-aram-
ee o presente e mais tres de igull tear, sentiu dons para publicar
pela imprensa, um para ser affixado no Jogar do costumo e um para
Ne i• junto aos autos. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 22 de setembro de 1913. Eu, Condido Salome Caldaica de Satiza,
escrevente juramentado, o escrevi.—Joilo Augusto Ribeiro de Almeida.
—Pedro De/duque de Macedo. Está conforme.—') escrivão, JoãoÂu-
9ttaio Ribeiro de Almeida.

Juizo da Sexta Pretoria Civ0

.0 Dr. Leopoldo Augusto da Lima, jaiz da Ge Preteria CiN?el
da Rio de Janeiro

Faz sabe,r que, tendo fallecido Guilherme Crnssjus no dia G de
maio do corrente anuo sem testamento, no estado de casado com
1). Christina Crussius e deixando as filhos Olga Crumius Pra° I, casa.da
CÁM1 . Nic: lati Prime, Clotilde Cl'115503 Drendsback, casada com Caiba
Deendsback, Arnaldo Crussins, Oenda Crussitis e Ricardo Crussius;.
todos de maior adule, requereu a sua viuva por este juIzo, que era a
jer . s . licçãa de damietUo, o inventario ao qual consta por termo
dtclaraçeo da inventariante de nãe haver bons da especie
alguma para inventariar e como sobre essa declaração o maisl
te mos vadiam de ser ouvidos os interessados requereu mais aI
ieventariante a intimação por edital aos herdeira . filhos Olga
C m eeus Prood e seu marido Nicolan Proad, Clotilde Cru 4àllS

ndiblek e seu marido Carlos Drendsback e Amalia Crazsites
qee se acham no Estado da Rio Grande do Sul ,etn toem' não saládo,
para virem a este juizo dizer sobre as daclaraçõaá feitas e sabre os
mais t umas, sob pena de revelia; o que foi deferido, pelo que expediu
o presente edital que será publicado com o prazo de trinta dias e pelo
qual cita e chama aos ditos herdeiros para compareceram . p ar si ou
voei . ador bastante neste juizo, dentro do prazo de ciaco dias de, ois
de terminado o prazo da publicação deste, para o fim roqu•rido, sob á
pena comminada, ficando scientes de que este juizo for:aciona no teei-
ticio da raa. de S. Christovão numero trezentos e noventa e quatro. E,
para que chegue ao conhecimente dos mescles herdeiros passaram-se
o presente o mais outro que serão affixados e publicados, na léinna
da lei. Dado e passado nesta Capital Federal aos 3 de julho do 1013.
— Ei, Cleto Jose de Freitas, escrivão, o escrevi.— Leopoldo A. do
Lima.

•

Juizo da Sexta Pretoria Civel

Llitaes do casamento

O escrIvãe da C4 Preteria eivai e oficial do Registro Civil da fre-
gorzia do Engenho Novo:

Faz saber que se estãa habilitando para casar, na ftirma
da lei a	 .	 .

Dr. Antonio Tavares Leite cena Marianna Angelica da Elola
Espada ; Belmiro Jesus Dias cena Leonor Augusta Teixeira ; • Bamiro
Bobeamos cem Jacintha Maria da Conceição; Jorge Augusto Correta
Jaeier com Alla Calasans Rodrigues ; Alvaro Gomes -Ribeiro com
Olga Ferreira Paranhos. Quem souber de algum impedimento, ae-
CaSC-0.	 ,

•Acham-se habilitados
Julio Capitulino da Silva Pitta Com Narina de Almeida o Editar

José Baptista cofia Eldina Alves de Moraes.

Sexta Pretoria eive], 19 de setembro de 1913.—_0 escrivão, Fran._	 • •

EOTICIARIO
Presidentlã da Republica

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presidente da Ropu.i
blica 03 Srs. ministros da Fazenda, da Marinha, da Guerra o da

Viação e Obras Publicas.

-- O Sr. Dr. J. F. dá Barros Pimenta], secretario de legação;
foi /miam ao Palacio ' do Cattete despt:dir.se do Exulo. Sr. Presiden-

te da Republica por ter de seguir para o Japão, como encarregado c/et
negocias do Brazil.

---0 Sr. DieRivadavia COrrea, ministro da Fazenda, apresento
houtem ao Exmo. Sr. Presidente na Republica os Srs. Evelyn e An-

hnny Rothschild, que se acham nesta Capital.

-- O Sr. general Bento Ribeiro, prefeito do District° FederaT,.

foi hantom ao Palacio • do Cattete agradecer as felicitações pessoaea--
que S. Ex. o Sr. Presidente da Tlepublica lhe levou no dia,' do sete
anniversario licitando.

A Sra. Nicia Silva foi hontem ao Palacio do Cattete convidar

S. Ex. o Si'. Presidente da Republica para assistir ao concerto . que-
realiza no salão do Jornal do Commercio, quinta-feira proxi:na.

— O maestro Fernando Moutinho foi hontem ao piaci° do:
Cattete couvidar S. Ex. o Sr. Presidente da Republica,paea, assistir á.

sua festa artistica, que se realiza hoje no theatro

Coaferencioa limitem Com o Exmo. Sr. Presidente da Semi-

blica o Sr. senador Pinheiro Machado, vice-presidenta do Senado Fe-

deral.

-- Estiveram hontem no Palacio do Cattete, os Srs. senadore3
Lauro Sxicé, Luiz Vianna, Arthur Lemos e Raytuundo de Miranda;

\deputados Caetano do Albuquerque, Seraphieo da Nobrega, Nicanor
Nascimento, Virmo Braga, Theotonio de Britto e Rogerio de Mi-_
randa, e Dr. Detheneourt da Silva.

seas : salvador Augusto de Vasconcellos, deputados Manuel liorba,
Veleis tlo Castra e Cunha Vaseoncallos ; Drs. Ribeiro de Almeida,
Ferreira de Almeida, Brasilio Machado, Carlos O. Draga, Amando de,
Carvalho e Alcibiades Furtado. 	 .

\t Estiveram Imitem no gabiucto do Sr. ministro as seguintes pes-

Justiça e blegr}cios Interiores

—Dirija-se á Directoria Geral da Saude Publica, foi o despa-
ch dado ao requerimento do Dr. Augusto Cesar do Amaral, pedindo
eeL,tidão.	

.	 .

O sarvieo para hoje na Brigada Policial é O seguinte:
\Superior de dia, capitão Caldeira Bastos.
.0flicial de dia á brigada, capitão Rocha Silveira.
\Ajudante Sia parada, o do eq batalhão.
Musica do parada, a do 20 batalhão.
11etlieos: cie dia ao hospital, tenente Dr. Peixoto Moira; de

promptidão, capita° graduado Dr. Rocha Frota; interno de dia,
alfers lionorario Luiz Macedo. •

Dia á pharmaeia, alferes pharmacentico Mallet Soares o pratico
Arnaldo dos Santos.

Ronda de visita, alferes Geminiano do Amorim.
Rinedam aes patrulhas, alferes Junqueira, de Araujo, sargento quar-

tel-mestre Henrique do Conto e 10 inferiores.
• Renda no 4° distrieto, tenente Edmundo Paranhos e um inferior.

Peomptidão permanente do 40 batalhão, alferes Carlos Victala
na eavallaria, alferes Mario Limoeiro.

Guardas: Caixa de Amortisação, alferes Ferreira de Abreu; Caixsa,
do COMISÁ0, alferes Verissimo Figueira; Thesouro, alferes
ti,itaiiaLSua_staMoea, alf_ws pernistoVes Soldociseo Couto de Mendonça.
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Estado-maior nos Corpos: na 1° batalhão, capitão 'Level da
tt 5313; no 2°, capitão Anas4tio Sampaio; no 3°, capitão Brilhante da

•Albuquérque; no is°, alferes Saint-Cair ike Freitas; no 5°, tenente
'Albino Monteiro; na cavallaria, capitão Odorico Neves; no 'Corpo de
.zurviços auxiliares, alferes Duarte Menezes.

Uniforme 3°, com polainas pretas.

Fazenda

O Sr. ministro recovai' nontem em seu gabinita os Sr. Esveyn o
Anthony Rothschild, com os quaes manteve longa palei'Va.

Em seguida, acompanhado do Sr. Oscar Bormann, S. Ex. di-
rigis-se com esses catr alheirosi ao Palacio do Cattete, onde foi apre-

sentai-os ao Exmo. Sr. Presidente da Republica.

— O Sr. ministro da Marinha, visitou limitem o Sr. Dr. Ri-

vadavia. Corréa.

-- Estiveram liontem no gabineta do Sr. IlliniStV0 03 Srs.
senadores Raymundo de Miranda, Walfredn Leal e Generoso lar-
guies, deputados Gustavo Richari, Homero Baptista, João Simplielo o
Domingos Mascarenhas, Dr. Leoncio Correia, director da Imprensa
Nacional; Dr. Pedro Pernambuco, Dr. André Cavalcanti, ministro
do Supremo Tribunal Federal, e Dr. Canuto Figueiredo.

— S. Ex. Ilevm. monsenhor Alberto Gonçalves, bispo de

Ilibeirito Preto, esteve hontem no Thesouro Nacional em visita ao

Sr. ministro, retribuindo assim a que S. Ex. lhe fez par intertnedio
do Dr. Amanho ‘I'a Noronha.

O Sr. ministro recommendou ao Sr. director da Imprensa
Nacional gila dispanse do serviço dessa ropartição, por exercerem
outros cargos publicos remunerados, os Srs. Armando de Aguiar
Cardozo e-Julio Armond.

0 . Sr. ministro approvou o acto do delegado fiscal no Pará
julgatailo legalmente soltada uma mio.° cujo seno estava cellocado em

posição vertical, por isso (In o regulamento n. da 22 do ja-

neiro de 1900, e a circular n. 8, da 27 de 'fevereiro de 1912, não co-
gitam da posição em que deva ser collocado o sello, sendo consideradas

como simples explicações as expressõos dessa circular.

-- Foi approvado pelo Sr. ministro o acto do lalagado fiscal em
S. Paulo dosignando o 1° escripturaria Carlos André Cuerra Pimenta'
para fiscalizar a applicação de materiaes iniportalaa com isenção de
direitos.

O Si'. ministro concedeu GO dias de licença, para tratamento
de sanha, ao 2° escripturario da Delegacia Fiscal na Paraliyoa. Can-
dido Possoa.

-- Por acto da hontom o Sr. ministro resolveu dispensar do ser-
viço de encommentlas pnstaes da Delegacia Fiscal em S. Paulo o 3°
escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro Pedro Pereira Baptista
e dJsignar para aquelle serviço o 1° e.scripturario da Caixa de Mim-
tiZaçãO Laurenio Gelly.

.	 ,
-- Ao director do serviço commercial do Lloyd Brazileiro o

Sr. ministro recommendou que dispense os serviços dos advogados
das diversas agencias, attento a que, estando essa empraza incorpo-
rada ao Patrimunio Nacional, só pinie ser representada em juizo pelos
procuradores da Republica.

-- Ao operado da Imprensa Nacional Domingos Baptista Ne-
pomuceno o Sr. ministra concedeu o abono 'da gratificação acldicional
de 15% sobre os seus vencimentos, nos termos da lei em vigiar.

A' inspe.ctoria da alfandega desta Capital o Sr. director do
Cabinetd do Thezouro Nacional enviou, para que informe, oresiii3OÍJ.
mento em que Maria Pinto da SI, execaixeiro viajá'aite da
firma M. Nunes ã" Comp. pede releva4ao da pena de tkoliibição do
entrada nessa alfandega e suás dependenciaS iiiiposra ao inhe'reiire
em 1908.

‘. Marinha

A's , autorida.dee navaes aprese%Vrapi-se.1ioriten1 e ca.pitãã

fragata Alberto Pou' itoiira EI:e14	 Andr,a0, dl;	 ÇkiX9

•
carga. cle vice-inspector do i Arsenal de Marinha e haver sido nomeado

'mira o logár de inimediato do 'cruzador Floriano ; o capitão de co'reet41,'

Francisco de Paula Coelho e o capitão-tenente Brito e Cunha, per.tql
'sido exonerado de lagar - de °Melai de gabinete do Se. ministrà cø

designado para o logar de professor ' de artilharia, das 'Escolas Pro-
fissionaes.	 •	 • ,

Foi nomeado o capitão de corveta Eduardo Piragibe parti

exercer o cargo de capitão do 'porto do Estado do Espirito Santo.

• --o Sr. ministro dará hoje, das 2 1/2 horas da . tardo
deante, a sua audiencia publica, attendendo a todas as pessoas qtip

desejarem falar a S.' Ex.

O Sr. ministro acompanhado do capitão-tenente Joaquto
Chagas Moura, seu ajundante de ordens, deixou hontem o Seu

netiy ás , a. horas da tarde, dirigindo-se para o piaci° do .Governo,'

onde foi conferenciar com o Exmo. Sr. Presidente da Republica; SOl;
assumptos do sua pasta.

— Estiveram hontom no gabineto do Sr. ministro oa
contra-almirantes Francisco de Mattos, director da Escola Naval
Amyntha.s José Jorge, director do Deposito Naval ; Amorico Be'ajilj
Silvado, commandante da 4' Divisão Naval ; senador •flaymundo d
Miranda ; deputado Evaristo do Amaral ; capitão de corveta Ormisda
de Albuquerque assistente da Suporintendencia do Material, e Dr.,
Leitãb da Cunha.

-- Assumiu hontom o lagar 'de iininediato do' cruzador Me.,
riam • õ Sr. capitão do fragata Alberto Fontoura Freie(' de 45
drada.

• Guerra

Foi mandado addir ao Departamento da Guerra, deSde o
do corrente em que se apresentou, o tenente-coronel do 50° bata 110
de caçadores Alfredo Leão da Silva Pedra.

--- Foi mandado reunir-se ao 5° regimento de infantaria, ã titt
pertence, o 1° tenente Cid Carneiro da Franca.

--- Pela juntado conselho„superior de saúde, dever st . fp:
speccionado de saúde o capitão Manoel Ferreira do Boinfim

t que se apresentou hoje, desistindo do resto da licença em cujo goSo
achava para tratamento do Salde.

O general Souza Aguiar, inspector da região, designa

para 26 do maz de outubro proximo a realização do raid dó Patrullia's
de cavallaria e pelotões de infantaria.

Na proxima semana partirt uma turma de offielae para fuer
levantamentos expeditos das estyadas-que tocha de •ser pereorsida
pelas patrulhas o pelotões concurrentes.

-- Realizar-se-ha no mez de novembro vindouro o qampeon9
de tiro, organizado para os corpos da 0° região, officiaes da Arniad4
• .rd
e sociedades de tiro, cujo programma está sendo confeccionado pe0

quartel general da 0' região do inspecção ê será publicado oplfo,
tunamente.

-- Apresentou-se, por ter de assumiu' asfuncOes de facultnalivp
do 1° rzqimento da artilharia montada, o capita(' medico 	 Alanóçt
Antonio de Andrade.

Reuna-se a 20 do corrente, na auditoria de guerra da e
regiã,à, o cOns-elh-o de gueáa a 4 .116 respoqde o soldado do touetieut
de infanta:ria, Jak, Carlifild de Soiiza, 9 do qual sao juiNs no.i417.Eçu
'falido de Medeir4 çapita5 Tn rajog Ferraz Alfireira ; 1" telient4U6
Palilino de Mir'andO. Nmu1, ItotiVen(dra Q64lves do Aletdo';' hfertti-
nio ddatellõ 13Panco. 9'2° tenenta Alfrédo Baniberg.

• •	 O general inspector da s. rogiã2 approvou o pr9gramt0

Para 9 C.94441.2.ii tiÈ.12_ ''2914141:4	 ibeledade de tilo 
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'' éonfederação, o qual terá logar na Quinta da Boa Vista, por °ocasião
tia inaunração da linha de . tiro alli construido, ; determinando .a;	 •	 -	 •	 •
tnesma autoridade que deve ser modificada a primeira ,prova
parte relativa ao alvo, por , figurativo e . não C. C. corne consta do
pregramma.

--- Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Erasmo du Lima.
Dia ao posto medico da direcção de nade, Dr. Manoel de

Lemos.
Auxiliar do °Melai de dia, auxiliar de escripta Monclaro.
A brigada estrategiea dá o official para dia ao quartel general da

inspecção, as guardas do Ministerio da Guerra e Hospital Central,
patrulhas e serviço de extraorlinario.

A brigada mixta dá o oficial para ronda de visita e guarda do
Palacio do Cattete.

Uniforme, 50•

Viação e Obras Publicas

O Sr. ministro autorizou a Compagnie das Chemins de Ver
Fédéraux de l'Est Brésilien a cobrar pelo transporte de lanchas, auto-
moveis e vohiculos quaesquer, no caso de requisição de vagões es-
peciaes pelos expeditores para transporte de mercadorias ()ocupando
grande área e de pouco peso e quando não dispuzer de outros carros
sino os de 20 toneladas, o frete proporcional á capacidade occupada,
tomando como unidade o frete correspondente a 10 toneladas, para
applicar ao peso do objecto a transportar.

-- O Sr. ministro autorizou a Companhia do Porto da Victoria
a augmentar de 50 metros a largura do canal através do banco da
barra e indeferiu o pedido de autorização feito pela mesma com-
Pardna para empregar areia do mar, em vez da actualmente empre-
gada, na argamassa de cimento destinada ás obras submersas do
Mesmo porto.

--- O Sr. ministro passou ás mãos do seu collega da Fazenda
cópia do inquerito administrativo instaurado contra o telegraphista
de 1 e classe da Repartição Geral dos Telegraphos Saturnino de Oli-
Veira. Sucupira, responsava' pelo alcance verificado na estação tele-
graphica de Victoria, no Estado do Espirito Santo.

-- O Sr. ministro submetteu á consideração do seu collega da
Fazenda, a quem solicitou as providencias que se tornarem neces-

' sarjas, a consulta que. lhe dirigiu a Directoria Geral dos Correios 'sobre
o modo por que deve proceder com relação aos objectos apprehen-
didos pela Alfandega de Paranaguá, por conterem mereadorlaS su-
jeitas a direitos aduaneiros.

— O Sr. ministro indeferiu o requerimento em que D. Candi-
da de Andrade Abreu, ex-agente do Correio de S. José das Taboas,
no Estado do Rio, pedia reconsideração do acto que a exonerou da-
quelle cargo.	 •

— O Sr. ministro mandou registrar o diploma com que á Es
cola Polytechnica, do Rio de Janeiro conferiu o titulo de engenheiro
geographo ao Sr. Sylvio Gomes Pereira.

Ao Sr. ministro o seu collega das fielaçõos Exteriores
rumam cópia de uma nota na qual o Sr. embaixador americano
éommunica varias disposições adoptadas no 5.3:1 paiz a respeito do
ajuste de contas do serviço radiotelegoaphico, de cujo teir o director
geral de Correios, Telegraphos e Inuminação, da Secretaria de Estado
da Viacão o Obras rublicas, deu conhecimento, para os devidos errei-
tos, ao 'director geral dos Telegra.phos.

— O Sr. ministro autorizou a Companhia Mogyana de Estradas
de Ferro a construir duas casas para portadores e uma para resi-
delicia do pessoal do trafego, até a quantia maxima de 27:9498220,
devendo, porém, essa despeza, correr por conta do capital das linhas
do Rio Grande e Caldas.

•
— O Sr. ministro indeferiu o requerimento em que a Brazi

Çreat Western Railway Company, Lhnited, c,onstructora e arrenda-
tarja da linha de Itaqui.a S. Borja, tendo inaugurado o trafego dessa
linha, pedia autorização para transferir á Brazil Great Southern
Railway Extensions, Limitai o seu contracto de arrendamento da
i'eferida linha, celebrado com o Governo Federal em 14 de novembro
de 1911, nos termos do decreto n. 7.122, de 17 de setembro de 1908.

-- O Sr. ministro mandou lavrar portaria nomeando Martinho
Rosar Garcez Filha para o logar de 3° oficial de sua secretaria de
btado, na vaga Aberta pelo fallecirnento de Luiz Joaquim Villas Bins

Gama.

I

-- No enterramento do'3° official Luiz Joaquim N'illas Mas da
Gama, a Caixa Beneficente dos Funccionarios da Secretaria de Fstado
da Viação e Obras Publicas fez-se reprasentar pelo respectivo theson-
reiro, A.'Lii'l(1 de Siqueira, 2° oficial da mesma' secretaria, que póz á,
disposição' da' viuva a quantia destinada ao funbral daquele asso-
ciado.

-- O Sr. ministro autorizou a Compagnie das Chemins de For
Fédéraux de l'Est Brésilien a construir uni abrigo para sumos e lati i-
geres, na extremidade da ala esquarda da estação da Calçada, na
importancia maxima de 1:1718623, devendo essaidaspeza ser levada
á conta do capital da companhia, visto essa eanstruéção attender ao
interesso publico e se impór como medida de hyene.

-- O Sr. ministro, respondendo ao oficio que lhe dirigiu o prn-
sidente da Camaca Municipal de Alfenas, comum:ficou aquela auto-
ridade municipal que a Inspectoria Federal das Estradas informou já
haver notado na inspecção a que se procedeu nas linhas da IlealeSul-
Mineira a falta de um atanazem dc mercadorias na estação do AI-
ferias, tendo-se obrigado a mesma companhia, no termo geral da
inspecção, a proceder á construcção do melhoramento ora solicitado.

-- O Sr. ministro, attendendo a que o vasto plano de appare-
lhamento economico do norte, traçado na lei n. 9.513 A, está hoje,
por imposicão do momento financeiro, reduzido ao que é praticamento
de mais elficacia e imprescindivel para uma immadiata minoraçao
da crise por que passa a exportação da borracha, indeferiu co
requerimento em que Edward Colher Web solicitava a concessão do
uma estrada de ferro entre o Amapá o S. Luiz, na Guyanna. Brazi-
leira, passando por Lourenço e pelo vale do rio Yaone, affluenta d;)
rio l'apock.

— O Sr. ministro cammunicon ao seu collega das Relações Ee-
teriores que secundará todos os seus esforços no sentido de ser devi-
damente representado o Brazil na Exposição Panamá-California, quo
se realizará em San Diego (California), por °ocasião da Exposição In-
ternacional Panamá-Pacifico.

-- O Sr. ministro recebeu do capitão S. Ozaki, commandantd
do navio-escola japonez Taisei Marli, uma carta datada de Fre:man-
tle, na Australia, infirmando ter chegado alui satisfactoriamonte,
tendo sido a travessia do Rio de Janeiro aquele porto feita com bas-
tante demora devido ás correntes do mar e condições do navio, por-
tando-se, entretanto, o mesmo bem nessas sérias dificuldades.

O referido commandante renovou ao Sr. ministro os seus agra-
decimentos pelas attençoes manifestadas tantas vezes durante a visite-
do mesmo navio ao porto do Rio de Janeiro.

— Foi exonerado do cargo de engenheiro ajudante da Com-
missão de Estudos da Rede de Viação Ferroa Cearense o 2° tenento
Alberto Medeiros.

-- Ao Sr. 2° procurador da Republica fdeam remettldos por
copia, afim de habilital-o á defesa da União Federal, os documentos
sobre o processo de demissão do engenheiro da Inspectoria Federal
das Estradas Mano Dutra de Oliveira Torres.

-- Pelo Sr. ministro foram concedidas lidença : 90 dias ao
engenheiro fiscal de P classe da Inspectoria Federal das Estradai
João Baptista de Almeida, e do dez mezes ao emocionado de igual
categoria da mesma inspectOria Abilio Aueusto do Amaral.

— O Sr. ministro approvou as medidas tomadas e as despezas

extraordinarias effectuadas pela Directoria Geral dos Correios com o

enterro o tratamento de funccionarios daquela repartição vi-

ctimas do desastre ultimamente °ocorrido na Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazil.

-- O r. ministro despachou o seguinte requerimento:
Empraza de Navegação Espirito Santo-Caravellas. — Compareça

para pagamento do selo da portaria que approva as tabelas de pas-
sagens e fretes do serviço contractado.

-- A Directoria Geral dos Telegraphos foi autorizada a provi-
denciar no sentido de serem reservados ao alinisterio da Marinha
mais 25 distinctivos de chamada, além dos que já foram dados, pois o
numero de 50 estações da Marinha está quasi attingido;cotivindo
evitar dificuldades futuras na respectiva classificação.

--Foi indeferido o pedido de aposentadoria requerido pelo con-
servador de linhas da Estrada de Ferro Central do Brazil Raul de
Macedo Campos.

•
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Foi enViado ao Sr. 'director da Despaza, Publica do Theacturo 1 SC houve na oeeanização 'do relatorio c.PO4 seu' iiços ex oeotadas na ea-,
Nacional o eticeàsci Z1;3 ,po,u,São do montepio de D. alaria. Argia - rova oas ir las o ovA d • li I	 d Pd á II Ia, no par o o 	 rnp	 ntd co rehe	 lo.	 a

• Franco Padilha.
janeiro cie 1012 0 30 da. abril do corrente anuo; os inspectores claj

ko Sr. rdnistro da Fazenda foram remettilos os processos do
aposentVoria de José Angelo Goii4lves, José. Augusto da Silva, Ma-.
noel Martins e Jestrino José da Silva.

— Ao Sr. director geral dos Telegraphos foi enviado o seguinte
telegrtini os a :	 .	 .

aPindarnonhanisaba, 2,Sio Dr. director . geral, Rio.e-Te-
'nho`a hOrra.Odo côrreniinicalwos.qua acaba de ser filiado o prir-neir.o
posto d diys linhaes Rio, S. Paulo na 21 secção chefiada polo
Pr. Al :,teet'là Mello Poncho A este acto comparehrain o chore da
saer,10, pigS.I do eádi storRi, vc3so secrectario, represmtes
prensa 11,21 e enrat‘eegado a, estação telegraphica. Too a lib,or-
dada de apresentar-vós as minhas felicitações fior tão auspicioso
aeontecimelito.—J. Pinto Pessoa.»

•— Foi nomeado o inspector de 41 classe em commisslo Migael

de. Oliveira o Avila para o cargo do inspector de 4 1 classe da'Repar-
• ,
tição Geral dos Telegraphos.

-- Por actos c1J, Sr, directOr geral dos Telegraphos foram

admittidos

José Ferreira do Icllo, Para servir amuá auxiliar de escripta•.	 ..•	 •	 .	 •
estação Central;

' Pedro Gonçalves do Oliveira, para servir como mens. agaiso para

a entrega de cartas pneumaticas;

Torquato Costa, para servir como . trabalhador na 3a sccção do

,districto do Rio de Janeiro;	 •	 •	 •

João Manoel de Sduza, para Ser'vir como mensageiro na estação

'de Corumbá.

Foram designados por. actos do Si'. director geral dos
Telegraphos

. O iaspe,ctor de 2 a classe Arnaldo Cunha de Azevedo, para servir
no distr.:ato do S. Paulo; .

O do 31 classe , Paulo Domingos de Camargo, encarregado da
2a secção (10 .11° districto de Matto Grosso,. para cumulativamente
dirigir a I. a secção do mesmo districto ;

Os telegraphistas do 3 1 ciam Licinio Augusto de Veneza, para,
'provisoriamonte, servir convi encarreg sado da estaçao . de Cuyabá,
durants o impedimonto'do de 31 classe Manoel FerrPlra, da Costa

O do Ia classe Dionasio Marcionillo de Souza, para em COMnaissilo
-exercer o cargo do inspector auxiliar do districto racliotelegraphico
do Amazonas ;	 • •

Josina Aleicar Lima da Oliveira, para servir como encarregada-
da estaçãci do Areal, ficando sem enit3 a portaria de 5 de agosto,'
que a designou para servir na estação de Pão dos 'Ferros como'

' encarregada...	 ,

— Pela Directoria Geral dá Telegraphoa foram removido:

•. O telegraphista de I a cIasse.Eutiapio Avolitio, da estaçao de Sa-
. buas, para encarregado da estação urbana de Nazareth, diatrieto do
, Pará;

Os telegraphistas de 3' classe Arnaud da Natividade Lima, da
estação de Jagnitrio para a do Porto Alegre; Luiz Geraldo Mathias,
da estação de Santa Thareza para a da \goto:ia, e provisoria-
-mente José Amando Pereira da Conceição, da estação de S. Paulo
para a de S. Vicent3,. como encarregado, duramo o impedimento •
da telegraphista do 41 Alice de Lemos Garcia;

Os inspectoros de 3 1 classe" José Simão de 1...tra. Pinto, da 1° para
a 3" secção do,districto do Matto Grosso, como em:arrogado, o o em
commissão Manool Mascarenhas Paraguassú, do distrieto de S. Paulo
para o do Espirito Santo;

Os tel grophistas de 41, Milton Soido de Aristides Coelho, da es-
tação da Bolém para a estação Central, e provisoriamante Jorge
Acluulcr Villaroueo e Joel Dias Pinto, da estação radiotele,graphica de
Amaralina para a de Bahia.

O diarista Getulio Sarmento, da estação' de Victoria para a de
Santa Thereza, como encarregado.

— Foram elogik1o3 polo Sr. director geral dos Telegraphos os
engenheiros chores dedistricto Gabriel do Villa Nova Machado, Pelo
zelo, competcncia e eeonornia manifestados' na construcção da " linha

epneUmatica qUa-- dii Praça da Republica:vã ter a S. ChristOvão;

Dento Placido Peixoto ,do Amarante, p3la maneira correcta com que

áa classe Edgard Teixeira e o de 41 , em commissão, A ffauso Ribeiro

de Mello, pelos bons serviços pràstadas á construcção da linha pneu-,

matica que da praça da depublica vã ter a S. Christovão.

Foram dist-rimados por actos do Sr. director geral cl s Tolo- .
grarhis:
• Durval do Souza Britto, do logar de auxiliar de escripta do
1° distrieto da Bahia

Antonio Ferreira de Mello, do legar do diarista da estação de
Fortaleza visto ter sido admittido coma • estagiario da mesma ese
taoão ;

Vespasiano Paiva,,do togar de auxiliar de guarda eocarregado
do 3° trecho da 1" secçãe do disCriCto do Espirito Santo, por deaidia , •
no curnprimonto de seus deverá;

O toberaphista do Dionysi) Marcionillo de Souza, do cargo de
radiotelagraphista auxiliam' do districto radiotolographico do Arbati:
nas, visto ter sido designado para, em cornmissão, exercer O cargo dá
imrpoctor auxiliar do referido districto.

'-- O Sr. director go,ral dos Correios mandou tomar no Bancar
do Brazil ruma cambial de francos 729.428,08 . para pagamento ais
Correios da Itali i p,ela conta, de vales poStaca intemacionaes. rclatiVa
ao primeiro trimestre do correntê atino.

- - A pedido, foi exonerado Curt von Gilaa do cargo ao agentet
do Correio de Aquidaban, no Es.tado'do Santa Catharina. Em substi-
Laça° foi nomeado Jorge Schutz. 	 - •

- Entre S. Domingos do Prata e S. José da Lagoa, no EstarTP •
de Minas Gomos, fui crucia uma liuha postal com 18 kilomedria da
extensão e servida por 1 a viagens mensaes. 	 --

--- Está nomeado :,\cylino de Sá Benevides para o loga'de egl=";
tafeta distribuidor da Administração dos Correios do Estado do fio da

Janeiro.

-- Foi mandado submetter a inspocção de saud3 o praticante •
de-i a classe da Directoria Geral dos Correios Armando do Ne- •
greirps.

-- Está nomeado Eugmia Angusto topas' estafeta distribuidor
-da,,Sub-Adirdnistra ,:ão d-.); Correios de Campanha, na Estado do Minj •

Geraes.

-2.— Teve despacho favoravel o requerimanto de Agostinho COSA
Broti pedindo restituição de documentos meliante rodbo.

r.
-- Do cargo de agente do Correio do Paracuril, no Estado cio,

Ceará, foi exonera Is, a poddlo, D. Estopliania Emilia de Carvalho."
Em substituieão foi nomeada 1). M 'ria Moreira, de Csirvalhof 	 •-•

Agricultura, Inetusula o Corumerclo

A Inspeetoria Veterinaria do 70 Distrieto, cana gide em Ilborab2;•
no Estado de Minas Genes, enviou ao Dr. Alcides Miranda, director
do Serviço de Veterinaria, o seguinte resultado dos trabalhos joir e„Ka.'
effectuadoS em agosto proximo rindo: . .

Foram constatados focos de cari-mento symptoma gco em LIlie'•••
raba, Eructai, ('raia, Sacramento, Uh:ralo:dia, Araguary e outras'
localidades.

A peste da manqueira tem grassado com bastante intensidad,;e„
-cansando muitas mortes entre os bovideos novos, especialmente nas
- fazendas de criar, enjoa propriotario3 não fazem a competonte com;
municação.

Não toem sido verificados casos do febre aphtosa, mas teenkse
observado muitos do frieira, proveniente desta epizaotia.

Do sarna toem sido Lambem verifica.dos alguns focos oM Uberaba, •
Fractal, Conquista e em outras localidades, sendo aconselhados o'
isolamento e respectivo tratamento.

Por informações obiidas, a inspectoria sabe que existem a1gan4
casos de pneumo-iuterite infecciosa dos porcos em alguns POntOs do
Triangulo.

A tristeza tem coocorrido com alguns casos, porém, do earaqw
benigno, sendo miniêtrados os neceasarios consallios.
.. Foram distribuidas. 1.900 dosea de vaceina contra o carbanotRO
symptomatico a 28 criadoros dos municiploa de Uberaba, Abbrilia drr
liomsuccesso, Fruetal, Araxá. Con q uista. Santa Rita do Saonçally p ,
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'Ni? de Fera, sendo 810 applicadas pelo respectivo pessoal e pelos fa-
Miado i vos.

Uni. dos funccionarios da inspactoria applicnu na fazenda do La-
geado, de propriedade do Sr. Dr. Gabriel Orlando T. Junqueira,
7e5 doses de vaccina contra o carbunculo svmptomatico, colhandó
material do tinha tonsurante de alguns bezerros e laminas com san-
gu e do uni outro mote, pelo carbunculo, tendo occasião de veriticar

existencia de polniÕes e frieiras. 	 -

O Sr. censul do Brazil em Gibraltar communicon a este mi-
iiitc i g haverem embarcado naquelle porto, no vaiem francez
taine, ao,,, 27 da agosto ultimo, 1.052 itninigrantes que se destinam
ao Estado de S. Paulo.

Datada de Froomantle, AV. Australia,em 2 de agosto ultimo,
o Sr. ministro recebeu a seguinte carta do commandanta do navio
escola japonez Tai-seialaru, que em abril deste anilo esteve em nosso
porto:

Senhor-Tenho a honra de participar a V.Ex. que o Tai-sceellarit
chegou hoje sem a menor novidade a Freemantle.

A viagem desde o fio foi demoradissima, davido ao possimo tempo
e ás más condições do casco do navio, que, felizmente, não sofreu
grandes da li)

Renovo a V. E. os meus maiores agradecimentos pela vossa
bondade durante a minha visita e permanencia no vosso porto em
abril proximo passado.

Desejando a V. Ex. o goso da mais perfeita sande, tenho a
honra de subscrever-me, senhor, vosso muito obadiente criado.--

Oeclie capitão, I. J. T. S. Tat-sci-Maru.,)

O Sr. ministro recebeu communicação que a Associação
Commercial do Amazonas nomeou seus representantes perante a Ex-
posicão de Borracha, que em ',Pave aqui se realizará, o coronais Tan-
crado da Silva Porto e Annibal Porto.

"E. F. Central do Brazil

O Dr. J. Dunhan, sub-director cio trafego, expediu as seguintes
Circulares aos chefes de serviço e agentes:

me3nforme communicou a esta sub-directoria o Sr. chefe do tra-
fego da Companhia Mogyana do Estradas de Ferro, declaro, para
vosso conhecimento e ovidos fins, que a 6 de abril proximo futuro
Serão abertas ao trafego de pas g ageh•os, mercadorias e serviço tele-
gra.phico as estaçies Coronel Manoal Joaquim, Moçambo e Muzam-
binlio, da citada companhia, respectivamente distantes sete, 22 e 38
kilometros de Guaxupé».

e para voso conhecimento e devidos fins, declaro gim é do teor
seguinte a communicação feita pelo Sr. chefe do trafego da Estrada
de Forro Oeste de Minas, em 25 de agosto proximo passado:

oCommunico-vos que no dia 31 do corrente será aberta ao
trafego de pas.ageiros. mercadorias, encommendas. animaes o tele-
grannuas, a estação de Aguas Santas, no kilometro 11.800, do ramal
do mesmo nome, que inicia na estação de Chagas Doria».

-A renda da Maritima, no dia 18 do corrente, foi de
32:1525000.

-A estacão da S. Diogo rendeu, no dia 17, 1:5865700; no dia
18, 2:1435000 e no dia 10, 2:7795400.

--- O movimento de mercadorias, na Maritima, nos dias 19, 20
e 21 do corrente, foi assim discriminado:

Foram re,metidos 278 carros cana 1.8GG.919 kilogrammas de mor-
eadorias, 14 com 11G.128 kilogrammas de mercadorias da Estrada,

caiu 229.000 kilogrammas do carvão de particulares e 161 com
1.631.000 kilogrannuae de carv5o da Estrada.

Importação -Mercadorias 05.500 volumes, com 1.432.400 kilo-
grammas: mercadorias da Estrada 750, com 115.000 kilop;raminas;
carvão de particulares 119.500 kilogrannuas; carvão da estrada
045.000; total 2.611.900 kilogra minas.

Exportação-Mercadorias diversas 278, 135.480 kilogramtnas;
minado 820.000 kilo r

°
nanumas; milho 152 saccos, 9.120 kilogrammas;

café 57 carros, 4.903saccos, 291.180 kilogrammas; total 1.258.780
kilogrammas.

Movimento do café-Saccos existentes 8.451, com 511.285 kilo-
grammas; . saccos descarregados 2.628, com 158.991 kilogrammas;
retidos 3.285, com 198.742 kilogrammas; ficaram 7.791, com 41.537
Lilogrammas.

Foram remettidos 152 carros com 1.033.234 kilogrammas de mer-
cadorias, 12 com 115.240 kilogrammas de mercadorias da Estrada,
4 com 1e.000 kilogrammas de carvão de particulares e 80 com
.1.382.500 kilogrammas de carvão da Estrada.

." Importação - - Mercadorias da Estrada, 1.300 volumes com
'200.000 kilogramMas . carvão da Estrada, • 50.000 kilogrammas.

Exportação - Mercadorias diversas, 35.706 volumes com 250.155
kilogrammas; minei '.0, 460.000 kilogrammas; feijão, 309 saccos cont
18.540 kiiogrammas; café. 58 carros, 6.320 saccos com 370.200 ki10.
grammas. retal. 1.107.895 kilogrammas.

Movimento do café - Saccos • existentes, 7.791 com 471.537 kilo.
grammas ; saccos descarre gados, 4.801 com 290.612 kilegrammas ;
ficaram 12.598 com 762.179 kilogrammas.

Foram reinettidos 152 carros com 1.303,231 kilogrammas de mor.
cadorias ; 12 com 115.210 kilogrammas de mercadorias da Estrada ;
4 com 46.000 kilogrammas de carvão de particulares e 80 com
1.382,50j kilogrammas de carvão da Estrada.

Importação - Carvão da Estrada, 871.000 kilogrammas, no
total do 871.000 kilogrammas.

Exportação - Mercadorias diversas, 1.083 volumes com 41.55,4
kilogrammas; minado, 205.000 kilogrammas; milho, '.n9 saccos cora
3.510 kilogrammas; café, dous carros, 663 saccos com 39.780 kilo.
grammas, no total de 39.780 kilogrammas.

Movimento do café- Saccas existentes, 12.598 com 702.179 kilo-
grammas; saccas descarre gadas, 3.012 com 218.526 kilogrammas;
ficaram 16.210 saccas com 980.705 kilogrammas.

O movimento de mercadorias em S. Diogo, nos dias 19, 20 e 21,
foi assim descriminado:

importação-Mercadorias, 4.168 volumes, posando 209.743
grammas • enconnnendas, 1.060 volumes, posando 67.029 kilogram-
mas; total 5.228 volumes, p . sando 366.777 kilo,grammas.

Exportação-Mercadorias, 3.09 volumes, pesando 269.039 kilo-
grammas; materiaes, 23.211 ditos, pesando 310.817 kilogrammas;
carne verde, 1.060 ditos, pesando 99.116 kilogrammas; encornam-
das, Er52 ditos, pesando , 18.631 kilogrammas ; total 28.222 volu-
mes pesando 727.605 kilogrammas.

Importaçeo - Encommendas, 662 volumes pesando 9.417 kilo..
grammas. Total, 662 volumes pesando 0.417 kilogrammas.

Exportação - Mercadorias, 2.865 volumes posando 198.705 kilo-
grama-ias ; materiaes, 11.891 volumes, pesando 207.6l5 kilogram-
mas carne verde, 1.020 volumes pesando 110.902 kilogrammas;
encommondas, 788 volumes pesando 17.064 kilogramma.s. Totat,
16.577 volumes pesando 625.187 kilogrammas.

Importação - Encommendas, 305 volumes pesando 10.558.
Total, 305 volumes pesando 19.e58 kilogrammas.

Exoartação - Mercadorias. 3.829 volumes pesando 265.123 kilo-
grammas ; inateriacs, 12.020 volumes pesando 280.196 kilogram-
tuas ; carne verde,1.009 volumes pesando 230.469 kilogrammas
encommaralas 801 volumes peando 10.801 kilogranunas. Total,
18.502 volumes pesando 801.597 kilograintuas.

-- Foram remettidos ao Ministerio da Viação os seguintes pra.
cessos la exercicios findos:

Garaldina Sampaio, n. 1.232; Zelia Caboclo, il. 1.233; João Ba-
ptista Ie.rreira Brotas, II. 1.231; Jacques Francellino Guião, n.1.235;
Peregrino Estavas Moreira, n. 1.236; José de Siqueira, n. 1.237;
Dento Pinheiro da Bocha Soares, n. 1.238; Galdino de Sonza,n.1.239;
Are 'faveira, n. 1.210; Tobias Augusto Casar, n. 1.211; João Maria
Gonçalves, n. 1.212; João Gonçalves Coelho, n. 1.213, Frederico Al-
bino dos Beis, n. 1.211; Antonio Cardoso, n. 1.:215, e Antonio Joa-
quim Gonçalves Vianna, ia. 1.240.

O movimento de gado, no dia 21 do corrente, foi o se-
guinte:

Matadouro, recebidas 115 rezes ; abatidas 530 rezes ; Cruzeiro,
embarcadas 168 rezes ; a embarcar nenhuma : Danifica, embarcadas
/00 rezes; a embarcar 381 rezes ; Sitio, a embarcar 490 rezes; Tall-
balé, embarcadas 112 rezes; a embarcar nenhuma.

-- Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3 a Divisã.o
foram designados para ter exercicio: em Barra Mansa, o praticante,
João Avaliar; em Barra, o telegraphista Olegario José Rangel; era
Parabylunia, o praticante João Cunha; em Engenho Novo, o prati-
cante Auistides Motta.

Prefeitura

Foi mandado publicar com numero o decreto do Conselho Muni-
cipal que promulgou a resolução do mesmo conselho, autorizando o
prefeito a mandar contar, para os efeitos da aposentação, ao guarda
jardim Urbano Carvalho, determinado tempo de serviço.

- Pelo Sr. prefeito foi annullada hontem a coneurreneia
abada, na Directoria Coral de Policia Administrativa Municipal, para
o fornecimento; até 1914, de fardamento aos guardas municipaes lb

sanitarios, continuos e serventes das repartições, devendo ser do HM
aberta outra concarrencia.

- Foi nomeada inspectora da Casa S. José a- interina CLV,X.4

Santos.Total, 828.500 kilogranunas.
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•-- Foram impostas miltas por infracção de' posturas • pelos
agentes dos seguintes districtms

Do Andarahy — A João Manoel Marcho, José Maria e Luiz Ma-
nal da Fonseca, de 30$, a cada um, por falta do apparelho estore-
lizador em suas barbearias, no Boulevard 28 de Setembro tis. 190,
249 e 100.

A Antonio Moreira Barbosa, de 503, por fazer entrega de pão,
exp.:sto ao pá o da padaria naquelle Boulevard n. 342.

Da Gaanbúa, — A Alallioiro & Luzes e Al. Santos & Comp., do
100$, a cada um, por conduzirem leite em vasilhame mal fechado,
procedente das ruas Barão de S. Feliz n. 72 o Senador Pompeu
n. 101 A. • E ‘	 -

Do luhatinia — A Antonio Xavier Pereira e Ferreira SI Comp.,
de 100$, a cada um, por falta da licença deste anuo, á rua Goyaz
ns. 420 e 360.

Da Candelaria A Oliveira Valia & Comp. e Ferreira Irmão
& Comp., de 500$, a cada um, por nogociarem no feriado municipal,
á rua 10 de Março n. 96 e ns. 4 e G.

Da Gavea — A Eduardo Loureiro, de 50S, por falta do paga-
mento da difforença do imposto do 31 para 1 classe do seu negocio,
á- rua Ileal Grandoza n. 117.

Da La goa—A Antonio Gomes de Pinho, de 303, por não ter pago
o a,Idicionã1 de seu negocio, á rua S. Clemente n • . 137.

Do Santo Antonio—A Antonio Marotas S.:rra. e Alvas Pereira
Si Comp., do 100$ a cada um, por venderam leite desnatado e acido,
na carrocinha n. 1.084 o á rua Ilenrique Vallada.res n. 1.

A João Francisco Pinto, de 100$, por conduzir leite da rua Re-
zondo n. 60 em vasilhame sem rotulagem.

Do Santa Rita—A Antonio Rodrigues Sabença, Carlos Francisco
c& Comp., Adão Pereira do A ranja e Amaral liodrigues & Lano, de
100$ a cada uni,• por andarem leite com agua e desnataeo, nos no-
poios ás tilas do Acre ns. 40 e 100, Prainha II. 6 e Marechal Floriano
PCIXWO n. 22.

• Do Santa Thereza—A Oscar do Ahnoida Gama, do 1005, por de-
positar materiaos em frente ao predio em construcção, á rua Fran-
cisco Mitratori it. 42,

— Foram condemnadas as amostras de leite dadas ao cota-
sumo

Relação
: •

Relação das amostras condemnadas:
Antonio Marques, estabelecido á rua Joaquim Silva n. 78; Fran-

cisco Barbosa, á rua Chefe Divisão Salgado n. 22 ; A. G. dos Santos,
á rua das Laranjeiras 11. 408; Manoel Faria dos Santos, á rua Torres
Homem n. 301 ; Joaquim _Fontoura, á rua, Victor Meirelles n. 157
Francisco dos Santos (carrinho n. 2.032) á rua do Bezende n. 113
José l'i,tt da Motta (carrinho n. 1.978) Estado do SI u. 41; Bran-
dão & Lopes á rna Marquez de S. Vicente n. 9 ; A11' uso A. Dias, á
rua Jardim Bonifico n. 454 e José Marques; á rua Santa Clara
n. 52.

O laboratorio do controle realysou 62 analyses de leite.

--Na Sub-directoria do Policia Administrativa Municipal,
foram registradas, durante o mez lindo, 1.6i2 guias, na importancia
de 30:6505355, oriundas das agencias da Prefeitura

Inhauma : 610$ do multas, 822$930 de impostas, 4:1215 da ma-
tricula da cães e 3:4865500 de enterramentos

irajá ; ns$ idem, 742$ de multas, 875500 de lellõos e 3865875 de
impostos

Caudelaria	 D:1035 idem, 25 de leilões e 1:000S de multas
Santa Rita : 8315 idem, 605100 de leilõos, 955 de impostos e 355

da matricula de cães";
Sacramento : 215 idem, 0515500 de impostos, 65 do leilões e

1:1105 de multas
S. José : 2:1005 idem, 255 de leilões, 495 da matricula de cães

e 1:1055000 de impostos
'
•

Santo Antonio : 4525200 idem, 1:3105 de multas, 265600 de lei-
Dos e 35$ de matricula de cães

Santa Thereza : 75 idem e 122$ do multas
Gloria : 7515 idem, 505 de leilões, 095500 de impostos e 35$ da

matricula de cães
Lageta : 081$ idem, 8495250 de impostos, 1055500 de leilões e

1:995$ do multas ; •
Gavea : 9105 • idem, 15$ de leilões o 2075250 de impostos
Sant'Anna : 4175250 idem, 115 de matriculas de cães e 1:2555 de

cães e 1:2555 de multas
Gambóa : 7505 idem, 2155 do impostos e 14$ da matricula de

cães.
' • • Espirito Santo: 140, idem, 5315250, do impostos e 3:0115 de
:multas ;	 •	 •	 •

' S. Christovão: 2:1005 idem, 1645, de leilões, 2095750 do
t postos e 21$ da matricula de cães

Enkanlio Velho: 7$ idem, 1à15100 do impostos, 55800 do leilões
ré 8555- do multas •,*	 •-•

• Andaraby: 505$ idem, 145$ do impostos e 74$ de matriculas de1

' Tijuea;	 Idem, 154 de impost,os 1Q14 	 pspraS

1

	 Engenho Novo: 6215.id3m, 70$ de impostos o 28$ das matriculaA'

Aleyar: 405 idem, 272$500 de impostos, 4$ do leilões, MOS çto

de multas ;
Campo Grande: 200$ liem, 1305790 do leilões, 113$ de impoa

e 7355 de enterramentos
Guaratiba: 195 idein, 525200 de impostos e 6$ de multas ;
Santa Cruz: 0$ ideia), 136$ de impostos o 238$ de enterKáZtpn.3'

tos
Ilhas: i435 idem, 2335200 de impostos e 5$ de leilões.

--Foram condemnados, em audiencia de 10 do corrento do
juiz dos Feitos da Fazenda Municipal, os infractores do posttiras iii.'
illeipaes:	 •

Caetano Teixeira, de Carvalho, multado em 100$, por ter qtieijO,
fórado mostruario ;

Maria Poltz, em 200$,1tor ter colloca.do uma taboleta SeII.1 tiat.
cença ;	 »Joaquim Antonio, João Machado Pavão, J. M. Alegro, Fra14.,,
cisco 'Mendes, José Firmino Borges, Vinhas & Marques, BarcOlok
di Irmão, Antonio Machado Cesta, J. Santos, Manoel Catharino, J

\
A., .

nuario Martins, em 1005 cada um, por venderein leite frandadd;
'M	

:
anoel da Silv.ira Junior e José Mallatesta, eln 404 Cada' 44.

,

,por falta da licença do corrente exerc:cio;
Luiz Maria Sampaio, em. 1005, por falta de rotulagem no Va0-. '.	 .	 .	 .,.

lhame de leite;	 .,
Luiz Carlos, em 200$, por abrir negocio sem licença: 	 , •t
Jestduo Rodrigues Samarão, em 1:2005, por inieiar a construcM,

de 'vadios. , sem os respectivos alvarãS;	 ..'"A.gapito Paradis Garcia, em 1003, por ter feito obras sem
-cena;

Carneiro & Comp., cm 50$, por cosínharem em latas em sua da4.
do paste;

José Elias, em 50$, por falta do—visto—na licença do seu'ne'r •,.goeio;
. Gomes & Cruz, em 505, por mandarem conduzir generos ma;

acondicionados;	 ,	 . / nJoão de Souza Mondes, em 1005, por ter em seu estabulo unia
vacca com abcesso;	 ..

Maria Said, em 1005, por ter construido uma cerca sena lieen eM •

'Adquiriram immovels

Dr. João Lopes Louzada, predio á rua Dr. José Felix n. 12, pok •
7:0005000;

Antonio Manoel Valentia) Casar, terreno á rua Olina, pOr, •
7005000;

Eugenio Pinto do . Magalhães, terreno é. rua • Etelvina, por
1:0005000;

Pedro Lahr, terreno á Estação da Penha, por 8005000; , •
Dr. Achilles Bevilacqua, terreno á rua Pereira Nunes, pot

6:0305000;
O. Labanca, terreno á Avenida Moia da Si, por 47:1245000,,

Requerimentos despachado

Na Prefeitura:	 •
Diroctoria Geral de Obras e Viação:

Pelo prefeito:

D3 Moysés Marcontles.— Restitua-se.
Alfredo C. da Rocha.— Conceda-se a 'licença.
João Martirts e outro, Elisa J. de Mesquita o -Arthur C. de ,A114

drado.— Deferidos.
Arnaldo 'forres.— Marido. .
João Duarte de Albuquerque, Marietta M. do Rego, Alouro dg A..!

Gonçalves, Pedro Falhares, Julio G. Costa. Luiza L. do Naschnen0
M. José L. de Assumpção, Annibal Alves Ribeiro, Isnard Coral
Antonietta. Laranja, • Antonio Pinto da Silva e Dr. José M. Coa°,
do Paiva.— Deferidos de accórdo cOrn as informações.

'sCompanhia do Jardim Botanico (7.0:11).— Mantenho o horarl#'
appravados.

'	 — Pelo Director Geral:

Inventariante do espolio do coado dg, Wilson.— A licen4n
Ode ser concedida em vista do Projecto apprOvado pelo . dençt,'
n.• 828 de 2 de abril de 1011:

Internacional School Of Lagunas anil Commercial ACadently;
Junte croquis cotado mbstraddo t posição da taboleta em rolAw
'luchada e 04 seus dizeres.	 •

Josepba	 Vie,ir.—:.LegaM a acceitação da rua.:

	M.I••••n••
-aartio . or-FicIAL

,-.-Án

Selembrõ de 1013  I3g8t,,,,,1

do cos:A" 	 .

multas e 548$ do enterramentos •
Jacarépaguá: 542$ idem, 171'5 de impostos, .2GS do leilões e 19;
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Abreu, Marcolino P. da„Cunha Menezes; Dulce de A. godré, A ntonio
M. ttódrignei,:, Antonio L. dos Santos, Dr, C. Taylor o David P. Bi-
beiro.-Deferidos.

Pa-

- Pelo director geral

•
•

Francisco Fonseca.-Retifmne a data da entrega.
Manoel A. do E. Santo e Manoel It. do Medeiros. --• Juntem at-

testados na fórma da lei.'
Jayme, Lucinda e outros (menores).--Salisfaçam o fero.
Manoel Th. Netto e outros.-Compareça.m.
José J. Alves.-Legalizo a posse dos predios da rua Senhor de

Mattozinhos e avenida.
Augusto M. Vieira (2), Aleino Silva & Irmão (2), Antonio S.

Cortez (3), Antonio Mulkano (2), Antonio J. T. Junior (2), baroneza
I'. Lima (2), Carlos O. Lossa, Carlota S. It. de Oliveira (2), Castro D.
Morgado, Companhia M. de C. Alimenticias (2), • Companhia de P.
Fluniinense (2), Caetano chi A. Vasconcellos, Agostinho de Castro,
Eduardo W. Watson (2), José 1. E. Braga, José S. Thomaz (2), João
A. Affonso (2), João P. de Miranda, Joaquim M. Crespo (2), Joaquim
M. do Abreu e outros (2); Luiza D. do A. Ribeiro, Maria Lyra. F.
Braga, Marcos Prisnar (2), 'Maria D. do Souza, Manoel j. P. de Lima
(3), e Venal-seio de Castro (2),- Compareçam para dar andamento ao
que requereram.

Theolora C. Mangueira .-A assignatura a rogo deve ser attes-
tada pau duas testemunhas.

Sub-directoria de Rendas-Pr3dial:

Pelo prefeito:
Juiz V. da Silva, Templo, N. Bniglet, Antonio J. Rodrignes,

Dr. João L. Vianna e Co mulo G. Nogueira .--Deferidos.
Engenheiro chil Luiz J. da Silva.-1clein, nos termos da Infor-

mação.
Theodoro Rembauer.-Indeferido.
lla rietla do S. Guimarães.-Annulle-sc a multa.

iehard S. Noron.-1 Junte Cl'OpiS cotado da taboleta mostrando.	 ! 	 ..	 .	 .
alocação  iia faehacht . e os,respectivos dizeres. 	 .	 .
ranciscO M. de Lucuosà.- Promova . a acceitação da rua.	 .
rlindo.F, Teixeira.- Deferido.

Francisco S: Vieira e outro, Antonio, Francisco e Jose Piorron,

!T •
9. ,51knocha, Eduardo Guinlo; Empreza de Corlsz trucções Civis

315.tr ) e Manoel B. da Silva.- Indeferidos.	 •	 • 1 '
Mari a Q. da S. Valle.-• Conceda-se a licença, Mediante

{ klehto dos emolumentos. O terreno não está sujeito a recito...	 .	 :	 •
-,-, Pela ia Sub-directoria.- (Expediente e Archi(ectura): 1
Ximandade de N. S. da Gloria.- Sim, mediante recibo.1

2
Nicacio G. lglesias.- Certifique-se. 	 i•

,a	
1

,,r. Pela 24 Sub-directoria (Viação e Saneamento): 	 1
.i. A. ei rcu mse ripç ri o, Laffayette (S.: Comp.- Compareçam para oxpli-

rerriOsere . a medição. ... #	 ,	 ,
M. uarque & Comp.- Compareçam.

...- Pela 3a Sub-directoria (Machinas, Carros e Eloctrieidad):

'Jugulai Alves de Brito.- Satisfaça a exigencia.•
Venancio José Marques c Braulio Bressane.-Deferidos.
Vela ika sub-directoria (obras particulares)

t' 	 Illanoel da Silva Barbosa.- Projecte as dependoncias nece sarias
r'fiii,s àttas novas casinha.s. 	 • - •
! •	 rranpisco S. Vieira & Irmão.-Indique como fecha o telheiro do,i Iodo da linha divisoria.
1	 Herminio L. Yianna, João M. dos Santos Mattoso„Torge G. de

anil:), Francisco Paes, Marnel do Pinho, Victorino V..1. do Aunara!,
f

do B. O. Passes, Dr. E. vau Erven; Miguel A. Pouco, J. Car-,
zluardo A. Machado, Dr. Manoel A. cle Andrade, neer Hadda,

rnan
'11loso Martins, Jay= P. da Silva Almeida, Dr. Coelho, Maria J1 José
de Souza. Dr. Abel Guimarães Porto e outro, Dr. J. Luiz 13, Pecirei-

, Va, Lisboa & Geraldo.-Passem-se alvarás. 	 i
José M. Martins.-Indeferido, a lei exige deposito.'
Jorge retire Ponce.- Passe-se alvará, de accinalo com a iiifor-

lilaffsio•	 1
Ermelindo do Nascimento Sá, Rita Marcellina do S. Castro, ; An-

tonioale P. Simões, M. Augusto da S. Graça, Maria Gomes Madeira,
Joanfia B. O. Fernandes, Luiz D. Carneiro e D. Lucia de Oliveira.
.;-Passem-se alvarás,

Segunda circumscripção-Companhia Garantia do Futuro.-A 11-
Onça não Ode ser concedida.

José N. de Souza (becco do Salgueiro n. 23).-Ptide habitar.;
. Terceira circumscripção-Centro Musical do Rio do, Janeiro. +In-
dique as dimensões da placa, declarando lambem, si as bandeiras são
de nações ou da sociedade.

S. Ramos, Carvalho & Comp., Simões, Pereira (Si: Comp.- Pas-
4em=se guias.

1Mathilde de Albuquerque Aschoff.+11abite. : 	 •,---- - Martins Seabra & Comp.-Passo-se g uia, menos para a taboleta.
, çompanhia.de Seguros N. F. Previdentendique no projecio o

Tiguero do predio na rua da Har~~oin&adon0s~
ánnoNos á petição. •	 .	 I
'e Quarta circurnscripção-- Joaquim da Silva Leilão- Complete o
desenho, de accôrdo com o § 30 do decreto n, 27, da lei em vigor.1

Dr. Paulo Simões Bacelli.-Compareça.,

	

	 1
Quinta circumscripção-- Joaquim de Jesus Rodrigues.- Satisfaça

• a exigencia.	 1
,	 I. Eugenio Germann e S. Anonyma F. F. Botafogo.- Compà-
reçain.

"" o-:---,Iesuino Rodrigues Samarão.-Faça o fechamento da avenida.
ilvino José Machado.-Póde habitar.	 1

iD. Maria Henrique de Freitas.- Passe-se cuia.
eireumseripção -Manoel Cesar Conott e Mano0 Gomes de 011-

a(eirá.-Padem habitar.	 1
- Romã° de Bastos.-Não ha que deferir..

‘..,- :João Manoel da Silva.-Prove que pagou a multa. i

-.-- Directoria Geral do Patrimodo:

1;elo Prefeito:
'.- Luiz B. de Ahnoida.-INIantenho o despacho anterior.,.• .

, ...-,••• lana J. de A. Magalhães.-Não Ode ser attendida.
- r. Jose J. do M. Sarmento. - Processe-so a transferencia do

! WetlIo.nostermos.do .parecer do Sr. director do Patrimonio.	 1
Adozindo II. de Souza.- Processe-se a quitação na teansferencia

do predio sem prejuizo do direito da Municipalidade ao &mini& di!
,11'eCto do terreno. 	 .	 •	 •	 ,

1
. ,

. I
--- Cartas de aforaMento:	 ,

•Gustavo A. de AqUino e Ciustro, Maria doi,: Garcia, Antonio D.'
, Is.avão, Antonio V. do -Naseimento,- -Antonio L. da Silva Moraes Jit-'
' kior, Agostino, Antonell i ,: Evaristo E. Gonzalez, Maria C. de•Castro,
Inthiast. Anjo, José E. Vizeu, Daniel Pinheiro, alaria J. Ferraz de...	 ,	 .	 .	 .

Pelo sub-director:
Antonio C. dos Santos Novaes.--Inscreva-se por 1:9205000.
João de A. earvallia.-Idem por 1:020S000.
joão Il. da Silva.-Idem por 7205000.
lialthazar S. Pereira.-Idem por 4:3205000.
Caules A. Salgado.-Idern por 3:0;',1-5000.
Companhia Sul America . -Idem por 1:4165000.
Caetano Carcia.--Idom por 1:8005000. .
Espolio do coronel Benjamim \V. MOS3 -Idem par 3;0005003.
Manool 0. Reg:Mn-Liem por 3:0005090.
Francisco A. M. Esberard.-Idem por 2:1015000.
Olegario Lisboa .-1.1em par 3:0005000.
Felismina L. E. da Motta.-Idem por 2:1005000. 	 •

João A. II. Lopes.-Idem por 3':0008000.
Joaquim A. da Silva.-11oin por 3:6005000.
Leandro A. da Silva. -Idem por 2:0 i05000.

• Tenente Amorico 112nrique.--Idem par 3:0005000.
José M. da Rocha.-1.1cm por 4:9205000.
Willy Schimitd.-Idem por 4:2005000.
Qaintino Gonçalves.-Idem 0i :1015000.

• Mario L. Borges.-Idem por 4:85000.
José E. da Costa Mattos.--Idem por 1205000.
José L. F. do Lago. --Idem por 1:0805000.
Loopoldina J. M. Pinto do Aguiar.--Idem por 4:8005000.
Leontina B. Samao.--Idem por 0005000.
Jachitha A. da Silva .-Ident por 3:0005000.
Leopldina F. Portella.-Idein por 3:060S000.
thereza C. Dias Xavier.-Idern por 4:SG0S000.
José A. S. Oliveira.Idem par 1:025000.-
Rosalina de A lbuquerque.-Idem por 1:320500.
Antonio P. Varejão.---Idem por 9605000.
Adelaide C. Mostardeira.- Idem por 0:0005000, discriminada-

mente.
• Julião R. de M Soares.-Idem por 3:0005000.

Dita 0. dos Reis Costa.--Idem por 1:320S000.
• Ariltur C; Cardoso.-Ident por 1:4105000.

Constança T. de Moira Toixeira.-Itiom por 4:7938000.
Francisca G. (13 Faria.--Idcm par 3:840S000.
João B. F. Moro1ra..-Idem por I :Z'20. 5000. •	 -
Manoel Alves. - Requeira em termos.
Francisco E. de Andrade.-De-se.
Noemi a de J. Gomes.-Não ha direito á exoneração.
Maria: C. Vieira, Eugenio Ode°, Anua B. da Costa Braga, Ely-

siario P. Pinto, Maria O. Rosa do Oliveira, Andrade Lima S: Comp.,
Dr. Havaiano C. da S. Ramos, Alice B. AI. Torres 'e Anua G. da

Rectifiquem-se.	 •
Lui?:A .'de Carvalho, 'Cecilia de. S. Vaie - Moreira, Companhia

Predial e Fernando A. do Souza.-Transtira-se. 	 • •
• - Henrique de 111: Migny

'
 Eph,Vgenio V. de g . traga, Francisco A.

Machado, Francisco F. de Cr, Lima, Evaristo F. Gotnalez ., • Fraheisca



'de A. P. Assurbpção, Jos C. Cavaeo, Nsé P. d Costa e Frawisco
M. Mitniz.-Pa ..;o os impostOs é. Cohranc,a •ansfiraliu-so*:

Francisco J. Martins, Itegina A. de Neli°, Antonio J.
Era ndão e Manoel li. de Paix-a.	 -Tem-se,.

.	 Fran,isco Fonseca .-M -atenho o la-ii.:, ainc.üo á vista da infor-
mação.

José P. Brandão.-Idem pela sublocação.
Maria A. do do Oliveira e Aurora M. P. de Castro.- fade-.

feridos.
; lgnado B. de II. Goulart e coronel Antonio C. Sidaz.- De-

feridos.
Ma qa E. II. de Mello.-AL tendida.
ni,tylia F. de Andrade.- -Attenda-se para 1014.
Francisco P. de Ca valho. -O muerente já foi ai tendido.
Joac, fim Catramby.-Proceda-se nos termos da informação.
Manoel J. d.! Araujo Gomes, C )rios II. Piot ), José G. Palheiro, Isabel

fl. M. de Mc:lo, Maria A. t'e Castro Faria,Job Koning, José A. de Castro
Bocha, Deolinda	 de Miranda, Gremio li. li. a Santa Cecilia, Albin'S
F. Leão, LÁ, lovina B. Hodri	 Pires,Sebastião P. da Graça, Augusto

irbosa , 11 i nr Luiz Dominga:, L. Fe:lerei (2). Eduardo F. Cordeiro
'fobias It. Monteiro, visconde G. Pinto, Leonny li. Borges, Joaquim
g . I: wirigues, Francisco A. Golfo, Edmundo Belaelms, Francisca M.
Dias da Cosi 1, Rodrigo G. da S:h a, Luiz A. MagalhUs, Manoel J.
(laimida, Francisco M. da Silva, Maria E. Paiva Barbosa, José A.
1;ordallo, Felippe N. Pinheiro, Elias A. Aguiar, Manoel A. da Silva

.(.1i .aça e Dr. Aureliano Portugal.- Satisfaçam as exigeticias na praz)
da lei.

Imp'sto de licenças - Despachos
Pelo sub-director:
Pimentel & Martins, Abadia Moraes & Comp., Cabral 13.-:lebbr

Comp., José G. Teixeira Junior, Pauline Salgado & Comp., Zolo
de II. Gabo, Armando L. Pinto, itio de Janeiro S. de Auxilios e Pe-
culio Mutualidade.- Deferidos.

Antonio li. Alves.- Cobre-se a licença; dése baixa.
Silva Gonçalves & Azevedo e Augusto C. Fernandas.-- Indefe-

ridos.
Nené João Francisco Bodrignes & Irmão, Ensebio A. Dias, J.

Dias, J. Gomes Raposo, Valentith C. do Barros, Camillo Andrade
& Comp., Affonso Chaves, Angehno T. Sim5es, Aliplo Gonçalves

c)mp., Francisco Neves, Bernardino Il. Carmo e M. Carvalho Mi-
cheio & Comp.- Satisfaçam as e:.i,gencias.

-- Pelo director Geral
Antonio Aracelli.- Satisfaça a exigencia.
Pereira & Costa.- Juntem a licença do corrente exercicio.
Carolina Adelaide do Mattos Couto.- Certifique-se.

Despachos peio prefeito:
No processo c' concurrencia para o fornecimento de fardamen-

ta aos guardas municipaes, guardas suitarlos continueis e serventes
ur,4..!itura, até 31 de dezembro do 1914.- Abra-se nova con-

cur -.eia.	 •

Licenças

lelo pre!eito:
Da seis mezes, para tratamento de sande, a professora calhe-

fira tica Mui). José Waltemi Gaze, a adjunta Maria Elisa Beaurepaire
Bobai' e professor da Escola Profissional Orsina da Fonseca, Cieero
Tercio Tavares. •

De GO dias, a adjunta Aida Sellindler.

Movimento dos hospitaes

O movimento do lIospi l:al da Santa Casa da Misericordia,
•aos Ilospicios da Nossa Senhora da Saudo, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de, Nossa Senhora das Dores, om Casca-
dura, foi no dia 20 do corrente o seguinte:

Nacionaes	 Estrangs.	 Total

Existiam 	   828 830 1.658
Entraram 	 33 12 45
Sabiram 	  	 13 17 30
rallecerain 	 6 G 11
Existem 	 812 820 1.662

movipento da sala do banco e da consultorios
,,arap dià de 208 cOnsultantes, para os quaes
I çoc-biras.

_Finram ,” 28 cxtracce de denteg.a

publico, foi no
se aviaram 220.

terçr -feira e?-1	 t:TARN-

O wovimento ne.sw, in„e,sitio , estaboloCimentos, foi, nóia tÇ10
Corrente o seguinte: "I'

Nacionaes	 Estranzs.	 fo-tal

Exi¡tiatn -	 - • 842 820 i .60
Entra .ram. 	 27 2.0 It..

:1 1.14É:iln 	 35 23 G,.
Fallece min 	 1 4
ExiAen 	 833 813 1.640

•
O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi frk'

mesmo dia, do 569 COnsultantes, para os quae. se aMarai-á ,6rtlit I

Mauari°

Sepaltaram-se no dia 20 de setembro 37 pessoas, sendo: naciif41
naes 32 e estrangeiros 5; cio semi masculino 2 .k 6do seffi fent-tini) 1-4
Maiores de 12 aimos 21 e menores de 12 amais 11; indigentes i I.

-- Sepultaram-se no dia 21 de setembro 38 pessoas, sendo:.
narionaes 28 e estrangeiras 10; do Sexo iria -s'Culino 23 e do sexo ré-ini :n 1
nino 15; maiores de 12 annos 27 e ifienores de 12 anus 11; in4itn
gentes G

Loterias

Realizou-se liontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo PInto;
fiscal do Governo, a extracção da 3' loteria da Capital In2i
plano n. 308, sendo premiados os seguintes numero

Premias de 30:000$000 a 1:0005000

	54.460	  w000son •
4 :oobsobts

	

83.800 	 	 3:000$00C

	

17.106 	  1:0101

	

66.703 	 	 1.:9019

33.530

Premias de 500000

80.260	 63.572

Premios de 2-005000

„

50.085

87.898 80.196 11.595 21.981
66.722 00.450 72.451 3.1-95
6.690 23.351 18.554 48.037

46.028 8.092 4.0.957 83.811
45.833 34.098 22.372 30.858
58.695 67.201 84.637 71.001
43.145 75.44/ 57.305 36.972
45.201 10.565 21.613 46.637

18.005 612

Approximações

54.450 e 54.461 	 300100
83.991 e 83.093 	
83.805 e 83.807 	  

1r21-6-6
4/J0 00

Dezenas

51.451 a 51.400 	 	 ,40r1
83.991 a 86.000 	 	 30 O
83.801 a 83.900 	  4.!	 26 O

Centenas

54.461 a 54 500--...	 1:4000 .,
83.901 a 84.000	 , .	 .. „:.,	 logoo4.
83.801 a 83.900 	 	 8$00 -,

Todos os numeres terminados .em 60 te,om 4$ e os' tznjuadew
em O teein 2$, exceptuando-Se os terminados eFn 60.

Malas do Correto l!'T,-,fr:"Ér:.:;•2Awv.w,yerk .

Esta repartição expedirá malas lie -lo§ .- sl 11intes paqi102:
Hoje:
Pelo Cap Blanco, para Europa, via Lisboa, ruebendo imprern

attS ás 8 Uras da inania cartas para:o Alterim: at ás zarkr.-

rec.citas,
Fizeram-se 44 extracçõc,,s do dentes e 1 .11 pequenas operat;fie:41

65.509
2.294

74.679
51.208
85.011
70.683
13.746
41.701

2.722
0.1-11,
84.587á
71.1401
8.791.,

85.4a
49.7
72.138
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Polo La Drelagne, para Dakar e Europa, via Lisboa, re bondo
impressos ate ás 11 horas da manhã, cartas para •c) exterior at ás 12

objectos para .rogi.strar .até ás 10 horas.
Pelo' Gréssen, para o Rio da Prata, recebendo impressos até

42 horas da manha, cartas para o exterior até , á I da arde o
objectos para registrar até tW ti horas da .manha.

rnndo impressas até ás 8 horas da ma'nha e. cartas ara o
Pelo -Principeau Ma falda, flaild • MV,' llateelona á 1.1inova,
ecch 

••••

exterior até às 0 horas. 1
Pelo Mantiqueira,. para Santos e Rio Grande do -Sul, recebendo

impresos até ás 12 horas ida manha, cartas para o Ditador ktis ás
12 112 da tardo o ditas com porte duplo até á 1 hora e objncto: ara
registrar até ás II horas da manha.

Amanha:
l'ol

terior até ás 8 1/2, 'ditas ount parte duplo até ás 9 e objectos ara

tjtao itapeca,para Paranaguá, S. Francisco e Rio .Grande d Sul,
receluttdo impras	 ássos até	 8 horas da manha, cartas para	 iti-

registrar até ás -0 horas da tarda . de hoje.	 .
1	 •	 •	 . .

Pelo La. Gasfogne, para o Rio da Prata; recebendo impr3ssos.
até ás .4 horas da. tarde, cartas para o exterior até ás 5 o objtictos
para registrar até ás .3 horas.

•l'elo Ilapóan,. para- Recife. e Parahyba, recebendo Impressos até
ás !O horas da manha, cartas para o intorior até is 10 1/2, ditas
com porto duplo até ás 11 e objectos para registrar até ás 9 horas.

Pelo Orianet, para Os Estados do norte, S. Vicente, LaS Palmas
o Europa, via Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até Is 8 1/2, ditas com porte duplo e para.
o -exterior até , ás 9 e • objeclos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

4-	 • o..
Pelo Grita, para Santos, Rio da Prata e portos dqbea,cifico,

recebendo imerevos até ás 12 horas da ;milhai cartas :para o
interior até ás 12 1 1‘2..da tarde, ditas coai porte dupla e para.
o ostarior até a• 1 e objec`-- --,ra registrar até ás 1.1 heras da.
manliS.

Nota - aques pada Portugal. e vales posta.e.s para. oluterloP
nos dias uteis, ata! ás 2 1/2 da tarda.

. Recebimento de encomman.las para. Portuf.,m1, Açores' e Ma.-
dei•ca nos m'asmos dias, das . 8 horas da manha ás 5. da tarde, até a.
vospera da partida dos paquote3- qn3 se destinarem á Lisboa, ex-
ceptusodo os da C.ompagnie 51(5531e3rie4 M.tritinus, e entrega Iam.
bem nos mesmos dias, das 10 horas dainania ás 2 da. tarde.

• •	 1, •
.r.	 .	 .	 •Alitiisterio da Agricultura, Industria o Commereio-Direetogial do 21.3teorologN e Astronomia-UNI° de Aletwroto;ii o Physica do Globo.

-Estado do tempo ao meio dia do Illeenwich-Rio de Janeiro, 18 de setombro tle 1913.	 •
1.1wIl/wW1

-	 -

Esta0
. 	.

eS•	 ;

Coordenadas
Geographicas o-o-z;	 •.,.

O á' .o g
o--
rM	 ••••É -J

I	 TetuperatttraI o-o .
.3. 8_

...
c°
E „,
C2 1_,"

.

i.	 Vento
P

-g
o

".Zo

•	 ''.
Estado do

temtempo o pkeometicg-si
.›,I. , r, t 	 el	 et	 etz.	 E	 u. rt	 eã.

.. O .4,
.
•	 •

:z
'-•::.7.

tP•r..• w
3 .7'.	'›..

-
'c

-4
..f.•."..-:	 •o

,r..,....:,.).,....„,
* i-'	 es - g.:::	 .7:	 :. -=	 v•.,a	 e,

..
t2 .	 .

.,.._.
-.U. .. , i a

:_.
•	 :2:

..
2.9.

diversos	 .	 •
.

.	 . •	 ,
ros.	 700 4- \ 0 9 3	 •

.

.1
!	 - tn'tn m/m

i

.

•
Turia141.. 	 •	 '	 •	 ..:: .. ......	 1 6,45"15°,19' •	 '15	 61.7 ,28.8 31.3 22.7 19.2 •1 5	 O .

'MaranhãoS. Luiz do	 ' •	 "	 •	 • *	 2',29. 11°,13* ' 20"	 61.5 28.5 30.1 - 19.2 . SE 3	 5 Incerto.
Sãu Bento do 'Maranhão 	 ' •	 ...'20,10' 11°,44:	 "ff	 61.6 27.2 31.2 21.3 18.5 ,	 . : E 4	 8 Incerto.
rorialãa 	 •	 •	 •	 • 3,6,44' 330,31'	 '30 •	 63.0 g7.8 28.0 20.8 18.3 ' SE 9	 8
Guaratnirattga 	 '	 • '	 •	 ' " 40 17' 391,00'	 780 •	 •--- 19.6 27.6 16 8 13.4 * NW 6	 JO Aláo..
QuiNeramobim 	 .	 , 5°,16'
Barra po Corda 	 -	 •	 • 59.3l'

39°,15'	 207	 63.0
15°.,16'	 81	 62.0

25.3
25.6

31.8
31.2

22.7
21.8

16.4
18.2 •

.	 .E
" -À-.

3	 10
H-	 • g

luczrto,
-.-	 •

Imperatriz 	 	 	 5.,32,
Iguatá 	 	 6°,24'

1.7%35,	__	 ._
39',15'	 212	 62.2

46.8
.j 1.1.0

30 .5
-

18.5
-

17.0
17.1

-.1..
ENE-

-	 a
2	 10

•
Máo.	 -.

Parallyba 	 	 	 	 7°,05' 3P,51'	 48	 65.8 ;1,7.7 29.8 .19.2 21;6 3.6 SE 2	 8 lucerto.
Campo Grande 	 	 7°,18' 35°.51' 535	 03.5 1'9.9 31. 5 16.6 17.1 SE 1	 5
Goyanna 	 	 - -e 14	 61.0 28.0 32.0 18.6 18.6 15 5	 10 Má°.
Naraitth 	 	 76,42' 35,.11' 82	 61.4 27.4 30.0 16.8 17.8 0.5 NE 3	 7 Bom.
lleciA! 	 .. 	 	 8°,-03' 35°,32' 30	 63.0 30.0 20.2 22.3 20.3 0.4 SE 2	 2 Bom.
Jaboat.ão 	 	 8',I0'35°,02' 50	 65.8 2/.7 27.8 19.3 23.9 • NE 3,	 8 -
Pesqueira 	 	 8°,26"
Pao de Assucar 	 .	 9°,43'

37° 11'
37°,28'

663	 61.3
49	 61.5

2- .0
/ .25

31.8
21.7

18.4
20.1

12.1
25.0

ENE
SE

r,	 8
3	 4

Incerto.
Incerto, rtavoeivNi

Araçajú 	  10°,55' 37°,04' .	 4	 64.3 26
,
.0 28.5 22.8 20.0 NE: 7	 8 Incerto.

S. Bento das Lages 	 .	 12°,35' 38°,45' 32	 63.8 23,4 28.6 19.6 19.4 NE ‘)	 9 Incerto.
Oadina 	  tr,00• 38°,3T •	 47	 '61:2 2518 30.7 21.0 20.8 2.0 N' 2	 8 lucdrto.
Caetité 	  I4°,03' 12°,37' 900	 63.3 223 19.0 27.6 11.5 SE; 1	 0.11eni.
Illtéos 	 	 14°,48' 39°,03' 3	 64.0 2748 - 18.0 23.9 NE 1; 3	 3 num.	 •
Cuyabá 	  f536'
Goyaz.	 . 	 	 15°,15'

58%06'
50°,08'

235	 67.7
500	 .-.	 .

23.11
21.'0

27.2
31.8

18.2
20.0

18.5
10.8 22.5

C i
C.

6	 8
O	 lu

Bom, orvalhou,
31.1o.

S. Luiz do Cacem;	 •	 • •	 150 56' 571;39' 180	 68.9 23.5 30.5 15.2 19.1 C 0 •	 8 llom.
Montes Claros 	 '	 •	 ••••	 166,13' 136,52' 618	 02.5 25.4 30.3 15.6 17.0 C:1 O	 to tmeuto.

•eirapora 	 -	  1'7;21' 14°,57' 47'2	 02.5 20. 32.0 .t1.1 17.6 47.f SNV 4	 10
Theophilo Oltoni 	  17°,45' •11°,20' 303	 61.6 24. 23.0 20.0 17.9 1.0 S j	 10 MU).
Corum bá 	  ttr,00' 37,39' 155	 66.3 22. 21.2 21.0 17.4 E 1	 8 Orvalhou.
Dello llorizente 	  19°,55' 130,56' 857	 63.5 20. 23.6 19.0 14.7 12.5 E 1	 10 Incerto.
Iliheirão Preto. 	 • • •	 •	 • •	 21°,10' 17°,49' •	 - 550	 64.4 22. 30.3 15.4 13.1 N 1	 2 Boin, orrallioe: .
liarhacena 	 • • '	 • • •	 *	 • -	 2/ 6,14' 130,16' 1:090	 64.3 18.8 21.0 15.0 13.8 40.9 NE 1	 10 Incerto, máo	 •
Lamas 	 •	 -	 ••	 •	 •	 •	 •	 21 8,17' 150,02' -868	 63.0 24.0 26.2 15.6 15.5 . C • O	 10 -	 .	 ..	 .
Musambielio 	 •	 '"	 -	  2,10,21'16°,35' 1.036	 64.3 19.4 27.6 12.1 1 .1.2 SE „..0 ,	 10 Incerto.	 .
Palinyra 	 ••	 . •	 ''	 '	 21°,27' 43°,33' 832	 -:- 15.0 18.8 15.0 121 20.3 C p	 to -
Campos 	 •••	 21°,40' 110,30' IQ	 64.9 51.2 21:8 19.4 17.2 "• 1.0 C O	 10 Incerto.
Juiz de M.a 	 •	 - • •	 • •	 "	 216,46' 430,21' 682	 63.7 18.2 20,4 10.4 13.7 15.6 - *;-..-;	 10 Incerto.
Ga LIDO 	  2!'.56'42',36' 814	 63.2 20.0 26.2 18.7 14.9 9..0 NE 1	 I	 10 Incerto.
Caxa.mbú 	 •	 21057' 11%50' 801	 63.4 21.6 26.2 15.4 14.4 C O	 10 Incerto.
Sfr.ariOe. dO Pinhal. 	 .	 • "	  22:,02' 470,50' 812 - 63.1 '	 23.8 25.6 10.0 PLO .	 •	 • C O	 2 Bom, Malhai:" -

•kriburgo 	 .. • ..•...... •...... 	 221",17' 42%32! ••-• .	 . - . . 20.0 19.8 15.0 43.2 9.8 C	 . 1,	 A. .10 Incerto.	 ...	 .,.
Agudos 	 	 	  22°,18' 19°,05' 802	 64.0 18.8 28.0 10.4 13,2 . SE . 4	 1.. .,_ 0. llora,.:orvalÚozw
Alacalté 	  229,24: 11 0,50' 4	 61.6 21.3 24.5 19.0 16.8 4.1 C .1 O	 10 Má... ,	...., ,,
Passa . Quatvo.:: . 1. 	 •	 ,i.a.:...t--.......... 22%,24.' 14°,58' 937	 . 63.5 19.5 .21.7 :14.: 44.1 • C. .1.11 .. . 3 Boro.	 ..	 • ....
Vassouras 	 •	 ,..,.. 22°,25' 43°,41' 436	 63.5 19.4 21.0 15.6 11.5 2.8 NE :	 2	 10 Más.	 • .
Rio Claro 	  220,25' 41•,49' 620	 61.8 21.2 27:2» 15.2 15.3 r SM/ 1 2	 O Bom, orvalhou.
Rezende 	  22°,28' 41°,26' 431	 61.3 19.3 t 23.6 16.1 13.6 1.4 .	 C O	 40 Mão.	 - - -- ' •
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Incerto.
.\1:1:00.rto,, nevoeiro.
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11103rto.
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Incerto.
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Bitu.
Máo.
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nevociro.

Orvalhou.
01 V11

Ne voeiro, orvalhou.
Incerto.

Bou.
liam, orvalhou.
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ESTA1AES

COOMNADAS
Gr)ORAIIIICA3

4 2o
! O

O
a! .3

L.à
4 4

TEMPERATURA o
e.

o
o
no:

ci

w
w
.s

2

5

VENTO

=

(1)	 •

g
o
rn

á
eI

F.
Cd

eI

d
r-

 

o

o
eI

o

:t! E.

13°,41' 402 65.1 19.4 21.0 17.0 C o
Petropon 	
:Mendes F'

Pedró 	
ílio Douro 	
Capital (fio) 	

22°,37'

1.3°,10'
42°,28'

13°,28'
53°,10'

81,1
431
179
128

62

62.3
62.6
65.2
64.4
64.8

18.3
20.0
19.2
19.0
21.4

20.2
20.6
22.0
22.6
21.5

14.6
16.6
17.8
18.2
20.4

14.1
1 4.1
15.6
15.7
15.0

5.0
1.5
2.9
3.0
1.0

E
C
C
C'
C

1
o
o
O
o

.Cainp!nas 	 47°,04' 665 63.2 20.5 21.5 15.0 15.1 NE
Tauhaté 	 23°,04' 533 67.3 19.8 25.5 16.8 13.3 NE 2
l'atuhy 	

•	 Paulo 	
23°,21'
23°,31' 56°,35' 820

61.0
61.4.

18.8
17.1

27.4,
23.7

10.0
13.5

13.6
12.3

C
NE

0
3

Santos 	 23°,56' 16,19• 10 64.3 19.8 23.5 19.6 14.1 NE 1
	 	 41°,n5' 18°,00' 090 65.5 16.6 25.0 8.0 11.2

Ignape 	 21°,13' 4•°,33' 10 64,5 18.0 25 O 16.0 12.3 N
litiarapnava 	 51%27' 1.116 95.0 16.8 25.6 4.8 9.6 --
Cnrityba 	 ,49'18° 008 60.0 17.1 18.4 16.0 12.8 31.3 NVNNV
Paranaguá 	 25%31' 180,30. 3 -- 21.0 23.5 10.5 9.3 1
Plumenwl 	 20°,135' 19",04' .25 65.4 17.3 .31.8 9.7 12.1 NE 2
ça tubori á 	 270,01' 484,38' 65.5 12.6 22.8 12.0 10.4 C
Erlisque 	   27°,05' 18%59- 65.8 11.0 36.0 10.6 9.5 C o
1'1 )rianopolis 	   480,34' 3 65.0 19.4 22.0 14.7 14.9 3
Casi 	 20°,10' 31°,12' 760 64.6 11.4 19.5 6.0 7.9 NNV 3
S. h'. de Paula 	  50°,31' 002 64.1 13.6 17.5 5.2 7.2 SW 4
torre4. 	
Santa Maria 	 	 .11%11' 53",41'

,rj
46

68.3
70.9

20.3
14.8

18.4
21.0

11.3
12.1

10.2
7.8

SE
C

5
o

S. J. Montenem'o 	
Taquary . 	

.11'10,4 51°,29'
510,36'

25
120

66.3
67.7

.17.2
15.4

23.4
23.5

10.1
9.0

8.6
9.7

SW
C

o
5

•	 Corto	 Alf.,grc 	 " 0°,02' 510,11' 20 67.3 17.2 22.4 9.8 8.5 SW
C.nclireira 	 30%03' 63 67.0 15.0 25.0 8.5 7.8 NV
1110 Grande 	   320,t1' 32°,08' 3 65.2 13.7 19.8 12.4 8.8 NVSNV 3
jaguarão 	 53°,26' 17 65.4 12.8 20.3 8.8 8.7 SNN'

letoria 	 330,31' 33°,23' 62.6 12.3 18.4 9.2 8.6 SIV 6
111.1nt~o 3;0.55' 56°,12' 64 8 16.0 47.5 2.5 9.6 WS \V

OccurrenciAs Gopz e livapo p a está chovendo. Em Pesqueira, Onci . ua, Maeahé e Monte ldéo chove i esta manha. Em Ilall;)
li'dzonte chusIxou esta bialdia. Eia !Inc.:U.0, Reno Horizonte, Palnlyra, Campos, Juiz de Féra, Carrilo, Friburgo, Potropalls e etwityba
Chenii horVini, Fin Fortaleza, Imperatriz e Repnde chuviscou hontem.

As tmiperaturas mininias da vcsura verificaram-se :em Guarapuava cona 4°,2 e em S. Francisco de Paula COM 5°,2.

Directoria cle Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional-Boletim meteorologico-Rio de Janeiro, 20 do setembro do 1013
•	 _
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Veloci- 1 DIRECÇÃO

Quanti- Nuvens
çe [4 ,..,)s .

a: wpr.
Nd

dade dado 
0: E.

•
MEM, 1•n••nn••n•

mim O
VO m/in Ms.p.seg

1/2 noite 	  762.7 19.2 90 14.9 4.0 SW 10 Nb
:3 m 	 761.3 19.6 90 15.3 0.0 Calma 10 Nb
6 tu 	 761.7 10.3 91 43.2 4.4 S 10 Nb, Fr-Nb
9 In 	 703.2 19.0 89 14.6 6.0 SSE 10 Nb, St-Cu
1/2 dia
3 t 	

702.9
761.9

19.0
20.3

83
99

14.2
15.7

0.0
0.0

Calma
Calma

10
10

Nb, St-Cu,
Nb, Fr- Nb, St

0 t 	  	 702.1 20.1 87 15.2 3.5 S 10 Nb, Cu, St-Cu
V n 	 762.5 20.2 8D 15.2 7.0 S 10 Nb, Fr-Cii

Temperaturas: maxima., 20',7 ás 2 lis. 5 m. t.; minitna, 18°,6 ás 6 113. O m.. m. Evaporação em 21 horas, 191u/tn3. Chuva cahida
Am 21 horas, 2m/m6. Ozono: 7 lis. in. 2; 7 hs. t. 7.

Clutvon de manhã. . 	 .
Nota	 tenveraturm oxtremas, evaperaçao.e.chuvkaão..1.idas.ás,6,14..t.;as devaais.iobservaoes:Alo extrallidu da
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Setembro" -de:

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Onservatorio Nacional - Boletim Meteorologico -Rio do 	 21 de setembro de 1913n
time.

11~".••••••nn•••••,

1/2 noite.. .... 	  .. c 	

1
3. m. 	
6. m... 	
9 m 	

1/2 dia.. 	 . 	
3. t 	
6. t  -,-
9. ii 	

"O

o

o

•
VENTOS

Quanti-
dade - 

I

	

Nuvens

an/m

762.3 19.9 89

mim

15.R SSE 5.0 10

'
.NT)

761.3 19.9 86 14.9 SSE •. 7.4 8 Nb, A-Cri	 •
761.9 19.9 82 14.1 SSE .	 7.9 7 Nb, Fr-St, .A-Cti
701.o 20.6 80 14.1 SSE 5.7 9 Nb,	 St-Cu,	 Fr-
762.1 21.0 77 14.2 SSE . 4 3 Cu
760.7 21.2 76 14.2 SSF,' 11.0 2 St-Cu
760.9 20.5 75 13.4 SE 7.4 SI, St- Cu, Ci -Sb
761.8 20.3 77 13.7 SSE 1.7 9 Cu, St-Cu	 *

•
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realperataro: maxima, 21 , .13. , ás 2 hs. 8 m t. , mm iná, 19.3, á .; 12 Irb. 37 In. tE Evaporação em. :.1 horas, Sai nil. Chuva
em 24 th,ras, Om/m0: Ozono: 7 hs.. In. 8; 7 lis .. 1 •, 4. -Insolação: 7 lis. 51- in. • •••

Nota--As temperatiiras extremas, evaporação e chuva sã.o . lidas ás 6 hs. t.;as demais observações são extrabidas da serie lioraria.

Minis/crio da Agricultura, Industria e Cominercio-Directoria de Moteorologia e Astronomia- S'ece,ão de Meteorologia e Physica do GIM,
-Estado do tempo ao meio-dia de Creenwich-llio de Janeiro, 19 de setembro ile 1913

Turiassú 	
S. Liiiz'de,* Maranhão,
S.	 do Maranhão
Fortlleza 	
Fernando Noronha-. 	
Gnarauiiraiiga 	
QuiXeramobini. 	
Barra do Corda 	
lm,)eratriz. 	
Igit a tir 	
Parallyba 	
Campo Grande 	
1.loyinina 	
Nazaredi 	
.Recire  •	 '

Jabuti-to 	
Pesineira 	
Pão de Assucar 	
Aracajá 	
S. Bento- da's ¡Ages  -'
Oudina 	
Caetité 	
Illiéos
Pyrenopolis 	
Goya7 	
Montes C1 a rus 
•Pirapora 	
Theophilo Ottoni 	
Bello llorizonte 	
Ouro Preto 	
Aéplidanano 	
Franca  *

llibeirãO Preto 	
Barbacena 	
Lavras 	

•Muzatubinho 	
"Palinyra 	 -
;Campos 	
Juiz de Fóra 	
Carmo. 	
Caxambú . 	
S. Carlos dá Pinhal 	

-	 Friburg&	 *-
-Agudos . 	
Macahé 	
Passa Quatro. 	  

,•

•

1 0 ,45'
2 .:29'
2°,•10'
3°,11'
3%31'
4°,17'
.5°,16'
.50 ,31'
-5°,32'
6',24'
•0 ,0.; *

7°,18'
7°,31'
7°,4-2'
80,03'
8°,10'
80 ,26'
9 0 ,43'

10°,53'
)24,33'
130,00'
14°,03'
11°,18'
150,52'

16',13'
17°,21'
170 ,45'

120°,21'
20°,29'
20%32'
21°,10'
21°,11'
21°,17'
21°,24'
21 0,27
21 6;10?
21 0,16'
21 0 ,56'
21 0 ,57'
22°,02'
22°,17'12°,32'
22°,18;

22°,24'

19°,55'13°,56'

150,19'
1.10.18'

38°,31'
32°,25'
30°,00'
391,15'
45°,16'
47°,33'
39°,35'
31°,•5
33°,51'
35°,08'
35%11'
31°,52'
3502'
370,14'
37°,28'
37°,01'
33%15'
38°,30'
:12°,37'
390,03'
18°,57'
55°,os'
130,52'
4•°,57'
11°,96'

430,30'
55°,4/,'
1725'
17°,19'
43°,46'
15.02'
-16°,35'
130,33'
110,30'
430,21'
120,36'
44°,56'
17°,50'

41°,50'
44°,58'

11
30
93

207
81

212
18

535
11
82
30

663
40

4

47
900

3
792
DOO
618

305
837

1.150
169

1.002
550

1-.090
868

1.036
832

1G
682
311
891
812
-
002

4
937

'700+

62:3
65.4
62.2
02.7
62.9

61.0
62.1
-
62.1
65.2
03.1
61.2
63.1
63.1
66.1
61.6
63.0
61.7
6r:3

61.6
61.1
65.6

63.9
62.0
63.3
61.5
07.0
60.4
61.6
65.6
67.1
66.1
65.3

67.2
61.5
63.4
63.5

61.2
65.9
65.7

'

28.5
28.9
25.8

;	 28.5
25.1
10.2
26.8

.23.6
26.1

.97.7
,28.1
•19.8
27.0
26.8

•	 '28.2
26.8
23.4

•	 21.2
25.2

•	 25.3
25.9

.	 21.9
26.9
21.8
25.0
22.4
22.4
2-1.6
20.6
17.2
/3.0
21.8
22.8
18.4
19.4
19.5
18.2
23.6
19.4
20.3

.	 20.4
16.6
20.0
164
31.2
18.7

O

30.4
29.5
30.6
20.5'
"7.9
24.4
33.0
32.7
31.4

30.4
31,3
32.4
31.1
32:3
23.4
31.0
34,3
28.3
27.3
20.1
29.6
29.3
25.8
26.3
37.4
32.0
28.0
25.0
22.0
20.5
23.5
31.5
21.0
27.0
28.3
21.8
27.6
23.3
26.0
28.4
28.0
24.6
29.0
23.7
27.0

22.6

20.8
22.3
22.6
18.0
23.6
21.0
19,5

21.0
16.5
19.8
19.4
24.5
20.4
18.2
20.0
24.4
20.2
22,0
17;5
22:8
18.4
18.6
17.3
20.1
23.2
18.0
16.0
19.1
17.2
13.2
15.4
17.4
14.2
15.0
18.6
16.7
17.7
17.0
10.4.
25.6
13.0
18.4
13.6

19.4
20.6
22.3
19.3
20.1
15.2
16.9
20.1
19.7
17.2
23.1
12.4
21.9
17.1
18.5
17.3
12.1
19.9
10.5
19.5
19,0
12.8
19.4
15.9
17.8

'15.9
17.3
17.4
13.4
13.6
11.7
13.4
14.1
13.0
14.8
13.8
13.7
10.4
11.8
17.4
/3.6
11.7
14.3
12.4.
18.4
12.8

0.9
3.0

24.0
5.0

12.5

7.8
7.6

'	 5.0
10.5
6.4
2.0
6.0
7.0
o.

2.5

13.3

14.1
22.8

- 31.5
4.2
2.6

- .8.4

9.4

;.

NE
C

•SE
SE
NW

:ES:E
.0

E'SE
SE

•	 SE

SE
SE
SE
SE
SE
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C
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SE`
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C
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'	 C
c
c
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NW

NE

e'
NNE
SE
SE
SW

E.

SE

SW -
8•

4
4
O
3
6
5
3
O
2
2
3
1
5
4
5
5
O
2
.3
O

3
5
o
o
O
O
O
3

2
1
O
o
2
1

3
3

- .1
O
3
O

..2

31

10
6
9

.8
O

10
8

10
o

O
8

10
10

7
9

10
10
10

o

8
a
3

40
10
10
10
10
10
10
8
8
:

10
10
10
10
10
10

.10
10

6
10
„O
10

O

Incerto

Bom.
Mão.
Incerto.'

•
Incerto.:

Incerto:,
Bom.

Mão.,
Mão.
Incerto:

Incerto.'
Bom.	 1..
Bóln.
Incerto.'
Bom.
Mão.
Incerto, nevoeiro.
Nevoeiro.
Incerto.-	 -
Mão, orvalhou-

Incerto, nevoeiro.

Incerto.
Mão.
Incerto.
Incerto.	 .
Mão. nevoeiro.
Incerto.
Incerto, orvalhai.

„	 -
Bom, orvalhou.'
Mão.
Incerto.
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10

10
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6
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L,u,or
324;34'
33;51'

29')

23',01'
23",27'
23°,31'

44",13'

20%35'
27',01'

28",')3'
250,36'

'49°,21'
•)1),2

301,21'

	30",59'
31°,21'
31%17'

29V8'

30°,0V

Coéria.M 'P .ara o papel particular as taxas de 16 9/64 e 16 smg ct.,
confordlé t prazo.

TANÀs. oFTNIApis
Dancos estrangeiros

2.4.

4.9

2.
2.3

15.6

4.0
2.4

,•),"";

19.6
19.4
10.5
20.2
18.0

1O.8
2J.0
18.0
21.8
19.3
17.8
17.8
16.6
20.6
18.4
22.0
13.4
13.9
19.5
17.9
13.8
14.2
18.0
13.8
8.0

12.8
10.8
13.0
16.9
13.8
/5.2
14.4.
11.9
11.1
13.1
14.5
15,0
40.4
15.9
14.3
14.9
13.5

27.4
29.2
;40.2
n.0
2-3.6
26.4
28.6
26.8
28.8
23.1
2P•ti
28.8
20.5
25.6
22.0'
27.5,
25.0,
26.0
21.2,
23.0,
31.9
25.4
28.0:
23.0
Q3.4
22.3
19.5
21.5
22.7
20.9
22.5
23.2
25.5
20.5
18.5
20.7
20.0
19.0
17.3
17.5
19.9
18.4
17.0

16.4
12.2
10.8
17.4
15.0

2:11 8038801 :02504k

16.7
12.0
13.2

12.5
13.0
10.8
4.3

13.5
11.4
12.8
14.0
10.0
8.6
6.2
6.3

10.1
9.4
7.6
9.5
9.0
9.5

10.1
7.7
5.4

7,2
10.8
12.0
12.5
0.0
8.8
9.5

16.3
13.7
12.8
15.0
14.3
16.2
16.8
17.0
13.8
18.9
11.1
13.3
12.7
13.5
16.3
10.6
14.5
9.9
6.7

18.7
13.7
10.7
11.8
11.7
7.1
7.0
8.3

10.2
8.2
7.9
8.4
9.4
8.3
8.9
8.8
7.7
7.4
7.4.
8:5
8.0
8.5
9.6
9.5

yerp-feira
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Nevoeiro..

Orvalhou.
Mo, nevoeiro.:

Nevoeiro.

Má0,nevoeirO,,è

Incerto.

Incerto.
Má°.
Incerto, 2.rvilUtOlt

Incerto.
Incerto. •
Bom.

Nevoeiro.'

Orvalhou.'
l34, nevoeiro.'
Bom, nev., orv..

r •
•Vassmiras 	
pu Claro 	
Benlide . 	
Pinheiro 	
PetrOindl•	
111endos

Pi)dru 	
/lio Pouro 	
l'aracicaba 	
Capital (Ilio) 	   

	

. 	
'Tauhaté 	
Tal nhy 	
S. Paulo 	
Sanas 	
Faxina 	

nua rapnax a 	
Euryliba 	
Parauagitá 	
13111111011'111 	
A.:a 111 1 iOri(t	 ...

nrusgne 	
lo ri

L. (las M:s.;újs 	
Coaporé 	

• Franci,-o de Pinta. 	
ti..t•ros 	
S. J. Mo,a,elogro 	
Ertiguayal:.1. 	
Tagnary 	
hitt, Aleirt., 	
Çavhoe;ra.
S. C.ahri,A . 	
Sant: Anna ii Livranicgo 	

Pedri;.o, 	
Dagé 	
Pelotas 	
!s. José do N;,j-j,-t.	
Rio (irando
4ftguaríln 	
Santa l'irvo . ia do Palmar 	
Montevidéu 	

13°.41'
47°,49'
44°,26'
43%41'
43°,10'

43°,28'
12%40'
43'30
470,04'
45°,35'
47°,46'
46°,35'
40",19'
49°,00'
47°,33'
51°,27'

7%28'
47°,30'
49°,04'
18°,38'
18°,59'
18°,34'

;10,00'

19°,13'

51°,50
51°,53'
51°,11'
:;20,51'
514,3"
550,33'
54°,41'
51°,13'
32°,25'

53°;20
53°,23'
56°,12'

3
O Bom, nqv., orv.'
O Bom, orvalhou.'
3 Nevoeiro.
O Bom, nov., orv.'
O Bom, orvalhou. ,
O Bani, orvallW.
O Bom, orValliod:
O Bom, orvalhou.
O 13Om.

° 1°013301113u. 11"."
o
O Boni,

▪ 

orvalhou.
4 Bom, orvaan.
8 Incertó. " •

• -	 ‘'M •
__Liii parahyha, Nazareth, Jaboatão, S. Bento das Lages, Pyrenopolis, Rezende e S. Pedro choveu hotitem. Una Juiz

dc Fóra, Mondcs o S. Paulo chuviscou honrem. 'Lm Barra da Corda, Goyanna, Pão de Assucar, Aracajú, Ondina, Carmo, Friburgo, Màcp,t1On,‘
Petropobs. S.Pedro, Bio Douro e Capital titio) choveu hoje.Em S.Bento, Campina Gapude, Nazar4, Aquhlauana, Rezende, Mendes e sal-a(
dii i ',can

As temperaturas minimas da vespera verificam-se : Em Curityba com 4,3 e em D. Pedra°, com 50,4.

PARTE COMMERCIAL
•

Praças:Rio, 23 de setembro do P.13,

txronsraçõrs DISTBSA 5

Est::t cy^:ivocalla para lioj,:, , ás 2 horas, a assembléa geral extra-
çrdinaria dos accionistas (Ia 1:-. trada de Ferro l'aracdá, pára resolver
0 lançamento de um einprestimo.

O CAMBIO

Esse mercado abriu c se mant3vo hontem em boas condições
de est,abilidade, inhs, som alteração nas taxas respectivas.

O It¡Ittcp, qo Brail roproitmitt as tabollas Qfficiaes de 16 1/10 e
10 1/8 d. e os éçttaaigeiros as de 16 1;32,16 1/16 ,3 16 3/32 d. sobre
I,Onciée.s.

'Não lovia, porém, movimento de procura, nem de °fruta de

íTi.
aioi‘ imPortancia, sendo, por isso; et;tacionarias as condições do

I ,er4do.
Fórnecia letras o Banco do Brazil para as çluas primeiras malas

" . 10 1/8 d. oat.rangnironwgi Coxit114.0es Á ID. 3/:12 d., ooifi nego-
ioSi pgl'cia4iligtOS'igtitt05 . a . 16 1/16 0,a .1.h IA .d:,

•

A 9Q di, s dp vjsea
Lonires (por pence) 	 • ...	 16 1/391 16 3/3'
Paris (per fraacos) 	  i..	 535 a 594
Ilamburgo (por marco) 	 '	 /..ii:i.d.	 734 a 7.4.)•.

'Á' vist'4a.t.'
Londres, por pence 	 	

-
I't 	  ... 1527/32
-

Paris, por franco 	 	 a
lialriburgo, por marco 	

	

,,	
SOg	 159 -
$742 a 7--

Balia, por lira, 	 ‘	 $59/ 1, B
Portugal:	

.. .

Outras cidades, ( réti (gr t0),Z . ' "
dem, (por escLido) 	 .t.	 ..

fd0m, (Por Mudo) 	 '	
,..•;'' • • -	 noo a 1)

r . '''	 28960 4' 2

	

i.	 .e...,„ . à
I	

....
• -2 a 2 9

Lisboa e Porto (róis forte} 	

Nova YorR, pbr dollg,...  't"I'f'.	 'fir .. .' 	1 '-'
Anstria, por poeicó''' . '"	 15 P:i	 1

	

- 41	 á	 f
Sol a Ir110siSanha_, por peet". .. :•11:	

r
..11'.4	..""...4.:'.

.n 41., ! •• 1" !, ti°	

	

5	 ...

.	

	  ,,,.•,•.rÁ Aí]
. -

	

43Q
	

63.1
020 601
431

66.7

	

813
	

6.J.8

	

431
	

64.3

	

179
	

66.3

	

128
	

06.5
550 67.0
62 66•3

	

665
	

66.9

	

583
	

67./

	

595
	

66.9

	

820
	

67.3

	

10
	

67.8
6110 674

	

10
	

68.5

	

1.116
	

69.3

	

908
	

65.8
á

	

24
	

70.1

	

5
	

68.5

	

25
	

71.2

	

3
	

69.8
202 -
550 --
992 69.8
25 --

	

25
	

30.5

	

72
	

67.1
120 --

71.1
65 70.5

	

1.20
	

68.4

	

142
	

69.1

	

142
	

68.9
--

	

2
	

69.1

	

211
	

68.5

	

3
	

69.8

	

11
	

09.G

	

25
	

67.9
68.7



OrFETITA3
Vendedores Compradores

Apolees gerns

Antigas,	 5	 "5 	 ... oclog000 9033000
Emprestimo de 1003, 5 % 	 9805000
Empréstimo de 1909, 5 	 8785000 0755000
Empredimo de 1907, O °/. 	 9153000
Provisorias, 5 °1 	 -

Apolees estaduaes:
Minas, de 1:0003, 5 ^s 	 • 8373000
Rio, de 1003, 4 875500 865500
Rio, do 5003, 681,, 	
Rio, de 5003, nom 	

4705000
4705000 4105000

Apolees municipaes:
Emp. 1006-, nom 	 2055000 2035000
Idem 1006 (port.) 	 2035000 200.3C0)
Ouro, £ 20, (port.) 	 2933000 2905000
Ouro, £. 20, nom 	 2915003 2883000

Debentures:
Docas de Santos 	 1935000 1905000
Tecidos Progresso 	 .. 2003000 1013000
Tecidos Aliança 	 2005000
Tecidos Confiança 	 1053000
America Fabril 	 1973000
Tecidos Brazil Industrial 	 2009000
Tecidos Botafogo 	 1855000
Tecidos Mageenso 	 19850a0
Tecidos Carioca 	 1923000
Luz Stearica 	 46 • 2005600 1035000
Mer4k	 Municipal 	 1905000

AMES D I VIMA%

Bancos: arcnd. Comp.

Brazil 	  	 2055000 2013000
Conanercial 	   1703000
Lavoura 	 1605000
Commercio. 	 1953000 1853000
Mercantil 	  2385000

Companhias de tecidos:
Aliança 	  2055000 1805000
Brazil Industrial 	 ; 2303000
Tijuco, 	 2003000

13858 Terça-feira 23

Rio da Prata:
Argenlina, por peso 	
Ortiguay., por peso

Sobre taxa.:
Café, por franco 	

Operações realizadas:
Bancario 	
Particular

Banco do Brazil
Praças: •

Londres, por penca . 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Praças:
Londres, por pence 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Sobre taxa:
Café, por franca 	

Vales, ouro iior 15 	
• Operações:,

13ancario 	
Particular 	

A BOLSA

O movimento verificado hontem no mercado do fundos foi geral-
mento acanhado, assioa carecendo de imporiancia. as operações leva-
das a offeito, não só sobra as operações, como sobro outros papeis.

As apolees geraes regularam fracas e estiveram bem colocadas
as mnnicipads.

Continuaram mal collocados os papeis de, Jogo em geral, tendo
sido bastante negociados os da Docas da Bahia que foram cotados de
48$ a 46$500.

Os demais papeis em trabalho funccionaram mal collocados e
com os preços depreciados, tudo como S3 VÕ das offortas e vendas
abaixo.

•

" Confiança 	 __ 1505000
Corcovado 	 ...... 1955000
Mageelise 	  653000 ;	 t

.Progresso Industrial. 	  ; 	 2103030 200$000
Seguros:

Garantia 	 2505000
Previdente 	 5505000

•

Diversas:
Docas da Bahia 	 473000 465000
Loterias Nacionaes 	 405000" 333000 !
Terras e Colonização 	
Réde Sul Mineira... 	

•	 75300 '
-•

•	 63750
•.a 	 -

Docas de Santos 	 5555000
Ditas, nom 	 5405000
Saneamento 	 1105000.
Melhoramentos do Maranhão 	 ! • 425000
Centros Pastoris.	 253000
Nacional Mineira 	 200$000
E. F. Goyaz 	 405000
E. F. Victoria a Minas 	 503000 105000

VENDAS	 O1'FICIAE3

Apolices geraes

Antigas, 5 %	 2, 3, 6, 10, 20, 20, 1, I, g , g , g, G 9005000
Provisória, 5' 'á

'
	10 	 9005000

Emprestimo de 1909, 5 %, 5 	  8753000
Emprestimo de 1909, 5 %, 3, 10, 23, 100 	 8603000.

Estaduaes

Rio, de 1005,4 %, 32, 05 	 •	 • • 875000
Illunicipaes

£ 20, ouro, port.	 45 	   --;! 2925000
£ 20, ouro, nom.	 163.	 	 2033030 .
Emprestinaos de 1900, port., g , 10 	 202$000

; •
Companhias

Docas da Bala, 200, 1.000, 1.000 	 a 	 473000
Idem, 100 	 • 485000
Idem, 200 	 	 :.. 475500
Idem, 100, 100 	 403500
Tecidos Aliança, 40 	 205$006
Tecidos Brazil Industrial, 40, 50 	   2103000

Debentures

Docas de Santos, 90 	 ; 1025000'
Tecidos Progresso Industrial, 40 	   ..•. 1905000
Idem, 95 	 • moco'
Idem, 15, 15 	 1923000

Alvará

22 apolices geraes de 1:0005 	   •	 , 9005000

BOLSA DE MERCADORIAS

foram registrados liontem os seguintes negocios

Assucar

40) saccos, branco crystal, bom de Campos 	

Algodão
400 fardos, 1" sorte, da Parabyba, para novembro 	

O CAFá
Abria e regulou hontem bastatate animado e firme o mercadcn

desse producto, por isso que todas as bolsas dos centros de consuma
accusaram evoluções accentáadamente favoraveis.

Os possuidores na abertura divulgaram os preços de 85000 a.
85100, aos quaes permaneceu o mercado bem collocado e em attitudes
de aita.

A procura para novos negocios era bastante desenvolvida e por
isso as vendas realizadas orçaram por 20.000 saccas contra 11.900!
anteriores.

O mercado fechou estarei, mas inalterado aos preços da aber-:
tura.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas

35040 a 33020
3$250 a 35230

;	 86Q3 a. 5597

16 1/16 a 16 3/32
. . • • .	 16 5/32 a 16 9/61

A 90 d/v
16 1/16 a 161/8

$591 a $591
$733 a 5730

A' vista
a 15 7/8 a 15 15116

5601 a $598
$742 a $730

8597

/3687

-	 461/8
16 5/32 a 16 6/61
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Por kilo,g... ;̀

32,70
Por -10 kilos

10$2of

Cabotagem 	
Barra Dentro 	
E. F. Leopoldina. 	

1 Desde 1 de

Sacca4 •
--

212,
4.220

680.78G



Seldvibro Ve 3913 . $3.8

¡lambi:mo, alta da I a 1,25 pfeniffi:
(Áindres,. alta parcial, de 3 d.

Terça-feira 24 

Vendas declaradas:
Ilontem 	
Ante-houtem 	
Desde o dia 1 do mez 	
Desde 1 de julho 	
• Passagem: •

Por Jundiahy 	
Pauta da semana, 530 réis.

11011/11111V ESTATLITICO
•

Stock eia 1 o 2' mãos:	 Saras
Dito Aterior 	 	 310.429
Entradas da houtem 	 	 4.411

-
Total 	 	 3.11.870

Embarquao de hontem 	 	 19.503

Stock actual 	 	 325.365

oraram DISCRIMINADAS

Dia 1 a 20:	 Saccas	 Eilogrs.

1!. F. Leopoldina 	  126.735 7.604.100-
E. F. Central 	  67.601 4.056.060
Por via maritima 	 •	 9.l21	 517.410

Total 	  203.460 12.207.600
Dia 1 a 21:

E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	
Por via maritiiva 	

Total

tiLTDIOS ESDARQULS,

Dia 21:
Estados Unidos
Europa 	
Rio da. Prata 	
Pacifico	
Cabo 	
Cabotagem 	

	Total 	 	 19.505 1.170.300

	

De t a 21:	 Sadcas	 Eilgs.
Estudos Unidas 	  82.174 3.730.440
ElIrop3 	  86.995 5.219.708
fflio da Prata 	  	  4.367	 262.020
Panifico 	 	 1.114	 66.840
Cabo 	 	 1.975	 118.500
Cabotagem 	 •	 10.977	 638.620

Total 	
	

167.602 10.056.120
Desde do Ide julho 	 .• •.	 562.737 33.774.220

coup:, ron innonn
(Co iformc a qualidade )

Typos:
N.3 	 	 0$200 a	 05300
N. 4 	 	 85900 a	 95000
N. 5 	 	 t35(.03 a	 85700
II. 6 	 	 85300 a	 85100
ti. 7 	 	 83000 a	 85100
N. 8 	 ••	 7000 a	 75700
N. 9 	 	 75300 a	 75.100

ESPANTOS

O mercado do cala DOPO. praça funcclonou firme, 'ao preço de
.5800 sobre o typo 7, por 10 kdos.

As entradas de sabbado furara de t21.487 saccas o as sahidas
de 41.216, sendo o SlOCk da 43.900 &locas.

Decido 1 do mm foram recebidas 1.317.247 saccas, na média
, 40 05.862 e desde ido julho 3.010.711, sendo o stock de 2.540.021
r siaccas.

CENTROS CONSUMIDORES
Oscillagdes da abertura das bolsas de café •

Dia 22:
Nova-York, alta de um o baixa de Ires a cinco pontos.

' Ilavre, alta de 25 amuamo..
.

.	 -

Opções: » .
Havre. Dezembro. :62, março 82, maio 62,23 e itilito 62M

francos por•kilo.
klamburgor-Dezembro 49,75 março 50,75, maio 50,75 e julAfè

51,25 pfennigs por 1/2. kilo.
•Londres -2embro 43 shit.. e9 d., março 44 6113. e 3 d., me

44 shs. o3 d. o julho 44 'shs e 6 d., por 112 librae.	 -

t Intermediarta

Nova York, inalterado.

, Seguntia chama&
Nova York, alta de 1 e baixa de 3 a 5 pontos
ilavre,inalterado.
Hamburgo, baixa de 25 a 75 pfennigo.

MOVIMENTO DO PORTO
•ESTRADAS no ma 22

Da MUROS liras a escalas - Paquete trances Paraná, trazendo
28 passageiros para o RIO e 250 em transito; carga a Antunes dos
Santos.

Da Porto. Alegra e-escalas. - Paquete nacional Itapuhy, paga.
goivos: Dr.. Raphael Nioac de. Souza, tenente Joaquim Arruda, Joaé
Almada. Saiit'Anna, Rohrig, Astrogildo Rodrigues, Jeronymo
Carneiro Calçada, Dr. Caudido de Godoy, 5111e. Etelvina de Godoy,
Qncinato Brandão, Alcides . Paranhos, P. Soares de Oliveira, Jogo
Baptista da Silvar Mine. Sterbry, C. Gonçalves Peniche, DL Agres,
sete em 3' classe e miatto em transito; carga a Lage Irma°.

Da Lasu. a a escalas Paquete nacional Itapemirim; carga ao
Lloyd Espirito:Santenso.:

De Nos-- York e escalas - Vapor inglez Indica Prime; carga a
Davidson Peitou.

De Hamburgo e escalas-,Paquete alterna° Pernambuco; 'trazendo
91 passageiros para o Rio e 61 em transito ; carga a Theodor Wille.

DOCalzio e escalas-Arapor allemão Alto, consignado a Herm.
Stoltz, este vapor entrou arrijado para tomar carvão.

De Laguna e escalas-Paqueta nacional Liiguna, trazendo novo
passageiros para o Rio;* carga ao Lloyd.

• p SAIIIDAS DO DIA 22
Para Baltimore,Ibireo uoruegueza Angerona.
Para 31anz1os e escalas - Paquete nacional Ceard, passageiros:

José C. 111. Trindada a senhora, Annibal GUillIalled e familia. Dr.
Salazar V. Passos, Dr. Miranda Pinto e senhora, Alipio Bandeira,
Uno J. Teixeira e senhora Maria. L. D. Teixeira, 'paz Pinheiro e
familia, Estanislão. Burzuisisky, Flavia D. Cançado, Alcides San'os.
Sebastiáo R. Mala, tenente Carlos Cruz e familia, Plinio V. Perdigão,
Francisco D.da Silva,Juliata D.da Silva e familia,Felicia e Elisa Brito,
Joao D.Guimaraes,SyllaBurtler, Odette Porto, Jacob Barduer Dr.Leito
Pindabyba e senhora, coronel João Albano e familia, Julia Abllar, Ar-
naldo S. Gomes o senhora, João de Carvalho e senhora, Mario S. Go-
mes,. Petronila Yiemelia,.A..Fialassi, Clotilde S. Silva, Rosa Frapau,
Eudoxio de Abreu, Anto-no Cabral o familia, José Cabral e senhora,
Mario T. Bastos, AgaPito Chagas e familia, José L. Brandier Filho,
Antonio A. Coelho, A. ferreira Marra, senador Jacintho 511deiros, Ar-
tinir 51. Ribeiro, monsenhor Lopes. Rene Goodchel, Americo Rodri-
sues. Palinyra Corréa, 'Lucia da Silva, Francisco J. Passos e senhora,
A. 51. Bastos, tenente Antonio A. Lins, Daguberto 13. P. Baneur,
Maximo M. Ferreira Sobrinho, Pedro L. Almeida, Amelia Marinho o
e família, senador Ribeiro do Brito e filho, Antonio D. Couto, E. Leite
e seuhora, J. Pinto e senhora, E. Orestes o senhora, E. Firmino e
seatiora, Curta Neemandju, Pepita Galhardo, Dolores Garcia, Ignea
Chicat, Santerre Guimarães, Arthur Bancalari e família, N. As.sbri,
Cicero C. Carvalho, Virgilio de Azevedo, Domingos F. Cabral e 80 em
terceira classe.

Para Tijucas-Ltigar nacional Storing.
Para Rio Grande do Sul-Vapor allenaão Varsovia.
Para Hamburgo-Vapor allemão Etruria.
Para Marselha. e eecalas-Paquete franca Paraná, levando IA

passageiros.
Para Madeira-Vapor allemão Alto.

1
VAPORES ESPERADOS

Rio da Prata, La 'Bretagne 	
Bremen e emalas, Giéssen 	
Buenos Aires e escalas; Cap Blanco
Aracajú e escalas, Itaituba 	
Rio da Prata, P. Majaida 	
Portos do sul, Sino.,.. 	

20.000
11:000

146.600
406.600

,

' 83.900

130.961 7.857.816
67.601 4.056.060

	

9.333	 560.160

207.901 12.471.060

Saccas

	

6.912	 416.520

	

9.501	 570.210

	

322	 19.320
--

	

1.973	 118.500

	

762	 45.720

.1.

.1. •
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- Patos -do 'norte, Banem a 	 	  24

. Rio da Prata; Vasari  ' -	  21

• BOrdéoa e escalas La Gascoyeli 	 	  24

•Uverpool e esealas, Romney 	  2.4

T41.1i0 e eseàles,. Ociena 	 	  21

"Portos do sul, S. Paulo 	 ....	  ..-..M
1,1verpool e escalas, °rifa 	  24

Santos, Santos • .

Santo;, Wurzbarg 	 -•	  26

Pailtos ddsni, Itapuhy 	  ..-. 	  21

;Portos do bui, ltauna 	 e 	  21

Nova York e escalas, VestriS 	  25

Buenos Aires e escalas, Daria. 	 	  25

Hamburgo e escalas Schtivarebeuy 	
Portos do norte, Bahia... é	 .
Hamburgo e escalas S. raidP 	

Portos do sul, Itapena 	 26

Portos do norte, Itaipara 	 	  25

Bordéos o escalas, Garoem 	  	 ,.	 	  23

Portos do sul, Anna 	 I 	  23

Portos do sul, Itapeba 	  21

Portos do norte, Victoria  •	 	 , 	  25

	

a York e escalas, Vestris 	  23

. :  	

	

; 	 •

	

• i 

• ,
	

: ;11

• • v.9311E3 A 6111111
.1

* Tfamburgo e escalas, Etrurfq 	 •	 •	 23
Rio da Prata, Greksen..,. „ 	  , 23
Uamburgo e escalas_, Scheevapzburg 	  23
Bonov.a o escalas, Cittá de ffiglio  •	 23
Bordos e escalas, La Breladho.., 	  23

•Buonos Aires, President Brigga 	 • , 	 	  23
Porto Alegre e escalas, Man‘tytipira 	  23

• Santos, Pernambuco 	 	 	  23
., Santos, Bahia 	 •	 •	  23

i ordéos e escalas, La Bretatinf 	 	  23
, aeicio eitec o escalas, o	

	 221
, lcarpitoa 
	 ,

an  -

LiVerpeo12e escalas, Oriana. ,  '	  01
Bahia e Pernambuco, Tropeiro 	  21.
Nova Yo?k, Tintoretto*	 • '	   24
Pará e escalas, Araguary. • .,... 	 	  21
Porta Alegre a eicalas, Itapycq 	 	  21

• Rio da Prata, La Gáscogne 	 '	 	  24
' Recife h escalas,. Itapuhy 	 , 	  25
`. Rio da Prata, 'tilinta 	 -	 	 25

Montevidéo e escalas, Saturno 	  25
S. alatheus e escalas, hlayrsqk 	  25
Amarraçio e escalas, Pyrinefif 	  25

. Rio da -Prata, Amazonas 	 - - -, 	  25
Caravellas o escalas, Aroma/tu 	  25
Itajahy e escalas Raparam  • •	  25

' Nova-York, Scotlish Prinve 	 	  25
Laguna e escalas, P. de AloNeet ,, .	 •• • n • ...... n 	  25
São Fidelia é escalas, Curai:pia 	 	 	  23
Portos do sul, Jacuhy 	 • 	 ' •	  20
Parám escalas, S. Paulo 	

1 
	  26

	

lamburgo e escalas, Bahia	 	  26
ti
	

1	

	ordéos e escalas, Saniara 	  25
iverpool o escalas, Darro	 26

• Bremen e enalas Wenizbemg 	 ' 	 	 	  26•

a	 0%. • ad.

:cucu§ .tipmcm,
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	Praças .	 'IQ iIy 	 A' vista

Venda por alvará

22 Apolices geraes de 1:000, : 	 • •	 9005000
Secretaria . da•Camara Syndical do Rio da Janeiro, 22 de setembro

de 1913.—A, Simonsen, syndico. • • •
4

O corrator Joaquim da Silva Gusmão Filho, autorizado por al-
vará do IDr. juiz da 2° vara de orphitos, venderá em leilão, na
Bolsa, no'dia'30'do ciirrente, tuna Amiba gaal de 5 0/,, de 1:00059
pertencente ao espolio de Adelaide Augusta Bittencourt. 	 •

Secretaria da Camara Syndica1,2?. de satembro de 1913.—A. Si-
monsen, syndico. •

• 1.
• AtiOlpho	 •éreitdoi—ite da. Cainira • Syndicál doa Correto-'

rei de Fundos Publicas:
Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que, por decreto de

dp agosto ultimo, foi exonerado, a S311 pedido, dó cargo de corretor
do fundos publicas desta praça o Sr. Carlos Manejei Paulo Borla o
pelo !imanto são chamados qna.esquer interessados em transacções
em que houvesse inte.irvitido o referido ex .:corretor, a virem liquidal-as
no prazo • de sais M3Ze3, confione preceitna o art. 44 do decrue"
n. 2.615, de 13 de março de 1897, incorrendo nas disposiOes da lei
o's ifuei na referido prazo nao fizirem valer os seus diraitos. E ou,
Litcrecio Fernandes da . Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal, 9 de satem-
bro do 1913.—A. Simonsen, syticlioo. • •	 t•

¡UNTA DOS CORRETORES ....

... .	 'Fardai
Entradas em 19 	 	 —
Sabidas cm 19 	 .	 •	 • • .....	 3a5-
Eilstimiola em 22 	 •	 8.501

Mercado firme.
. Obserraedes

Mercado de Liverpool, nove pontos de alta.
• Mercado de assuca.r.:

Entradas em 10 	 • 	 	 271'4: .
Sabida% em . 19 	 	 4. 89
Existencia em 22 	 	 111.507

Mercado frouxo. .
Observações •	 • • •

AS entradas foram *de Campos
uO syndico, 1. Servi.

Mercado de café:
• Maçado de café. abria hoje . firmes tendo-se realizado m-

eias ito 2.3U saccas, tia base de 85000 e 85100 por arroba, para o
typo 7 (dennsaccado). .

Demito o dia realizaram-ia vondas de mais . 15.272 saccas, aos
preços de 85000 o 85100, fechando o marcado estavel. -

Total das vendas conhecidas; 17.611 saccaa.
Entradas conhecidas:' ' 	 • •

Saem
Cabotagem, 	 	 —
Barra dentro 	 	 212
E. F. Laopaldina. 	 	 4.22.9
C. F. Central 	

Mal
	

4.411

&forcado de algodão :
• -	 ..

Sobra Londres 	  18 341
Sobre Paria 	  . 5593

_Sobre Hamburgo 	 	 5712
...Sobre Italia. 	
'zSobre Portugal 	

Sobre Nova 1'ork 	
Libra esterlina — em moeda. .. 	
Ouro nacional em vales, por 15001? 	
Apolices geraes de 1:0005, 50 /,....,„, 	

•'Apolice.s geraes do 1:0005, 5 P/, (titelos•provisorios) 	 .
- Apolices do emprestimo nacional de 1 0, nom.  •	 .
..Apolices do empresthno municipal do DO, port 	 	 292s000
Apolicea do emprestimo municipal de 91re, nota. 	 	 200500o
Apolices do omprestimo munia! ai do 986, port 	 	 2025000

,Apolides do Rio de Janeiro do 001 4 1; port 	 	 '875000
'Companhia Docas da Sabia. • • • ' .. 	 	 , 475000
Companhia Tecidos Alliança  • • 	 • •	 	 2055000
Çoixrpanhla Tecidos • Brasil' Industrial 	 	 2105000

' Debentures Docas do Santos- '°- • • • " •	  • • 1225000
. Debentures Tecidos Progresso' induatrIal 	 . • is.).3pso... •

WIM

•nn••

n••••11,

13 59/64
$600
$741

	

5596	
".	

• 	
5299

	

35111	 • • '	 •	 N. • 0..1(1.•:3• • • • • • 	 •
1.55068

57 dega n..3,24, apresenta a registro a marca acima coitada, que coa-
0

"
Elisa Jorge Cauerk, estabelecido nesta Capital, á rua da Alfan-0

9005000 siste na denominação caracteristica «Cigarros Republica do Brazil*
9005000 com Mn n itle . Essa marca , que poderá varia: d. o. t3.rpo, cais.. e. dirn. en-

Mi

	

8805000	 , servirá para distinguir cigarros,piteiras e artigos para fumantes,'
do sua .fabripaçao e cominercio. Rio de Janeiro, 12 do setembro de
i13.—Eliág • Jorge Cauerk. • •	 •

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 dom do dia 13 de setembro .de 1913.—Isidoro Campos,
director.	 1.t

Registrada sob. n. 9.102, por despacho da Junta Coinmercial eia
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 do solto por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 15 de setembro da 19l3..—Isidoro•Cainpos,
tutor. (Ao:lado esttiva'-o carimbo da -Junta' ColiauaerciaL) • •

:•.'

MARCAS REGISTRADAS



Alfandetra da Rio da J011011.0

lin DR SETEMBRO DE 1913
Renda arrecadada no dia 22:

Em ouro 	 	 O 	
	 202:0163347

296: 291$911

Total 	 	 498:3383201
• Bonda arrecadada de 4 a 22 do cor-

. 81 ii;	 rente 	  6.591:3845919
• Em igual periodo de 4912 	 	 , 7.213:8163372

Differataça a maior et; 1912 	 	 6;;R:420SGS3
amme•••n•n

Recebedoria do Rio de Janeiro

sPI DV SETF.IRRO DE 1913
• Renda arrecadada de 4 a 20. 	 . 1.656:1071974 .

• Relida; arrecadada no: dia 22 	 	 111:666576Z•

1.768:074137
• Em Igual parlodo .de 1912.  	  ' 1.605:4973589

:aé‘	

EDITAES E AVISOS
Supremo Tribunal Irsderal

• "	 	  

CERTIFICADOS
ESTADO DE S. PAU40.	 .

N. 2.003	 • •
Certifico que a marca fazendas, modas, armarinhos e artigos

congeneaés «Casa Londres% de Campos & Atendes, registrada na
.• Junta Comercial do S. Paula sob n. 2.003, foi depositada nesta
brita em 15 do corrente com um exemplar do - Diario Offiqii4 daquele

;..Estado, em que sabia publicada. Eu, João Itygino de Araujo, 2° offi-
;Ciai deita junta, escrevi. Secretaria da Junta Commerciai da Capital
Federal, sobre 0100 réis de estampilhas, 19 de setembro de 1913.-

1 Isidoro Campos, director. (Ao lado se achava o carimbo da Junta
•Coinmerdial.

DIÁRIO ()RIMAI;	 'Setembro de 1013 13$80 
da lea gessa° do jury do corrente anno, à rua dos Invalides n. 151a,
procedendo-se ao sorteio dos 22 jurados que tecia do servir na referida
sessão e• cujos nomes são 03 seguintes

1. Rodolpho Goulart Alma, Obras Publicai.. 	 - ..
2. Jorge de Moraes Martins, Contabilidade de Pesca.
3. José Freitas Machado, Ilygiene Publica. 	 -
4. Avelino Paes Leme, Obras Publicas.
5. Francisco Sarapião Serra, Recebedoria.	 .

.6. Luiz de Siqueira Correio. 	
...

7. Dr. Henrique Carlos Carpenter, Faculdade de Medicina..
R. Dr. Manoel Bastos de Oliveira, Saude Publica.	 .
9. floral() Waldeiniro do Aguiar, Estatistica.

10. Alcebiades Juvenal de Mendonça Uchõa, Contabilidade ela
Agricultura.

11. Rny Minas da Rocha, Inspectoria de Portos.
12. Joaquim José de Pinho, rua da Prainha n. 5.
13. Vicente Freitas'Ramos, liyaione Publica.
14. José Moreira, rua Senador Pompeu 0. 99.
15. Justa Fiorentino Nunes, largione Publica.
16: Antonio José Sampaio, rua D. Maria n. 62.
17. Isaac Mu, hispectoria de Pesca.
18. Dr. Adolpho Luiz liassalinaun, Saud° Publica.
19. Fraucisco Pestana Almeida, rua dos Andradas n. 62.
20. Cariai Theodoro da Costa Drancante, Contabilidade do lanai

soara.	 .	 • •
21. Theophilo Chrysanto de Faria, Telegraphos.
22. Gualter do Freitas, Estadstica. 	 .	 a.

i	
...	 ..

A todos os quaes convida a comparecer no dia, hora o local acianX
declarados, sob pena de serem multados na Nana da lei os que ida.

i6 mados o notificados não compareceram sem causa justificada. Dado

1

 o passado nestalCapital Foderal, aos il dias do setembro de 1013. -.,
En, Alberto Pinto da Costa, escrivão, o escrevi. - Francisco Casario
-Mini.	 •

N. 2.004
aierthico gim 'à marra do preparado chimiao «O enCaato do ca-

belo», de J. Lacerda, registrada na Inata Coiwnercial de S. Paulo
sob n. 2.001, fui depositada nesta junta em 18 do corrente, com um
exemplar do Diario Ofciat daquela, Estado, em cate sabia publicada.
Eu, ido Ilygino da Araujo, 24 ornejai desta junta, escrevi. Secreta-
ria da Junta Commérciat da Capital Federal,. sobre duas estampilhas
no valor de 13100 ráis, 22 dá setembro de 1913.- Isidoro Campos,
director. (Ao lado se achava o carimbo da Agita Cominarei-ai.) •

RENDAS PUBLICAS

CONCURSO PARA PROViDENTO DO : CARGO DE JUIZ FEDERAL NA SECÇÃO
DO ESTADO DE MINAS GERME

•••-• De ordem do Exm. Sr. Presidente deste Tribunal se faz publico,'
nos termos do art. 181 do regimento interno que, achando-se vago
o cargo de juiz federal na senão do Estado do . Minas Geraes, pela
aposontadoriado bacharel Carlos Onorio Benedieta Ottoni, é marcado
o prazo de trinta dias a contar , do Ixae e a terminar ás 4 horas da
tarde do dia 15 do outubro do corrente anno, para serem apresenta-
das na Secretaria deste Tribunal as petiaõea dos candidatos ao mesmo
cargo, instruidos com os documentos que provem seus serviços e habi-
litações, e, nomeadamente, como condições . de idoneidade, que se
achem habilitados em direito, com catirocinso de deis anuas, pelo
mano!, do advocacia, judicatura ou ministerio publico. (Lei n. 221,
art: 'i • paragrapho unia°, 0, art. 27 § 40; decreto n. 84N, art. f4).
4 . Secretaria do Supremo Tribunal Federal, Ia de setembro da 1913.

socretario,e Gabriel Marfins dos Santos %Unau. 	 •
%.1. .	 •	 .	 .

Tribunal do Jury

Ttnal
. O Dr. Francisco Casario Alvim, juiz .do diroit9 da 6'.

: -
. Faz saber aos que o presente editai virem que, de conformidade
'Com os arta. 217 e 278, da lei n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911,
ãciltai.pa O ¡ia 7 do outubro probo, ao .moio-dia,_para. a abertura

Ministeilo da Justiça e Negocios luterIores
Directoria Gorai de Salada Publica •

Da ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarice'sna
arreudatarios dos predios abaixo designatios,aiu , seus legitimas pro-
curadores, a comparecerem no dia e h sra infra indicados, nos r943.
ridos predica, afim de assistirem á vistoria ianitarlaque acabas vae
ser etliwtuada, sob as penas da. lei:

Travossa	 Salvador u. 31 (4 casas), dia 28 do corrente ás 2
horas na tarde:

Rua Barão de itapagipe n. 70 (,nitalagem), dia 20 do corrente Is
2 1/2 horas;;

Rua da Luz n. 126, dia 26 do e.arrenta ás 3 horas da tarde
Rua. lIaddoah Lobo a. 287, dia 26 do corrente ás 3 1/2 horas.da

tarde ;	 - •
Rua Haddock Lobo os. 85 e 87 (sapataria, barbearia o armassem)

dia 29 do corrente ás 2 horas da tarde;
Rua Iladdock Lobo mi. 60 (estalagem) dia 29 do corrente ás 2 1/2

horas da tardo;'
Rua Barão de Mesquita n. 958, dia 30 do correnta á 1 . 1/2 hora

da tarde:
Rua Barão

t
i de Mesquita n. 960, dia 30 do corrente á 1,40 da

tarde;
Rua Barão de Mesquita n. 902, dia 30 do corrente ás 2 horas da

tarde ;	 1• Rua Barão de Mesquita a. 967, dia 30 do corrente ás 2,20 mi.
natos da tardo

Rua Leopoldo a. 56, dia 30 do corrente ás 2 1/2 horas da tarde;
Rua José Vicente u. 86, dia 30 do corrente ás 2 a 3/4 horas da

tarde ;
Rua José Vicente n. 01, dia 30 do corrente ás 3 horas da tarde.
Secretaria da Directoria Geral do &amido Publica, 2Q do setembro

de 1013.-0 secretario interino, Dr. Cassio D. de Reonde

	Corpo de Bombeiros	 .
I	 .	 • -
Da ordem do Sr. coronel commandante, faço publico que na sea

cretarsa desse Corpo, se recebe propostas para a execuçao doa ser.
viços . abaixo descriminados, na construcção projectada do prédio á
praça da Republica a. 37.
" • Mão de obra:	 •

Excavaa5o para fundações, metro cubico.
Fundações de concreto, metro cubico..

• -: Alvenaria de pedra, mntro cubico:.
• Alvenaria do tijolo,inetró cabia°. 	 •

• Ernboao e roboço, metro quadrado.
• Frontal de tijolo,- metro quadrado. •

.Paredes do estuque, metroluadradot
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grçe ad reeiNen Lm° 
saormmaedtor,o metro quadrado.

Pavimento com ladrilho corainlcuol, mraetoro. quadrado.
Revestimento de parados com azulejos, InOtro quadrado.
Telhado com telhas planas, metro' qoadradO.
abertura de cumleira.;-malro
Revestimento.e:ornamantação pi fachada, metro linear..
• Mão de obra e material:	 .. •
Ésquadrias : , para portas e ja.nellas (madeira do lei), lustro qua-

drado.
&talhos de peroba, simples e entaheirados, metro quadrado.

, Sdálhos de . piallo de Riga, moira qaa,ctradp.

Madeiramento da cobertura (madeira do el), metro quadrado.
Forros de pinho do Riga, metro (14a(IrlIgr.

:• Rodapé, metro linear.
Aba de forro, • metra linear.	 •

. Alisaras, metro linear. •	 .	 .

Nos trabalhos de carpinteiro inelue-se assentamento, sendo fer-
ragens d: portas e janellas forneciddi polo tirpo.

Os andaimes correrão por conta deall orit 'gtontes•
As propostas serão abertas no dia g corrente, 4s 2 horas da

tardo, em preseuça dos proponente, MIM O estes provar, antes da
entroga do suas propo3tas, havorom Rip podo na Contadoria do
Corpo a quantia do 4002, como 04014 de assignatura do con-
tracto.

As especiticaçOe technicas, planta, ctSrte, desenho de fachada e
todas as explicações nocessarlas, rictim 4 diSpO4ição dos int)ressados
na Assistencia do Material.

Secretaria do Corpo de Bombeiras, $1 do setembro de 1913.—
-Tene.nto °tinindo Rocha, secretario.

Policia do District° ;Narro
• • O Dr. Antonio Francisco da Silva Alargam 1° delegado auxiliar
da Pdlicia do Districto Foleral, usando da pttribuição que lhe é cán-
feri" Poio art. 31 , g 1 ' ; do l 'ogillaMatci aramo ao decreto o. 6.440,
do 30 de março do 1907:

Faz publico que, durante os fostejos çlp N. S. da Penha. na fre-
guesia de irajl,a se realizarem no mo de outobro .proximo vindouro,
-todas as pessoas que demandarem o ailraial di igmdo vehiculos, de-
verão apresentar as autOritladO.3 e AOS agarre ados da fiscalizaçao,

'Sempre que lhes forem exigidas, a licença 40 y hiculo e a matricula

i

lia inspectoria com a sua cornpettuite cartotra de ideutidado, do-
lamentos que (haverão trazer do accbrdo corp o estabelecido no
'art. 20 do Regulamento* sie fospacçitO cia Yetlioutos, ficando sujeitos
. ás penas estabelecidas . nos arts. üi o n de citado regulamento e no
Mecreto municipal il. 903, de 13 da ni8ri:O do correnta anuo, além
do serem impedidos de seguir viagem os que pão observarem esta
Exigencia legal.

Outrosim, determina que o exame de coeheiros o carroceiros,
que devia realisar-so no dia 5 de outubro vifideuro, tenha togar- no
cila 28 do corrente, ás 7 horas da inapto, ou local do costumo.
. Primeira Delegacia Auxiliar, 12 do setembro de 1913.-0 1° de-

legado • auxillar, A. Pi da Silva Alarvice. • 	 /• • •
• —	 .

Policia: do Dititripto refbral 	 .

	

,	 .
• O Dr. Antonio Francisco da Silve Ararquel, primeiro . delegado

auxiliar de Policia do District° Federal, tiqautlq da attribuicão que
lhe é conferida no art. 34 do decreta federal n. 6.410, de . 30 de

;s3parço de 190, faz publico, para conheawlento dos interessade, que
tio dia 28 do corrente entra em plano vigor o decreto miudoipal1f n. 931, do 16 deste niez' que regula p trafego deautomoreis ; convi-

"dando, outrosim, os referidos interonadoe e' provenirent-se de (Urna
a, dar cumprimento ás suas disposiçOes VI parte que mitra em axe-

	

.	 .CUçãO inimediata.
• Primeira Delegacia Auxiliar, IP de setembro de 1913. — O 1°

delegado auxiliar, A. P. da Silva 1110quef. .	 (.•.---r-
• I." Policia do District° Federal

	

.	 .
Rume DE.DIRTOIWipS

.	 Por determinação do Sr. Dr. 1 . delegado auxiliar, faço publico,
Para conhecimentó dos interessados, que] nos afames roalizados em
2N is 19 do Corrente, se apurou o soguinte resultado:

Dia 17 — Amaro Antonio da Cosia foi !leprovado. Os candidatos
•300.0 Baptista, Victoriano Lourenço Pereira, Alfredo Augusto o gracst
:Molinari, foram julgados inhabilitados, Casemiro•da Costa foi appro-
'rad° na oral, reprovado na pratica o regulamentar. Carlos Gonçalves
i Camarinha e Antonio Marques da Cesta foratnaipproVados na • oral o

...pratica e ropiandos pa prova r,agalamentan; Ercolino • Palmeira.,
Ilanoerd 'Cosia GlúiMa,1JUICaram kobemadê patraOkarge
.
I Dia 1

:
9 — Waldemar 'brandes troámos de Sá; roi approvado.

41anoel de Almeida Santos e Carolino *Rodrigue lkionteiro,. foram jul-.,

gados inhabilitados; Albano de Vasconcellos foi approvado na oral-es
regulamentar o reprovado na pratica ; Alfredo Alves, Augusto Silva a
Alvaro Pereira foram approvados na oral, reprovados tia regulamen-
tar e faltaram á prova pratica. Antonio Gabriel Atrairão, foi appro-
vado na oral e regulamentar, faltando á pratica. José 4gestintio
Lopes das Naves que Rira, apprevado na oral o pratica em 2 do cor-
rente, e slibmettido á prova regulamentar; foi approvadii. O candi-
dato José Borges Tosta, que obtivera approvação no exame oral em
16 de agosto proximo findo, sendo stbmettido á prova pratica, • foi
reprovado.	 •t	 •

Outrosiin, convido os candidate abaixo mencionados a compare-
cerem nesta inspectnia, na terça-feira, 23 do corrente, ás 8 horas da
manha, afan de serem submettido a exame, conforme requereram:

Antonio Fittipalli, Adão Freire Meirelles, Bras do Freitas Braga,
Dionisi) Soligo, Antonio José da Costa (2'), Manoel Guilherme de
Souza e Creste; Rodrigues da Silva.

Turma supplementar — Archanjo Antunes Marques da Silva, Fe-
lizardo lane, JoséiLourenço (3°), João Vieira dos Santos, José Pereira,
Manoel Barreiros Moreno o Arnaldo Alves Couto.

Deverão tainbem comparecer os candidatos Bernardino de Pinho
e Lourenzo Caccia, aquelle para prestar prova pratica e regularem,-
tar e este regulamentar.

03 candidate acima deverão comparecer munidos de suas car-
teiras de identidade. Qs candidatos da turma supplementar de dia,
que não comparecerem á chaina.da, ficam prevenidos do que só Pixie-
vão ser novamente chamados 15 dias depois. Aos examinandos da
prova pratica se COMmunica que devem trazer carros em boas condi-
çõas do funccionaMento, pois os defeitos ou avarias porventura
tentes no vehicuto, não constituem attenuantes ou desculpas para as
faltas commettidas pelo candidato durante essa prava de direcção.

Inspectoria de Vehiculos, 22 do setembro de 1913.— O inspector,
Amaro Jose Caetano.

'fiffiela

Ministério da Pazendà .

Directoria do Gabinete
De emitem do Sr. ministro, faço publico aos Srs. tommerciantes,

industriaes e demais-interessados nesta Capital e . nos Estados que,
ficam prorogado3 por 30 dias, a contar - desta data, os prazos marca-
dos no edital do 1 . do agosto ultimo, afim do que os mesmos senhores
possam apresentar as reclamações a respeito do projecto de tarifas
das Alfandegas, feito pela commissão revisora e publicado do Diario
Official, de 2 do referido mez de agosto.

R:o de Janeiro, 4 de setambro do 1913. — Benedicto Il. de (M-
edra Junior, director geral.

•

Procuradoria Geral da Fazenda Publica do Thssouro Nacional
De ordem do r. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, são

convidados os devedores do imposto do industria e profissões do 4° e
5° districtos do enraiai° do 1912 a comparecer nesta procurado-
ria afim do satisfazerem seus debitos amigavelmente no prazo itnpro-
rogarei de oito dias, a contar desta data, sob pena de, si o não fize-
rem no dito prazd, serem as dividas remetidas ao Juizo Federal para
a cobrança executiva de accórdo com a lei.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica do Thesouro Nacional,
em 17 de setembro de 1913.—Nuno Pinheiro de Andrade, ajudante
interino.

•;
Directoria da Despeza Publica

O director da Despe,za Publica do Thesouro Nacional; tendo em
vista a representa.Cao da 10 Sub-directoria do 6 do corrente, convida
D. Ambrosina do Moura Dias, viuva do ex-.2° eseripturario da Dire-
ctoria de Estatiatica Commercial, Antonio Pio Marques Dias, a reco-
iher aos cofres da Thesouraria Geral do mesmo Thesouro a quantia
de cincoenta o una mil seiscentos o traze réis (512613), que deixou de
ser descontada dosivencimentos de seu finado marido relativos ao mez
de março do anuo proximo findo.

Directoria da Qespoza Publica, 19 do setembro do 1913. — A. R.
Valdetaro.

71

Directoria de Estatistica Commercial
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE QUARTOS ESCRIPTURAMOS

Do ordem do Sr. presidente, faço publico, para conhecimento
dos interessados, qiie • nos dias abaixo serão chamados, nesta directo-
ria, ás 11 horas, áiprova oral de-francos, os seguintes candidatos

-.	 • ••	 :	 :,.•	 •;:::	 . . 1,	 .2.• •	 ••
....MCCU da SilvarAtnáral.,..-	 #

03ivaldo Justo Aguiar Cavalcanti. •	 •	 •
• Sylvio Corra de Britto.

DIARIU
	

Seteintiro fjf 19r,

•i • )



.Diirval Lopes da .Silve Lima..
Derruam Luiz de Brito.
Josó Caetano Rabiem% !torta Filhos
David Lirio Corra Netto.

Alvaro Apocalspae.
Mario Reis da emitia.
Sylvin Graciudo Fernandes do Sá.
Francisco Possam) Junior.
Directoria de Eatatistiea Commercial, 20 da setembro do 1913.—

Adolplio Oscar do .tinara/ Orne/ias, sxretario. 	 • 1.

gia 24
SIgilinia chamada.•

• Te-Jel a	 DIAIUO OFFICIM,	 Setembro de W13 1386á 
•

.—

Altandaga do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital t.om prazo de $0 dias
. ordem do Sr. inspector,  fato publico, para eonheci-
!isentos do iutesessado, o teor do termo de perempção lavrado

• ne processo de contrabando, relativo a quatro pacotes, seile
'Inarca, sem numero, vindos no vapor nacional Tocantins. e.n-
'Irado de Nova 'Vinis em 19 do inato deste auno e apprebendi-
dos Pelo ajudante de guardasmór Godofredo Coelha Fur-
tado.

Termo de perempção
' 'Aos pois dias do mez do agosto de mil novecentos e treze.
n^sta Alfandega, pr •sento o Sr. inspector, conferente Claes-
centino Baptista de Carvalho, commigo, Eugenio Filho,
guarda, servindo de escrivão, em visla de não ter sido inter-
foOstO pelo interessado resumo do decisão proferida no ore-
SelliC processo ás fls. 14, foi pelo mesmo Sr. inspector, de-
clarado perempto o direito de remiro da referida *decisão.
visto ter decorrido o prazo legal para recurso, passando eia
julgado a mesma decisão para todos os effeitos, na fórina da

662, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e
Itissasale Rendas, do quis, para conatar lavrei o presente term.)
de: perempção,- que eu, Eugenio Filho, guarda, servindo do es-
crivão, DMIgl10. — Eugenio Filho.

Gabinete da Inspectoria, 25 de agosto de 1913.— Antonio
del Reis Carvalho, r escripturario.	 (.

Alfandega do Rio de . Janete°
. CONTRABANDO

Edital com proso de $O dias •
De ordem do Sr. inspector, faço publico, para conheci-

mento do interessado ou quem suas vezes fizer, do termo da
rerempçãO que abaixo Pe segue, lavrado no processo de con-
trabando relativo• ti quat ro malas, marca AN, lis. 1 a 4, vindas
no vapor inglez Oro peso, enirado de tiverpool em 20 de maio
do corrente olmo:

Termo de peremxdo
• Aos cinco dias do agosto de mil novecentos e treze, nesta

rAlfandega do Rio do Janeiro, presente o Sr. inspector, con-
ferente Creseentino Baptista de Carvalho, commigo, Alfredo
'Amorico Carneiro da Cunha, 4* eseripturario, servindo de es-
crivão, em vista de não ter sido interposto recurso de de-
cisão proferida no presente yrocesso, a fls. 16, foi pelo mesmo
Sr. inspector declarado perempto o direito de recurso da re-
ferida decisão, visto ter decorrido o prazo legal para recurso.'
passando em julgado a mesma decisão para todos os effeitos
na fárma do art. 662, da Nova Consolidação das Leis das Al-
fsndegas e Alosas de Rendes; do que, para constar, lavrei o
Presente tenro de perempção, que eu, Alfredo Amorico Car-
neiro da Cun'ia, 4 • escripturerio, servindo de escrivão, assigno.
s- Alfredo Americo . Carneiro da Cunha,

Gabinete da Inspectoria, 25 de agosto de 1913.— 'Antonio
:aos Reis Carvalho, 2. escripturario. 	 _

i •
	

Alfandega do Rio de Janeiro
•	 • CONTRABANDO

• * •	 •	 EDITAL tOM O PRAZO DII.3d DIAS

Pela inspecloria intima-se a miem intoreasar, o feór da
kleéiaão; tine abaixo se segue, no preeessOde contrabando de
svinte e quatro chapas de feltro e cinco kilos do casernira de
;Já .singela, apprehendidos a bordo do vapor italiano Rio de
'jorciro, entrado em 30 do abril deste nono, pelo ajudante in-
4el:1110 do guarda-mór, Manoel de Castro Lima.

Decisclo	 •	
. • -

ri-	 •
• vi_otte lido o presente processo, vè.-S'è qud do auto de

ifilia:49.2511PaP.PS211.211ãO S12. 211211_02 d2 1,gitte 2.09,13214ira,

em cing es. effectuada em anta de busca, a bordo.do vaposs,
italiano Rio de Janeiro, Pnftwki 'pni *30 de abril ultimo..

A mercadoria foi encontrada no armorio do camarim do
pr:meiro crendo, envolvida com roupa suja, com o fim doei
lo:se de eccultal-a.

Estas eiresuristancias e a de não constar do manifesto, nem
de qualquer declaração, denunciam a intenção de sonegar-se
o pagamento dos direitos devidos.

A despeito da notificação feita no edital do fls. 4, não
compareceu o interessado pare apresentar defeza, no prazo -
constante do mesmo edital e por isso, Julgo procedente a asse.
prehensão, para todos os effeitos • legaea., apezar das irresoie
!aridade* que O auto encerra, por estar a mesma Capitulada ikb
n. 5, do § dá art. 630 da Nova Consolidação das Leis das Ale
fandegas.

Deixo de applicar a multa comminada no 'art. 611 da rCe
relida legislação, por ter o auto omittido o nome do primeiro
ovado.

	

Publique-se, para conhecimento dos interessados. 	 '
Alfanilege do Rio de .Janeiro, 17 de setombro de •1913.--a

C. R. Carvalho. •	 .
Gabinete da . Inspecloria, 19 de setembro de 1913.—Edu-

ardo Nazareno de Souza, 3 escripturario.
Nen•n••-n

. Alfandega do Rio de Janeiro
CO'N'TRABANDO

EDITAL COM o PIIAzo DE 30 DIAS . • .

decimo que abaixo te segue, no processo do contrabando de
deus sacros, contendo dezenove revólveres e doze pistolas, ap.:,'
prehendidos em uma embarcação, vindos de bordo do Itapu
ing/ez Vottban, entrado em 16 de dezembro de 1912, polo
guardas João Fraucisco da Costa, Oscar Loureiro, Sergio Vis, 1
conte de Magalhães, e Joaquim Xavier de .Barros..

Pela inspectoria intima-se a quem Interessar o teor da

•

	

Decisao	 • - vy
. visto e eesiminedo o presente prOcesso, verifica-s6 Ude
star do auto de f1S. 2 a apprehensão de dous saccos que ok
guardas apprehensores viram um estivador jogar de bérdO•
do vapor inglek Vav.ban, entrado em 16 de dezembro do ann"O
passado, para unia embarcação da estiva. 	 i

*Os guardas, que eram João Francisco da Costa, Oaea 5
Loureiro. Sei Rio Vicente de Magal
13nrros, transportaram-se para a referida embarcação o ali

Magalhães e Joaquirri Xavier d

fizeram a apprehensão dos volumes deixando de prender ó
delinquente porsse ter este evadido.	 .	 I

A apprehensão. effectuada em flagrante, acha-se capi-
tulada no n. 3. do § 3* do art. 630 da Nova Consolidação . das
Leis das Atfandegas e Mesas de Rendas.

E; como o interessado, a despeito da notificação de fls. *4;.-
não aprePeRIOIlljdefesa, julgo procedente, á revelia do mesmo,
a apprehensão para todos os effeitos • legaes, reconhecendo
como apprehrnsore:s os mencionados guardas.

Publique-se: — Alfantlega do Rio do Janeiro, 16 de se.-
tembro de 1913..— C. B. Carvalho.

Gabinete da inspectoria, 19 do setembro de. 1913a see i
Eduardo Naweeno de Souza, 3° escripturerio. .

Alfandega do Rio de Janeiro ,,

l 	 CONTRABANDO	 , •.

	

EDITAL COM O PRAZO DE 30 In1i3 .	
•	 ,•

. Pela inspecioria intima-ao a quem interessar o tear da
decisão no processo de contrabando de uma bolsa contendo
trinta revólveres, vindos de vapor em descarga 'de porto es-
trangeiro, effectisada em 5 de novembro do 1912, pelos guete
das Luiz Gotstaga do Britto e Antonio de Oliveira Pinto„

's	 • Decisito
Visto e examinado o presente processo, consta do tatsto

de fLs. 2 que no dia 5 de novembro do armo passado os guardas
Luiz Gonzaga de Jsritto e Antonio do Oliveira Pinto fizefftill o.
apprehensão de lima bolsa com revólveres, que se acháa effli
poder de um trabalhador, e isto deu-se no regresso- á guã~:
morta, ás 3 311- horas da madrugada.. 	 . ...	 . i

O caso d o de flagrante, capitulado no n. 2 do ..$ 3' do
art, 630 da Neva: Consolidação das Leis das Alfandegas, 130'1
caracterizado pelas eircumstanciaa_ da hora . e .logar e% titie
occorreu o inumo.

IA1, como 3 interesSado, . apuar de nOtific,ado pelo edi al
de fls. .1: não apresentou defesa dentro do prazo que.f6i
cado no mesmo editai, julgo procedente a apprehensg á e
velia do mesmo Intereessido, • para todos os . offeitos léeças . " •

Publique-se, ,-- Alfandega do Rio de Janeiro, 16 dê
tensbro do t913. — C. R. Carvalho.	 . - 1 .

Gabinete dasánspectoria, 19 de setembro de 1913.; s-0
g_duarao A'azaeoao sie Sou 	 criptum6._ 	 ----.



• Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para e In heeim en to dos interessados, 	 -
que foram deicareaga.dos para esta repartição ••
os volumes abaixo monciouados coai signaes
de ararias e de falta, devendo seus - donos ou
cOnsigitatarios apresontar-se no prazo de
lã 'dias para providenciarem a respeito. •

• "	 (Continuado do si."219)	 . • ••••*.
• . .	 ,

Variar inglez Aragon, entrado in' setembro.•
de 191r •

Arritazem do bagagem—AM Aguiar: . 1 eaiNg
53111 numero, aberta.

F.A. Lima: 4 dita, idom.
JM: 1 (Na,. idem.
Sou marca: 1 balá, idem.
Mme. 11. SFS: .1 mala, ideia.
Illme. A. Fo Ira: 1 Volume, quebrado.
IP : Sampaio: 1 inala, avariada.
A. Mello: 1 dita, elserta.
E. Fisucira: . 1 volinne, idem. . -
AO. Gomes: 1 'caixa, idem.

• J.. I'. Oliveira: 1 engradado, avariado.
B.. Leneastre: 1 voluino, aberto.
J. M. Garsey: 1 caixa, idem.

• Sem marca: 1 mala, idem.
• D. B. Audresen: 1 caixa, avariada.

Vapor &lema() Wuszburgo, entrado em se-
tembro de 1913:

, Armazem n. 10—AS&C: 1 encapado ii. 27,:
roto.

AB&C: 4 caixa n. 71.039, repregada. •
Vapor enema° Wursburo, entrado, em se- .

tembro de 1913:	 •
Armazem da Estiva—MPC: 1 caixa n. 308,

repregada e avariada.
• Line: . 1 dita is. 369, idem:

Idem: 1 dita n. 392, idem. -
Idem: 1 dita n. 360, idam. •

. Idem: 1 dita n. 372, idem. •
•.Idem: 1 dita n. 380, idem.

Idem: 1 dita n. 351, idem: .	 •
• . Ideou 1 dita n. 398, idem.

Idem: 1 dita n. 359, idem.
Idem: (*dita n. 351, idem.
Ideia: 1 dita is. 331, idem.

• 1 131m -I dita n. 335, ideni.
Idem: 1 dita n. 307, idem.	

•.•Vapor inglez Abaria, entrado ein ütembro
de 1913: •

Aduzem n. 9=PSPC.: 1 .caixa	 .4:00),
trepregatlit

• .	 •	 :
•1 - •	 k,••

•
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Alfandega do . Rio de Janeiro
Em obediencia ao disposto no artigo 385 da

Con_solidaçao das Leis das Alfandegas, faço
publico, para'conliecimento dos interessados;
que, tendo sido dekarregados em más eándis
ções e rasando os volumes , abaixo meneloda-
dos, devem os respectivos consignatarios • pro-
videneiar como lhos for mais conveniente no
prazo de oito dias. Outrosim, .declaro que,
findo esse prazo, si. taea providencias MIO
tiverem sido tomadas, serão os ditos .volumes
vendidos em hasta publica como abandonados,
nos termos do artigo 255 • da mesma Consoli-
dação.

Vapor francez Samara, entrado em sobem,
bro do 1913:

Arinazem n. 0—LC: 12 quartolas sem qn•
mero, rasando.

DC: 17 ditas. idem, idem.
Idem: 5 1/2 ditas, idem, ident.'
C-111—C: 10 ditas, idem.
Idem: O 1/2 ditas, idem.
ASO: 2 encapados, idem, idem.
Vapor enema° Wursbuf go, entrado em se-

tembro de 1913:
Estira —JV: 2 barris do quinto, S3M

ri, rasando.
emiti° Mouras): 20 ditos dite, idem, idem.
Il&P: 10 ditos de decimo, idem, idem.. -
Vapor francez Somara, entrado em 1Q13:
Estiva—J. Dantas: 7 barris do quintó, som

numero, rasando.
Peixoto Serra iS Comp.; 5 ditos dito, Nom,

idem.
Casa Benjamin: 4 ditos dito, idem, idem.
CTC: 7 ditos de declino, idem, idem:
C-111—C: 3 ditos dito, idem, i tom. 	 •
Idem: 5 ditos dito, idem, idem.
DE: 1 dito, rasando.	 •
Rodrigues: 2 ditos, idem.
liam: 2 ditos; 	 idem.	 •
Vapor bungaro Bafalon, entrado em setem-

bro de 1913g .:	 ".."	 •	 1
Armazem n.	 2 barris, rasando.
Idem: 2 ditos, idem.	 .	 -
Idem: 2 ditos, idem.
'dom: 2 ditos, idem..
Idem: 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, idein.
Idem: 2 ditos, idem...
Idem: 2 ditos, idem.
idem: 2 ditos, idem..,
Idem: 2 ditos, idem.
Idem; 2 ditos, idem.
Idein: 2 ditospidem.
Idem: 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditas, idem.- •
Idem: 2 ditos, ident.
Idem: 2 ditos, idem. •
DCI: 2 ditos, idem.
PSC: 2 ditos, ident.
Idem: 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, idem. •
Idem: 2 ditos, idem. .1. •
Idem: 2 ditos, idem..
Idem: 2 ditos, idem.	 .• -
17f1pOr italiano Iludiria, entrada em setian

N. o la 1913: •• •
bagagem—B. Emilia: 1 caixa, ratando.
Vapor inglez Aragoà, entrado em setembro

de 1913:.
Bagagem—Sem marca; 1 caixa, vasando.
Vapor austriaeo Atlanta, entrado eu: $e-

lembro de 1918: 	 .	 , ,	 •• e 1

Armazem n.	 1 barril, rasando.
Vapor inglez Ardemount, entrado em setem-

bro de 1913:	 :
Armazem n. 3 — DC: 1 barril n. 381, ra-

'sande.	 :	 •• • •	 •
Vapor fraucez Aguitaine, entrado em se-

tembro. de 1913:
Arniazem.o. 5-sVAIC: 2 barris, vasando.
Idem: 2 'ditos, idem.
Idem: 2 ditos, idem.	 . •
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Idem: 2 ditos, idem.
!dein: 2 ditos, Idem.
Idem: 2 ditos, idem.
I MI : 1 dito, idem.
h e : 2 ditos, idem.
lilep : 2 ditos, idem.-
'deli : 2 ditos, idem.
Ido : 2 ditos, Idem.
Ide! : 2 ditos, idem.
Idei :2 ditos, id.,m.
I a : 2 ditos, idem.
I Mit: 2 ditos, idem.
li em: 2 ditos, idem.

em; 2 ditos, 113M.
liem: 2 ditos, idem.
. dem: 2 ditos, idem.
leol: 0 ditos, idem.

h
iont: 1 dita, idem.
C: 1 caixa, idem.•

Vapor austriaco Atlanta, entrado em se-
!omiti o fie 1013:

Arniazem n. 9-49': 10 barris, rasando.
• I eftl: 10 ditos, idem,1

h em: 10 ditos, idem.
h Man 10 ditos, idem.
I4eM:.10 Atos, Idem.
1. em: 5 ditos, ii em.
Idem: 5 ditos, ir em.
Ir cio: 5 ditos, NOM.
lt om: 5 ditos, ii em.
li em: 5 silos, ir em.
filem: 5 ditos, id eal-
hem: 5 ditos, idem.

tih em: 5 ditos, it mi.
ii om: 5 ditos, i ein.
i em: 5 ditos, it em.
! em: 5 ditos, idem.
qui: 3 ditos, ident.

(Jim: 3 ditos, idem.
(em: 3 ditos, idem.
gm: 3 ditos, traio.

li qm: 3 dit." i eM•
1 om: 3 ditos, ir em,
j qui: 3 ditos, li cin.
Ii gni: 3 ditos, 1 ens.

Ilgin:,1,..:;'112: 14.
Ideia: 3 ditos, li em.
Vapor austriaeo Allanta, entrado em se-

sondar° da 1913:
A mazun n. 9—PT : 10 barra sem numere,

ratando.
liem: 2 ditos idem, idem.
1st em : 2 ditos bino, Idem.
1 em: 2 ditais id 3M idem.

em: 3 ditos idem, "idem,. g
Vapor (migarei Dalaton, entrado em Se•

lembraste 1913: . • 1
Armazena da Estiva n. 10-111—G—G: 1

lkijeola Zagari: 10 barris sem numero, idem,/
barril n. 1.250, vazando.

siam :10 ditos iiem, idem.	 --•	 • i
Suem: 10 ditos idem, idem.
; item : io ditos idem, idem. 	 !
Ide.m: IQ ditos idem,. Idem.
Idem: 10 ditos Will, idem'.
Mem: 10 ditos Idem, idem.

Ç"I'.: to ditos i4ent, idem.	
1PSC: 40 ditos Nom, Idem.

Idem.: 5 ditos idem, idem. •
Pi: 10 ditos idem, idem.
B—MCC : 3 ditos idem, idem: 	 .	 ;.,
Vapor inglez &mota, entrado em setembro

do 1913:	 •
Armazem il. 10—PRII: 93 caixas ns. 3.007

a 3.099, rasando e avariadas. • 	 .•,
Vapor italiano 1.1mbria, entrado em setem-

hro de 1912:	 .	 ilAnnum da Estiva p. 11—NZ&C: 2 barris

- Idem : 2 ditos idem, idém: • : .-	 . •
som numere, rasando.

- Idem : 2 ditos idem, idem.
Idem : 4 ditos Liem, idem.

j li dern:, • 10 ditos_idem, idem. -

Setembro de 1913

Pi•imeira socçao da Alfandega, • 20 de setem-
; bro do 1913. — M. F. de Barros.

Airandega do Rio de Janeiro

Ictem:, 2 dito,/ itletri..

,• • •r	 .
r Vapor italiano Umbria, entrado em setem-

bro de .1913.
;} Armazom da estiá — JD : 10 barris sem • •

I

nuneros, rasando.	 ...
. Idem: 2 ditos sem numero, idem: . •
Idem: 2 ditos sem numero, idem. • •
Idem: 2 ditos sem numero,. idem.

, Idem: .4 ditos sem numero, idem.
; GFG: 2 ditos sem numero, Wein.

Idem: 4 ditos sem nuinoro, idem.
Idem: 2 ditos sem numero, Idem. •
Idem: 2 ditos som numero, iriam. •
Idem: 5 ditos som numero, item:
Idem: 5 ditos sem numero, idem.
CP: 10 ditos sem numero, idsm.
Idem: 4 ditos sem 'minoro, idem.
Idem: 2 ditos sem numoro, idem.
Idem: 4 ditos som numero, idem.
Idem: 5 ditos srin numero, idem.

! Idem: 5 ditos sem numero, idem.
'APL: 10 ditos sem numero, idem.

' Idem: 10 ditos sem numero, idem.
: Luiz Blaso : 10 ditos sem limarei, idem.
: RR: 10 ditos sem numero, ideni. •
I ES: 5 ditos sem numero, idem.
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Alfandega do Rio do Janeiro
• Pela 'inspoctoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dus interessados,.
que foram descarregados para esta ra r adição_
os volumes abaixo mencionados com signacs
de avarias e de falta, devendo sana donos ou.
consigilatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito. .	 .

Vapor allemão Cap Verde, entrado em.
'agosto de 1913

Cáes do Porto—Armazem n. 6, interno—.	 .

Setembro de 1913 1386.5
.	 .

Ideia: 2 ditas ns. 17.613. e 17.885, Mem.
• Idem: 4 bat•ricat as. 17.601/601, idem.
• !Linho: 4 caixas as.- 3.053/54 e 3.055/56,..

•Idem.	 .	 •:
• Idem: 5 ditas na. 3.058,- 3.059/62, -idem. ••
. F9.115-11: 1 dita li: 100, idem; . • '•

TDCII: 3 ditas na:- 0.850, 0.855 o'6.880, •
idem.. .

• Idem: 2 ditas as. 0.882 e 0.880, idem...
Sere Marca: 1 dita sem numero, idem.
9.129: 1 dita n.-4, Hem.
Vapor fraticez.Caravellas, entrado em , julho • •

de 1913.
BIT: 4 ladas us. •• 1 a 4,- avariadas.,	 •	 •
Vapor fraucez Ville de Rouca, entrado eu

julho de 1913.
..IIFP.: 12 latas na. 1 a it, avariadas.

Vapor fraucez Alnairat Fourichon, entrado
'em julho de 1913. •
1 RFC: 1 caixa n. 4.860, avariada,

Vapor inglez Thepis, entrado em julho ao.	 •.1913.	 •
11414-: '50 latas os. 101/50, avariadas;
Vaia& inglez Bale of Ireland, entrado em

	

•...	 •	 •juIhode 1913.
'011BNIS— Minister Inglèz : caixa sem uu . .

'mero, avariada.
• W--TLC: 17 caixas na. 1/17, avariadas.

Vapor allemão Cerrientef, •entrp.do oas •
;agosto de 1913.	

.F: 2 caixas n9..1.0102, avariadas.
• Vapor alterne° IVárarrd, -entrade eia julho

do 1913:
f Ilha- do Cajil—AJK: 1 caixa n.
pregada.

Vapor inglez Aragon, entrado em . julho

•-* Ilha do Cajá—LII: 1 caixa ti: 26, répécê ; -
Oda:*- • .•

*. VapOr inglez Males, entrado da. agosto dó
r:	 • •1013•t•

t. Ilha do Cajá—LB: 1 caixa ti. 27, ieprc•• -
gada.

Vapor tintes Tintoreto, entrado em julho ..:? ••••
de 1913:

Ministerio da Agricultara , Industria 0•Cora•
Mareio: 4 caixa n. 20, avariada.	 •	 . •

• 1 , Idem: 2 ditas as. 21 o 22, idem. • .	 •
Idem: 1 dita n. 23, idem.	 •
Idem: 1.-dita n. 26, idem.
Vapor inglez Arehimedes, entrado em agosto

-de 1913: •	 .	 .•
cilha do Cajú—GW&C: 50 liarricas•numeros •

4.216/65, avariadas.
Moreno:,20 ditas na. 9.378/97, ideia. ••

•• Vapor Inglez Licknell, entrado em agosto
de 4013:

Iuia do 'Cajá—Barcellos: 2 caixas•numeroa•
615/16, avariadas.	 :••
-;* Ideal: 4 ditas as. 617/20, idem. • 	 • ••
' Idem. 2 ditas na. 621/22, Idem".i*	 •	 :	 .
i Idem: 4 ditas ns. 623/20, ideei. ••	 .
,Idem: 2 ditas na. 627/28, idem.- 	 .	 •
•Idem: G ditas as. 629/31, idem.	 • • •• •-• •
l*Iclistn: 6 ditas na. 635/10, idem...
!Idem: 6 ditas as. 611/16, Ideia.. - O . ' •••
Idem: 1 dita n. 617, idem.

.!AINI: 1 dita n.-4.821, idem.- 	 ••• • • • ••
Vapor allemão Cordoba, entrado CM 14094 ••

d'Ili913:o .Ilha d Caja—C-100—CB: 1 caixa numere
11.8.00, avariada.
-Vapor inglez Ascania, --entrado em age31(1.'

dieles°13dCa o Porto—Armazem n. 3—Sem marca
59 barricas sem numero,molhadas e aVariadana.-,
¡Idem: GO ditas, idem-, avariadas. •	 •••
Vapor allemao Eieenach, entrado em agosto; .• ••

de 1913. .

Vapor nasces France, entrado em &eterna-
ro de 1913:
Armazern n. 4—G: 2 caixas ns. Ia R, ire-

regadas o avariadas.
Ali: 1 dita n. 2.800, Idem. 	 •.
Barco aliemao Lidio, entrado em agosto do

913:
Armazam n. 5-1261: i barrica 'n. 1.232,

_variada.
Idem: 1 caixa n. 1.201 repragada.
1,1em: 1 dita n. 1.263, idem.
Vivaldi: 2 volumes as. 336 e 311, idem.
!dom 2 ditos as. 339 o 329, Idem.
Idem: 2 ditos as. 313 o 332, idem.
Vapor atisti•iaco Altlanía', entrado em so-

mbra de 1913:
AITIM3111 tia bagagem—D. licusabes: 1 cai-

.a. avariada.	 •
1 cesta, aberta.

Vapor Mimado Warzburgo, entrada em so-
mbra da 1913:
R-25; 1 barriaa n. 3.122, avariada.
Idem: 1 dita a. 3.146, idem.
Idem: 1 dita n. 3.087, ide;n.
Idem: 1 dita u. 3.127, Hem.
Idem: 1 dita n: 3.135,
Idoin: 1 dita n. 3.131,'id 3111.

Mela: 1 dita n. 3.081, idem.
Idem: I dita a. 3.033, idem.
Idem; 1 dita n. :3:113, idem.
Idoin: 1 dita n. 3.126, ida'''.
Vialina: 1 dita•n. 177, navegada.
Idam: 1 dita a ; 179, idem.
ASO.: 1 fardo i. 1.901, avariado.
DL: 1 caixa n. 5.527, avariada o repre-

..
CC-111: i fardo n. 2.016, idem, •
NIGC: 1 caixa n. 2.533, idem.
li —23: 1 barrica n. 3.089, rcpregada. . •
Viatina: 2 caixa! na. 319/1 e 3193,. idem.
làlEt:: 1 barrica mi. 1.730, Hera.
V: 2 amarrados sem numeros, avariados,
Idem: O ditos, idem, Mam.
Vapor francez Aquitaine, imtrado em to'

Zembru da 1913:
AG-129: 2 caixas na. 489 o 450, reprega-

das.	 -
HF: 2 ditas na. 2.012 o 2.039, reprogailaa.	 .

3 avariadas.
Ideia: 2 ditas as. 2.011 e 2.030, idem.
Idem: 1 dita n. 2.013, repregada..
Ideai: 2 ditas as. 2.038 e 2.037, rapregadaS

e avariadas.
Vapor Unam; Da/alen, entrado tuia setem-

bro do 1913:
armarem n. 10—F: 4 caixas as: 3, '12, 13
10, .avariadas.
(3: 4 ditas as. 5, 1;2 e 6, Idem.
MIM: 2 ditas na. 1.051 e 1.630, rapa-.

gadas.
IMA: 2 ditas na. 93 o 91, avariadas.
.111: t dita n. 1, repregada.
FPI:: 1 sacco n. 0, avariado.
NZC: 18 caixas som numero, reprega.daso

avariadas.
AH: 1 dita n. 588: reprogada.
AV : 2 ditas na. 1 o2, Ideia.
1.418—Ceras: 1 sacco a. 73, avariado.
clic :1 caixa n. 1.601, repregada.
F : 1 engradado n. 14, avariado. .
Idem: 4 caixa n. 8, idem.
MC: 2 ditas na. 1.606 e 1.507, repre-

endas.	 . .	 . .
ZT: 1 dita n. 82, avariada.
Idem: 3 engradados na. 1.036 e 1.088,

FSC: 1 barril, vasio.
Despacho sobro agua Armazem n. 6—

Indo: 1 volume sem numero, repregado e
avariado.	 -

NZG: 14 caixas Idem, idem. 	 •	 _
Primeira alceai; da Alfandoga, em 17 de

setembro de 1913.-0 ajudante do-inspector;
Antevi° . Dias S. do Lago.
- •

ACC: I caixa n. 2.180, avariada.
AG: f dita u. 126. repregada.
A. Wock •r & Krabs—AWK; 1 dita n: 2.1,
idem..•

ACC: 1 dita n. 2.181, idem,
AAC: 1 dita n. 48.227, idem.
Idem: 4 dita n. 48.223, idem.
AJC: 1 dita n, 1.050, idem.
ASC—Turvo: 1 dita n. 7.217, idem:,
AAC: 1 dita n. 48.230, idem,
Idem: 1 dita n. 48.226, idem.
ANZOL: 1 dita n. 891, idem.
CERES: 1 dita n. 2.657, avariada.
CG: 1 pacote n. 0.421, repregado.
Casa do Pescador: 1 caixa u. 4.014,-ideia,
CPC: 1 dita n. 1.888, idem.
Idetu: 1 dita n. 1.387, ident.
Idam: 1 dita n. 1.386, idem.	 .	 -.•
Commissão Conitructora da Villa Militar:

1 dita 11. 20.700, idem.
Casa Sacana: 1 dita n. 9.317, idem.
C1111: 1 'dita a. 002, idem.
CT: 1 dita a. 819, idem.	 •	 ••
Cites de Porto — Vapor allemao Habsburg,

entra lo em agosto de 1913. 	 .
Armaiam 9 — externo -- M M C —.0 D C:

1 caixa, n. 1.935, rapinada.	 .	 •
M Ii F: Manoel Antonio: 1 dita s/n; -Ideia,
Moira: 1 dita, idem, idem.
410: 1 dita n, 6, idem. 	 •	 .• .
P A R C: 2 caixas ns. 5.491, 5.495,

idem.
• 11 W: t dita n. 4.880, idem.

SplAnC..1 2 idem aln
' 

idem.
A R P C; 1 dita, n. 2147/2, idem.	 • •
Armarem 9 — interno	 L F:	 dita, a,

152. idem.
• V. .1 Manoel Nunes: 1 dita s/n, idatn.

H 435 S: 1 dita n. 3.721, idem:	 • •
O C C: 1 dita a. 60.681, idem.	 •
Vapor allunlo Dortatutd, entrado em

agosto da 1913.
Armazern 9 — interno — A C P: 1 caixa,

'n. 2.538, repregada.
C 11 MC: 1 dita n. 2.588 Idem. 	 •
P: 1 engradado n. 2.160 idem.	 .
S A C: i caixa n. 2.617, idem:
T: 3 ditas tis. 531, 526, 533, idem...
Idem: 2 ditas as. 529, 530, Idem. • 	 .

C:.1 dita a. 2.015, idem.
Vapor ademão Rio Negro, entrado em

agosto do 1913.
Arniazem 2 — Bragança EM: 2 ursas • as.

61.996, 64.907, rapregadas e avariadas. •
• A P C: 1 dita, n. 211, idem, idem.'

Vapor anatai° Cap Verde,- entrado em
agosto do 1913.

•Aamazam O — R W: 1 caixa, n, 3.060,
rapregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 8.069, Iddm;
Idem: 4 dita n. 3 058, ident. •	 '	 •
Vapor .inglez Ardmont, entrado em julho

de 1913.	 •	 .	 • •.
Communicaça.o da estiva — BS: 95 saccos

sem numero, rotos.	 •
Vapor alienara) Etruria, entrada • em agosto

de 1913.	 .
Armazem n: 10 —Henrique Dunhan & liar?

Uri: 1 caixa n. I, repreg.ada e avariada.
Item: 2 barricas ns. 4 o 3; idem. •
Ft11: 3 caixas as. 17.000, 17.027 e 17:630.

ident.
Idetn: 3 ditas na. 17.630, 17.0400 17.042,

•• •

Terea-feira  23 
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.	 .

'Annum n. 3—Externo—MOÇA: 1 caixa	 •
Sem numero, repregada. • • , 	 _	 .
- 11:1 dita ideia-ideia.	 • •	 •• • : . .• •.: ..•

,Armazem n. 10 — Arp. & • Comp.: 1 ntta •-4..,
n: 21031, ideia.	 •	 ,

.AG.: 1 dita n. 237, Idem.. • •	 •• - • - 1 Tt	 •••••
.	 .,,	 .	 ,IÊTIPPLINi: 4-

•
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11~	 Alfandr,a do Eio de Janeiro
, .	 1:0NTRA I t.\	 i0

-
V

": •	 Y.DITAL DE C.ITAçAo com e' Int 1Z0	 13 mas
,	 Pela Inspectoria.	 no •ou°. ou donos, de duas
Maletas apprchei

	

N;!1:el ey	 1,1 9"	 iipl lhano

Carlos Guatavo da Silveira Pinio	 :alardsePedro Pinto do
Paulo e Sylvio Short Nunes, a	 ittlik0 do currenin

8 nnp,	 m
ira, 
	 conduzidas para a !eite das parras por Josá

Verretra, empregado de Manoel 1:ept.,. a vir aproseatar sua
4.1ofesa ou al l.egar ou que julaa a . •:= m\ emente a bem de use
m	

s
teressea, dentro do prazo imoro.-o .a.oel de quinze dias, sob

liba de revelia.
Alfandega do Rio de janeiro. 19 de .-lembro de 1913. -

Eduardo Nozareno de Sour.a,:r e,erii.turario.

• Alfaudega do Rio de Janeiro
-	 CONTR.‘13.1N I it

EDITAI. com o um l ., IDE urro niAs
Pela Inspeeloria, intima-s.' a , illolti leteressar o teor

Lawisão no Ital re':•: S.:1 	elildrabillbl• 	 (re.: sarejis
cl 18 ruins. tapentdra,los no cáp, d., Nlerrado Velho, ein 5 de
abril de 1913 e apprehendidos pelo ;.iiiirda earli. bs Magno.

Não se lendo lavrado (1 ;oito	 a l ini .ètionsão para servir
de base do proces :o, é este imit o 	razão de :ser insanavel
essa irregularidade.

Entrei:1111o. 11 edital de Si : . 3. a •a1,. cor i.e..9)Ando• id.rmo
de fia .1. demonstra que o int•le-ado, deixando ;aderem) o
13eu direiln tthaltdonou ft merrod.,rm.

.• Ora, sendo elsto sujeita a i-lraar-se. autorizo	 3^ se-
rão a pol-a em 14•ilão. e a dedutii -se do produe(0 direitas

' uni dobro O todas 	 taxa:s
A parte dos direitos que 1.•ia .esente pena devo sor ese-

;cripluratla em deposilo paia adjudicada ao empregado
.41ue impediu o desvio dos

Publique-se para conto . ..il . :ou'. das interessados. -
lembro. 17 do 1 1313. -	 te.dhu.

• Gabinete da Inspeeloria, ta do ‘11.enilir0 de 1913. -
•Eduardo Nuzaremo de Souza. 3 er.,1;plorario.

Alfandega do Rio do Janeiro
Ennal. D1:	 N.

'Pela inspecloria da .11fand,an .Io fio de Janeiro	 faz
,publico que, as portas dos arompol ...1.,.	 1..! e 11.	 re_
Pa ri ¡din. serão N ê litlida q em lia . -11 pahlica. h% re: do direito e
'ao estado Pin mie se achareim i. no: ílios 23. 25 e 27 (1'. 2" e 3"
praças. de setembro de 1913, as 12	 as mercadorias abaixo
mencionadas.

AR.SIAZENE N. 11
Lote n. 1

ARNIG: Umn caixa n. 1, ~1 oi t o Mios e trezentas o dez
.grammas, peso liquido, de roupa rena ( i . ! tecido de Ia simples;

Set onta gramma% peso liouido, 	 roupa feita de filó de
•r.lgodão bordado;

Quinhentas o vinte grammn s. pe .o-, liquido, de roupa feita
.de gaze de algodão enfeitada. ,o/-e.d.,aom.:

Sessenta grammes, peso In;	 de roupa feita de gaze de
•seda en fe i I ada, ad-valorem:

Cento e quarenta granwta=. le:s4 11 liquido, de roupa feita
i do tecido de seda simples.

blem: Uma caixa n. 2. ralo doze kilos, peso bruto, de
iPolsas do couro para viagem i..iii preparo do osso e vidro;

Seiscentas gramma, pe-• bri;i0, 	 holaas do couro para
::viagem sem preparo, vindas ha 	 Cliate, descarregadas em
34 de março do 1912.

Lote n. 2
Losango ENC--Contramara	 .11C: uma caixa n. 1. com

, k1ous kilos, peso liquido, de p..ea 	 tal-valorem,
Ninda no vapor Terence, descarregado rio 16 do março do 1012.

Lote n. 3
„. Losango B-Contramarca HW: Seis caixas na. 6111. com
baleonta e oito kilos o oitocentas gr:nomes, pesii liquido, de
fitas de seda.

idem: Duas caixas na. 13 e 11. eoin quatorze kilos, peso
brúLoiçs envoltorios, de papol	 'tas de seda, vindas de, igno-

, p4-Ne y. a.p,t, ir..11o4nafanfen, &sc arregadas em 20 de março

• r1r7I7n.." • Lote n. 4
GWEftbk:	 ffacoté sem numero, Com novecentas

nimasi mo Oito, (IQ impressos dl 1341,1 de liabl

vindo de, igoora-se, no vapor Oraria, descarregado em 20 do
março de 1912.

Lote n. 5
Time Royal Mail: Quatro pacotes sem numero:. com vinto

e quatro kilos, peso bruto, do impresso?. do mais do uma cór,
vindos do. ignora-se, nu vapor Oraria, descarregados em 20 de
março de 1912.

Lote ti. 6
JAIM: Duas caixas ns. 3.530:51, com trinta c113003

feltro simples. vindo de, ignora-se, no vapor A paga/tua, desear-e
regadas em 22 de março de 1912.

Lote ti. 7
KB: Uma caixa n. 3.972, com deze camisas de algodão

bordadas, ari-volorem;
Seiscentas e hiato r.lrammas, peso liquido. de roupa foitã

de algodão enfeitada. ent-voidroni;
Cinco kilos e quatrocentas grammas. peso liquido, de cor-

finas de filó e. algodão bordadas. od-raldeem. vinda de, ignn-
ra-se, no vapor AMrt.7011, descarregado em 2; de março de 1912:

Lote n. 8
TH: Uma caixa n. 103. com vinte e quatro kilos, peso

bruto. de obras de papelão não especificadas, ad-valorent,vind(1.
procedencia ignorada, no vapor •1raguaya, descarregado em 22
de março de 1912.

Lote n. 9
'HA Welter: Tres caixas as. 311,8. com  111113 n IrP3 d ., azulejos,

Cd-ralorrm, vindas do proeedeneia ignorada, no xdpor Buruo,
descarregadas em 25 de março de 1912..

Lote n. 10
.TCC.: Duas caixas ns. 1.719?30, 1 .0m onze kils eseiscenia3

gramma4, peso liquido, de teeido do •tosla pura:
'fres mil e °docentes granimos, peso liquido, de toeido dé

seda e algodão et» parles igitaes;
Tres kilos. peso liquido, de teeido de seda e algodão, leu

na parlo do algodão mescla de s .4 10, vindo d e. igliora-t"', 110vapor .S. Paulo, desarregadas em 29 de inarço de 1912.
Lote n.

llasenclever: Um pacote sem numero, com oito 1ito4
peso bruto, nos papeis de franjas de algo:Lio. vindo dei
ignora-se, no vapor S. Pitai°, descarregado em 29 de niarv>
oe 1912.

Lote n. 13
RNS: Um pacote sem numero, moia onze kiiu e50 bento,

cie catalogas
' 

vindo de, ignora-se, no vapor °rocio, de.3earre-
gadJ em 39 de março de 1912.

Lote a. 13
Jornal do Cm m Prcio: Unia caixa a. 3; g. com ,'ezescie

los e quatrocentas gr:munas, pe so brido, do chapa de cobre
e assentada sobre e/ b umbo, vinda do, ignoro-se, nu vapoe
Dalgum), descarregada em 30 de março de 1912.

Lote n. 11
CS: Um encapado n. 3.230. com dozeseis kilos. peso bruto,

de papei para torrar C:ItÀ:14 pintado, %ItIt143 e. igaora-e, no Na-
lior Erluitger, descarregado em 1 de abril de 1912.	 •

Lote	 15 •

Leowen Fisker t% Comp.: Um engradado s o m numero:
com ires mil seiscentas grannnas, peso bruto, do machiaa paru
fazer sorvete,vindo dê, iglora-Se, uo vapor .181Uria$, descora,
regado em 2 de abril do 1912.

• Lote n. 16	 •	 • d-

coldramarca 11V: Uma caixa a. 1. com duns mil du.4
zentas granimos, peso bruto, de obras de* estanho prateado ej
douradc,;

Setecentas e cincoenla grennias, peso liquido, de obra4
de vidro n. 2, branco, (vasos para pó de arroz), vinda dei
ignora-Se, no vapor Miarias, descarregado em 2 de abril dO

Lote n. 17	 • •
Richard Ilerman: Um pacote sem numero, Com ires P1io4

tographins, virglii do, ignora-se, no vapor Cap. Roca, deseanti
_gg§up 3 £1i ROI dià .012.ft	 ""

1912,
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Lote n.

FC: Uma caixa n. 7.505, com seis instinetores de ineen-
ido, vinda de, ignora-se, no vapor Tijuco, descarregada em
8 de abril de 1012.

Lote n. 18
mil Sh . rn: Um encapade sem numero, com quinhentas

1V;nla gi , ammas, peso liquido, de ecliarpe de gaze e tecido
seinelhaides de seda:

0110c..nlas p„Tainina ;, , peso liquido, de ecbarpes de tecido,
de soda, não especificado:

Mil duzentas gr :mimas, peso bruto, de amostras sem valor
ilercanlil.vindo de, i gnorasse, no vapor Vollaire, descarregado
em 10 d aIiiI de 1912.

Lote n. 20

Losango S: Uma caixa sem numero, com cinco kilcs.
(1.!zenlas gránunas,	 p es o brido,	 de catalagos, vinda	 de,
.itiora-se, no vapor Voltaire, descarregada em 10 de abril de

(112,

Lote n.
1111: rhis caixas ns. 8516,i-can quatro kilos, peso bruto,
imu II)iS	 eelluleide,	 vulol'ent:
(MI h is e duzentas grammas, peso bruto, de adereços

ti e t . Huh,He, vindas de. ignora- s e, no vapor Cordillere, cies'
ITCg jill , em 10 de abril de 1912.

Lote n. 22
Ii.11:T"ma caixa n. 102. riu, duas mli s-lecentas grammas,

tifl lioplidu, de frascos para agua de cheiro de vjdro n. 2;
Mil sH-eentas	 l'a M1US, peso bruto, de obras de ma-

dviva, não rbls s ifivadas.ad eilloreni, vinda de, ignora-se, no
por Cordittore, descarreada mi 10 de abril de 1912.

Lote n.
USM: uma caixa n. 11, coni oito mil e seiscentas gram-

Nas, pe,ii brillo, (10 obras semelhantes ás de cobre.
j, dos, ppso 11111(0, d l ' amostras som valor mercanti I,

vindo de 1.r.wedencia i g norada no vapor Hunter, descarregado
leni 11 de ubiiI de 1912.

Lote n. 21
Pare: moa caixa n. 11.0s n . com mil e selerentas grammas,

ileso	 I è, de Chapa ,: de cobre, assentadas sobre madeira.
seiscentas grammas. bruto, de pontes de celluloide.
(Aduzi, h dos, peso brido, de amostras, sem valor mel'-
1, vindos de proredenda i georada, no vapor Oronsa,

descarreadus em 12 de abril de 1912.

Lote H. 23

01:1 res caixas ns. 10112, com Iroso mil e quinhentas grani-
Inas, peso bruto, nos papeis de Idas de seda, vindas de pro-
cedencia r.rwtrada no vapor (leoas«, descarregadas em 12 de
abril de 1912.

Lote n. 26

S11: Tis caixas os. 8211, com vinte e um Mios e duzentas
setenta gemi-imas, peso bruto. nos papeis de fitas de seda,

vindas d.. proro ,dencia igncrrada, no vapor Oronsa, descarre-
adas (-In 12 de abril de 1912.

Lote n. 27

AC: 1 - 1113 caixa n. 327, com oito Mil e novecentas gram-
Inas, peso bruto, nos papeis de fitas de seda, vinda de pro-
eedenria itznorada no vapor Oronsa, descarregada em 12 de
abril de 1912.

Lote n. 28
Quaddlatero Macaco: Uma caixa n. 8.513, com Ires mil

oiloventas grammas, peso bruto, de obras não classificadas,
de cobre simples.

Dons mil e oitocentas grammas, peso liquido, de rodas
para marb ,itias, ad valorem, vindos de procedencia ignorada,
210 'apor Oeonsa, descarregados em 12 de abril de 1012. .

Lote n. 29

Triangulo. MT,: 11m 'pacote n. 10.473, com tresentas
pese bruto, de rierfumarias em frascos .ordinarios,

tyindo 410 procedencia ignorada, lio vapor Avon, descarregado
pm 18 de abril de 1912.

Lote n. 30
J. C. Nepomucono (C: comp.: Um encapado com ires kilos,

peso bruto, Cie catalagos, vindo de procedencia ignorada, no'
vapor Avon, descarregado em 18 de abril de 1012.

Lote n.
Triangulo DTC: Um pacote n. 10.653, com oitocentas'

grammas, peso bruto, de perfumaria em frascos ordinarlos,
vindo de procedencia ignorada, no vapor Acuo, descarroundfs
em 18 de abril de 1912.

Lote n. 32
Losango D contra marca II: Oito caixas os. 1.318 o

15.311 a 15.317, com noventa mil e quinhentas grammas, peso
bruto, nos papeis de fitas de seda, vindas de procedencia
ignorada, no vapor CO» Roca, descarregadas cio 19 de abri/
de 1912.

Lote n. 33
Triangulo O contramarca IN: Trinta e nove caixas, nu-

meros 13.310119 e 13.35219, com duzentas e noventa e quatro
(luzias de pares de meias de algodão, não especificadas, com-
pridas de mais de 20 centimetros (10 compriinneto no pé.

Duzentos e oitenta e urna dunas de pares de meias de
algodão, não especificadas, curtas de mais de 20 centimetros
de comprimento.

Idem: Dez caixas, ns. 23.413118 e 23..520123, com cento
,e (luarenta e oito duzias de pares de meias de al-
godão não especificadas, curtas de mais de 20 centimetros de
comprimento, vindos de procedencia ignorada, no vapor Cap
Roca, descarregadas em 19 de abril de 1912.

Lote n. 3f	 ;	 .?••1.-rlir o

JMINI: Duas caixiss ns. 3.591 e 3.596, com cincoenta
nove cliapéos de feltro, simples, vindas de pioeedencia igno-
rada no vapor Ca» Roca, descarregadas em 19 do abril dÈÀ,
1912,	 •

Lote n. 35	 -1 •

Paulo C. Ilermendinger: Duas caixas os. 30131, com mil
e seiscentas grammas, peso bruto, de caixas para perfumarias;

Quatrocentas grammas, peso bruto, de obras de courb,
não classificadas;

"Vinte quatro pares de meias de algodão. não especifica-
das, compridas de mais de 20 centimetros de comprimento;

Seis pares de moias de algodão, não especificadas, curtas
de mais de 20 centimentros de comprimento:

Seis pares de meias de algodão, não especificadas, curtas
tit, 20 centimetros de comprimento;

Quatro É ilos e quinhentas grammas, peso bruto, de fi-
vellas de ferro polidas para cintos;

Trese kilos, peso bruto, de amostras sem valor mercan-
til; vindas de procedeneia ignorada no vapor Ca» Roca, des-
carregadas em 19 de abril de 1912..

Lote n. 36
Triangnlo JII: Um pacote n. 212, com sete kilos, peso

bruto, de catalogos, vindo de procedeneia ignorada no vapoie
Cap Roca, descarregado em 19 de abril de 1012,

Lote n. 37	
„

ZX: Vinte e dons fardos ns. 2.030115 e 2.010115, com tre,
senlos e viue kilos, peso bruto, de gregas de algodão, vindos
de procedencia ignorada no vapor Cap Roca, descarregados em
19 de abril de 1912.,

" Lote n. 38

SC: Tres caixas os. 28315, com vinte e cinco kilos, peso
bruto, nos papeis de fitas de seda, vindas de procedencia
ignorada no vapor Aninzon, descarregadas em 20 de abril do
1912.

Lote n. 39

Durisek & Comp: Um encapado sem numero, com sete
kilos, peso bruto, de ferramentas para artes e officios
nuaes, vindo de proeedencia ignorada no vapor Ceylao, des-
carregado em 20 de abril de 1912..

'	 Lote n. 40

Mr. J. Evandeu Idsert: Um pacote seca numero, com
quatro pares de meias d lã, curtas de mais de 20 eentimetros
de comprimento;

- Dons kilos, peso liquido, de roupa feita do tecido do
simples;

Qdatro collarinhos de linho;
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Tres pares de punho de algoino, vindo de procedenda
ignorada no vapor Frizin, desearreg, do ehi 23 de abril de
1912.

Lote n. 41

FPC, contramarca W: Uma
duntas grammas, peso bruto,

procedencia ignorada no
ele abril de 1912 .

Lote n.

: Uma caixa ri. GO, com ou "t; dos e duzentas gram-
mas, teso bruto, nos papeis de fitas ( t o f.eaa , vinda ae proce..
delicia ignorada no vapor Dentibt . , descarregado em 21
de abál de 1912.,

Lote 2?. .43

Triangulo P:, contramarca CJW; I'ma caixa n. 13.101,
'com ien kilo, peso bruto, de divetses ;esnstras: od valorem:

Mil o seiscentas ,grarnma•: . peso biuto, de amostras de
perfumarias em involtorios 0:,1;11:cto;

Oito kilos, peso bruto, de p l,;5s1ras sem valor mercantil;
vinda de procedendo, vapor o detcatregamento ignorados.

Lote I?.

. Losan go KC: urn p•acote, som nomern, com fros mil sois-
mias granimos, peso bruto. de leia prpparada a 0 1 00 para

' Pinta r casas, vindo de procédencia i g norada, no vapor Donube,
descarregado em 21 de abril de 1012.

•Lote n. 45

MP : urna lata n. 1.533, com oito o meio kilos. peso líquido
legal de amostras de azeite de' peix , . N'inda de procedencia igno-
rada, no vapor Til (ao, descarregada em 27 de abril de 1-012.

Lote 21. 46

S. T. -Jones: uma Caixa, Sem nienern, com oitocentas gram-
maa•peso•brutode obras de cobre simples. vinda de procedencia
ignorada, no vapor Arogon, descarce gado cio 29 de abril de 1912.

• •Lóte n. 47

CFMN: duas caixas na. 18112, com duzentas ë quatro
kilos, peso bruto, de algodão cio tio torcido em novello, para
diversos misteres, vindas de Southampton no vapor Oransu,
descarregadas em• 1. de agosto de 1912, e consignadas á Com-
panhia. Fabrica de Meias Vietoria.

Lote n. 48

WHC: urna caixa n. 2.701, com dezoito kilos, peso bruto,
de catalogos-annuncios. •

..Dous kilos, peso bruto, de amostras sem valor mer-
cantil

Idem: uma caixa n. 2.702, com quatro
do catalogos-annuneios..	 .

versas amostras ad vo/orem.
Oito mil e quatrocentas granimm, peso bruto, de amostras

-sem' valor mercantil 	 • •
Idem: uma -caixa n. 703, com doze kilos, Peso bruto,

Je catalogos-annuncios.
- Diversas amostras atl valorn.

Dons kilos, peso bruto, de am(-1,4ras, sem valor mercantil,
vindas de Hamburgo no vapor S. Paulo, descarregadas em 11
de junho de 1912 e consignadas á ordem.

Lote n. 49
Losango 180, contramarca tuna caixa sem numero,

com cento e noventa e cinco Mios, peso liquido, de obras de
ferro batido simples, 'vinda de Liverpool no vapor Vanclick,
descarregado em 25 da junho do 1012 e consignada a C. F.
Largreaves & Comp.;

LOie 21. 50

W. Ili•tterlin: um encapado, som numerei, com dezenove
kilos, peso liquido, de colcbGes, com enchimento de lã e co-
bertura de algodão, vindo de procedencia ignorada no vapor
Espane,.desembarcado em 22 de novembro da 1912.

Lote n. SI

• INIMC: urna caixa: n. 1.114, contendo quarenta e seis mil
e duzentas grammas, peso bruto, de obras de charão, vinda
de Amsterdam,uo vapor Frizia, descarregado cm 5 dd. setembro
de 1912, consignada a Luiz Macedo..	 .

• • Lote n. 52

K: urna caixa n. 5.571, com vinte mil e: duzentas gram.,
kllafs Peso brUt91. dâ Pixas irnpr,w,m elLe, MAS do urna -

-gelembro .c1e -1(13

vinda dçs, HoMburgo no vapor S. ..1'ie.o/aS, descarregada jein
dt5. seteflibro .ck 1012, consignada á ordem.

Lote n. 33

A. J. Fottn: urna caixa sem numero, com Setenta e don's
kilos, peso brido, de livros impressos., para leitura e catalogoá'

Um kilo, peso bruto, de pastas do couro usalas,od valorem
"vinda de Proc edendo i g norada no vapor l'azaci, descarregada,
em 18 de dezembro de 1912.

Lote n. ,51
Gro E. Willard: uma mala, seio numero, com vinte e dou4,

kilos e quatrocentas graminas, p.,‘,0 bruto, de filas isolantes,,,,,
ad ;valorem..

Doze kilos, peso bruto, de garrafas cie borracha.
Treze. lides e quinIplutas granimos, peso bruto, de cata-5;

logos annuncios;
Um kilo, peso bruto, de obras ruo classific;:das, de chumbd

de antimonio.
Novecentas granimos, peso bruto, do charPas, ile cobre, as.

sentadas sobre madeira;
Dezoito kilos, peso bruto. de tubos r laminas de borracha; •

sem valor mercantil, vindos de procedencia ignorada, no 'voltei',
Vollaire, descarregado em 26 de dezembro de 1912.

• Lote n.

P,. D. A.: um encapado, sem numero, com quite Mios
quatrocentas 'granimos, peso liquido, de colchões e travesseiros,:
forrados do algodão, com . enehimento de 15,vindo de procedeu-,
eia ignorada, no vapor D. Abruzzi, descarregado em 5 dezena-,
tiro de 1012.

Lote n.

BK ou Alberto Rabello: Urna caixa n. 2.167, com uni
kilo, peso liquido, de frascos de vidro ordinarios, brancos,
com rolha e com borra esmerilhado.

Quinhentas e cineornta granimos, peso liquido, de frascos
de vidro iirdinarios, com rolhas e com bocca esmerilhado.

Mil duzentas e eincoenta grammas, peso liquido, de fraS,
cos para agua de cheiro, de vidro n. 2.

Duas mil seiscentos e vinte gramulas., peso liquido, dó
frascos para agua de cheiro, de vidro n. 1.

Cinco Mios, peso liquido, de amostras sem valor mer-
cantil; vinda de Hamburgo no vapor Co» Roca, desearregadtt
em 21 de setembro de 1912, de consignação ignorada..

Lote az. 57
Núm. & aum..: Um encapado n. 1, com dezeseis .kilos•o;

oitocentas g,rammas, peso bruto, de amostras de ferro guza,
vindo de Hamburgo no vapor Ca» flora, descarregado em 21.;
de setembro de 1912, de consignação ignorada.

.	 ,	 Lote n. 53 .

Triangulo CC, contramarca PF: Urna caixa ri. 3.131, com
trinta e seis mil setecentas e vinte gral/mias, peso liquido, do
fleres artificiaes.

Quatro mil tresentas e noventa e cinco granimos, peso li-
quido, de folhas.	 •

Duas mil e duzentas graMIlla:,, peso liquido, de roupr.
feita de tecidâ • de filki de sèda simples, vinda de Soulhampton,
no vapor Venho, descarregado em 23 dc . outubro de 1912, g
consignada á Casa Colombo.

Lote n. 59
WEC: rim caixa n. 2.285, com com lálos e quatrocenta-s"

grammas, peso bruto, de obras não classificadas de folha de
Flandres, pintaldos.

Um kilo e cem granamos, peso bruto, de papel imper-
meavel. •

Um kilo e quinhentas grammas, peso bruto, de papel parã
embrulho, vinda de Soutampton, no vapor Vauban. descar-
regada em 23 de outubro de 1912, e consignada a F. H. Wa1-4
ter & Comp.:	 -

-AIIMAZENi N. 12
Lote ri. 60 •

Triangulo CC, contramarca PF: Uma caixa n. 3.409, con#
tendo coberturas de algodão bordadas, para cliapéos de sol,
pesando liquido real, dous kilos.

Coberturas de seda para chapeos de sol, pesando liquiddr
real, novecentas grammas.

Dez duzias de /uvas de algodão, de qualquer qualidade,
Roupa feita, não especificado, de tecido de algodão. basg;

10X10, enfeitada, pesando liquido real, vinte e.tres kilos., (44
valerem..	 •.

caixa n. 65, com onze mil
nas papeis de fit p s de seda,
Vapn Daintbe, descarregado

kilos, pes 'o bruto,
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llóres de qualquer tecido soltas, pesando liquido real,
10zenovo mil quinhentas e trinta grammas, vinda de Sou-

UtamPlon. 00 vapor Astitrios, descarregado cm 21 de outubro
kle 1912, e consi gnoda á Casa Colombo.

Abandono sujeito á porcentagem ouro.

ARMA= N. t'
• Lote n

-1

	

	 AZ: Uma caixa n. 8, peso bruto (118'i cento ., deaoito
em tendo roupa feita c ie tecido de seda sinitYes, pe-

:sond) oitenta e nove kiloa.

Lote n. 62

• Losango M uma caixa n. 18.693, contendo pentes de
posancio bruto, sessenta e nove lidos; tiras de filó

4 1 1. algodã o, bordodo a seda. pesando liquido, quatorze kilos
meio: fitas de velludo e seda, pesando com o papel (luarenta

i los .
Idem: uma caixa n. 18.691, coidendo pentes de celluloide,

pesando bruto, cincoenta e nove Mios; tiras de filó de al-
godão, 130 dado a seda. pesando liquido, dez Uns; fitas cie
~do e soda, pesando com papeis, quarenta e um kilos

e meio; amostros sem valor mercantil, pesando bruto tres
is	 (IS

1(11 , 111: uma caixa n. 18 69,1, contendo pentes de celluloide
pesando bruto eincoenla e seis kilos; pentes de chifre, pe-
sando bruto, trinta e um kilos; tiras de filo de algodão, boi.-
(Iole a seda, pesando doze kilos; fitas de velludo e seda, pe-
sa.alo com os papeis vinte e oito Mios; cholos de tecido de
soda, nrw espe e iticado, pesando liquido sete kilos e meio,
vi:olas do Souti,ampton nu vapor Araquallo. descarregadas
em 18 de maio de 1)12; consignadas á ordem.

Lote n. 63
Sem morei quatro pacotes, pesando bruto dezoito kilos,

conl. p ado ligas do borracha, rolberta de algodão, pesando bruto,
41 1 111 IXZIS (10 papelão. dezesr is kilos. Amorehendidos pelo
ajedanie de gnorda-mor (iodofrado Coelho Furtado, no vapor
nacional Tocani.ins.

Lote n. 6i

• .1.	 : quatro volumes sem numero. contendo vinte
• iria tio;

NovecenlOS e sessenta vidros, com amido analgesina, pe-
sando liquido f ioarenni kitO ad valorem.;

Quatro ba l os de madeira ordinaria. cobertos de oleado,
e quatro kilos, peso liquido, de cobertores de algodão branco
do mais de 80 cenlimetros. Apprdiendidos pelo ajudante de
guarda-mor Sr. Godorrt'do Coelho Furtado, no 'vapor La
Caseogne.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou stiaa amostras, estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quiaerem examinar, bastando para isso se
dirigirem. antes do leilão. ao fiel do armazem.

Lavrado o termo do tirrematacão. entre gará o arrematante
;da escrivão da praça o signal de 20 ();() em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1913.-0
ijudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL PE PRAÇA rx. 37

Segunda praça

Pela in:pectoria da Alfatulea. a do Rio de Janeiro se faz publico
qw , ás portas do annazein n. 8 desta repartição, serão vendidas eira
hasta publica, livres de direito e no estado em que se acharem, nos
Jias 22, 23 e 21 (1', 2" e 3 praças) de setembro de 1013, ás 12 horas,
as mercadorias abaixo mencionadas.

ARMAZENI s. 8
Lote mico

VIIR: Trinta e nove barris sena numero, contendo oleo do pe-
troleo escuro para lubrificação de macbinas, pesando bruto seis mil
qnatrocontos e sessenta kilos e liquido cinco mil trezentos sessenta e
nove kilos.

Idem: Um barril vazio sem numero, pesando, vinte oito kilos,
'vindo no vapor Lord &no, entrado em março de 1913.

quizerem examinar, bastando para isso se dirigirem, antes da
ao fiel do armazem.

Lavrando o termo de arrematação, entregará o arrematante ary
escrivão da praça o sigaal de 20 n , em dinheiro, recebendo deste ture
conhecimento extraindo do tal n-

Alfandega do Rio de Jati ia, 19 de setembro de 1013. - O aja.
dante do inspector, Antonio Dias Soares do Lago.

Ministerio da Marinha
Escola Naval

De ordem do senhor contra-almirsinte director, previno aos inta-
ressados,qoe a prova escripta para os candidatos á carta de mcclii-
crista da marinha marcante terá logar no proxittio (lia 23, ás 10 horas.
Condução ás 9 e 45.

Escola Naval, 19 de setembro de 1913. — Leão Ant:alak, secre-
tario.	 1.

Superintendenaia de Portos e Costas
SEGUNDA sEr.Gzo

CONURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OLEO MINERAL E CARBURETO

CALCO PARA ILUMINAÇÃO OO •": PIIAROES E ROIAS

De ordem do Sr. contra-almirante superintentinta do Portos egi
Costas, faço publico que serão rIcebida.s e abertas neta repartiçao á,
rua D. Manoel n. IS, no dia 8 (I) outabra do corrente atino, ao twilc•
dia, propostas para o fornechnento de 130.000 litros de °len mineral
inexplosivo e 75.000 kilo, do c.arbtir. , to do calrio, de:tina lo .; ao
abastecimento dos pharóes da Republica durante o exercido da191'fr.

Coneições

O oleo deve so r prepara i° onr meio de distillacil s feitas em nina.
-temperatura sensivelmente un:foriti2, COM O fita de obter-se um li

quido tão homopneo quanto passiva', tendo a composição e as pro-
priedades desejadas.

E' absolutamente inacceicavel a realização dessaa propri ,ladact
por meio de miatoras de °Luis de diversas naturezas ou por qua!quer
outro processo indirecto.

2'
O oloo a fornecer será da melhor qualidade, perfeitamente,

claro, purificado e refinado, satisfazendo além disso as seguintes con-
dições:

Para o oleo mineral inexplosivo, destinado á illuminação com-
muni dos pharóea:

la, ser quasi inodoro na temperatura de 15 9 centigrados;
2a, ter a. densidade nunca menor de 0,810 e nunca maior de

0,820, na indicada temperatura:
3', o grão cio infiammabilidade cie seu va por não deverá pro

zir-se sinão em uma temperatura superior a 70 0 centigrados.	 •
3."

O oleo será acondicionado eal vasilhame de ferro de Kinn( ey-
lindrica de chapa de 2 1/:2 millimetros de e.spessura,com a capacidade
de 45 a 50 litros cada vasilha.

4.•

O carbureto de caldo deve ser de superior qualidade, ignitado4
poroso e fabricado pela electricidade, e a producção do ga';. (i3 30
litros para cima por kilogramina, em temperatura de 22' centigrado
e 757 In/in do pressão ban'ometn'ic r.

Seu acondieionamento devo ser 2/3 da quanti iode a fornec.er
em tambores de ferro contendo 103 kilos e outro terço em tambores
contendo 50 kilos (peso liquido) cada uru e convenioatemente eticaixo•'
todos.

5.•

Da quantidade total de 75.000 kilos de carbureto 71.400 devem
ser em pedras grandes de 4x8 e 3.600 miado de 3x2,5.

O.'

A entrega dos artigos será feita por semestre, devendo a re-
lativa ao I° semestre, isto é, metade do fornecitm mito, entrar
até o dia 1 de dezembro do corrente anuo, e a , egiliala itté
15 de maio de 1914, para os depositos das ilhas das Cobras, Rijo e
Milho.

7••
AVI S O	 COID as respectivas propostas os proponentes entregarão ne.,;ea.'

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arrematadas repartição cinco litros de oleo mineral e dous Ritos do carbureto,
ou suas amostras estarão á dispo sição dos Srs. pretendentes que as cor wogras1A5Nfo, ureql eziamivadas.
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As expariencias das amostras entregues serão feitas no dia
ad da. outubro vindouro e começatão ás 11 bina da manhã, podendo

, w fritares:adua assi.stir a altas. •

• O fornecedor pagará a eleita de 20 °J. do valor do gemer% no
caso de demorada entrega, riu 30 0/, no dá falta ou rejeição por
tina qualidade, indemnizando a Fazenda Nacional 4ji clifferença que
se der entre o preço ajustado e o por que for coaaprado e na° forne-
necido ou reprovado, salvo si a substituiçao for 1:imediatamente feita
por outro da qualidade contractada.

9.•
Os concurrentes para a garantia da assignatnra da seu contracto

deverão depositar na Pagadoria da Marinha a quantia de 1:0009:
cuja guia de deposito apreseutarão no acto da eatrega das propostas
nesta repartição.

Obserrages
I a, não serão acceitas as propostas em que os signatarlos não

declararem expressamente que se sujeitam ao pagamento das multas
acima ê mais 10 O/4 do valor provarei do fornecimento, si não campa-

coem na Directoria Geral de Contabilidade do Almirantado para
álsiglihr o contracto no prazo de tres dias, contados daquelle que for
notificado pelo Diario Officio!, como determinam varias disposições do
blinisterio da Marinha;

2a, cenforme o rccommendado em aviso de 11 de maio de 4880,
não serao admittidas as propostas dos negociantes ou firmas sociaes
guie. não apresentarem documento do sua idoneidade;

3a, nenhuma proposta será recebida sem que.° respectivo propo-
nente nella declaro por extenso, sela claro algum, emanda, entre-
linha ou maura, o preço de litro do oleo o do kilo do carbureto, acon-
dicionadas como ficou Indicado;

44, as propostas serão escriptas com tinta preta;
Sa, não se receberi proposta alguma depois do dia o bera desi-

gnados neste edital;
da, os documentos de que trata a observação segunda serão apra-

sentados conjunctamente com as propostas.
Segunda Secção da Saperintondencia do Portos o Costas. 8 do

agosto do 1913. - ~rico Floresta de Miranda, capitão do fragata,
chefe da sução.	 t •

—a In

Superintendenoia de Portos e Costas

AVISO AOS NAVEGANTES N. 145

SEGUNDA SECÇÃO

Restabelecimento da luz da bois Men:inativa do Badejo, em Silo
Francisco, Estado de Santa Catharina

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos o
Coem, aviso aos navegantes que se acha restabelecida a luz da boia

'illuminativa do Badejo, em S. Francisco, Estado de Santa Catlia-.
nina.

Segunda am.a° tia Superintendencla de Portos e Costas, 10 de
setembro do 1913.-Pelo chefe da secção, Carlos Alves de Souza, ca-
pitão temente, adjuncto.

Superintendencia de Portos e Costas
AVISO AOS NAVEGANTES N. 446 •secusol migo

. •
Alteraciio provisoria no caracter da luz do phara de CasielhanoS,

Balado do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. contra-almirante superintendente do Portos e

Costas, aviso aos navegantes que a contar do dia 23 do corrente
se acha alterado o caracter de luz do pharol de Castelhanos, no Es-
tado do Rio de Janeiro; para luz fixa do 6 4 ordem, devendo novo
aviso annunciar o sou restabelecimento.

Segunda secção da Superintaudencla do Portos e Costas, 22 de
setembro de 1913. - /taurino Goncrilyea Martins, capitão de corveta,•
chefe da secção.	 (.

_ariggeroseseiei .	d envaido..
Conselho de Compras- da Marinha

De ordem do Sr. vice-almirante superintendente do material, faço
I publico que no dia 21 do corrente á 1 hora da tarde, serão recebidas
a abertas as propostas para o fornecimento dos grupos 1 «Açougues e

! 2 eiladaria» na ilha Grande, de accArdo com .4 ordem do Sr. vice-
almirante ministro da Marinha.

. As. propostas devem ser em duas vias para cada grupo, sencro"as
primeiras vias &Miadas, oscriptas a tinta preta, sem emendas ou ra-
suras e assignadas pelos proponentes que deverão comparecer ou ao
fazer ropresentar legalmente na occasião da sessão.

Não serão tomados.em consideração os artips propostos por doia
ou mais preços.

Superintendencia do Material, 18 de setembro de 1913.- O sq::
cretario Elpidio Casar Borges, capitão-tenente cosamissario. • • 	 (-

Mlnisterio dg Guerra

ieepecç ao .Permanente .da Nona Região Militar

.JUNTA DE ALISTAMENTO

rara:ria° MUNICIPIO—CANDELARIA

Editaes de convocaçdo para o alistamento milita)! \

O coronel Antonio Denedicto do Araujo, presidente da junta do ).
alistamento militir :

Faz saber aos que o presente edital lerem ou deito tenham coube-
mento que, nesta;data, foram installados os trabalhos desta junta e,,
portanto, ouvida a todos os jovens de 20 aunos annpletos i,. anuo de
1912 e donneiliados neste municipio a virem- Se inseres er até o dia 14
de novembro do Corrente anuo o, bem assim, todos aquelles que tendo'
21 anuas ou mais, ainda não estão iuseriptos nos registros militaras,'
como determina o regulamento para a execução da lei do alistamento

Convoca tombem todos os interessados a apresentaram esclareci-
mentos ou reclamações a bem de seus direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar as informações precisas
a esclarecer o juizo da junta da revisão que tem de apurar esto
alistamento.

A junta funcelonará em todos dias uteis das 12 ás 2 horas da
tarde, no deposito da 9' região no antigo Arsenal da Guerra.
E para conhecimento do todos manda lavrar o presente edital por
mim feito e t ,siguado, rubricado pelo presidente e que será fixado

jjunto ao atrelei° em que funcriona esta unta, o publLado no Diario
Oleia'. -0 secretario, tenente Raul Xavier.

Capital Federal, 14 do setembro do 1913. -Coronel Benedicto da
Amigo, presidente.

• SECOND° AIIINICIPIO — SANTA Urra

O coronel Alfredo Ramos Chaves, presidente da Junta do Alista-
mento Militar, etc:

Faz sobar • ¡aos que o presente edital lerem co dallo
tenham conheelmanto que, nesta data, foram installadns os trabalhos
desta junta e, portanto, convida a todos os jovens de 20 amace com-
pletos no atino de 1912 e domiciliados neste municipio, a virem se
inscrever até o dia 14 de novembro do corrente aum.) o, bem assim,
to.1 is aquelles que tendo 21 annos ou mais, ainda não estão in-
scriptos nos registres maitares, como detormina o regulamento para
a execução da lei Ao alistamento militar.	

.

Convoca tampem todos os interessados a apresentarem esclare-
cimentos ou reclamações a bera de seus direitos, afim do que a
junta possa bem orientada ficar da verdade o dar as informaçOas
precisas a esclarecer o juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento,

A junta funcionará em todos os dias na casa da ordem do Ar-
senal de Mariiiha: desta Capital, de i ás 3 liaras da tarde. E pare...,
conhecimento de todos manda lavrar o presente edital, por mim feitio,"
e assipado, rubricado pelo presidente, e que será afixado junto ao
edificto em que funccinna esta junta e publicado no Diario Oflicial.
Eu, Alvaro de Soma Moreira Filho, capitão da Guarda Nacional este
fiz e assigno. Capitão Alvaro de Souza Moreira Filho, secretario,

Capital Federal, 14 do setembro de 1013. - Presidente, Alfredo
Ramos CUIM.	 •

• TERCEIRO 1117NICIPIO	 SACRAMENTO

• • José Maria Gomes, presidente da Junta do Alistamento
litar, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou delia tenham co-
nhecimento que, nesta data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto; convida a todos os jovens de 20 amuos completos no,
annó de 1908 e domiciliados neste municipio a virem se inscrever att
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o dia 14 de novembro do coima° anno e, bem assim, todos agdella
que. tendo 21 .annos ou mais, abria nao estile InSCrIptos um registros
tilintares, como determina o regulamento para a execução da lei do
alistamento militar.
• Convoca Lambem todos os interessados a apresentarem esclareci-
mentos ou reclamações a bem da seus direitos, afim do qua a junta
poeta bem orientada ficar da verdade e dar as Informações precisas a
esclarecer o juizo da Junta de RMIs.to, que tem do apurar este alista-
mento.

A junta funccionará em todos os dias uteis das 12 ás 2 horas da
tarde.

E para conhecimento de todos manda lavrar o presente adita),
por mim feito e assignado, ruteecado pelo presidente o que scrá. fi-
xado junta ao edificio em qua funeciona esta. junta, o publicado no
Diario Officiai. Tenente Miguel Souto Mariath, secretario.

Capital Federal, 14 do setembro de 1913. — José Maria Gomes,
presidente.

:avalies que tendo 21 amo:, nu.nilig, ainda não.utia inseriptu
,regintros militares, corno determina oregu lamento para a execução
.da lai do alistamento militar.

•,
,Convoca tambem todos os interessados a apresentarem esclarecia

.mentos ou reclamações a hem do suis direitos, afim de que a Junta
• possa bem orientada ficar da verdade e dar as informações precisas
a esclarecer o juizo da Junta da Revisão. que tem de apurar este
alistamento.

A Junta funecionará em todos os dias na casa da Ladeira Vianne
n. 27, de meio dia ás duas horaa da tarde.

E para conhecimento da toJoi• manda lavrar o prescrito edital,
'por mim feito e assinado, rubricado pelo presidente e que s erá fixa--do junto ao edificio em que funcciona esta junta, it pttm:,..taj no
'Diario Ofticial.—Paulino Van Eram, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro do 1913.—Coriolatto de Aleneafwtro, presidente.

QUARTO MUNICIPIO — 5. JOSi

O capitão Raul Gomes Vieira, Presidente da junta de alistamento
militar:

Faz saber aos que o presente editai terem ou deite tenham co-
nhecimento que. nesta data, foram installados os trabalhos desata
junta e, portanto, convida a todos os parte: de 21 anDOS completos
no anno de 1913 e domiciliados 'leste muiticipio a viram se inscrever
até o dia 14 do novembro do corrente anno e, bem assim, tudos
aquelles que tendo 21 anuas ou mais, ainda tilo estão inscriptos uai
registros militares, como determina o regulamento para a execuçào
da loi do alistamento militar.

QULNTO SIUNICIPIO, DISTEI= DE SANTO ANTONIO

O tenente José Albino de Souza Pituantel, presidente da Junta
de Alistamento militar, faz saber aos que o presente edital lerem ou
deito tiverem conhecimento que nesta data foram histallados os tra-
balhes desta junta e, portanto, convoca a todos os jovens de idade
de 20 annos completos no anuo anterior e domiciliados neste muni-
ciplo, a virem se inscrever eaé, o dia 11 do novembro do corrente
211110 e, bem assim, todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estejam inscriptos nos registros militares, como determina
o regulamento para a execuçao da lei do alistamento militar.

Convoco tambem todos os interessados a apresentarem esclare-
cimentos ou reclamações a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da vordada e dar as informação precisas
a esclarecer a junta de revisas> que tem de apurar este alista-
mantos.

Nos sabbados serao allixados na porta principal do edificio em
que funccioua esta junta as relações dos alistados durante a
-semana.

A junta hinecionará todos dias useis, das 12 ás 2 horas da tarde,
no Quartel do Corpo de Bombeiros, á praça da Republica. E para
conhecimento de todos manda lavrar o presente edital, que será a gi-
xado na porta do editicio tem que funcciona esta junta, nos logares
mais publicos do municipio e publicado no DUM° Onicial, por mim
feito e assignado o rubricado pelo presidente tenente José Albino de
Souza Pitnentel.

Sala da Junta do 50 Municipio, 14 de setembro do 1913.—
Major Manoel Rodrigues de Albuquerque Figueirea, secretario. —
Souza Pimento:, presidente.

SEXTO MEM= MUNICIPAL DE SANTA TREREZA

Coriolano de Alencastro, presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar

Faz saber aos que o presente edital lerem ou dello tenham
conhecimento que, nesta data, foram installadoa os trabalhos desta
Junta o, portanto, convida a todos os jovens do vinte annos comple-
tos 00 anno'do 1909 o domiciliados' neste municipio á virem se insere-
apr ate o dia 14 do novembro do corrente mulo e, bem assim, todos

8E11310 nuszario DA °tom
O capitão -hão Pereira Martins Ribeiro, presidenta da junta de.

alistamento militar:
Faz saber aos que o presente edital urern ou della tenham ca-

.
nhecitnento que. nesta data foram insultados os trabalhos 'desta
junta e, portanto, convida a 

data, os 
jovens (Is vinte ambos completos

no anuo de 1912 e domiciliados nesta munlcioi 1, a virem so inscreves'
até o dia 14 de novembro docorronte animo e. bem assim, tolos aguei-
les que, tendo vinte e um anuns cri mais, ainda tett: está() Inscripe
tos nos registros militares como determina o regulamento, para ex,ecução da lei do alistamento militar. Convoca Lambem todos os intn-:
ressados a apresentarem esclarecimentos ou reclamaçõis a bem doseus direitos, afim de que a junta •possa bem orientada ficar da ver-
dade o das informaçõei precisas a esclarecer o juizo da Junta-de Re-
visão que .tem de apurar este alistamento. A junta funccionará todos
os dias uteis na rua do Catteta n. 19e, sobrado, aéde da agencia da:
Prefeitura da Gloria. E para conhecimento de todos manda lavrar o'
presente edital, por mim feito o assignado, rubricado pelo presidenta
e que será affixado junto do alindo em que funcciona esta junta.
diariainento das 12 as 2 horas da tarde e publicado no Diaria

Capital Federal, 44 de setembro de 1913. -- O secretario. Capitaw
João Pereira Martins Ribeiro, presidente.
• 1

• • OITAVO 110N/GTPIO DA LAGOA

O capitão José de Magalhães Alves, presidente da Junta de Alise
tamento Militar.

Faz saber aos que o presente edital lerem ou delia tenham
conhecimento que, nesta data, foram installadol os trabalhe.; desta
Junta e, portanto, convoca a todos os jovens da idade do 20 atino%
completos no anuo proximo passado e domiciliados neste municipio,
a virem se inscrever, até o dia 14 de novembro do corrente anuo,
o bem assim todos aquelles que, tendo 21 anuas ou mais, ainda não
estão inscriptos 'nos registros militares, como determina o reeula-
mento para execução da lei de alistamento militar, do 21 ate 30
annos de idade.

Convoca tambom todos os interessados a apresentarem, a b3in
de seus direitos, esclarecimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdadu e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta de Revisão que tem da apurar
este alistamento'.

A . junta funccionará em todos os dias nteLs na casa da rua Voa
luntartos da Patria n. 20, sobrado, da 4 ás 3 horas da tarde.

E para conhecimento do todos manda lavrar o presente edital,
por mim feito e assienado, rubricado poio presidente. — Tenente Qui-
rico machado Curado, secretario.— pites) José de Magalhães Aveio
presidente.

NONO stuitiCnno DA GAMA

O 1° tenente Norberto Augusto Borges, presidente da Junta de
Alistamento Militar, faz saber aos que o presente edital lerem ou
dello tenham conhecimento que, nesta data, foram installados os tra-
balhos desta junta e, portanto, convida a todos os jovens de 20 atinar
completos no anno de 1912 e domiciliados neste naunicipio a virem se
inscrever até o dia 14 de novembro do corrente armo e, bem assim,
todos aqueles que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão iuscriptoa
nos registros militares, como determina o regulamento para a exe-
cução da lei do alistamento militar.

Convoca Lambem. todos os interessados a apresentarem esclarecia
mentos ou reclamações a bem de seus direitos, afunda que a junta,
possa bem orientada ficar da verdade e dar as Informações precisas a
esclarecer o juizo da junta de revisão que tem de apurar %te alista"
manto.

Convoca Unhem todos os Interessados a apresontarem esclareci-
mentos ou reclamações a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade o dar as informações precisei a
esclarecer o juizo da junta do revisão que tem de apurar este alista-
mento.

A junta tu:lecionará todos os dias das 10 ás 2 horas da tarde.
E para conhecimento de todos manda lavrar o presente edital. por
mim feito e assignado, rubricado polo presidente o que será fixado
junto ao edificio em que funeciona esta junta. no s• regimento de in-
fantaria, antigo Arsenal de Guerra.— Manoel Pedro Drago, vogal.—_
Tenente Raul Martins Silva, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro do 1913.— Capitão Raul Gomes

Vidra, presidente.
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A Oiti', funceionará, em todos os dias 'deis na agéricia da P;..e:.
'eteitur, j 1ks 3 hoyas da tarde. E para conhecimento de tocros

ianc a litvra.kO pd.sete edital, por mim feito e assignido,
D'e.115 èresidente e que sele fixado junto zio edificio e 	 (rue fiiiic.Cioitá
esta juhta, á rua MarCuez de 5. Vicente n. 32, Gavea, e publicado
1)i, , rio ()Med. t"; eu, Carlos Frederico Oademburg, secretario da juutá,

Vpital Federal, 15 de setembro de 1913.-0 10 tenente
flYorberto A. Drnes, presidente.
1

DECIMO MUNICI110	 rn gc,urarA DE SANT'ANNA

O coronel Alfredo Fausto de Sampaio Moiro, presidente da Jinita
ÁMagii-fo Militar, faz' saber aos que o presente edital lerem ou

deW tenham Coldiechnento que, nesta data, foram installados os tra-
lÀ/Iká ;leála Jinifa e, pbétanto, contida a todos os jovens de 20 annos
Wnaptetos no nno de 1912 e domiciliados neste municipio a virem • se
inkrey. er até 6^dia 1 dó novembro do corrente 'anuo e,.bern assim,

aquálles mie, tendo 21 aflitos ou mais, ainda não estão inscriptcs
IVO's cbmo determina o regulamento para a execução
da lei do alistamento militar.

Convoca tamb^m todos os interessados a apresentarem esclareci-
mentos ou radar iações a bem de seus direitos; adiu de qne a junta
poso be:n' orienta-:a ficar da verdade e dar as informações precisas a
çsclarecer o juizo da Junta de Revisão que tem de apurar este alista-
Mento.

A Junta unceionará em todos os dias uteis na séde do quartel do
Çonnoando Superior da Guarda Nacional, E para conhecimento de
jodos manda lavrar o presente edital, par inflo feito e assignado, ru-
pricado pato presidente e . que será fixado junto ao edificio em que
funcciona 'esta junta, á Praça da Republica É. 197. — Capitão Alfre-
do Accioli Gostou, secretario.
.	 Capital Federal, 14 de setembro ele 1913. — Coronel Alfredo F.
de Sampaio Ribeiro, presidente.

D::C1MO PIUmEm0 MUNICRIO (GA3IROA)

O tenente José Viriáto Martins, presideute da Junta de Alista-
Mento Militar do 11° Municipio Militar (Gambi4a):

• Faz saber aos aue presente edital lorem ou delia tiverem sciencia,
que furam installados os trabalhos 'desta junta e, portanto, convida
todos os jovens de 20 amos completo tio anuo passado e domiciliados

o munielpio da. Gambiaa, a virem - se inscrever' até o dia 11, de
VoveinbrU do corrente anilo , e bani assim todos aqulles que, tenda

annos ou mais, ainda não estão hiscriptos nos registro: militares,
como determina o regulamento para execução dá lei de alistamento
Militar.	 .

Convida mais a todos os interessados a apresentar em esclareci-
'vidos ou reclamações a bem de setes direitos, afim de que a junta
OSsa bem orientada ficar da verdade p dar .as infúmações precisas a
esclarecer o juizo da junta de revisão que tem de apurar este alista-
r:ciente .

A junta funcciona em todos os dias 'deis das 11 horas da manhã
1 hora da tarde no quartel da secção do Corpo de Bombeiras, na.

Avenida do Mangue, cães do Porto. E :ara conhecimento de todos
%apitei lavrar o presente edital, que será affixado no edificio em que
tilicciona esta junta e nos togares publicas o publicado no Diario
Oficial. E eu, alfer es Manoel Claudino- de Oliveira e Cruz, secretarie
da Juita, o subscrevo. Capital Federal, t da setembro de 1912,-.
TeUente, José Viriato Martins, presidente da janta.

DECIMO SECUNDO NIENICIPIO

O Cap. Mamar Maria de Lacerda Presidente da Junta de Alis-
tamento Militar. Faz saber aos que a presente edital lerem ou della
tenhaol conhecimento que, nesta data, foram instaliados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida a todos os jovens de 20 anus 'com-
bletos no atino de 19.12 e domiciliados neste inunicipio á . virem sa iti-
Éttrever até o dia 14 de Novembro do corrente anime, bem usem,
(Nos aquelles que . tendo '21 alunos ou mais, ainda não estão ipseriplos
nos registros militares, como determina p regulamento para a execu-
ção da lei do alistamento militar. •
, Convoca tambem todos os interessados a apresentarem esclareci-

tÉentos ou -reclamações a bem de seps direitos, afim de que a junth
jecipssá beM Montada ficar da verdade e dar as inforinagbos precisas
4 esclarecer -ta juizo da Juntado Revisão que tem de apurar este

-
, A Junta fppccionará em todos os dias na Agencia da Prefeitura

'flo Largõ 'do Esi.acio de Sá. E para'conhecimento de t klos manda la-
,Or o presente edital, por mim feito e assignado, rubricado pelo pre-

sidente e ell.te será fixadb junto ao edificio em guie funcciona esta jurr-
; das 11 libraS à 1 hora da tarde e publicado no Diario Oficial e eu
cretario . da Jnata subscrevo.— Candido illaniz . Barreto.-:- Capital

redeM,' s g 'de sertembr6 'de 1913.— alentar Maria de Lacerda.—
Vie'side	 ,• •	 .

-	 tO-13 
1

DECIMO TERCEIRO

O major Antonio Augusto Santiago, presidente da Junta de Alis-
tame,ito Militar.	 •

Faz saber aos que o presente edital lerem ou delia tenham co.'-
mhecimento que, nesta data, foram installados os trabalhos dest
junta e, portanto, convida todos os jovens de 20 atines coinpletos
tio atino de 1912 e domiciliados neste municipio a virem se inícrev0
até o dia 14 de ,novembro do corrente atino e, bom assim, .todos.
aquelles que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão ill5Criptos 110"á
registros militares, como determina o regulamento para a execução
da lei do alistamento militar. •
. Convoca -Lambem todos os interessados a apresentarem esclareci-
mentos ou reclamações a bem de seus direitos, afim do que a junta
possa bem orientada' ficar da verdade e dar as informações precisas
a esclarecer o juizo da Junta de Revisão que tem de'apitrar este
alistamento.	 '.

A junta funccionará em todos os dias no quartel do 13? regimento
de cavallari-. E, para conhecimento de todos, manda lavrar o presen-
te edital, par mim feto e assignado, rub deado pelo presidente e que
será fixado junto mi edificio em que funcciona esta junta, das 12 ás
2 horas da tarde, e publicado no Diario Oficial. — Capitão Edylio
Josj da Rosa, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1913. — Major Antonio
'Augusto Santiago, presidente.

DECIMO QUARTO IdUNICIPIO—ENGENHO VELHO

• • O general José Ferreira Ramos, presidente da Junta de Alista-
mento Militar

Faz sabor aos que o presente lerem ou della tenham conheci-
mento que, nesta data, foram installados os trabalhos desta junta e.
portanto, convoca todos os jovens da idade de 20 annos completos no
anuo proximo passado e domiciliados neste immicipio, nos legará
infra indicados, ai virem se inscrever até o dia 14 do novembro do
corrente atino, e bem assim todos °Ancilas que, tendo do 21 a 30
annos, ainda não estão inscriptos nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da lei do alistamento militar,
• O 14,? municipio e constituido pelos habitantes dos predies si-
tuados nos lagares seguintes:

Boulevard de S. Christovão de ns. 21 a 33 (numeração antiga).
. Largo do Matadouro (todo), Quinta da Boa Vista, aati trt Imperial

(toda).

Ruas:

S. Christovão, de ns. 1 a 255, antigos.
Iladdeck Lobo, ch ns. 40 a 227, idem.
Mattoso, de mis. 26.a 170, idem.
Ilyppodromo Nacional o. 12, idem.
Jost:t Eugenio n. 3, idem.
Quinta (toda) idem.
Saldanha da Gama n. 22, idem.
Visconde de Nitheroy (toda), idem.
Sattainini n. 2, idem.
Prime:ra (toda), idem. '
Cedera' Tiburcio (toda), idem.
Campos Saltes n. 1 A, idem.
Dr. Maciel de nst. 1 A a 23, idem.
Sexta n. 26, idem.
Gonçalves Crespo n. 12, idem.
Santa Ame] ia de ns. 2 a 6, idem.
S. Francisco Xavier d,e n 1 A a 92, idem.
Senador Furtado de mis. 4 a 34, ident.
Travesas:
S. Salvador de ns. 1 até 10.
Piatilly, toda.
S. Vicentó de Paula, toda.
Conloca, pois, todos Os jovens de 20 a 30 anuas de idade não ins-

criptos'noS registros militares e domiciliados nesse 14 0 municipio a
virefit se inscrever nesta junta, na fúrrea acima prescripta.

Convoca Umbela todos os interessados a apresentarem, a bem de
seus dire	

'
itos esclarecimentos ou reclamações, afim de que a junta:

posa ficar beni orientada da verdade e dar as informações precisas a -
esclareeer o juizo da junta de revisão que tem de apuar este alista=
M adio .

A carumissão medica, que tem•de inspeccionar os cidadãos alista-.
dos que allegarem incapacidade physica, terá, togar na Direcção
Saude do Exertito, á praça da Republica, nos dias 30 do Um-Pente, 14t
e 28 de outubro e 11 de novembro.
-	 t;sta., junta . da alistamento funccionará todos os dias mteis das 1i
á 1 hora da tarde na casa á rim General Canabarrb ii. 47.

E para conhecintento de todos manda' lavrar - o Preíente
por mim feito e assigeado, rubricado pelo presidente. —Ifenrigue Mo.
',eira Ventura, alfergs secretario •---JoW Egreira Bafos, gOeral
siden ts_.	

• .•	 •	 •	 •
".e
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a esclarecer	 .11'i/e da junta dè rèvisâo (inè	 7.1.111rarttlIA
alista alento. • •

TIQS .sabbalos • serão affixadaa. na porta principal do edificin em
que•funectona esta junta as relaçõessloa aleitados durante a semanas •

.1 junta funccionará todos os dias ;iceis no edificio . da Agencia da
Prefeitura á rua, 21 de • Maio ri. 140, das 11 horas da manhã ál
2 da liaras da tarde.

E para conhecimento de todos manda lavrar o presente edital
que &Irá aftlaaJo nos tosarei correapendentes a este municipio.--e
José Finto Machado, secretario.— Q presidente, capitão Joflo Luis da
Costa c Oliveira Janior

•• DECIMO OITAVO DISTRICT°	 •n•ii t)

O capitão Leopoldo Virlato do Freitas, presidente da Junta de
Alistamento Militar, etc. : 	 •	 .

Faz sabor aos flua a presente edital lerem ou dello:: tenham amaine
cimento que, ;sesta data, roem installados os traballsos dizta,jorig
é, portánto, convida a todos os jovens de 20 arnica dimpletrie rio atina
de 1013 e domiciliado; neste municipio á virem se inscrevor até o 41
14 do novembro do corrente anuo e, bem assim, todos- aquelles Itot
tende	 m21 anuros ou mais, ainda não estão inscriptos nos registros unli•
tares, como determina o regulamento para a execução da lei do afie- i
sarnento militar,

Convoca Lambem todos os interessados a apresentarem e-selará"-
cimentos ou reclamações a bem do seus direitqs, atira da que a jtatiSi,
possa bem orientada ficar da verdade e dor as informações Pcisas
esclarecer. o julea da Junta da Reviáão que tem de, apurar . está
pimento..	 1.	 . .	 .	 . .

A janta fáticrionará emlodos os dias na Agencia da Prefeitará
do Mayer, das 11 á 1 hora da tarde. E para confieciinento do tpdak
manda lavrar o presente edital, por mina feito assignadO, rebr1Cad6.
pelo presidente, e que será fixado junto ao edifieio effl que• functiona.
esta junta, á rua Dias da Cruz n. 151 e publicado no Diarié 0//teiar'
— José Feliciano da Silva Monteiro, secretario.

Capital Federal,- 1 .1 de setembro de 1913.	 Capitão Leopoldo
Vindo .	 •

•

Vindo de Freitas, presidente.	 •4.
; ririam NONO DISTRICTO—INIIATIIA fj

O major Carlos Sizenando RIDO, presidente da Junta de Alistasii
mento Militar:	 • ••	 .•	 •	 •	 •	 s ... .-

Faz saber.Siaose que o .preseuto . editale lerem 'eia:della
filiam conhecimento que,- nesta data, foram installados os trabál 	 1
desta junta e. pertanto, convida a todos os jovens do 20 apues.
pletos no armo sle 1013 o domiciliados neste municipio a virem
screver até o dia ft de novembro do corrente • Anno , o; bem-,
todos aquelles que tendo 21 annos ou mais, ainda não Catão leasclie 6À
nos registros militares, como determina o regulamento para a ater--
ctiçã.re da lei dcealisfamento

Convoca Lambem todos os interessados a apresentarem esclareCi
inentos ou reclamações a beind 1 seus direitos, afim de que a juilj!
possa hem orientada ficar da verdade o darü- informações preciáia a
esclarecer a juizo da junta de revisão que ter» de apurar este alistar
mento.	 -.1

• A junta fiinccionará em todos os dias na rua da Piedade n. Slk
(Estação da Piedade). E para conhecimento do todos manda lavrar se
presenta afitai,' por mim feito e assignado, rubricado pelo presidentér
e que será fixado junto ao edifIcio em que fume-lona esta juntar ia
publicado no 'Mario Ciciai.

Capital Federal, 17 de setembro do 1913. --Major Carlos (ini
nando hino, prosidente.—Capitão Manoel Maria Lobo Botelho, mine
tario.

	

.	 VICESSIMO MUNICIPIO — DEODORO

Francisco Buena Paes Leme,: presidente birita de,Aliitamontn.	 .	 ,Militar :	 •	 ••
Faz saber acia..	

•
que o presente . 'edital lerAn. ou deite teu

conhecimento que nesta data foram histallados• os . trainlhos e
junta e, portanto Convida a todos -ás jovens de 20. anupecóinple
no anno de 1908 e domiciliados neste inunicipio, a viéem .110..iasecey

até o dia 11 de . novembro do corrente anu; e, bem a.esims tõd
agirdes que tendo 21 annos ou mais, ainda não estão inscriPfes 4.4
registros militares, como determina o regulamento Para a exectl
"da lei do alist a.niento militar..

.ti.,-feira	 . _

DECIMO QUINTO 31UNICIPIO — ANDARAM`

Aos domeis dias de roa de setembro de mil novecentos e treze
is onze horas da manhã, compareceu a esta junta o Sr. capitão da
Çuarda Nacional João Firmo Alves, • designado para fazer parte da
assaa . junta em substituição ao Sr. teirenM-coronel Joãá liasitista
Carrilho, então presidente, que havia . sido-dispansado. Procedends-se
a nova eleição for eleito presidente o Sr. Nicoláo Teixeira, Linceionario
municipal; secretaria o Sr. tenente Enrede Zéferino Duarte Nunes., e
O Sr. capitão Jean Firmo Alves. vogal. Empossaria a nova mesa, a
junta proseguin nos seus trabalhos, mantendo as mesmas disposições
auleriormento estabelecidas. E, por ser vardade, eu, Ernesto Zeferino
Duarte Nunes, secretario, lavrai a presente acta, que foi por todos
.essignada e julgada conforme.

Sala das SOM93 da junta de . alistamento do . f5" municipio, 10 de
setembro 191:3.— Nicoláo 7'eixeira, presidente.— Ernesto &ferino
Duarle Nanes, secretario.— Judo Firmo Alces, vogal.

• ;Á•11,

.)

•s sNicolão Teixeira, presid;nte da Junta da Alistamento Militar, etc.:
Faz saber aos quo o presente edital lerem ou dille tenham oo-

nbecimanto que, nesta data, foram installados os trabalhei; desta
•junta e, portanto, convida todos jovens de W anua completos no

anuo de 1012 e domiciliados neste municipio, a virem se inscrever até
dia 14 do novembro do corrente annn, e bem assim todos aquelles

•que, tendo 21 antros ou mais, ainda não estio inscriptos noa regisstres
militares, como determina o regulamento para a execução da lei do
alistamento militar.

Convoca sambem todos os interessades a apresentarem esclare-
cimentos ou rec1amei:h:5 a bein de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar ria verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da junta de revisão, que tem de apurar
este alistamenta.
• .Nos sabbados serão affixados na porta principal do edificio em
tino funcciona esta junta, as relaçO:33 dos alistados durante a smuaiia.

A junta funccionará em todos os dias uteis no Collegio Militar, das
44 1/2 áa21/2* horas- da -tardei
•.. -E, para conhecimento do todos, manda lavrar o presente edital.

por mim feito e assignado, rubricado pelo presidente, e que será
fixado junto do edificio em que funcelona esta junta e publicado no
Diario Ofricial. • •

I - ...Sala dai sessões da-Junta do Alistamento do decimo quinto mu-
nicipio, 16 de setembro do 1913. — O secretario Ernesto Zeferino
Duarte Nunes.— Presidente Nieoláo Teixeira.

DECIDO SEXTO MUNICIPIO—TUUCA

O capitão Manoel Lavrador Filho,. presidente da "Juntado Alis-
tamento Militar : 	 • .

Faz saber aos que o presente edital lerem ou- delis tenham co-
nhecimento que, nesta data, foram installa.los os trabalhos desta
jueta o, portanto, convida todos; os jovens de 20 atines completos
leo anilo 'ao 1908 o clain •.ciliadoa neste minsiciphea virem S3 inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente anno ce bem assim, todos aguei-
los que, tendo 21 alueis ou mais, ainda não estão inscriptas nos regis-
tros militares, como determina o regulamento para a execução da lei
do alistamento militar.

Convoca tambam todos os interessados a apresentarem esclareci-
mentos ou reclamações a bem do seus direitos, afira de que a junta
poma bem orientada ficar da verdade e dar as informações pre-
cisas a esclarecer o juizo da Junta de Revisão quo tem de apurar esto
alistamento.

A junta funecionará todos os dias na sõdo da agenda da Prefei-
tura á rua Pinto do Figueiredo ri. 42. E, para conhecimento de todos,
manda lavrar o presente edital, por mim feito e assbenado, rubricado
no presidente o que será fixado junta no edificto em ryno funecjona
esta junta, e publicado no Diario Offleial durante oito dias para que
Case aditai chegue ao conhecimento de-todos os intereesads.—Secre-
tario, 'duremo Noruega. . .

Capital Federal, 15 de setembro do 1913. — Capitão Manoel
Lavrador Filho, presidente. •

• •• DEMO. SETI310 . 31UNICIPIO—.-E5GENID3 NOVO-

Rua 21 de Maio ne 146	 •	 •
.•

O capitão João Luiz da Costa e Oliveira Junior, presidente da
Junta do Alistamento Militar

Faz saber aos que o presente edital lerem ou dele tiverem
conhecimento que nesta data foram instaltadoe os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens da idade de 20
antros, completos no animo anterior, o domiciliados nast8 município,

virem se descrever até o dia 14 de nOvembro do corrente afino
e, bem assina, todos melenas quo tendo visite a um armas ou mais,
sonda não estão inscriptos mis registros militares, como determina
p..regularneisto para a execução da lei do alista/pente inilitar. • ,

-ConvoU Lambem todas os fisteresaades a apresóMarerii esclare-
'mentos ou reclamações a bem de seus direitos, atina de que a junta
'possa bani orientada ficar dá vehlade e dar • as - inforhaaVies precfsall.

•.•

Convoca tambem todos os interessados a apreseqtarem reger
cimentos ou reclamações a hem de seus direitos, afim de que 9, jilq.
possa bem orientada ficar da verdade e dar informações preelme
esclarecer a juizo da junta do revisão que tem do apurar
alistamento.

A junta funecionará em todos os dias no Posto Medico Militar em;
Deodoro.	 ;
• Epara conhecimento de todos manda lavrar o presonte
por mim feito e assignado, rubricado pele presidente e quê eerá fixadsi
Junto ao edific,á em que foneciona esta junta em Doadora° ptitiliesatli
no 'Nado	 0,secretario, tenente Atitnim:lo P. Albuquerípic,

Capital-Federar 15 de setembro de1913.—Prancisco Bucho Paca
Urro, presidente.



VIGESSIMO PRIMEIRO ML NICIPIO—JACAREPAGUA.

O capitão Undliano Martins de Oliveira, presidente da Junta de
Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou &lie tenham
conhecimento que, nesta • data, farato hist:aliados os trabalhos
data junta e, portanto, convida a todos os jovens de 20 turnos com-
otatos no anuo de 1908 e domiciliadas neste tnunicipio á virem se
iescrever até o dia 14 de novembro do corrente anuo e, bem assim,
todo; aquelles que tendo 21 nonos ou mais, aluda não estão inseri-

•?,:(ris nos registros militares, como determina o regulamento para a
táL•citião da Lti do alistamento militar.
• Convoca Lambam todos os interessados a apresentarem esclareci-
inentes cn reclamações a bom de seus direitos, afim de que a junta
-jiessa bem orientada ficar zla verdrde e dar as informações precisas
a esclarecer o juizo da junta de navisào que tem de apurar este alis-
tamento.

A junta fui-lecionará em todas os dias, no n. 70 da estrada da
Freguezia, Jacarépaguá. E para conhecimento da todos manda lavrar
o presente edital, por mim leito e assignado, rubricado pelo presi-
dente o que será fixado janto ao edifica) cio que funcciona esta junta,

.e publicado no Diario
O secretario, tenente riroilio Lopes Viera.

Capital Federal, 14 de setembro de 1013.—Capitão Emiliano Mar-
linho de Oliceira, presidente.	 (.

VIGESINIO SEGUNDO MUNIC.IPIO DE REALEN30 A PACTENCIA

O coronel José Sabino Maciel Monteiro, presidenta da Junta de
Alistamento Militar, faz saber aos que o presenta edital lerem ou deite
tenham conhecimen t o que, nesta data , foram justa halos os trabalhos
(lestia junta e, portanto, convida a todas os jovens de 20 atines com-
pl aetos no atino de 1908 e domiciliado; neste municipio á virem se
inscrever até o dia 14 de novembro do corrente au,io e, hiena assina,
-todos aquelles que tendo 21 manos ou mais, ainda não et inseriptos
110s. reg istios militares, como determina o regulamento para a escoa-
cão cia leido alistamento militar.

Convoca tainhota] todos os interessados a apresentarem esclareci-
„Mentos ou reclamaçõ•ts a bem de seus direitos, afina de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar as informações precisas
a esclarecer o juizo da Junta de Ile]isão que Cru de apurar este alis-

•tamento.
A junta funccionará em todos os dias uteis das 12 ás 2 horas da

.tarde, na Escola da Guerra, no Realengo. E para conhecimento de
,todos manda lavrar o presente edital, por mini feito e assignado, rias
bricado pelo presidente e que será fixado junto ao edifieio cio que

:futicciona esta junta e publicado no Piaria Official. — Secretario,
èãpitão Mathias Guimarães. Capital Federal, il. de setembro de
1913. — Coronel José Sabino Maciel Monteiro, presidente.

25° DISTRICT° MUNICIPAL (ILIIks)

José Joaquim Franco de Sã, presidente da Junta do Alistamento

Faz saber aos que o presente edital lerem ou deite tenham coube-
^cimento que, nesta data foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convoca todos os jovens da idade cio 20 manos completos no

no proximo passado e domiciliados nas seg uintes ilhas deste muni-
Agua, Ambrosia Baia ré, Bom Jardim, Bom Jesus, Boqueirão,

'Braço Forto, Brocai& Casa da Pedra, Cabras, Cambambo, Cambabis
i3rande, Cambabis Pequeno, Cintos, Catalão, Comprida, Folhas, Funda,
Governador, Grande, Jurubahybas, Lago, Lobos, Manguinhos, Manoel
Rodrigees, Maria, Milho, Nlianquetá, Palmas, Panacarahyba, Pa-
q\wiá, Pequena, Pindahys Grande, Pindahys Pequeno, Pinheiro, Pita

das Pitangas, Rapinando, Rosa. Redonda, Rijo, Salta Velhaco,
ganta Rosa, Sapucaia, Saravalá, Serra, Tapoarnas e Virapouga, a

se inscrever até o dia 11 cie novembro do corrente anuo e bem
assim, todos aquelles que, tendo 21 atineis ou toais, ainda não estejam

Anscriptos nos registros militares, como determina o regulamento,
'passada a execução da lei de alistamento militar, de 21 a 30 annos
de idade completos.

Convoca, tambam, todos os interessados a apresentarem, a bem
de seus direitos, esclarecimentos ou reclamações, afim de que a junta
fossa ficar bem orientada da verdade e dar informações precisas a
esclarecer o juizo da junta de revisão, que tem de apurar este alista-,
mento.

A junta funccionará, de ordem do Exmo. Sr. general inspector
permanente da 9a região militar, ás terças e sextas-feiras de cada

isetnana
'
 no estado-maior do Asylo do Invalides da Patria, das 12 ás

3 heras da tarde, sendo os outros dias uteis destinados ao serviço per-.
tencente ás ilhas do District° Federal.
• , E para conhecimento de todos manda lavrar o presente edital,
põe mim feito e assignado e rubricado pelo presidente.-0 secretario,
ledente Gidlherme.Pereira de Brito Capote. •
• Ilha de Bom Jesus, 14 de setembro de 1913.— Capitão José Joa-
Ont franco de Sá, presidente.	 -

Sáemb o do 49.3

Ministerio da Viação g) Obras PubMcas
Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SUÇÃO

Edital de coneurrencia para a constmcOo da Estrada de Ferra
de Piquete a Ilafulai

De ordena do Sr. ministro, faço publico que fica adiada
para 31 de outubro do corrente atino, ao meio-dia. a coneur-
renda chamada por edital de 25 de janeiro ultimo para a
consh • uecão da Estrada de Ferro de Piquete a Itajubá.

Este adiamento é feito em virtude da necessidade de
ser alterada a condição III do mesmo edital.

As condições que definitivamente vigorarão para a diN
concurrencia são as seguintes:

A consfrucção da estrada comprehende:
1”, roç,tela e deslocamento;
• terraplanagem necessaria á construcção do leito da

estrada e suas dependencias;
2", obus de arte;

cafilicios e dependencias:
5", enrocamentos, revestimentos e outras obras de conso-.

lidação:
0-, assentamento de material fixo;
7", assentamento da linha telegraphica;
8", fornecimento de trilhos, desvios e accessorios, super-,

structuras metallicas, material rodante. caixas de agua, gyra-
dores e motores, machinas e ferramentas e mais material ne-
cessario ás officinas e material para a linha tclographica.

Na execução da constructo estrela s-rão observadas
as condições goraes e especificações approvadas por portaria
do Ministerio da Viação, de 21 de janeiro de 1913, as quaes
fazem parte integrante do contracto.

Os trabalhos de construcção serão iniciados dentro do
30 dias, contados da data do registro cio contracto no Tribunal
de Contas e a estrada deverá fiar coneluida no prazo de 30
mezes, contados da mesma data.

III
O Governo pagará ao contractante em apolices, papel,

de 5 o;o de juros ao armo, ao par. a importancia do custo da
estrada por secções de 10 kilometros, á proporção que forem
recebidas inteiramente consiruidas o premidas para o tra-
fego com o respectivo material rodante.

TV
Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos

trabalhos executados pelo contractante durante o trimestre o
a sua avaliação será feita applieando-se os preços da tabella
propostos pelo contractante.

Todo o material fixo e rodante, inclusive superstructuras
metallicas, importado do estrangeiro. que não conste da refe-
rida tabella, será orçado em ouro, sendo este orçamento pré-
viamente submettido á approvação do Governo, bem como o
typo do mesmo material e a fabrica em que deve ser adquirido.

Nenhuma superstructura metallica será acceita e ineluida
em medição si não forem apresentados os calcados justificati-
vos de resistencia.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas
competeatemente visadas das fabricas fornecedoras, accrescidas
das despezas complementares reconhecidas pelo Governo, não
podendo, porém, exceder ao dos orçamentos préviamente opero-.
vades.

Estes preços serão convertidos em papel, applicando-se a
taxa de cambio da Caixa de Conversão, e não soffrerão mais
alterações por cccasião das medições finaes.

V
Terminada a estrada de ferro e recebida definilivamentà

pelo Governo, se fará a medição final e consequente pagamento
definitivo.

O Governo, porém, poderá tomar conta de qualquer trecho
para estabelecer o trafego como julgar conveniente, mesmo
que não tenha sido feita a medição final.

VI	 •
A conservação dos trechos coneluidos correrá por coUtit

do contradanle, como construclor das obras, até que sejam re-
c'ebidos pelo Governo.	 •

VII
. E' conc,edido• ao contractante o direito de desapropriar,

por utilidade publica, na fórma das leis em vigor, os tqre,ned.„
berriteilorias necessarios á constrücção da estrada.

Para todos ás effellos, é considerada serviço federal a
obra que é objecto da presente concurrencia. Não Qosará,
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o contraclante, de isenção de direitos aduaneiros para • 	 Si estes não chegarem a accórdo, escolherão ' o Orcela
',onalquer material que tiver de importar.	 , gafe desempatará.

• A fiscalização da cOnstrueção da estrada de ferro será
'exereida pela Inspecloria Federal das Estradas, devendo o
C4,ntraelante entrar para o Thesouro Nacional com 1:500$ por
kilometro de estrada ou rraceão	 oro kilometro, por semestres
adeantados..para as respectivas despezas, 10 dias antes do ini-
cio do semestre, ficando obrigado ao juro de mora de O "j°
211110, TIO caso de ser excedido este prazo.

A quota de fiscalização, bem conto as importancias des-
pendidas com as desapropriações, serão restituidas ao con-
tractante na primeira medição de. trabalhos que se seguir.

IX
Para garantia da fiel execução do contracto, além da m-

00 de 20:000$ de que trata a clausula XII. serão retidos 10
de mola pagamenna, (pus ficarão depositados como reforço cio
Mesina 101 Thesouro Nacional.

X
Verificada a fiel ~uca() do contracto • de eonstrucção,

será entregoe 00 emilractante, depois do recebimento defi-
nitivo de Neli a estrada, a caução feita. no Thes•uro Nacional
para garantia do mesmo contracto. .

XI
•O Governo prorogará -yr prazo estipulado na clausula II

para a conelusão da linha, si sobrevierem casos deforça Maior,
a juizo do mesmo Governo.

Finda a ',revogação concedida, que não excederá de seis
mezes. O contrartante pagará pelo excesso daquelle prazo:

200$ por dia até quatro mt1ezs;
• 400`", por dia até ride mezes :

otoo$ por (lia, de oito mezes em demite.
O podado desta multa será recolhido pelo ccntractante.

to Thesouro -Nacional dentro do prazo de 10 dias da data da
crave:til da, gada eonmetente, expedida pela fiscalização.

' Por quae,squer outras infracções do contracto, não pre-
vistas, o Governo imporá multas de 2:000$ a 20:000$000.

XII
O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução

no 20:000$ para garantia de sua pruposta, que não será roce-
Lida siriri() á vista do voei i ficado ou recibo da mesma caução.

compete á Directoria Geral de Contabilidade passar as
guias paro esta caução.

A caução de 20:000$, feita na fórma citada, ficará per-
tencerei') á União, si n proponente acceito deLar de assignar
o rordcaetn no p razo kie O dias, contados da data em: que fôr
publiçado no Diario igficial o convite para esse fim.

XIII
O Governo poderá rescindir o centrado de pleno direito,

'Independente de acção ou interpellação judicial, em cada um
dos seguintes casos:

1", si .o enntraetante não começai' ou não concluir as obras
(lenir° dos prazos mareados na clausula II, independente das -
multas lixadas da clausula XI;

• 2, si suspender os trabalhos de ronstrucção por mais de
15 dias, sem consentimento do Governo;

tt", si empregar rperarios em numero tão insufficiente
que demonstre da parte do coniraetante desidia ou proposito
de" ftigir á execução do centrado, salvo os casos extraordina-
rios e independentes da vontade do contractante, reconhecidas
peto Governo:
. a geóN.a, dos tinha lbadores, por falta de pagamento,
aião será tomada em consideração para justificar a paraly-
seção dos Imitantes.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das con-
times precedentes, nenhuma indemnização será devida ao
contractante, além da que corresponder á importancia das
obras 'realizada.; nas condições e pelos preços do contracto.
Neste caso a caução do 20:000$ e o reforço de que trata a clau-
Bulo IX reverterão em favor da União. •

XIV
As propostas devem limitar-se a indicar os preços de uni-

tlades constantes da relação impressa que cs proponentes en-
Contrarão na Directoria Geral da Viação, com a indicação das
qUantidades de trabalhos, devendo ser esses preços eseriptos
por extenso e tombem em algerismos nas columnas 'respecti-
vos da mesma relação que, Cevidamente sellada, acompanhará'
a:pr(tposta.

§ 1-.° Para os demais trabalhos não especificados na re-
lação'onpressa aqui mencionaCa, mas que o cOntractante será
Obrigar() a executar por determinação do Governo, serão ado-
ptados os - preços de unidade, do accordo com a fiscalização.

'No caso de desaccórdo, serão os mesmos preços fixados, por
lLrs arbitros, sendo dons indicados pelas partes contractantcs.

XV
A caução e - a retenção de que trata clausuiR IX podel'aut

sor feitas em apoliees da divida publica federal e nrço yegsta
rão juros no caso de o serem em . dinheiro.

XVI
A fiscalização poderá, sempre que ta exigirem C tfalyk3

lhos, determinar que o contractante augmente o pessoal e má.'
tonal, afim de serem Cies activados, marcando-lhe o respes.
clivo prazo, que- poderá ser prorogado a juizo da fiscalizaçOi
incorrendo o mesmo contractante, finda a prorogação, na
multas previstas na clausula II quando por falta de cumPri,
mento daqueila determinação toes prazos forem cacedidoS. ,

XVII
A coneurreneia versará sobre:
o) idoneidade do proponente;
b) preço da construcção.

XVIII
O proponente apresentará sua proposta em duas vias etili

enveloppe lacrado, sobre o qual escreverá: Proposta cie...;
(nome do proponente). Das duas vias, só as primeiras serão
eellados. A proposta será junta á relação impressa a que al-
lude a condição- XIV com os preços de. unidade devidament4
escriptos em algarismos e , por extenso, sem razuras, entreli,
nhas ou emendas e sem condição fora de edital. A ceie enve-
loppe reunirá as provas que puder apresentai' de sua ido-
neidade e o recibo da caução a que se refere a condição XII',

Todos estes documentos 'serão fechados em um segundo
enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia de-
signado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abert4
todos os enveloppes, desentranhando-se deites os documento
de prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppes cotia
propostas de *preços de unidades, fechadas como se acharem,
em una mesmo envolucro que, depois de lacrado e rubricada
pelos proponentes qu3 O queiram fazer, ficará depositado no
Ministerio da Viação e Obras 'Publicas, sob a guarda do dire,
ctor geral de Viação. Dentro de tres dias serão publicados no
Maria Official os nomes dos proponentes julgados idoneos
para o rontraelo e almoedado o dia para a abertura das prd-
postas de preços: sendo nesse dia, restituidas aos demais pro,
ponentes as respectivas propostas fechadas, como foram en..;1
tregues.

O Governo reserva-se o direito de julgar likremente
hve a idoneidade moral, industrial e financeira dos propo-
nentes.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissild-
de tres membros para o exame e julgamento das provas de
idoneidade exhibidas pelos proponentes.

XIX
A preferencia será dada ao coneurrente que apresentar,.

mano(' preço para 'a construccão.
Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes

ou quantidades que figurem na relação, impressa de que trata:
a condição XIV pelo preço de unidades constantes de cada pro,
posta e sommando-se os diversos produetos assim encontria
dos. esta somma•será O preço da construcção tão sómenteparti
o effeito da comparação das propostas e escolha do propo,
nen te.

Paregrapho . unico. Fica expressamente entendido que Oà.
volumes e quantidade indicados na relação impressa servirão
apenas para termo de comparação das : propostas; podendo es,
tes volumes e quantidades variar para mais ou para menos, dO
aceôrdo com as ordens da fiscalização, ampliando ou restrin,
gindo trabalhos durante a execução do contracto.

As plantas, perfis e- mais documentos ficam •á dispo: -n4
XX

dos proponentes na /nspectoria Federal das Estradas.,
• XXI

Si o proponente acceito deixar de assinar o contractO.,e9
Governo reserva-se o direito de chamar o iminediato 'eno
Pree.0 ou abrir nova concurrencia.	 • .-e.•

XXII
Os materiaes o trabalhadores c1estiriado á constyncção,02

obras da estrada terão na Estrada do Forro Cirntral
o abatimento de 50 olo Sobre as respectivas tarjf,n, 	 .

XXIII	 • • •
No dia da assig-natura do contracto, a. Inspectorla 17.pkriS.

mal das Estradas entregara ao eontractante qs doeoffiergos ,01-
eernentes á locação de toda a estiada ct ferro, bein
projectos dos edificios, Obras cie arte, etc.

1):



trili • e' c,3r	 -
7~4.	

..	 R.4 Opeço constantes dia laballa de preços que fi ,eer parte

•

itk- Nratlie do conlnelo que fdr assignado, não poderão soffrer
• loração r,Irnguu. quer ducaule a execução 	 )o das Lins, .quer
or OdcOs.i iáo cia medição final.

XXV

o Governo reserva-se o - direilo de annullar a presente
reficia, declarando-se sem effeito, caso nenhuma das

.P4vais apresentadas seja por elle julgada acceRavel, sem
i;13 tjani ova resultar pa:a os proponentes direito algum a

tal I .41,1, Juro ou indemnização.,
Direefflpria Geral de Vilação. 10 de a gosto de 1013. —

kfforho Gtycerio da Cunha Maciel, director geral.
ume...1M

Repartição de Aguas e Obras. fublicas

De ordem do Sr. Dr. director geral ficam intimados a concertar
to'-e' • a; do baia os proprieta rios dos •predios ns. 201 da rua.

Dr. Pias da Cruz, 20 da rua Piei Vista e 16 da rua S. Joa.i.
SeG'Étaria da Repartieão de Aguas e Obras Publicas, 22 de se-

tein'To de 1913.— P. J. da Fonseca Braya, secretario.	 (•
••nnn•n••

Re-aartição de Aguas e Obras Publicas

Da ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intimados a collo-
car hydrametroA os proprietarios dos predios is. 79 da rua da

36 da rua Visconde da Itaima, 1-00 da estrada da Penha,
258 da e ia Panifica, 41 da rua Viuva, 316 da rua General Callivell,
1 fk4. da rea • Menezes Vieira, 6, antigo, da rua Souza Barros, 39 da
ria Braulio C . aaleiro, 18 da rua Niemayer, 60 da rua Borges Mon-
teiro, 5 da rua Monteiro da Luz, 35 da rua Venancio Ribeiro, 133 da
rua Muriquipary, 101 da rua Bottfogo, 137 da rua 111nruquipary,
9:2; da rua Dr. Bulhõel, 2 di praça do Encantado, 215 da rua do
Senado, 81 da rua Francisco Manoel e 80 da rua Dr. Manoel Vieto-
rino, solido que da selim° ao 18 já se acham militados em 1005 e do
19 Co .21 em 2005 cada um.

Oetrosim, convido o proprietario do predio n. 146 da rua Se-
nador Euzebio a comparecer na thesouracia desta rapartição
rua da Macheei!) n. 297 para efrachiar o pagamento da multa que

imposta par haver hifeingido o regulamento.
Secretaria da Repartição de Aguas e Ob: s Publicas, 22 do

ei de 1913.	 F. J. de Fonseca Braga, Secretario.	 (•

Estrada de Ferro Central do Brazii

Da ordem da directoria, canvido os interessados a effectuarem
, as calkess relativas ás propostas ile doi: mentes e cascalho, acceitas
peia mesma directoria, até o dia 30 do corrente luz, sob pena do
ficarem as mesmas propostas consideradas sem effeito.

Secretaria da estrada cio Euro Central do Brazil, O de setembro
de 1013. — O secretario, José Bicado tf AlbUctuerque. 	 ( •

Estrada de Ferro Oeste de Minas

AN iso
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico que as propostas

retabidas na eoncurrencia publica: hoje realizada, para forno.
chilena) de um gyrador para servir ás bitolas de O,76 e P",00,
desta estrada, serão abertas na proxima quinta-feira, 25 do corrente
ás 12 horas.	 .
• • Secretaria, da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 22 de setembro
, de 1913.	 J. F. de Souza Porto, secretario.
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' Directoria Geral dos Correios
• SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-direetor, convido a comparecerem na 5'
Secção (Colis) desta sub-directoria, á rua Visponde de Itaborahy, no

l'edificio da Alfandega, no prazo de 30 dias, os interessados abaixo
).'iencionados, afim de reclamarem as duconamendas Chegadas sem
'endereço de residencia, pelo paquete ilrautaff/4.

Ilenriqueta.. Venoso. .	 .

	

r lf...:Deriibl:	 .
oatiuiln da Silva Gusmão.

1
1 11.'5rin. do - Gaiseppo • Mazano;

';1)„,r. Madeira.'
gOãfflia, 1.011109 Costa.

.

•,•":iè.)-fle; Janeiro, 9 . d. ) selembro de 1913.-0 sep_Mario,. Sererin o

	

-	 - • .--- -	 - ,,	 1 •.. ...-	 . •

Se tembrp c lota, 
Directoria Gera/ dos C,:.:-.relos

SUC-DIIr -TORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. Sub-Director, convido a comparecerem ta,a.
5a Secção (Colis) desta Sub-Directoria, á rua Visconde de ItaboraV,
no edificio da Alfancle ga, no i raza de 30 dias, c; interessados abaixo
mencion . dos, afim de reei minarem as encommendas chegadas sem 0117
dum) de residenela, pelos paque,tes Cap Arco»a, Orissa e Tennyson:

J. Antonio &trino, Vasconcellos Castro, Alvaro do Carvalho,.
Cloris Ranril, Eduardo Pinto da Fonseca, Salvatoro Cersosiuno,
Terra, Alberto Bianc, Pan American Trading C°, e Serafim Vieira.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1013. — O secretario, Severino
Neiva.

Directoria Geral dos .Correios
SUS-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. snb-director, convido a comparecerem na:
ha sução (Cens) desta sub-directoria, á rua Visconde de ltaborahy,
no edificio da alfatule;a, no prazo de 30 dias, os interessados abaixo
mencionados, afim de reclamarem as enconamendas chegadas sena
endereço de residencia, pela paquete Alcalá.

A. Almeida.
Luiza de Almeida Kisk.
Maia Moreira.
Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1913. — O secretario, &urine

Uiva.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director convido a comparecerem na N a SOO-.
crio (Colis) desta sub-directoria, á rua Visconde de Itaborahy, no edi-
ficio da Alfandega, no prazo de 30 dias, 03 interessados abaixo men-
cionados, afim de reclamarem as encommendas chegadas sem ende-
reço de residencia, pelos paquetes °Nega e Vasa;-i;

Antonio Emilio Duarte, Antonio Lage, Augusto de Carvalho e
Souza, Eurico Lerony, Ilenriqueta De Bulira a/c Cap. II. O. Buhr-
Bark, Norruandy, James S. John co Mouson &Comp.,11I:Juel Trabalsi•

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1913.-0 secretario, SCVCrill0
Uiva.

Directoria Geral dos Correias
Sn-DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

De ordem do Sr. director geral, intim o ex-estafeta d • sta dire-
ctoria geral Romeu Martins de Mello a comparecer na primeira se-
cção desta Sub-directoria, douro do prazo de 48 horas afim de eu-
trer para os cofrs desta repartição com a quantia de 1:3215314 (lua
conto tresentos e vinte e um mil tresentos e quarenta e miau ...) réis),
correspondente ás responsabilidades que lhe foram impostas pelas
"portarias ris. 198/3, 751,533/3 3.175 e.,..1,247, respectivrmente, de 11
de março, 30 de maio, 4 e 7 de julho de 1912, 29 de julho de 1011, 2(.)
d.: janeiro e 6 da agosto do corrente a:mo.

Rio de Janeiro, 17 cia setembro de 1913—. Servindo de sub-dire-
ctor, Joaquim Mares de Azevedo. (*)

Directoria Geral dos Correios
Sn-DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

De ordena do Sr. director geral; intimo o ex-praticante desta di-
rectoria geral Pedro Laureano Botelho a comparecer na primeira
secção desta Stib-dIrectoria, dente-a do prazo de 48 horas, a q in de en-
trar para os cofi- s desta rercirtição com a cria-iitia de vinte o cincg
francos (25,00), euiyalentes, ao cambio de 15 57/64 d., a quinze, mil
e eincoecit i:réis (155050), cr ...respendente á responsabilidade que lho
foi imposta (Sela portaria n. 1.059, de 4 de julho ultimo.

Rio de J.:neiro, 16 de setembro de 1. 13.—Servindo de sub-dira-
ctor, Joaéluilã Alvares de Azevedo. (*)

À	 7113-,

•
	 Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRE,CTORIA DO TRAFEGO

De ordem do 'Sr. sub-director, convido a comparecerem
5a seção (enis) de'sta sub-directoria, á rua Visconde de Ilatierahy,
êdificio da Alfandee, no. prazo de 30 dias, os interessadoS abai,
'mencionados, afi rú de reclamarem as encommendas chegada sem en-.
dere?.:o de reSidendiá, pela 'paquetes Santos ., Bluelgr e Avon: Carla
"dá Cestd, Bralleante, Garcia, Fonseca & lrmnitõ, Donylas S. Foi CrOj
P. S. AhriSsoe, G. Botrean Bonneterre o Nhã Zegei... de Lago.
. • Ri§ dó Jadóiro, 20 do outubro de 1913.	 Scro:incp.
Neiva. —"-	 -

OMITO OFFICLAfrts
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Correspondencia caluda em refugo
•

- De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
ifietentes • ou os destimkturios abaixo, da correspondendo que
contém valores, cabida em refugo no primeiro trimestre do
aimo proximo findo (1912) a comparecerem na the,souraria
dtta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro no prazo
cie um anuo, preenchidas as formalidades regulamentares e
DP ós o pagamento da multa respectiva.

Numero do regletrado	 Dcsiinaturio - Procedendo - P.emettente

N. 51.604 - Dr. ' Antonio de Brito Amorim - Avenida
Cultral	 Ignorado.

N. 229 - Carlos I3ronne - Campo Grande - Jeorge Nor-
nianton.

N. 71.131 -.D. Jovelina Vasconcellos Dantas - Avenida
°entrai ---" Benjamin.

N. 24.113 - Marianna. Maria da . Paixão - Ignorado -
;ebastião Ferreira de Mello.

N. 70.448 - José da Cia4a, Maciel - Avenida Central -
José.

N. '5.713 -- Oscar . da Casta Marques - Largo da Lapa -
A:ugustó da Costa Manques.

N. 50.551 •-•- Manoel Peres - Avenida Central - Tab.
José Junior.

N. 401 e - Perpetua M. da Conceição - Praça Munici-
pal - Ein;hrasia Macia da Conceição.
" N. 124.650	 M. da Conceição Coelho Oliveira - Est.

Central - Antonio Coelho de Oliveira.
N. 9.850 - João Pires Ferreira - Idem - Ignorado.
N. 7.100 - Antonio Paulo do Rosario - Ignorado -

Joaquim Dias.
N. 996 - Martlia • de Liaboa - Cattete - Augusta.
N. 459h - Francisco Oliva 	 Largo da Lapa •- Tonias

de Souza Rolim.
N. 107.004 -• Dr. José Lopes - Districto Federal -

Eugenio 'redundes Lima.
N. 235.240 - Clementina Prellez - Idem - Ignorado.
N. 663 - Margarida da Jesus.- Cosme Velho - Idem.
N. 181.435 - Antrée Penense - Ignorado - Eugenio.

• N, 3931)	 Elvira • jcseplia da Luz - Largo de Santa
Rita '- João Fernandesda Hora.

N. 543 - . Francisca Anima Laraos - Igrejinha - Caiba-
tina da Luz.

N. 109 v	 Antonio Gonçalves Pires - P. Duque . -
i:ranrisco de Jesus Pires.

N. 11.504 - Maria Thereza	 Campinho	 Agostino
Amorelli.

N. 302.586 - Juan Mas - Ignorado - Salgado.
N. 4.1SO	 Mareellina Maria do Carmo - Idem -• Eno-

que José dos Santos.
N. 3.186 - Antera° Teixeira - Idem - Minenina Tei-

a-tira da Cruz.
N. 10932 - Eugenio da Cunha Ramos - Idem - Ama-.

deu Gouvèa.
• N. 58	 Isaias Xavier - Cosme Velho - Florisbella Xa-

vier.
N. 1.196 a - José Leuren:o Xavier - P. Duque - Ar-

Cair E. Silva.
N. 39 - Maaia « Casa Luiz Lassada - Cascachira -

Desiderio de' Oliveira.
N. 375 - Maria Isabel Tel - Est. Central - Rita Prin-

tznau Pinheiro.
Na-2,.517 - Pauaina Eugenia da Costa - Idem - Pau-

tina Eugenia da Costa.,	 •
, C - A. Vaz do Carvalho - Districto Federal -

Primeira secção do trafego, 22 de março de 1913.- Ser-
a- indo de secretario, Severino Neiva, chefe de secção.,

Directoria Geral dos Correios
SUD-DIRECTORIA DO TnArEGo POSTAL

CorrespOndencia eahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
metentes ou os destirratarios abaixo, da correponden_iia que
(..:.}itéin valores, cabida em refu go no segundo trimestre, do
nono proximo findo (1912), a comparecerem na thesourarm
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anno, preenchidas as formalidades regulamentares e
apds o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado - Destituindo-Procedendo - neinettente
5.257 - José Leite Ribeiro,- District° Federal

Ignorado.•
, N. 121.877_- Emiiiano Coelho	 Avenida • Central -

N. 601 v - José M. Silva	 Praça Municipal - Joaquim
N. Silva. •	 .

N. 523 - Nomarda Vieira Parga - Botafogo
zia Amelio. Parga. 	 _ . _

N. 5.050-- Amisio dos Santbs - P. Duque - Maria.
N. 4.007 .- S:everino Alves-da Silva - Ignorado - JOsd

Oliveira da Silva.	 •-•
N. 200 - Igreja de Jesus - Botafogo	 J.
N. 5.141 - Tossidorcio Xavier Ribeiro - Cascadura -4

O. Valladares.
N. 6.071 - Lido Antonio - Idem - AnnibaL
N. 64.600 - Luza Thereza - Ignorado 	 .
N. 69.788 - Antonio Feliz - District° Federal	 aiim4

noel D. dos Santos.
C - Francisco Alexandre - Ignorado - Bento F. da -

Silva.
- Luiz Rodrigues	 Botafogo - F.

• C -- Tliereza de Jesus - P. Duque - José.
N. 78.666 - Alexandre R. de Lima - Avenida Centra)

- Almeida de Soma.
N. 11.950 -André Justen - Idem - Amélia Moura. -
N. 70,173 - Pinheiro - Idem	 Antonio.
N. 41.015 - Januario João. José -. Idem - Amelia:-

Moura..
N. 78.983 -• André Pereira I3arbosa - Idem - Gabriela

de Paiva.
N. 1.111 - Manoel Benedicto - Idem - Benedieto An-

tonio.
N. 79.454 - Oswaldo Pereira - Irei Caneca - Gra-,

dana.
N. 10.059	 Voufrof - . Avenida Central.- Joanna Ma-4

x.ianna.
N. 40.439 - José L. ,Lopes - Idem -. Francisco IgnaciO .

da Luz.
N. 40.939 - Dr. Men;lonqa Filho 	 Idem .= Fernando

Leite Ribeiro.
N. 26.759 - Juannita Gomes - Ignorado	 Lafayette

Menezes.	 •,

	

- N. 179	 Augusto Cabral ' - Idem - Cecilia.
N. 1.003 - Beliniro do Nascimento - Igrejinha - Sc.+ .

ferina. •
N. 37.298 - José -Caspary • - Ignorado - Elzia de

tirado.
N: 79.642 - Jacques Stoui'dze - Largo • da Lapa

Ignorado.
N. 42.076 - Antonio Mendonça - Avenida -Central

Ignorado.	 .	 .
N. 50.325 - ilaphacl Martins - Tdem - Idem.

' N. 29.324 -- Duart.e sTost - idem - Mein.
N. 52.000 - Antonio Ramos Dias - Idem -
N. 2.619 - J. Barreto - Idem - Idem.
N. 55.4 te, - Lages (C: Comp. - Tclem - Idem.

•N. 42.8,1.- Pedro Assis de Oliveira 	 Idem - Idem.
N. 3.217 -- A. C. de Freitas & Comp. - Idem	 Idem.,
Primeira . secc;1.6 do trafego. 22 de marce de 1913.- Ser.!

Vindo de secretario; Scverino A'eiva, chefe de .seeçao.	 ^ .•

Ministcrio da Agricultura, Industria e Commercio

Escola de Minas de Ouro Preto .

EDITAL N. 213

De ordem do Exmo.. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, esta secretaria faz sciente que,até o dia 18 de novembro futuro,
estará aberta nesta s ,:cretariii 2 u accerdo com a resoluçao da congre-
gação, e dando cumprimento ao art. 60 do Codigo de Ensino, fica
espaçada, por - espaco de tresMczzis, a inscripção para o concurso do
togar cie Substituto effectivo da 2 4 sução desta escola. O prazo desta
inscripção terminará. no dia IS de novembro futuro.

Secretária daEscola de Minas de Oaro Preto, 18 de agosto da
1913.- O Secretario, Jayme Gcsteiras.

Escola de Minas de Ouro Preto

•.. •	 zi":1TAL N. 244

De ordem 'do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas dg Ouro
Preto, esta Secretaria faz sciente que, até - o dia 19 de novembro
taro, de accôrdo com o art. 69 do Codi6,Po de. Eusinõ, estará, .aberta -
nesta secretaria, a inscripção dos candidates ao concursopará o
viinento effectiro do legar de Substituto da 7a S3CçãO desfj escola.

: Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 19 de agosto da •
1913.--0 secretarie. Jayme Gesteirci: .

• -Directoria Geral dos Correios
Sult-DittEl.rrontA Do TRI.FEGo POSTAL

,
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do sau • machinismo operativo o a.lig. Q é uma secção pala linha 0-61:

- PATENTES DEIIIVENCÃO4 •	 .a

8. • .ft5J—Aremorial descriptivo	 inceneilo de « gperfeiçoainehto • má
processos e em machinas para lobricar calçado», para que pre-
tende privilegio g United Shoe Machiam] Company of South Arne7-
rica, domiciliado emi)ortland, Malue, Estados Unidos da Ame-
rifa, ceSsionaria de Arthar Bates, domiciliado na mesma ci-
dade	 -

Refere-se esta invenção a processos e maehinas para fabricar
calçado e especialmente ao processo e mantlitla Pa ra monta r na lbrina
o calçado do typo denominado de pouteatla plrpandicalar stitchdown

.qata Veldtschoc) e pontear na beira saliente da scAa o finge extremo
"do cede, Unge de que é provido o alçadldesLs typo. Esta-
mos informados que é novo na arte plantar na fôrma e pontear
por este modo o calçado do typo Archltschae», par ap ter ,jul-
gado impraticavel juntar estas duas opara a,04 lio fabrico desta cal-
çado.

Até hoje o calçado «Veldtschoe» tem sido plantado na farina
atando o corte em volta da fôrma e .. fixaudo-o' piam tachas 'inseridas
atrayez da marnm do elide na beira da sola, como sa dasereven por
exemplo na patente brazileira n. 	 (1d•I;)da julho . .0 1908.
Emn seguida o • calçado montado na fárina pat± este moda, tem.
sido levado a uma inachina de pontaar que' appluaya uma Vira es-
treita na parte suparior do lange externo do arta, e entra a faca
su,parior da beira-tia sola, e , ponteava- atravez da -rira córte e sola,
ligando as partes tunas ás outras. As tachas da upatagilin pa-fórirla
eram tiradas da beira da sola, o o exceaso'de- material era aparado
nas beiras salientes da vira, do cério pda .sola. .0 principal
objecto deita invenção é um nova procaSao para -fabricar calçada
deste tvpo e uma , machina , para effectuar o pronssJ, . eomquauto
se 'possa applicar qualqber outra machilia adequada - para este tio:.

Pelo nosso processo aperfeiçoado, em quo a montagem na fôrma
e O ponteado se fazem simultaneamente, o . cárte e a sola são monta-
doa como cle ordinario, de prefarencia COO a, beira livre do córfe sa-,Dente na baira.da sola. 	 •

A Sola é de proferencia collocada . cont a f.ten ionrior para cima,
e com a face inferior da margem s-alienus,ala .Córte_ applicada á face
sdperior de ano supporta - pelo que a margem "Ata. do éérte, fica com-
primidaentre o angulo formado paio lado da ferina e a beira saliente
da . fOrma.	 .

Durante esta, operação o dile é . de preferencia impadilo si
mover na direcção da Margem saliente, e na fôrma preferida da in-
venção o córte é tomado por unia tenaz pela parta além da beira da
sola, e t'a esticado para o exterior em referancia á obra.

. Durante o.esticamento, pôde-se applirae, ou (Maar de applicar,
pressao á face ioferior, da forma sobre a parto supporta:1a, para eom-
primir Mantel- o drte no angulo entra a face lateral da fOrMa e . a
beira saliente da sola; de prefereucia a pressãoo á relaxada nesta oc-
easião, e volta a ser applicada quando a sovela act ia na obra.

• Durante:a montagem em fórina, piSle-be applicar uma vira á
face do ca p te., apoiada no support a, introdnzimio-a d e Preferellei4
atravúz do supporta o em seguida a vira, o eérta e a beira .da sola
são frirádos por uma sovela, que actua de baixo para cima, e em se-
guida movo a obra para o suppartaem uma direcção do plaina da sola.
D2. preferencia a paessão sobre a face inferior da -sota se relaxa, de
novo durante este movimento da sovela.

Quando a sovela tiver attineido o limite dos seus movimentos da
penetração e de avanço; é de prefereecia operadie o.excesso.docUte,
mesmo cona á beira da sola. Em seguida a sovela recua •e , a face tu-.
fedor. da Sola-volta a ser comprimida durante quu a agulha dasre

• pelo furo feito para sovela e fúria um ponzo, mie preferoncia uin imo-
ta de . cadeia, e puxa a linhaacom fori para ligar wwmatianteru3nt,
a- vira, .0 -carta e a sola. Esta . operação ropata-sa progressivamente
pela beira saliente do calçado.

Outracaracteristicat importante do noàso procasso aperfeiçoado
ê gala a beira saliente do cone,. segura comose disso por.uma imaz
durantem osticamento do córte • por um puaão para o exterior,. Se
novo na direcção do movimento de avanço da obra, e com a veloci-
dade superior a deste mOrim3nto;Alié é:produzido pato movimanta
da sereia, isto é, o carta 'avança mais do.que a .sola, de modo que o
eórte ficaafranZido na -margem, para que onlçado Mine amplo.

A machinti aqtaddescripta, como - exemblo, para par em pratica-o
processo aperfeiçoado, é adaptada a executar simula:ia:lamente no
ealOdo doaty0. aVeldtschoeu as oparações-de montar na, fúria, pon-
têar e apartub1I as operações , do 'montar na fórum amolem vira,
piántear e aWilair. • 	 '-• •	 :

Nos desefilkse juntos:- A :figa -I é ema elevaçao lateral da ma-
china, 'parte M secção;Vista da diroita• para a esquerda; a fig. 2 é
uma secção Vdttical-em plano-á esqueeda 'do machinismo da tenaz, e
vista da esquârtla papa. a -direita;: a Alg.' 3 é lima perspectiaa alas. par-
te&operativaa'principaes da machina; .alig. .4. ó.umna elevação dó
Lado direito da machina; a fig. 5 é uma planta do carro da sovela e

da figa 5. •.	 ;
Na fig. 1, .̀1 indica a celumna da , machina e 4 a armação ena,

que, "estão 'Montadas as partes oparativas. O eixo rotativo de ca-
moa 6' está montado na armação 1k, actuado por força motriz
applicada á polia e volante da manobra combinados, 8, para CJI1111111-
nicar inovimanto aos diversos machinismos do apparelho de pontoar e
do apparelho de montar á fôrma.

Este ultimo apparelho comprehende uma tenaz com um á maxila.: •
superior 10, e mna maxilla inferior 12, formada em uma barra sub-
stancialmente horizontal 14. ,

A face operativa da mixila 12 está substancialmente em
una plano horisontal e no plano da face superior do supparte 10 da'
obra.

• O extremo anterior da barra 14, em que está formada a maxila....
12, é supportado por mu fuzil- IS, com um dos extremos pivotado na
barra, e o outro em uma corrediça 20, em que está montada .a soa:
vela do apparelho de pontear. e que se movo intermitentemente, para
fazer avançar a obra, depois da sovela furar a obra. 	 •

O extremo posterior da barra la é supportado por uma ala-
vanca 22 pivotada na armação 4, em 25.

A barra 14 está ligadaá . alavanca 22 por' Uma junta universal,
que.comprehende eixos 24 e 26, perpendiculares entre si.

" A alavanca 22 move . a, barra.-11 longitudinalmanate; depois de fe-
chadas as maxilas, para esticar o córte.	 •

A maxila superior-10 está-farmada em uma alavanca curva 30,
pivotada em 32 na barra Ela. • A faca operativa da maxila 10 . tï data-
tada, e adaptada a cooperar com a faca dentada da malta' ' infe-
rior 12.	 .	 .

As faces operativas. das maallas, quando esta* . estão fechadas,
ficamm ubstaticialmeaue parállálas ao plano, eu . de prefarencia no
plano, da face superior do suppoate 16 d , obra, o tanebeln á face'
infe.rio e da sola. - 	.	 •

O extremo do outro braço alavanaa 30 Riba' e • esli. ligado' ao:
machinisma que faz oscilar a alavanca no sau pino 32, , e 'mova a
maxila 10-para a Maxila 12 para segurar o material. O maclii-
nisto° que opera a lavanca 30 camprehande um fuzil 38 pivotado
na extremo superior da alavanca 30, e pivotado pelo outro extremo:
em um alavanca iuterinadia 40, pivotada em 44 lia barra 11, 	 •

No extremo posterior da alavanca 40 esta' piVotada wria ' hasta 42-
Com nin recesso -13 que serve de sada a uai piuo'43	 'impede o-.
inoviinante longitudinal da haste a1 oiwi•elação á 'ala 'V'anca; . mas per-
niitte que a haste gire cru volta do sou eixo' longitudinal; 'Na hasta
4" est; pivotadb um fuzil 43 dirigne para cima, que pasSa atravaz
um 'abico 50, cana Muabaas p !loa qaaes está pivotado entre, orelhas
fia de unia haste harizantal 33 montada para girar em um membre
motor 36, actuado por cama sendo impedido da . se Mover lon-
gituclinalenenta párumi arruela e um pino nó extremS da haste 53.

A connaxão entre a alavanca 40 e o bltico 50 é elastiCa. uma •
direcção e pôde ser enazir:,a.da para alterar as posiçaas' relativas' da
maxilas quando abadas e a força com que apertam á cérte: Para
este eifeito, o fuzil passa. livremente atravez do bltico 30, , e' eiltrp.
uma espalda do - fuzil 43 e e b!eao "30 "está collOcada: lima mola

O 'extremo .superior da fuzil 48 é'ro.scado'elava uma :Porca'
ar, po:crata0(.1 2a . coatraci blácb 50.. •

palõ fuzil -43 'e - pala mola 49, ' cuja ' forca' pode ser .aja .stada 'pela •
• As_Maxillas feclia.maSe. portanto com um movialadto elastie5,

.	 .

	

.	 .

O membro' motor 36 é actuado por nm michinismo de camo
abaixo •descripto, de modo a operei' - a emaxilla'stiperior da tenaz..

	

inembra 53 está tainbana ligado á alavanca 21, ligada 1iolo niOdo 	 '
1114 descripto ao extremo posterior -da barca 14.
membro 53 faz oscillar a alavanca 22 no seu eito; e'cilian:t•S'
las.seguram e corta .fal-as reduar de nyicia'a ' ima-e& O asile:ar o corte
tia forma. A c000exio entra, o Menibtai 56 O aealat'anca 22 'eatnpi'ea''
banda uma haste 06 ceen rosca pJla; cpial'eÁá tipiráfá.ldii
bossa 01 , formada no membro 50, e a haSte atravessa tim Moela G3 "t
coem munhaas pelos gumes esta pivotado entre °relias na:parte supe'-.
rio da alavanca 22. ' A haste 60 está cardda, por uma mola '
cuidai 70, situadaaentre o blcoGS e lama porca . de • Orealria .72aap`ala •-
cada ao extremo .da haste 0. 0. C MI ,a porcaf'72'pale-aa regalara
faraa com 'qui) a tenaz imã e estica: .o corta: ,Na haste GO, .1'0
opposto ao lado ena que está Collacada a mcfla; estáaformadaminaeSa•
para 71, O comprialent0 da haste' 63 pode Sai- ajustado aparafit-a
sando-a mais ou menos na bossa 61 do m'inbl'o 50, e zt hastd.laxN".'
uma porca 70 qtia.a mantem na posição ;ajustada.1.:'"eViSleete,
nin esta construcção	 ocade ajustar as rhaxillas'aa 	 a.n tela-'
(Ao ao supparte da obra ea't obra, liara que a tenaz "tolà ulna.O.KE
maior ou menor do material saliente do cartb, eamb 'ffirdleceSsari3O..
Par estar a barra 14 ligada pela fusil IS á corrediça 20a:o•ajtaste
dita barra para a frante,. ou para Craza podaria:alternar a "posição.
veridtaal das . afaxinas; Para invadir Isto, o fusil 1 .3 é . adequado'a ser i:
ajustado para variar • a. 'posição •.das,maxilial. l'araalst:o.o pino 12.'-
do - fusil 18, fig. 2:é de -forma excentrica e é mantidcapoa um parafuati
que pedo.ser afrouxado, para se .fazer girar o, pino suffidiantenienW
para ajustar o fusil e as maxilas verticalmente.
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O machinismo para operar dmombro motor 50 comprehende um

camo peripherico de quatro tempos, 80, fixado no eixo principal G o
alojado eia um recesso 82 da membro 50. O recesso tem a forma
approximada de um quadrado, poeein os cantos em que não toca, o
canto podem ser arredondados ou ter qualquer outra forma desejada.

Com este typo de canto que coopera com um recesso da forma
descripta, não ha movimento perdido durante a rotação do camo,
porquanto cada lado do recesso está em contacto pennanente, com
alguma parte do canto. Na operação da machina, durante a primeira
quarta parte da rotação do camo 80 na direcção da flecha, a partir
da posieá na fig. 2, O outubro 50 me-se para mover a maxila
superior no seu eixo na direcção da maxilla inferior, de moio a
tomar a margem saliente do carta. Durante a segunda quarta parte
da rotação as maxillas consarvaiu-se fechadas, e o camo move o mem-
bro motor horizontalmente para esticar o corto pala força transmit-
tida pela mola 70 apiada contra o bloco oscillante OS, sendo o ex-
tremo superior da alavanca 23 marido para dentro para que as ma-
xillas estiquem o corte. O limite deste mavimento de Puxar é deter-
minado por uma espera ajustava' 27, em que poda tocar a alavanca
22. Durante a terceira quarta parte da rotação do cama, a maxilla
uperior °sadia em santido contrario para relaxar o corte, e a ma-

xilla inferior conserva-se ramada, e duranta a ultima parte da rota-
ção o cama faz voltar a tenaz á posição

O supporta da obra 10 tem a fórma roprasentada . na fig. 3. Está
ligado em 15 á armação da machina, e dirige-se para a fralde e para
a direita para ficar no cambam da sovela, com a sua faca superior
no plano da face operativa da maxilla inferior 12 e exactamente em
frente da posição araneada desta auxilia. A beira anterior do sup-
porta da obra fi'orina um angulo agudo, comi se vá em 19, para en-
trar no ang, alo (v. fig. 1) entre o lado da farina, e a beira salieWe
da sola, para comprimir o córte contra aquede angaria, e mantel-o,
pela face superior chata do sapparte, em contacto com a beira da
sola quando a obra, estivar sendo comprimida contra o supporta. ' O
supporta, da obra tem trina fenda 21 atravéz da qual actila a sovela,
que tainbaan se mnve no sentido longitudinal da fencla, para fazer
avançar a obra. A falida 21 termina á esquerda num racesso, camo
se representa, por onde passa a linha dos pontos formados á medida
com a obra avança. No extraiu da esquerda do supporta da obra ha
uma abertura 23, par onde passa a vira obliquamente para cima e
para a esquerda, para o ponto em que tem de Sel' cosida. O supporta
da obra tem nma depressãa na parte ein que tem a feada, para
aecommodar a espessura da vira, 001110 se vá nas finaira.

A sovela curva 100 da machina está mootaira para se mover
para cima atravez da renda 21 no supporta da obra, para furar a
obra e em seguida fazar , avançar a obra, por um movimento [a-
tual.

A sovela está mantaela de preferencia na corrediça 20 do
modo que a tenaz o a sovela se movem conjunclamente para fazer
avaliem' a obra.

As faces operativas da tenaz são todavia actuadas para
um ponto além da corre lia e sovela, devido a que a ligação
da tenaz á corrediça aná um pouco para traz das faços
operativas da tenaz, pois cru; esta gira ein torno de mu centro 2• si-
tuada a pequena instancia para traz das partas 17, 18 pelas quaes
está ligada a corredi •

‘
a 20 rpm opera a tenaz; comprehande-se que es

faces ()Iterativas .sta se MOV.3131 para UM pane) mais longa do que a
corrediça, e tendem l»rtanto a franzir o carta, especialmente na
beira, por fora da tinira das pontos. Isto faz avançar a beira do
corta, espacialin alie em volta do bico, para pasieão conve-
niente, para sar t nada pala tenaz, na operação seguinte. A cor-
radiça 20 supparta a sovela e3tá de preferencia situada a um tad)
da tenaz, e o supporta 103 da agulha 101 está de preferencia si-
tuado no outro lato da. tenaz..

Para operar o excesso do material ao corte que sae fóra da beira
da sola, ha uma faca 101, montada (lies. 2 e 3) com sovela em uma
saliencia 105 do seguinte dentado 107 (fig. 2) actuado por una s3a•-
mento 109 farina lo em tuna alavanca de canto 113, que é operada
por um recesso de cano 115. A faca 101 está ajustada em relação á
sovela da modo que quando a sovela sobe atravez da obra, a faca
actua por detraz do supporta da obra, e passa pela beira externa da
vira, para entrar ein contacto com a margem do corte que se acha
acima da vira, e corta a margem saliente do corte mantida para, re-
ceber o corte da faca, pela beira saliente da sola. De preferencia a
a faca não devo ter movimento sufficienta para operar na sola, e se
esta estiver muito proxima da sua forma definitiva, a faca deve estar
montada de modo a passar parcialmente atravez da face da beira da
sola. A faca tem largura correspondente pelo manos ao comprimento
do ponto maior, e como se descreveu actua por pequenos golpes muito
efficazes para aparar o material do corte, mesmo que este material
contenha um tecido.

A Sovela 100 está montada no extremo superior de um supporta
3, - que	 levanta -de. um • extremo • da corrediça 20,-mon-

lada para inovimerttOdo vae-valia na direcçãO	 da-ebra,

"
amutá- forrnadas na armação .da	 riaianS'é'enlatatIdg"

porbarras 114, 115. A' parte interna do pá da corrediça, é , for-
,untada como uma corredio' distincta 116, figs. 3, 5 e 6, guiad_
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em uma beira por parte da barra 115, e na outra beira tem uma
parte 117 (fig. G) subjacente ao pé da corrodiel 20. O inavim .mta da
vae-vern é transmittido á corrediça IIG par uma birra 120 (fig. 5)
pirotadama corrediça em 122, 'e titia leva um bloco 121, ajustarei
em uma guia segmentai em ume braço curto 120 dirigido para a
frente, de unia alavanca que oscula constantemente no Seu eixo 128,
pela connexão do seu braço posterior com nm camo adequado
(lig. 4). O percurso da corrediça 116, e partanta o percursa da
sovela para fazer avançar a obra pólo ser ajustada, movendo-se a
barra 120 para ajustar o bloco 121 em relação ao eixio 128; para
deter a alavanca nas varias posições ajustadas lia uma clrapa,930 •
pinos 132.

No extremo da direita do pá da carrediça 20 ha uma bossa . 131
em que está montado una parafuso 130, eu que está mantido por
porcas um bloco ajustavel'138, cuja face inferior está pivotada eia
um ferrolho 110, que se dirige para a esquerda, por b Lixo do pá da
corrediça e da corrediça 116, e S.3 prolonga para além do pá e da
corradiça.

O ferrolho 110 tem duas orellta,s 112, 111, que se projectam para
cima e para trás (fig. G), e se engatam na corrediça 110. A orelha 141
entra em um recesso 145 e a orelha 112 projecta-sc através do ex-
tremo da direita da corrediça 110. No eixo da ferrolho 110 está enro-
lada uma mola 110 que maneara normalmente as orelhas do ferrolho
engatadas na corrediça 110. Porém, o movimento para o exteriur do
extremo da esquarda do ferrolho 110 desengata a orelha 111 do re-
cesso 115 na corrediça 110, pelo que a corrediça alimenta.dora 20
poderá parar no extremo da direita do seu percurso, para onde é
levada pela orelha 112 para completai' o sara mavimanto do alimen-
tação, durante que a corrediça 110 coutinna no seu 1110ViM311L0 (13
vae-vem.	 .

O machinismo na fig. 3 é adequado a mover o ferrolho para Cora,
e a des.lisar a corrediça e o carro, C31119 SC deSerCVNI, Si se quebrar o
fio. O fio, cama se vê na' figura, passa por entre o tensor 150 e o
rodisio cooperativo, daqui por Cima, de um guia no extremo de um
braço152, Notado em 151, o que leva uma mola 130, que tende a
levantar o braço. Daqui o fio passa em volta do Uai) 158, e soba pelo
guia 160 e 'nadar 162, Por estar normalmente est cado o fio puxa
para baixo o braço 152, contra a acção da mala 156. 	 •

O braço 152 leva um braço 16i, diri gido para baixo, mantido
normalmente na posição rapresentada, pela tensão do fio. Si se que-
brar o fio, o braço 152 osculará para cima sob a acção da mola 150,
e o braço 161 esbarrará no extremo do ferrolho 150, o por ter adqui-
rida um momento considerarei com o seu movimonto livre, fará os-
ciliar o ferrolho 110 para a fruta na fig. 3, o sofficiente para desen-
gatar a °ralha 111, mo dito ferrolho, do recesso 1i5 lia corrediça.
operativa 110, pelo que cessarão os movimentos tia sovela para fazar
avançar a obra.

Portanto quando se quebrar o fio, o movimento subito do
braço 161 fará Cessar o avanço da obra, e o aparo da margem
corte pela faca 101, e quando a obra fAr movida para traz até ao
ultimo ponto perfeito, não haverá, no corte material sulliciente para
a tenaz tomar a obra.

A desligação do machinismo alimentador foi deacripta em con-
nexão com a quebra do fio, mas é evidente (l u te pihiC elf:cmar-se si
o fio se afrouxar por qualquer outra causa. Por exemplo, poderá o
laçador falhar eia collocar o fio devidamente, em volta da agulha, de
modo que, quando o laçador recuar, o fio escarragará, para traz e fi-
cará stillicientamente frouxo para parinittir que a alavanca 161 data-
nha o moviineuto da corrediça para Mima:nat . a obra.

Para segurar a obra durante a formação do ponto, ha una com-
prossor 200, fig. 3, montado em una braço 202, e (pia tem uma sali-
encia 201 formada na face inferior para entrar na feudid t. O COM-
pressor tem tambem uma parte mais delgada 203, dirigida para a
esquerda através do extremo da tenaz e em seguida para traz no seit
extremo, para comprimir para 'baixo a beira extrema da margem do
corte. O braço 202, a que está ligado o compressor, está pivotado coa
201, fiz. 4, na armação da maldita,.

Uni braço 206, que faz parte integrante da braço 202, dirige-
Se para dentro, e está ligado ao machinismo usual gira compre-
bonde o membro 208 para variar a alimentaeão do fio de accórdo com
a espessura da obra entre o supporta da obra e o compressar, como
se descreveu na patente já mencionada.

O membro 208 é mantido levantado e o compressor normalmente
abaixado por uma mola 209 por baixo do membro 208. Como esta
mola é pouco forte não applica pressão substancial á obra pelo com-
pressor.

Um braço curvo 210 dirijo-se para baixo, desde o pino 201 . , o
coopera com o machinismo para levantar o compressor' e para deter
este contra a obra durante uma parte do . cyclo da machina. Para
este, fim  está pivotada uma alavanca 212 'em 211 tia trazeira da ar-
mação da•machinaaa é operada par uma-sia-de- camomo eixo,prirrei,

cotra um rodisio 210 _montado .na alavanca: 	 • .- •	 •:...
'n.-factritaferitkairalairá noa .212 e per to do extremo ant 3110-P; 01

pivotado em 219 um fusil 220 que •c,onstitue de facto um prolonga.'
mento da alavanca 122.
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. ASNO- 'Perça-reira 23• ,
Q fusil 220 é formado de • Praferancia par duas laminas que abra-t

çaml) braço 210. ••:: • -
• 'No Tuizil está pivotado um tamanco 222 o um rodisio 221 situados
• respectivamente na beira anterior o na posterior do braço 210. O

iarroanco :222on rodisio 22S e uma hasta 221 estão tbdos pivotadesuo
• fusa 220; como tambem esta em 228 o extromo superior de urna haste
..s.de pedal, 230, no mesmo pino em mio está plvatada a haste 220.

'A : haste 220 leva um 'coifar 22a, e acima da extremo da alavanca
-ha Outro callar 232 em quo se apoia uma mola 234, mantida e apta-
tadiveasua tensão por porcas no , estrarrIO da hasta 220. O tamanco
222 é adaptado a cooparar com zu faca da b3ira do carne do braça 210,
quaYldõ -a alavanca 212 fôr lavantala pelo seu cama para. • manter o
tomOessor apertado contra a obra.

rodisio-221 actua na face da beira de, cario posterior da:braao
210 wiando a dita alaVanca fôr movida no santido 'contrario•apara
levantar o compresaor, sendo o taamaco 2l2 : relaxado ao mesmo
tempo. 

O compressor pado ser libertado o levantado cm qualquor orca
-sião no cyclo da machina, par movimento descandento do fusil 223

operado pala haste da pedal 230. e solta-se automaticamente du-
rante uma parta de cada cyclo da rnáchina, por urna deprassaa
extremo da alavanca 212 pelo seu esmo, coma já se descreveu, actuando
a alavanca., positivamente paio coltor internado 231; para abaixar o
fusil 220 e afrouxar o tamanco 222. O Inavimento inverso da alavanca
212 pelo seu esmo faz que a haste 220 seja puxada para cima lrila
Mola. 234 que levanta o fusil 220 e fotma o tamanco 222 elasticamente
contra a face da beira do braço 210, para deter,o'compressor apar-
tado contra a obra

Va-se que a detenção do compressor é effectuada por meios elas
ciais, como se descreveu, mas que as suta:Nicles detentoras do ta-
nanco 222 e da face da boita do canto do braço 210 te .ein forma tal
que o comprassor é . datido positivamente da macio a não poder subir,
pais que o esforço lon gitudinal sobre o fusil 220 praduzida por pressita
ua face inferior do compressor tenda sarnenta a inipellir o rodisio
216 contra a sua via de mamo que nia pada cadeia
• ,Alét.T1 disto o fusil 220 constitue um membro de um tolgla, caj
.outrõ membro comprehande a parta da ala,vanca, 212 entro o pprita
219, em que está • irotado o fusil na alavanca, e o pilo 21 em etia
oscilla a alavanca, e o terceiro eixo da toj91e á constituida paio puta
221 cio tamanco 222.	 . .	 •
.	 Os teca pinos do toole ficam normalmente qtrasi em linha recta„
pendo mantidos :nesta posição, pelo collar da espaçamento 232 o pela

•mola 234, durante o movi:mento da alavanca 212, para abaixar o
compressor para a obra. Porém quando o comprassor 'entra em . con-
tacto . com a obra, o tamanco 222, peio agia:mirto de frieção, deixa
de subir na face de cama do braço 910, e o movimanta ',ulterior
braço 212, pelo sau camo oparativo, • fez dobrar o Movie pela junta
central 219, pelo que fica encurtada a distancia entre os 1) 3 1103 221 c
e .214,mara apertar o compressor contra a, obra e datel-o nesta

• posição.	 ,	 .•
O novo processo de fabricar calçado do typo Vehltschon mio roi

descripto completamonte no prearnbnio desta dascripção, e. que pája
ser aostet em pratica cem vantagem Pela machina acima clascripta,
comarahende-se agora sem qualquer outra explicação, salvo para
diz-er que certas phasas da processo, taes COM) as operações 43 appli-
car a viga e .aparar, 'podam ser otuittilas, si se (lesmar, pois que naco
são consideradas como essenciaes. Comp'rehe.nda-se Lambam rpm este
•frbetSaso Oda ser levada a effeito não só pala maaltina aqui dascripta,
mas Lambam por qualquer machina ale,qua.ia, ou por outro moio.
".	 Em resume, reivindicamos come pontos e ca.:actuas e311Stittl-
Evos da invenção:

1°, urna inanirá para calçada' do tape «stitch-dawno que tom
em combinaaão um sapparta da obra, uma tenaz a lavrada a puxar a
Margem do córte para o supporta da obra da ino lo a formar uru an-

- gido entre o lado da fôrma e amargam saliente da sola, c meios para
ffl xar permanentemente o flangb externo cio córte na face superiar da
margem saliente da sola ; •

2, uma machina para montar na fôrma calçado do typa astitch-
.downo mia tem em comblaação uru descanao ou supparta da Obrae
,apparelho da pontear, combinados com uma tanaz 1113103 para opa-
ral-a, adequados a partaittir que o calçada seja mantido contra o
supporto ou obra com a sola para cima o em paairAo horizontal, e
que a tenaz puxe em direcção substancialtnante horizantal á margem
livre do corta

30, em urna machina para effectuar simultaneamente as opera-
ções de inontar na • fórma ó fixar permanentemente córtes-da calçado
do tS/Po «stiteh-dosvn» nas solas por meio de fixação inseridos atravez

• do fialige externo do córte e na margem ou atravez da margem, da
ida, a aombilraçãO do um supporta da obra e do uma tenaz cofio-
cada em relação ao supporta da obra de medo a ptixar a margem
livre do córté para o exterior da fõrma, e meios para mover a tenaz
depois de puxar o carta, para as partes -já fixadas da margem, do
Modo a franzir a margem do córte;

4°, uma machina de montar na fôrma que tem em combina,ção
um machinismo de fixar, uma tenaz, um 4eacafiS0 étnu unia faca

• •.
• Setembro de 13-

(aa(ta
superior para receber a margem saliento de uma -bota, sapato. Out

semalliante, invertido do typo «stitch ecloNvwa e uma• ken 'exterriá,
para -formar um , encosto lateral para a obra, e meios ' paios' qhaes
tenaz se fecha autorriaticamenta sobre o córte e • se move para- dentro
afasta ndo -so do dascanso e da obra para-esticar o córte;	 tt:
- • 5°, urna machina para • montar na farma calçado com a sola
salienta para receber o fiantsa externo do miro, que compreliendeunn
supporta para abeira saliente da sola, uma tenaz para-amuar a beira

llangsa alo carta, e meios para actuar o dito supporte-e a adnaz em
relação raciprocapara esticar O c(irta sobre o, supporta c puxar o
fia:1ga substancialmente direito contra • a margem saliente dasola,
e dispositivo de pontear que toma o ca pte entre a tenaz e o lado da
farina, durante que o córta está assim mantido;
• 6°, em uma machina para montam na fôrma calçado anjo córte tem
una flane externo ligado á beira saliente da ala: . um machinismo
Operativo adaquado COMbinale cmr urna tenaz formada e.aitratajada.
para esticar O carta na direcção do plano da 'Sola, e melos • .para.
apertar o córta contra o anulo entre'o lado da fôrtnife a fiae supe-
rior da beira saliante da sola ;

7°, em uma •nrachina adestrada a montaram fórma.calçadó do typo
stifc'e-dowa, u.n Sr:paute que tem lana • fa:33 dc tA)0 para.recabar
margarn da sela cern o calattla em posiaaa inverti la, unia'tanaz que
campra

'
hmila uma maxillt infarior calocada atlbStáncfalMente no

plano da face • stipaalar do supporta, uma maxilla •Stiparior Para segu-
rar o elite contra a maxilla inferiu, e rit oyed . con esta para se afas-
tar do supporta, para 'esticar o carte, • 1113iO3 pura apalicsr uma vira
e pontear através da vira, margem do carta é margem saliente
sola, o os meios pelos (ames as maxillas e os meies de esticat', operam
no momento oppartutto

80 , nina machina para montar na fôrma calçado que tem a sola
com a boira Salienta, para recober o flanga •extarno dc uru 'carta, que
compreherala meios para suaportar o flanam e a • saliancia dá sola
quando o calçalo é aprasantado cru posição invadida ., uma tonaz
arranjada para esticar o cárta em • direcçãa-parall ria á face superior
da suppor:o, uru compressor que COOpára com o supporte•para ,forçar
o ilang,e do micte contra a faca superior da sola, e meios qua'actuatu
através do compressor para fixar na sola os materiaes do côrte

0', urna machina de montar na • Porma . ane tem 'em combinação
urna tenaz, um machanisno da fixar, um inachinismo•oporativo • con-
struido e arranjado para mover a tenaz em -relação obraapara,
puxar o corte do plano da sola o franzir o corte, e Jahr aparte-fran-
zida para o campo de opctramão do machinismo da fixar, e fazer que
este nrachinismo fixe o corte • na sola ;

101 , uma machina-de Montar na forma que te' m em Combinação
une suppterta da obra C um comprasSor situados tun por annia do outro,
unia tanaz situada no lado do supportée do compressor avivo0e ao
lado em que se colloca •a obra, maios para actuar a tenaz. para ,puxar
o cotam substancialmente no plano da face inferior da sola, .em divo"-
caão opposta á forma, para esticar o . corto • através dasupparto, e
Meios que actuam na compressor para apartar a obra contra-
porte depois de esticado o carta ;	 .

11°, numa machina para executar simultandamento. as • opera-
ções de montar na falaria e da fixar paranauntemente o carta de
calçado do typo «stitch-dowa» por meios de fixação inseridos através
do flana externo cio corta, e na margem da sola ou atravá desta.
margam, a combinaçal de urna tenaz, urna sovela, unia corradiça que
!uive a sovela no sontida da fazer avançar da obra, meias para-ope-
rar a sovela, maios para inovar • a, carratliaa para que a savela fama
avanaar a obra, e meios para inovar a teta az emiuntarnanta com a
corrediça durante o movimento para fazer avançar a :obra ; •

• 12, urna machina de montar na fôrma calado do typa astitch-
down», que tem, em comb:naçam, uma tenaz, um aunaria Para re.
cebar a faca superior da margam.saliente do carta, Meios pala actuar
estas partes em relação reciproca para esticar o corte em diracqão
opposta fôrma o através 'do dito aupparta, por gráos SlIC,CeSSIVOS, ro-
patindo-sa a operação em dilrerantes pontos saccessivameate, e ma-
éhinisma para fixar o carta que cmera opportanamante em cada Ope-
ração successiva de esticar ;
• 13, uma machina para montar na fôrma calçado do typo «stitch-
down», que teria cru combinação meios para supportar a obra, maioi
parfurantes adequados a entrar na obra, passando através do caate
para entrar na sola e para alimentar a obra por movimentes 'atuns
dos ditos meios, inales para agarrar no carta e esticad-o progressiva'-
mente através da face margem saliente da sola, antes dosauoviment(4
de perfuração e de alimentação e meios para mover os meios do a n.ar...,
rar com os meios alimentadora3;

la, uma machina de montar na fôrma, -rine tem em combinação
um StippOrt3, meios de alimentai-a obra sobre o -dito supporta, uma
tenaz para agarrar e esticar o corte progressivamente antes domada.
movimento de alimentação, e maios para mover a tenaz para • além
dos 111 ,3103 alimentadorea, , de mado a franzir o corte;	 • os,	 ';
' 15, em uma Machina para montar na fôrma calçado; .cujo córte
tem urna margem externa destinada a ser ligada á margem da sol á
Saliente na fórma, meios para esticar o córte, maios para aportari
dorte no angulo entre o lado da fôrma e a margem salienta da solo,
e Maios para 'casar- perpendicularmente através das margens sa,.,
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• • 'flautes do córte e da sola o applicar uma vira para manter o cárie
no dito angulo

4, unia machina da classe descripta qua tem em combinação
machinisum adequado a coser através do flana° da sola e do córte
de calçado do tvpo «stitch-downa meios adequados a manter a
margem do (nide no plano do Unges da Sola e uma tenaz adequada
a movimento substancialmente no dito . plano para esticar o córte e
mantel-o • sob teasão no momant- em -mia o machinismo de coser
começa a operar no mesmo ;

17, numa machina de montar na fôrma. a combinação de
meios para comprimir o corte no angulo entre o lado da fôrma e a
margem saliente da sola e meios para esticar O 6)113 sobra •os ditos
meios

18, uma macbina da classe descripta que- tem em combinação
sim descanço da obra, um compressor, sun braço que opera no com-
pressOr e que tem um braço com duas facas do esmo, e meios que
.cooperam com nina das faces para datar o compressor na posição de
apertar a obra e meios que coaparam com a outra face para afastar
da obra o compressor

19, eni unia machina de Juntar na farina e coser, a combinação
de meios de coser, meios para mover a sovela para esta alimentar a
obra, e meios para deter estes maios que movem a gavela indepen-
dentanante dos meios da coser, (puindo S3 quebrar o fio;

20, uma inie:din. para montar na Rim calçado cujo cOrte
tem um flangas externo deativada a ser ligado á margeai saliente da
sola, que tem em combinar:ao meios do coser, meios de mover a
.sovela para alimentar a obra o meios de aparar adequados a mo-
verem-se com a sovela o aclamado para cortar através de cúria
margem saliente da sola

21, uma inachina de mcutar na fórum calçado do typo «stiteh-
down» que tem em combinação uni deseanço para a margem saliante
41:1 obra, uma • tenaz para agarrar o cárie por fóra da beira da sola,
J1111 e0 n 111W .23301 . , 1113105 Mie operam no compressor para apertar comi-
jinictamente a marg, ein da sola e o córto entre a tenaz c o lado da
falua, C meios para lixar o árte durante que está apertado entro a
margem da sola;

22, oro uma machina, de montar na fôrma e de ligar á sola o
cs'.rte de calçado do typo «slitch•lowno, meios para ligar o córte á
-sola, e uma tenaz arranjada para segurar a margem do córte em ra-
lação á sola durante que os InoiOS de ligação ligam o eirta á face su-
-at:periOr da sola;

• 23, o processo de fabricar calçado tio typo «stitch-down» que
conisto can segurar uma parte da margem do Nine em in» ponto
-Rira da beira salientada sola, forçar o córte contra o angulo entre o
lado da fôrma . a beira saliente da sola. fixar na sola a parte do.
-edite mantida par esto modo, e repetir a operação prograssivamente
cai volta da beira do calçado;

21, o processa" de fabricar calçado do typa astiten-dowaa que con-
sista era segurar int parte do !Muge externo do córtc, apoiar a mar-

. gani da sola pela face cobarta pelo córte, appliear pressão a outra faca
da margem da sola, fixar o eórte na sola canquanto estiverem 1113.'1U-
-dos por este lindo, e repelir a operação succassivaanente em volta da
peripheria do calçado;

25, o proce35o de fabricar calçado que censiste em applicar
á Nana o córta com uma sola saliente na beira da fôrma, agarrar

•minna parte do etirto fóra da beira da fôrma, esticar o nide para
final da fôrma, durante que se comprimo uma parta do córte . entre o
lado da fôrma e a margem saliente da sola, lixar parmanentemanta o
-cinta na margem saliente da sola, e repetir a operação successiva-
111011tQ em volta do.calça.do ;	 .

20, o processo de fabricar calçada do typn «stitch-dosvn» que
-consiate nas seguintes phases cucutadas em eyelo repetido em volta
.da paripheria do ia içado en primeiro legar esticar uma parte da
.-margem salinnto, livra do edito, durante que se comprimo a parte
.33t:c ida do eido, contra o lado do calçado e a parto- adjacenta da
margem saliente da sola, e em seguida fixar parmanantemente estas
-partes uma na outra;

27, um processo para fabricar calçado que consista em appli-
• car a uma fôrma, um córte e uma sola, ficando a beira da sola sa-

liente na fOrmit, ajustar o carte na fôrma e na an gulo entre o lado
da lbrm ra e a beira saliente da sola, estica ò  córta durante que
-está assim montado na tzwina, fixar o cOrte na baira, saliente da

• 'sola , fazer avançar o cód.; e á sola indepandentementa, avançando
o'côrte mais do que a sola para franzir o cSrte, fixar o córie
sola, e repetir as operações descriptas em volta da paripharia do

-calçado.
• 28,o processo de fabricar calçado que consiste em applicar uni ciirte
'a uma sola a unia fôrma, ficando a beira da sala saliente na fôrma, e
o cOrte com a sua beira saliente na beira da sola, comprimir a parte.

-correspondente, do eórte contra o angulo entre o lado da fôrma e a
baira saliente da sola, esticar a parte do córte mantida nesta posição
puxando-o pala sua beira saliente, apertar o córte sob tensão contra
a beira da sola para forçabo estreitamante contra o dito .angulo,
.aparar a parte esticada do. córte, fixar permanentemente • o cárte na

sola, durante que está apertado, por este modo, e repetir progtesSiva.
inanta as operações em volta da peripheria do calçado;

29, o processo de fabricar calçado do typo «stitch-dosvn» quo
consiste em applicar a unia finaria o,cdrto com a sua beira livre sali-
ente na beira .da sola, , que por sua, vez , fica saliente na fórina, apt.
pilem uma parte do liana do etitle contra a beira salienta da sola,
esticar a dita parte para fiiaa da obra, apartar conjundatnante
a parte do Ilatiga e a bairti da sola, furar o flano e a bei4
junto ao a ponto apertado, relaxar o aperto, a alimentar a
obra, tornar a, apertar a obra, formar um ponto através da
obra, e repetir a operação progressivamente em volta da baira do
calçadO.

. Finalmente reclamamos os baneficioa da Convenção Internacional
(promulgada pelos decretos 113. 9.233, de 28 do junho de 1881 e 981
de O de janeiro de 1003), visto ter sido depositado o mesmo pedido do
privilegio na Repartição °fadai da Inglaterra, em 17 ale fevereiro de
1912, sob n. 4.058112.

Rio de Janeiro, 15 4. fevereiro da 1913. - Por orocuracão¡
Lecicrc & Ca. •	 .

Y. 7.1:5S-31emorial descriptivo da inecnpo	 titin• n;fnerrn ac
gim parti linhas dc tu-cosias ou de rias ferreas elcaricas ,, para,

. que ?metendo prioilerlio a Société Atariliaire des Trainways Chc-.
mins de Per (Systemcs Sainaia), com sèdc em Beta/Mas, Betyidit

A invenção tem por objecto um sy.stema da blocagem para linhas
de tranvias ou de vias ferroas electricas em que contactos installadà
no fio de linha excitam, na passagem dos Camas, solenaides
opormun os signacs.

Nos desanhos juntos : a fig. 1 representa a disposição geral. A
fig. 2 reprasanta um dos contactos. As figs. 3 e 4 são vistas dos
signaes. As figs. 5 e 6 são vistas do parles.

Cada contacto (lig. 2) comprehende uni balancim 8, quo abraça
o fio 9, e se articula nas alavancas 1.0, 10' pivotadas eia 11, 11' no
chapioa .12. Quando o balancim é movido para uma direcção o ex-
tremo 13 da alavanca 10 actua a haste 14 do interruptor 15, e
quando deslocado para a direcção ' opposta o extremo 13' actúa a
haste 11' dO interruptor 15'. Por tarem os dous interruptores offeito3
oppostos, é evidente que o recuo eventual de um carro não Ode'
causar inconvenientes, pois que o recuo faz ftmccionar o interruptor
do sentido opposto e annullar o signal dado.

Cuia signal (figa. 3 01) como:a:banda um parafuso 17 com fanda
18, e no parafuso estão ilimitadas rolas 19, 20. A primeira tem rosca.
intorna e fórma porca que pela sua rotação faz deslocar o parafuso
17 para a esquerda até a distancia do una cantam otro. A outra roda.
tem um dente que entra na fenda 18 de modo qun a sua rotaçã.o fita,
deslocar o parafuso para a direita até a distancia de um cantimetro.
A rotação tias duas rodas é operada respectivamenta pelos S01131011101
22, 23 e pelas alavancas 21, 25.
. O disco 20 está fixado cm uma haste 27 com engrenagem 23 em
connexão com uma cremalheira 20, actuada por uma hasta 30, ligada,
a unia alavanca 31 actuada por uma mola 33.

Quando o parafuso 17 está no fim do seu caminho para a esquer-
da (via livre) a sua ponta mantem a alavanca 31 empurrada para zo:
esquerda o contra a acção da mala 33, mas quando o parafuso 50'
dasloca para a direita, a mola empurra para a frente a alavanca.
31, e a haste 30 opera a cremalheira 29 e a engranagcm 28, de modo
que o eixo 27 mova o disco para a pasição da via ocupada.

As rodas 19 e 20 tém mmiii fiange externo . 31 caril recessos 36, et
um IlangaInterno 35 com dentes 37. Entro 03 dons flanges está:
montado livramento tutu annel 38 ligado (em 39) a alavanca ligada ao
solcnoide, e (em 40) a um braço 41 coma duas saliancias 12 e 13. Una
lingueta,11, cuja espera 10 está ma contacto com Os recessas 36, tora
um appandice lateral 47.

Tomando por exemplo a roda, 20 (fig. 5), comprehonde-se qtse,
quando fôr excitada o solenoida 23, a alavanca 25 será imp'mllida,
para cima e fará girar o armei 33 ; a saliancia 42 do braço .41,
esbarra então contra o appandico, 17 do lingueta e fará salde a espuma.
40 do recaaso tio flane 34 da roda, que ficará solta e girará. era 907.,
devido a que a saliencia 43 do braço 41 ter-se-á prendi to em um do3
dentes do Unge 35.

O fim necionamento geral do systema comprehendó-se facilmente.
Quando passar um carro, o rodisio do trollcy esbarrará contra o ba-
lancim de contacto montado no fio da linha o fará oscular o mesinn
de modo a impallir para cima a haste do interruptora•proVocando

-assim -a passagem da corrente.
O solenoida 22 será excitado pala passagem de qualquer carro soTa

o contacto de blocagem; o solenoide 23 sara excitado pela pasnaaarqa
de qualquer carro sob o contacto de desblocageru-S'agne-se que a
entrada de qualquer carro na sução provocará, por meio do solanoide
22 e da alavanca 31, uma rotação do 900 da roda . n portanto, um
deslocamento do parafaso 17 para a diraita, até a distancia de 1 cm .
(signal de parada) o que, ao contrario, a sahida d qualquar carro
provocará, pado solanoide 21 e alavanca 25, iiina rotação cl o 00'
roda 20, e portanto, una deslocamento do parafuso 17 para a esqqarda,
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até a distancia da 1 cm., isto é, o parafuso voltará, á posi .ão inicial e
reporá o sinal na posição da via livra. I assim S3 n carros entrarem
5ktecessivarreents na secção, o parafuso deslocar-se-ha para a direita
até a distancia de n cantina atros e stl dopais do t3reni os car-
ros-da secção .terá•o parafuso voltado .4 posição inicial e terá movido
o signad para a • posição da via livra: •

Em resumo, reivindicamos Corno pontoa q caracteres constitutivos
da invenção:

.1.1m systema-de-bloca,geni'automatlea -para linhas de tranvias ou
,de vias ferroas electricas, caracterisnain paio facto 'que no fio de linha
estão montados contactos que, -quando passam os carros, excitam ao-
lenoitlea-cujos . nueleos moveis estão liados a rolas montadas cai inn

:parafusa) capaz de se deslocar longitudmaintaale sob a :meã() de qual-
quer das rodas até urna distancia igual' para 4 direita ou para a as-
-guarda, de modo sue a entrada de " nin carro na SeCCAO i protegar
provoca o -deslocamanto do para fuso para min (line ião e a saltila
c arra provoca o deslocamento do paraloso ria ,ilireaçáo oppasta e pste3
deslocamtnites -actuam • no mornenta , -desejada os orgãos do
gualação,

„lio do Janeiro, 29 de janeiro_ de 1913. --• Por procuração,
Leciere CO.	 • .	 •

/.359---31cmoriál descríptivo da inuenctla 4a “aperreiçoameatos
• -machinas de casear», para (me paascada pri:oiteifío 4 Gmited SlapJ

Machinerg Com p1!! of South. Anicrin ra )n &Mc em PorIlá
EstatIcis 'Unidos 'da .1)nericá, cessiosiaria de Ge orge S.

; dorrafciiiada efll Strafford, Estado de Narti II titioshira, Estados Uai-

	

, dos da America	 "	 . .
Refere-se esta invenção a machirma da casear da classe em que

.11l11N, prensa de segurar a obaa, e um michinisram da pontear são rala-
tivamente Moveis paraformar os pontal nos lados e- nos extraiam do
.uma casa cle.)mtão.	 , •

O objecto. desta ..inveneão é construir - nina machina da casear
desta typo cola assuas diversas partas e machioisams construidos o
dispostos par modo aparfaiçoa,do e sitnaliticailth-e carn um modo a.per-
faiçoado de operar, pato qual a machina é adaptada a. cortar tt Ca.S3ar
uma casa de bota,o com maior velocidala e .por mola uniformaimanta
corto e mais .satisfa,torio do que as 'ranharias da cascar até 113p
usadas., ,	 . .

	

Co:u estes,fins	 , vista, a invenção compraltanla as particulari.
dadas da construcaão e de combinação da partas abaixo descriptas e-
espacificaclas nas reivindicações., 	 .	 •
., Nos &sanhas juntos, a fig. 1 é uma alovação anterior da uma
,rdachina de casear efil que está incorporada a invoni:ão na sua fôrma
preferida. A.fig. 2 é urna elevação do-lado direito, com parta em se-
cção. A fig. 3 é unia planta com parta em seaaãa. A lig. 4 é uma
secção vertical 'pela linha 1-1, fig. 3. A fig. 5 é ,..aa.SeeÇãO vertical
longitudinal pelo entro, vista do lado direito da triachina..,
, A fig. 6.é uma secção horizontal da piaci:Ma, fajta abaixo da. ca-

beça. A iig, 7 é uma secção por 7-7, fig. 1. A fig. 8 é uma secção
lior 8-8, fig. 1. A fig. 9 é uma vista similar com as partes 041 cl i ffl

-rente posição..A lig. 10 é uma elevação lateral em secção parcial,
que representa a prensa e a faca. em posiaão de cortar. A fig. 11
uma planta parcial do revolver em que está moinada a agulha infe-
rior e o laçador, estando este era posição de apriaseatar a laçada to-
inadaaar ra superior, á ponta da agulha idterior: A fig.12 é uma„ .
secção vertical parcial'que representa as partes quo operam na obra.
A fig. 13 é Uma secção longitudinal do revolver eia fil0 está moatatla

• kagulha inferior e o laçador, e representa a formleito da, laçada in-
ferior pela agulha.- Á lig. 11 é uma planta do dito revolver com as
partes em posição similar. A fig. 15 é urna elevação anterior em sec-
ção parcial de revolver e das peças montadas no mesmo. A lig: 16 é
uma planta parcial C, Secção,combinaclas,e reprosa a ta as poças, que se-
guram,a obra. A fig. 17 é-urna secção por 17-17, fia. 16. A fi g . 18 é
uma planta do disco dentado em core estão mon1ad )3 03 comum 0130-
ratilros o de cominando. A fig. 19 é urna soc.'au por 14-191
A fig. 20 é• unia, Sacea0 vertical do apparellm ao arranque em posição
de arrancar a machina. A fig. 21 é uma vista sffli) Alago, com as
partes era] difibraritapoSição. A fig. 22 é unia sacaão vertiaal, e re-
preSenta o tensor dà linha superior. A fig. • 2] é uma diagramma da
disposição dos pontos eia volta da casa.

:A machiara representada comprehende uma prensa para segurar a
Ora, urna, faca para abrir unia casa na obra, alma:a:lho de .poutear
nsie compreheade uma agulha superior direita com furo, uma agulha
inferior curva com furo, um laçador que cdopera oom as agulhas, e
inachinismos para operar. a Prensa,a fada e o apparellio da pontear,e
pára, mover eStes of .gaos. de modo á que a obra quO tique papuda,
tidVidarnente para a casa ser cortada e porleada, e para avançar e
gilm •ra . prensa	 apparelho	 .pontear opa relação re e,i P roca du-
rante a (aparação deste apparelho para formar pontos que guarneciam
.a.beira, nos lados.° nós extreanos da casa: As movimentos relativos
achna, mencionados São effectuados machirta . representada pelo
anOvimonto da prensa dá obra" e -.pala rotação, do apparellie de pon-
toar, devendo,se, pOrein, entender que os MaChilliSill93 qua,effortuain
ctcsiiovirnon'tos reIativos,ao tambei adaptados pg4 Over a, Taça
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e o appareln de pontaar, oa fazer girar 'a prensa, e podará "sei in-
corporados em machinas cal (lua os movimentos relativos são cab-
eludos por esta moda. ' •

As partes operativas da machina representada nos destenhos" são
supportadas por uma armação! a uma base 2 por munhões 3,
para que a armação possa oscilar para dar accesso ás partes que sa
acham na face inferior e que estão normalmente occultas e protegidas
pela base.

A prensa da obra comprehonde chapes 4 de supporta' da 'obra,
prolongadas para Os dados oppst'o do apparelho de pontear e ligadas
ao carro 5 porpinos' de rosca 6 (figs. 4, 5, 6, 16 e 17). - A blara.é
apertada-contra as trapas 4 por inanias pivotadaS nos extremos da
braços 8 'arautos, em blôcos 9 que toam nervuras que -entram "Mn
r3c3s333 10 nas-chapas 4,-nas apues estão fixados por parafusos -11 os
blôcos 9 na posição em que tiverem sido ajustados. As chapas 4, de
supparta da -obra são impelidas normalmente urna para a outra por
barras 12 montadas cm supportes-13 que se levantam do carro 5, e -05
extremos pendantes destas barras entram em r3CesSos 14 nas chapas.
As barras 12 são impelidas para a frente por molas 15 e aposição an-
terior das barras e das chapas dasupporto • da obra ás guias estão.
ligadas é determinada por parafusos de espera 16, em colares 17,
fixados nos extremos externos das barras.

O; parafusos da espera são nada dalgalas nos extrema) que-
entram em funil em car:oas nos supportes da barra, . e as eapaldas:
assim formadas nas ditos extremas estão em caatacto C911 as-ce-
rias e daterminaan a )pasição interna das chapas de supporta •da
obra. Estando a uncliina era repouse as partas se acham na posiçlo-
nas figa. 10 e 17, COM as chapas 4 na sua posiçãO intarna , ex-
trama, e as maxdlas 7 abertas para ranhar a obra,. e--para' cal-
local-a convenientemente em relação ao aproaram de cortar a . casa.
Colocada a obra entre as maxilas e as chapas 4, o .arrancada a.
machina o apparello de cortar é operado para cortar 'a -casa.
O movimento da faca é lambam -utilizado • par ,a, feahar '
maxilas da prensa •da obra, o que simplifica a construcção . da
prensa, e reduz o numero de caiam operativos. Cortada a• casa 'a
aperta la a -obra na prensa, o carro desta move-se para • á 'friinta
para pôr a casa em relação alarmada. Com  o apparalho de pratear;
O durante este avanço; as chapas 4 afastamSa tuna da mitra pira.
4brir a casa para os lados. -As peças que aravam as' chapas 'por
este modo compre.handem Saliencias IS mim bl c) 19 dtsposta4 ' da
modo a -serem tomadas por Salienclits 21 nas Chapas. O bloCo-19 está.
montado numa cadeira 21, que Lambem serve de sripparte 'para o
revolver em que está. montada a agulha inferior e parti • o catre
5 da prensa.

O apparelho para cortar a casa comprehemde um bino inferior
supportado no extr3l110 anterior de uma lingua 23 "que se pro-

jecta para a frente do bloco 10, e uma faca ou macho 24 fixado 'riuo
braça 25 projectado para a frente de nau jugo 26. 03 extrema> da
jugo estão moatado3 cm munhõas 27 supportados por orelhas 28' na
armação 1 (Figs. 1 e 6). Na face p03teriOr do jugo está. •pivotada
urna alavanca 29, com um dos extremos formado de me:10 a: ser-
operado por um camo 3) formado na face supriu de 'um disco
dentado 31. O outro extrema da alavanca apoia-se contra um pa-
rafas) 32 no jugo, que pode ser ajustado para pôr a faca em ralaçaa
oparativa adequada coma) bloco inferior do apparalha de cortar,
quando o. extremo da alavanca 29 parcorre a parte mais alta do-
cama 30 (Fig. 10). A fingira 23 e o bloco de cortar 22 são suppar-
tidos com firmeza, durante, a acção da faca, por uma 'chapa 23'
fixada no topo do revolver dasupporte da agulha inferior.	 • -

03 dispositivos que operam a prensa da obra comprahendem bra-
ças . 33, montados em um eixo oscilante 31 e que entram em fendas

nos braços 8 da prensa. (Figs. 1, 6, 10 e 12.) O eixo 34'està mon-
tado cia coxinetes formados em supportes no carro da prensa', e'e-
forçado em direcção de abrir a prensa par muna mola de taiação 36,
com um dos extremos preso em um dos supportes la, e outro "em 'má
braço 37 que se levanta do eixo oscillante.

O extremo superior do braço 37 lera um -parafuso ajustavel 38;
cuja ponta está em contacto com um bloco no jugo 26, quando a
pieniaa está. em posição de: receber a obra. -Quando a faca épeoliomf que
o movimento . do jugo 26 move para a frente o braço 37,	

o.;

eixo 31 oscila. na direcção do fechar a prensa. 	 •	 . •
Fechada por este modo, a prensa conserva-sa fechada até ser

acabada a operação de pontear .e então a prensa more-se para' po:-
sição de remoção da obra, antes do cyclo seguinte das operaçôés. Os.
dispositivos que mantem fechada a prensa compro,hendefil itin fecha
do mola /O, mootado eia uma &alarida vertical no cubo de "um doa
braços 33, e arranjado para tomar urna espalda 41, de mia dos su ta-
pomos 13 (Fig. 12), formada no extremo inferior de uni supparto 12
em que está montado um fecho de mola 43 movei- verticalmente.' -

O fecho 40 tem no extremo superior uma cabeça 41 'em V, (tua
coopera com um caiam 15, pivolado em uma cadeira fixada na -Cabeça
da maahina, e que tem um rabo 46 : gim impede o movimento do•Camo•.
para a -direita na fig. 12.	 • • •	 • •	 •	 '

O camo é mantido em' posiaão normal por uma mola 47,'que -
dará para • parmittir o movimento do:camoloara a 'esquerda,: Quando'
a prensa se tocha pelo anovimento da faca, -para- cortar o material,joi
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/acho 40 caile na frente da qspalda 41.e mantem fechada a prensa.
• Decante o avanço do carro da prensa a cabeça do fecho 40 torre

por baixo do cismo 45 e• carne cede para deixar a calma passar 11-
..vronamte por elle. Depois de ter passado a cabeça, o carne volta.1
posiçao -normal.	 • .

Acabado o ponteado da casa, a prensa volta á posição normal, e
durante esta movimeuto o carne 45 actua para•camprimir para baixo
o fecho 40, pelo que o fecho solta-se da espalda 41 o deixa qua a mola
30 abra as maxillas da prensa. Eata movimento de abrira pransa é

nsitade porenwntro do•supporte do pino 40 com uma parada 43. •
• .0 çarro .5 da prensa e em fóramide esqueleto (Fig. 7), e tem
fama portantes.49 dispostas para-se Anover livremente entra facas
portantes . 50 formadas na face infariorda armação 1 e na lacta supe-
rior do supporto 21 da cadeira rotativa. :0 carro tem tamb3m facas
portantes Si qua se movem livremente tonteá faces-formadas na face
inferior da armaçao i e chapas desupporte 52 fixadas na armação
(figa.. 40 a 12). O carro move-se longitudinalmente, isto é, no sentida
do-comprimento . da casa, para .mover-a obra da posiçao d3 carta

•para .11 poaição do cascar, para mover a obra .durante o caseado -o
para rasar voltar aebra.á pasiçao depois da acabado o caseado, .por
um r0oasso do caem 53 na face inferior do di ga) dentado 31,•e
recebe um roaisio no extrema _superior de um pino 64 fixado no
carro-la pino atravessa um bloco 35 corredio em .uma lenda 56 na
armação 1, e farm& um eixo em torno do qual o carro oscilla .para
movera prensa e a obra para . ° lado para. liar ponteala nos lados
dcis ilhas da casa. O machinismo que faz melar para o lado o carro
da prensa comprehendo uma alavanca 67, cotia um extrema pivotado
em um bloco 58 gila entra cm uma fenda 59 na .trazeira da carro, e
no outro extremo flava um ri:dial° de cama iia face Inferior de um
disca dantado 60: •• •	 •

O apaarelha do pontear comprehende ama agulha . anterior, • di-
rolta com furo 01, arranjada para passar através do matutai a certa
.distancia da abertura da casa, uma agulha inferior, curva • carn furo
02 para passar através do certo da casa, na lanalor 03 para tomar
uma laçada da linha da agalha suparior quando •estiver posição
retrahida, de modo que a agulha inferior payrara.através da laçada
quanio.avançar. As agulhas cataa arranjadas para passar através da
uma chapa das agulhas 61 matai& acitna•da.agulha inferior; coma é
usuallieate typo da maohinas de cantr. -Durante. o pontaado, a
agulha inferior • avança através da laçada da linha da • agulha 'Ruin -
rh)r, mantida pulo landor, o dopais . e attingiaaposição extrema de
avanço MOA 001 panca para formar uma laçada através da r Trai
passa a.agullia suparior . na sua descida, e anta) a- •agni tia inferior
volta á sua pojiçao rotrahida. Minuto o intitulo d3 uma casa, o
apparelho de. inumar gira numa ratnito campista, (13. ITIMLII • que 03
pii)tos que guarnecem a baira são formados nos lado.% em. volta da1
iLhia o. a.traNés do extrema da. cala. Para. que o apparelho d3 pantear
possa girar por ame moda, a agulha sumrior está fixada excentrica-
mente- numa barra montada para . movimentá do wae-vem através de
uma cabeça ou luva, rotativa, e a agulha inferior está montada numa
cadeira rotativa,

.• A agullia.superior 01 está montada nó extremo inferior de barra
&a 65 montada para movimento de vae-vem em uma luva 66 e em um

• supporto superior 07. A barra da agulha está ligada á luva por uma
chaveta e por ema funda para, que a barra gire com • a luva ficando
livre para rio mover verticalmeute através da ativa. A luva gira em
um supparto 88, o na luva, está fixada uma roda dautada.89 que e.xe-
cutaeina rotação completa durante a operação do pontear urna casa;
por uma corrente. 3) que engrena nos. dentes da dita roda, nos dentei
deauna amila.tensora 71, e em volta do uma roda dentada .72, fixada
einem eixo vertical 73.. . •	 • . . •	 .

barra da agulha 6 movila •em vae-vem pela manivella 71
11xa4a-ein usa eixo 75, ligada k. barra da. agulha por um fuzil 76;
cujo extremo superior está pivotado em uma luva 77 que cerca a
barra .da agulha.

O eixo de manivella 73 é movido por um. eixo motor 78, div
posto fóra do alinhamento axial com o eixo 75, e (lutá ligado a este
eixo por. um machiniamo diftarencial do manivella adaptado a Mover
a.barra da agulha vagaraaammto durante a primeira parte da sua
descida, e mover a barra rapidamente durante . a ultima parte do
sou movimento do vao-vem.

. O machinismo de manivolla comprehenda um pino de manivella
79,.no extremo interno do eixo da mainvella 75, e que entra em uma
fervia i'adtal 80 aux um braço 81 fixado no extremo anterior do
eixo motor 78,. que leva uma engrenagem •helicoidal 82 • qua en-
grena .em .uma -roda 83 no eixo motor 8.

,.A.agullia inferior 62 está fixada em um braço parta-a gulha 85
montado em um pino inclinado 86, fixado em uma orelha 87. O braço
Porta-agul ha-4 +Osculado por um braço 29. que se levanta- de uma luva
00,• que gira em torno de pino 91 no revolver. A nonnexao entre o
portapagultta 85 e o braço 89. comprehende um rodisio 92, no extremo
superior do braço 89, e que entra em uma fenda 93 no porta-agulha.

'0 braço 89 e a fenda 93 estão combinados de modo que o percurso do
rodisio 02 na fenda, quando o braço 89 avança, • fae• mover • a agulha
dpolção ratraliitla .paraa posição avançada, cem seguida rotrahe
ligeiramente a' agulha para Manar uma laçada por endo possa panar

a agulha superior. (Figa • 5, 12 o 13). A fenda 03 -no partaaagnlhd
do pre.forencia curva, como 93 representa, pais que 'assim fica dúbia'
:elido o golpe do braeo 89 necessario para transmittirmovimanto'oscil-

daiorio o do recuo inicial, á astilha. O braço actuador 89 . 6 °sediado '
durante a. formação dr cada ponto, por 'um braço • 01 que -se projecta
da luva 90 e ligado por um fusil OS a um extromodauma alavanca 99,
pivotadammema cadeira-07 fixada na armação da within, o •o ex-
tremo posterior da alavanca está ligado por um fusil 98 a aima munir:
veia 9a no extrema do eixo motor . 84. (Figa. 1,1 e 124:-E4ta ~atm-
çao e arranjo do parta-agulha e connex033 operativaalaz que a agulha.'
infarior cuide com grande velocidade, sem adiro ou gasto inlarido •
das . partes.	 •

Em machiais da pontear do tvpo rapressntado,-6 conveniente 03
a manivella. que actua o apparolho da agulha 'lidador o o turbinam»

• diWarencial ida .manivella que transmitte amoviinentb de vae-verni4
agulha superior sejam arranjados de modo que as duas' agulliae'rea
onere para as suasposktbs retealiidas 'subatancialmonta ao !nasalo
tempo, para que sejam esticadas sitnultaneanmate a linha -superior •
e anterior para acabar o ponta. Oatem-so par esti? modo •que-os
pontos fiquem a faima e em alinhamento. O maviinento vagaroso
transmittiai á agulha ulterior na primeira parto da sua . descida 'e
• •rapidez' da outra parte de seu m)vimmto da • vae-vem pormittem
qno as agulhas Ralam movidas simultaneamente para a po 1;ão re-
trahida. O arranjo do machinisma ditterenéial de manivalla repre- •
imitado t5.: tal que, durante a semi-rotação do eixo motor 84 que
produz o avanço e 'recua inicial da agulha antarior, o movimento da
agulha suparior não é surficiente para per a sua ponta par laxo da.
laçada formada pela agulha superior, e durante .o rasto da. rotação
do eixo . 81 . que yetrah3 a agulha inferior, completa-se a descida da.
agulha superior, e esta volta á sua posição superior ou do recua.

• • 0 furtada agulha superior é substancialmente parando á dire- •
ação da alimentação, -e a linha superior t é enfiada na agulha
reação da alimentação, polo que a linha será puxada livramento atra-
vés do.laro durante o ponteado ..• A linha , dirige-se para o furo da.
agulha através de um "tensor 102, guias 101 • o do -regulador • do Seio,
dane pela, barra da agulha o por um tesquedo tensor-100 ira 'extremo
interior da-barrada agulha. Na subida a barra da • agulha -estira a.
linha -superior para apertar o acabar o ponto, e durant I. a descida,

( cata barra .cede linha . entra o furo e a obra. Uma parte . do 5 .310 de
linha as4i/n formado serve para formar o lado da larada levado para
baixo através-da • obra.polo furo da agulha; e que vau desde o plata

-precedente ao furo da agulha Porém, a descida da barra da 'agulha
férma um peio de linha maior do que o necessario e o, exces4o- de
linha é aamado pela conluiai) da linha •com o &imito suparior 67
em quer a barra-da agulha se move longitudinalinento: Este anppnrta
é em forma de luva, cujo extremo superiorestá arranjado d nímio
que o extremo superior da barra da agulha occntta 93 na • luva da-
rante.a descida, pelo que a linha passa pelo extremo- superior da
luva, o é puxada para trás através do furo, da agulha. A lura está.
montada na cabeça da machinft, da modo a poder ser ajustada verti-
calmente, para puxar para trás o que ter nueossorio do solo da linha,
e é mantida na posição ajustaia por um 'parafuso de pressão 67'.

•• Quando 6 solta. polo braço a laçada da agulha superior que atra-
vessou a obra e que foi segura pelo laçador, o =3990 da linha na
laçada é .puxado para cima em 'volta da agulha inferior por .= dedo
401' que coopera com os gulas 101 da linha, • e- que está adaptado-a.
mover-se para cima entre os guias 101, e a ficar iiin pouco abaixo dá
linha:quando a agulha está na sua posição retrahida. C0030 93 mire-
senta; .o dedo 101' está fixado mia manivella 99 do eixo •81 que actua a
agulha inferior e o •laçador. Quando a agulha Inferior está na por&
ção mais elevada o laçador segura uma laçada da linha da agulha

•superior par cima da pontada agulha. O eixo 81 executa então'inna
semi-rotação, a agulha avança, o • lar,adur recua, larga a laeada, o
o dado 101' introduz a linha . entre os guias 101 e pun o excesso de

• linha da laçada, e puxa a laçada em volta da agulha inferior. Mi-
rante este tempo a agulha superior tem desci lo do vagar n i primeira
parte do Sn golpa ealurahte a continuação dó sou golpe descai:dana
te; o dedo 101 1 •aa ratrah3 e ceda o excesso de linha que pua um. •

'A linha inferior t' passa palo furo da agulha inferior, Vg113 atra-
vés • de um guia 103, um guia 101 no braço da linha, • através de um
guia fixo 103 no revólver através de um „tensor sn; no revolver, a
daqui através de um /*tad lico 95. Do fuzil aco a linha segue através
de dispositivol opera-los para impedir que á linha inferior se torça
com a linha de reforço, pela rotação do revolver; estes dlepositivea
seita° especificado;, abaixo. Quando a agulha se receite, os furos do
gula de linha na agulha-o do porta-agulha cooperam com e guia fixe
105 para puxar o seio na linha inferior, e acertam e acabam b ponto;
sem a ajuda ou intervenção de-outros dispositivos' supplementarcoa
para colher Ou esticar' a linha. A linha ou cordão de reforço a soguo
através do guia na chapa 64, por um geia 107 na cadeira do tres bra-

.ÇO3 108 que supporta a chapa 61 e • a chapa 23', por furos do guia 109 •
o 110, fuzil aco 93, e daqui- para oa-dispositivos de guia acinta mear

•cionados que-impedem a torça() da linha inferior com .a do reforço:
• Depois da ter a. .agulha superior . ducado atroam da laçada' da.'

linha da agulha inferior, formada pelo . recuo Inicial desta agulha, '‘ •
em quanto a agulha inftirior está recuando, o . laçador . LI:toma.1

4.
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lia ..sfa agulha superior', entre .o furo da agulha e a obra, e durante
o'hcrio das agulhas leva a laçada assim formada para a pontada
agulha inferior, de modo que esta no golpe ascendente seguinte
trassara por esta laçada da linha superior.' Sa construcçãe repre-
sentada, o braço 63 é.operado do modo, a passar pelo lado da-agulha,
superior. opposto ao lado por que. passa wagulha • ittferior, isto eepelo
lado da frente ou , o lado voltado para a direcçáo da 'abalem-
tação.	 •	 • •
. O laçador leva um gancho 111, disposto no lado oposto ao da

agulha, e um pé projectado para o lado, pelo qual está fixado ajus-
.tavehnente em um estremo de um braço 11e. Este braçõ está montado
em um pino vertical 113, da um braço horizontal 111 , , fixado na cabaça
de um eixo oscillante 115, montado no revolver, e que leva no pé um
braço radical 110, o qual está ligado por - um fusil 117 a um braço
118 pendente da luva 90, em que está montado o 1)t'ao 89 que actua
a agulii

Qua.elo a luva oscula para recuar a agullm inferior, o eixo
vertical 115 gira para fazer oscillar o braço J 1i c porta-laçador 112
em direcção transversal á da alimentação, para levar o ponto da
laçada pua. além do lado anterior da agulha 'superior. Durante que
o . porta-laçador 112 é assim movido em um planá lunizoptal, tambem
oscula lateralmente na direcção da alimentação, e n torno tio pino
vertical 113, sob a acção de qualquer dispoSitivo at Cariado, e quando
completa o seu avanço este movimmato lateral' traz a laçada tomada
pelo laçador para a ponta da a s:iliba inferior.	 •

Esta posição do laçador esta indicada nas figs. • 5 e 11.
O dispositivo representado para fazer °solhar para o lado o porta

'nadar comprehende uma fenda de camo 119 ein mina chapa fixa 120,
e que recebe um rodisio no porta-laçador, no lado opposto ao do pino
113.

- A construcção e arnujo dos dispositivos que suportam o actuam
o laçador permitiam que o laçador seja mantido sob cominando di-
recto e actuado com grande velocidade, sem esforço, ou fricção ou
gasto demasiado das partes operativas.

O revolver 88 que leva o aplaudir) inferior da hidra e a chapa
das agulhas está montado em suportes formados em urna çadeira 21,
e leva uma roda dentada 121, em connesão com uma roda similar
122, no extremo inferior do eixo :3, por uma corrente 123 que passa
em volta das ditas rodas e por cima de uma roda tetisora 121.

• Durante a operação de pontear cada casa, .0 ciso 73 executa uma
rotação completa. Na construcção representada: otriXo 73 e o apa-
relho de pontear giram sempre na mesma direcçãO, e estas partes
executam uma rotação completa durante a oparaçao do pontear cada
casa.

O machinismo que faz girar por este modo o eixo '73 e o machi-
nismo da pontear comprehende connexões de movimento entre o disca
dentado 60 e o eixo 73, e• um camo que opera nestas connexões para
variar o movimento transmittido ao eixo 73 e ao machiniemo de pon-
tear, pela rotação do disco 60. Como se repreeenta as ditas conne-
sões comprehendem um braço ou fusil 125, com nin dos extremas
piyotado no disco GO por um pino 120, e com o outro extremo ligado
por um fusil 127 a um braço 128 do eixo 73 (fi g . 4,.5, 8 e 9).

• • O fusa 125 leva o rodisio 120 do camo 130 formado em um disco
131 fixado em uma cadeira 132.

Durante a operação do machinismo de pontear, a disco dentado
60 executa uma unira rotação, sob a acção de uni rodete 133 fixado
na cabeça do eixo 131 que é ligada por uma junta tialversal a uma
sução de eixo 135, cuja cabeça leva uma roda In, que engrena
com o parafuso sena fio 137 no eixo motor Si. Por meio destaS contra-
xões Lransmitte-se movimento continuo e uniforme ao 'disco GO du-
rante a operação do machinismo de pontear. O rocesso de pino 130
e os braços e fusis de conexão entro o disco 60 09 eixo 73,são porém,
proporcionados e arranjados do modo que o macinuismo de pontear
tique estacionado ou se mova com varias velocidades duranta o pon-
teado em volta da casa, conforme a parte da casa em que estiver
operando ete !ludibriam°. Na melúria representada, as partes são
proporcionadas e arranjadas de modo que o primeira ponto é for-
mado no extramo da abertura da casa, e o ultimo pauto 'é acabado
no mesmo faro feito pela agulha em que começou o primáirá ponto,
como indica a fig. 23. Na lig. 8 está indicada a posbjeto das- partes
no arranco e na parada do madtinisMo do pontear. Durante o pri-
meiro golpe de avanço das agulhas, o rodisio 120 move-se na parte
do recesso 130 com &ma tal que não se transinitte Mordo-tonto rota-
tivo ao machinismo de pontear até depois de terem as agulhas atra-
vesaado a obra. Formado o primeiro ponto, o rodisio provim uma
pada do recesso 130 que acedera o movimento transmitido ao ma-
chinismo de pontear pelo disco 60, de medo que este machinissuo gira
com.voioeidade relativamente maior para formar os: P011 através
do extremo inferior da casa. Em seguida é retardada a • rotação do
máchinisnio de pontear para operar em um dos lados da casa, acce-

• larada para operar em voltar dos ilhós da casa, retardada outrá vez
• para operar no outro lado da casa, e outra vez acceledida, para pá-
, tear através do extremo da casa.
;	 Ao formar o ultimo ponto as agulhas atravessam o material no
Mestria ponto que atravessam para formar o primeiro ponto e - ein se-
guida o rodisio roda na parte 138 de recesso de 'Canso õu que tlão"'SO

-transmitte movimento rotativo ao machinismo de pontear durante o
ultimo movimento de recno das agulhas, e este machinismo , pára
exactamento na posição-para pontear a casa seguinte. Pelo macia-
nisma descripto a recitação do machinismo do pontear pôde ser regu-
lada com precisão e unifarmidade dtirante guies) machinismo actuante
é operado com grande velocidade: e •	 • " •

Como se disso alinha inferior e e a linha ao refarço s passam
através do fuzil fico 95, que é uma das connexões de movimento pai a

1 o machinismo da dita linha. Este fuzil gira com o revolver que sup-
porta o machinismo da linha inferior, e o extremo inferior do fuzil.
leva uni pino (30, situado entraizelinha inferior e a do reforço e que
fórtna dons guias no extremo inferior do fuzil para as linhas inferior
e de reforço.

• • Como o revolver em cada rotação snccessiva gira sempre ra
• mesma direcção, a linha inferior torcer-se-hia com a de reforço pr r

baixo tio estroino . inferior do fuzil 93, si não houvesse dispositivo
para evitar a torção das duas linhas. Na construceão representada
cata torção das duas linhas é impedida por guias das linhas que exe-
cutam tuna rotação a cada rotação do revolver, e por um supporta
para uni carretel ou para os dous carreteis de linhas que giram cora
estes guias.

• Como se representa, em um dos carreteis 11.0, de preferencia o da
linha de reforço está em um supporta 141 fixado em um tubo vertical
142montado para girar em um supporta escorado° ajustava'. A linha
de reforço desce do carretel 140 pelo tubo de guia 142, passa por um
furo de guia 141, para os guias no ostrenio inferior do fusil 93. A
linha inferior desce do Seu carretel por uni tubo 145, que guia a
Unha desde um ponto no prolongamento do eixo do tubo 142, para
baixo e par eira do carretel 140, e em seguida para dentro do tuba,
112, por baixo do carretel da linha de reforço. No extrema inferior
deste lubo a linha passa por um pino 146, que divide o dito exfrorna
em dons guias semelhantes aos guias no extremo inferior do fusil 93.
A cada rotação do revolver o tubo 142 executa uma rotação em sen-
tido contrario, pelo que se tumida a acção de torção do revolver para
torcer as ditas linhas. O dispositivo que move poe este modo o tuba
de guia 142, contrabando uma corrente sem fim 117 que engrena
em tona roda 148, no pé do tubo 142 e em uma roda 149 fixada no
eixo 131 que põe em rotação o apparelho de pratear.

: O. machinismo para mover e deter o eixo 81 que actáa o a pare-
lho de pontear e o machinismo poe fazer girar o apparelho e
pontoai' os guias da linha inferior, comprehende uma polia
150 falsa em urna luva 151. que cerca o eixo Si (figs. 1, 2 e 3.) A po-
lia:tem . face conica interna que coopera colo uni cone de fricção 152
chuvetaelo no eixo. A luva é impallida para a direcção da ligar os
membros de garra de fricção, por urna mela 153 entre o estrema da.
luva e una disco 151 mantida no extremo'do eixo por um collar 153.
A polia move-se contra a tensão da mola, para desligar os membros

I da-garra, par meio de pinos 156, que atravessam o cubo do cone 152,
I e estão situados entre o estremo da luva 151 e no rodete 157.

O rodela 157 aselha, para um ou outro lado, em inte.rvallo%
. adequados, por tuna cromalbeira 158, fixada no extremo superior da
, uma barra vertical 159, cujo extremo inferior p2rcorre uma nervura

de cama 100 fixada na faca superior do disco (Lanado 31. Entra a
face do rx13to 157 e o extremo de uma luva de supporte fixo 102
etá disposta uma série de espheras em contacte COM SlipM‘fiCieg
inclinadas de ramo no rodete e na luva. Quando a barra 153 eiti.
na -posição mais alta, as superficias do esmo estão em posiçã) reci-
proca tal que o rodete, actuando nos extremos dos pinos 157, mantém
desligados os membros da garra, contra a tensão da mola 153.
Quautio a barra desce, o rod7eto oscula para permittir a ligação (105
membros mia garra, do modo que o eixo Si é movido pela polia 150.
A barra' 15) é imo:Atida para baixo par uma. mola', 163 e a sita
descida quando solta pela nervura 160 é limitada por 'uma orelha,
104 na barra, cana uma espirara ajustarei 105.	 •

Quando a barra 153 sair) da extremo da nervura 160, liga-se a
garra motriz do eixo Si e principia a operação do aparelho do
pontear e dos (nitros machinismos movidos pelo eixo e estes disposi-
tivos cootinuam em operação até ser levantada outra voz a barra:
159, pala nervura da canto e se: desligada a garra. Desligada esta
garra, o eixo Si pára com as agulhas do aparelho da pontear em
pe;irees edeahidas e com o machinisme que faz girar o aparelho da
!mísera' na posição inicial, por dispositivos operados par cantos mio
disco de camas. Estas dispositivos comdrehendem una canto da parada.
106,' fixado nu cuba do cone 152 e um braço de parada elastico 167
que leva um rodisio 163 que coopéra com o camo.

O braço 167 está fixado em um eixo vertical 160 montado para os-;
ciliar c para se mover verticalmente Cm um suporte superior 170 e
ein uma luva inferior 171.

O extremo superior do eixo é mantido contra uma espera no
suporte superior' por uma mola 172, com um dos extremas ligado ao
cubo do braço 167 e o entro eXtreino li gado á luva ájustavel 171.

• , Esta mala é de torção e de compre-ssão, e não só actsla para sup-
porta elasticamente o braço, corno tambem tende a fazer °sentar o
braço em direcção de põr o rodisio do braço no caminho do camb 166.

.0 pé do eixo 109 leva una braço 173, cujo extremo se projecta no
caminho. de um camo 174 no disco de cãmos 31.
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. . : Logo antes de ser ligada a, garra anotria, o cama 17•'k. toca no ex-
tremo da braço 173 é desvia o rodis4e.de  parada do caminho do camo
1664 e continua a inatileor, o braço de parada nesta posição até Ser
xlesligada . a. garra.se parar o eixo 8. • •

Neste momento o braço 173 sahe do extremo do carne 174, do
modo que o ,braço de parada oseilla•sob'a•aeção'cla mola 172,. em di-
recção de pôr .a parto superior do rodisio 168 no caminho do , canto
1GG.	 • •	 .	 .

Esta oseillação do braço é operada por um carne haelinado 175
dispasto antes do caiu AH, e quaatera farina tal mie o rodislo
anave.contra o lado desto caiu e aaliposta 'gradualmente 'no cami-
nho 106.
. • Desligada R gorra, :o mamento do Moreia das. (paradas) partes
tende a fazer contatam. &rotação: do-eixo 8a na direcção da flecha
sia figa, 2, e e aamo.166,.actuando a parte superior do rodisio 168, im-
pontaram'. baixo .o braço de parada contra a tensão- da mola 173, e
subjuga.a inarcia das partas.	 •

a,:o eixo sa itiver movido um pouco ialém da posição de parada,
pressão do .rodieio . contra o cama 100 fará voltar o eixo para a po-
sição deparada, indicada na fig. 2.
• .0 disco de camas executa unia unica rotaçaio,em cada cycla da

oporaçõas.ala machina. . latrante oparacão do apparelho de pontear
esta o aliso ligado ao machinismo para actuar e fazar girar o dita ap-
parelho, ;t.te modo que - o morim 311k1 tougitudinal da prensa da obra
páaeasar regulado . exactamente cm realça° aos movimentos oseillatoa
rios,te.aramovimento.ratativo'do•apparalho de pontear. O disco é 1113-
vicio.ilulepudetitennut% e de preferencia com maior velocidade, para
aaaaaaa raça, e mover a obra da posição de cortar para a de pontear
(Mama; a,parada do apparelho de pontear e do machinisino que opõe
Co rotação.	 •	 .	 •	 :•	 ,•

O machinismo que faz girar por este modo o disca do carnes com-•
ra:abamjea t ni rodata 177 formado em uma luva 178, louca no eixo 13a
(figs. 6, 20 o 21). No extremo inferior tern a luva um finge 179,
com •um furo adaptado . 11, reCe13313 Mil pino de garra 180 montado em

,ixkdç te.13 3 e sapportado por uma mola 181. O'extremo supdrior da
luva; leva um membro de garra 182, adequado a cooperar com a face
Interna de uma rada dentada 183ra. montada • livremente na luva
superior da. suppario 184 do eixo 13,n engrenada em amparará° sem
Ibu 1,Ç lixado onauttaeixo 186 movido constantemente por uma polia
187,(iig., 1).	 .	 •, .

Qaaadopstão ligados os membros da garra no extremo superior
da Iuvaanotriz, oaliseadcacamas é movido indeponlentamonta e com
tuaiogavaloaiaada.Quando estão ligados os membroe da garra no ex-
tramo inferior difuva, o disco da caninos é movido pelo (lixo 81,i com
menor :velocidade, , e em ooneardancia com o apparelim da pcmtear.

.„ .ela litva 178 é movida, para li gar e. desligar as garras, por um
jugo 188,maintaala arri um pioo,18'3,e com braços cujos extremas levam
rodados introduzidos om uma garganta, 100 na luva. O jugo leva um
braço vertkeal 101, e a impeliido cm direeçaa para ligar 03 membro;
diagarra . no extremo sapecam' da luva par amiamola da torção 102.
Estando•a. Machina .parada, a luva motriz a snantida, na i»sição nau-
tia cana; duas garras desligadas por um facho 103 lixado no extre-
mo ,postarior da uma alavanca de araanco 191. . O facho é mantido em
posieao activa par uma mola 195 situada por baixo da alavanca 101.
Quando- se abaixa a alavanca 191, solia-se o jugo 188 e a mola 192
inove a luva para ligar os nombros da garra no extremo superior da
luva. °disco da camosserá•então. movido com velocilado relativa-
mente maior durante urna rotação parcial: Durante esta rotação par-
cial - serkoperada primeiramente a faca para fechar a prensa da
obra e cortar a casa, c:então a prensa será movida para a frente
para pôr o extremo da casa em posição adequada em relação ás agu-
lhas ao appaxelho de pautem'. Durante este movimento do disco de
cantas, a garra que inove o eixo 84 estará desligada pelo camo 160,
que supporta a barra 150 que ripara a garra: Posta a casa em posi-
ção do,ser,ponteada, o caino,171 atas:a o braço de parada da posição
activa, e a barra 150 saairá do extrema doeama 100, para arrancar
o pixo SI que aceita o apparalho de pontear. Nesta momento a luva
matriz 178 mover-se-ha para ligar, Os . membros da garra no seu ex-
tremo, por, unia alavanca 196, com um dos extremos infra:luzido .ein
ma recesso de camo 197 formado na face inferior do disco dentado 31,
e ema o.extramo.munido de um segmento dentado 198, engrenado
em um segmonto similar no jugo 188 (lig. 21).

• O disca de camas será -então movido pelo eixo 81 e girará em
mais unia parte de sua rotação em eoncordancia Com o 3pparelho de
pontear o com o•diseo dentado 60 que faz girar o apparelho de pon-
tear, e tarimbem inove para Q lado a prensa da obra, durante a ope-
ração de pontear. Completado o ponteado da casa a barra 159 será
levantada pelo camo 360, para desligar a luva motriz do.eixo 81-, no
mesma momento o cauto 174 soltará o braço, :173, .da modo que o
braço da parada Será movido para o caminho do carne de parada no
eixo 8•1 e datará o eixo em posição adequada. O, cama 197 operará a
alavanca 196 para mover a luva 178 e tornar .4ligar os membros da
garra no extremo superior da. luva. Nesse morriaado, o fecho 193, na
alavanca do arranco estará Ora do eaminho do braço operaaivo 191,
O para isto o disco dentado 31 leva Orna Orelha de eamo 199 ;que
caminha por baixo de um braço 200 na alavanca de arranco e mau-,.

por babá' (leite, 'o então solta o fecho 'o a alavanca dd ranna .
pais do-Serem outra voz ligados par dste modo' oÈ menibras

exti'mrio stmerior dá luva; o disco da datua é movido pj Oifaas
tildar a sua rotação cain grande - velocidade.c faz recuará p'reiliCa da:
obra para a posição inicial, pelo que a prensa se abre -é- fica piei*
rada para o carta da dása seguinte. Quando o disco do cantos Scli
move para a posiarto inicial, o cama 197 apara alavanca 190 o . rpoVO
a luva•mottiz o suflicie ita Para desbgar . cl 'Mainbros da n arra ttg
extremosuparior da luva, e para levar o bialça 191 - aaradtÉaz da
facho /O. O movimento das partes depois de desligada a garra é
sufficiante para por o cama 197 'em posição de não int:wrerir NTIS

• a ligação dós membros ala garra no extremo superior da luyaaquaria
do a alavanca de arranco fór movida de novo.'

Alam dos C111103 já mencionados, o disco de carnes 31 taMbent
leva uma naevura de cimo 201, para levantar e abaixar uma .1aasta
202 da relaxa do . tensor. Durante a tiperaçãO do . appa.'relho de POra
tear o canto não está por baixo da haste, e as' molasdo t ensor 192
impeliam os discos do tensor um para o outro . (fie. 22).' Quanalç
cessa a aparação do apparelho da pontear, e.duranta que èsto -ctp-Aa
relho está 'parado, a haste cmainha sobre o camo 201a callea Ovam,.
tilaaa, de modo a raiana' 1p1 3S4a0 da molasobre os diScoS.	 •,	 .	 .	 ,	 •	 ,

• O numero do pontos formadas em volta -da casa ,dependera das
velocidades relativas da eixo $1 (acamava as ..agailhas, a do» elaa 134
que opera os camas e'glispositivos que movem a prensa da , obra s
põmn cmii rotação o apparelho do pontear, e que operam o arranco e
aparada , do apparelha de pontear. Para se poder variar o naarc
de pontos em volta da casa, a roda de engrenagem 136 está
pala a .secaão de eixo 135 por • tal modo qua pôde . ser removid2
com faallid,ado, e substancia aor. outra -de tamanho aliffaaente.•
junta universal entra a secção 133 e-o eixo 131 permittg; o- emprega
de rodas do engranagem de tamanho difiarente para-o. 111331113- para;
fuso sem titn no eixo 81.	 .
, CUL) sa reparteenta o cubo da roda 1.36 está montado em um

suppárte.atuovivel 20t, ligado á anação do eixo 133 ,pior um •pino 205a
que entra enaum furo no Ilauge..200 junto ao extremo supérior da dita
secção.	 •	 ••

O supporta 201 está formado em uni braço 207, ligadoá armaçai
da machias, pai' um parafusa 208. A tampa 200 que, cobre o . 1114-Chr-
tlis;IQ3 matar está articulada em .210 (Fig.. 3), de mado que Me . ' sei-
abeda. facilmente quando se tom de mudar a.roda ,136 e .0 braçoalf
supporta 207.

- Com quanto as diff3rentes 'earacteriaticas da iiivençãe tenham
sido representadas e daseriptas corno Inearporadaa cavam-ta maehina
em que os pontos que guarnecem a beira da casa 'são formadas por.
una agulha superior, e appároltro de linha inferior suplementar, cana
stituido .por uma agulha e um laçador, e certas caracteristiCas in;-
venção se appliquem mais particularmente a cate typa de .a7p¡)ar41)
de pontear, as outras caracteristica.s da invençaa não se limiann
sua applieação a machina com' este typo de ag ulha do pontear, mas
podem ser incorporadas com vantagem • em niaChinas com outras faia
mas danachinisma de linha inferior supplemantar que coopera comn
uma. agulha superior, ou em machinas com outras fórina.s de amure-
lha .• de pontear. Tambarn se deverá entender que a construcaão e
arranja representados e descriptos não são essauciaes'; è podem se.,
alterados e mudados como S3 desejar out se julgar mais adequai:, a
construção e modo de operar das partes e machinismos da ina.china'
em que foram incorporadas algumas ou todas 'as earacteriatiCas da
invanção.

Em resumo, reivindicamos como 'pontos e caracteres constautivoa
da invenção:

.1°, urna machiais de casear que tem em combinação.machinisdea
de pontear e de segurar a obra; e, para 'fazer girar relativamente'
estes machinismas para praticar em volta de uma casa, Um Multi--;
Mamo que comprelmade um membro movido ratativo, um mambéb
motor rotativo, connexõas continuas catre 03 membros, e maioá' qui
operam nas colina:C(53a para variar o movimento transmittido ao
membro movido;

20 , unta machina•de casear que tem em combinação maclan n smd
de pontear e do segurar a obra, e para' fazer girar relativamente'
estes machinismos para ponteai' em volta do urna casa, um machi-
nismo que comprehenda um membro rotativo movido, una membro
motor que gira com movimento uniforme, comina> entre lo 'Inativo
movido e o membro motor, e anu cama fixe que actua nas aonnexdés,
para transmittir uni movimento variavel ai' membro movido; • 	 ;

á°, uma maehina de casear que tem em combinação machirlisMO
do pontear e de segurar a obra, e para fazer girar estes machiais,.
moa para pontear em volta da uma casa; uni niaellinistno que COMpr9?-
1131b13 uai membro rotativo movido, um. membro motor que gira corra
movimento uniforme; connexaaa que ligam Canstantemeute o matabaaa
motor e o movido, e uru canto doneantrica que actua -nas' conneX66a .
para variar os movimentos transmittidos ao membroMovida; •

4", uma amealho de casear segando á reivindicaçõos 1, 2 oá
ore que o dispositivo que agra as- connexões aeeelera o mov1m)nto
trinsmittido ao membro movido durante o ponteado em velta. dos Q'
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trem-á da casa, e retarda esse movimanto durante o ponteado nos
ltdok0. casa;	 .	 .	 .

5°, tuna mobilia da casear segundo as reivindicaçns 1,.2 ou 3,
4ue comprehende um braço com um dos extroniris pivotado iio mam-
bro motsar, um eiXo movidollesado ao• braço por um e iiin camo
4ue actua no braço para variar - o moviumuto transini4ido . ao eixo

6', uma machina de caseir. qua , tem eu calubiriaqiio • Machiais-
mos que• Operam a agulha simerior e a inforior, supporta rotativo
para os ditos niaéliinismos, um eixo ligado• para fazer girar 03 su l)-
portes, um membro motor, .COMMXtias continuas entra o eixo e o
membro motor; e dispositivo (par exemplo tini ' caem concmitrico fixo)
que actua nas connexties para variar o maViinent) transmittido aos
supportes durante a rotação do membro motor ;.

- -7°, um machinismo para !azar girar o apparelho do pon-
tear de Áima machina de casaar durante a operação de pontear nma
uma casa. , substancialmente como se descreveu em referencia ás
figs'. 8 e 9 ;

8°, uma machina de cas-ar qua tem em combinação dispositivo
de pontear e de guiar a linha de reforço, machinismo para fazer girar

• oà' ditos dispositivos na Mesma direcção, rotacãó após rotação, para
pontearem volta da casas successivas, e dispositivos actnados indepen-
dentemente para conduzir a linha de re.forço o a linha inferior em
Volta •unia da outra para impelir que Se torçam mui na outra pela
rotação dos-dispositivos de pontear e de guiar a linha de reforço,
iubstancialmente como se deséreyeu;

• 9°, urna &dilua de casear que tem em combinação machinismo
de 'pontear que comprehende dispositivos que operam a linha superior
ó a inferior, machinismo para fazer girar os dispasitivos dc pontoar na
mesma direcção, rotação após rotação, para pontear casas succesSi-
VaN dispositivos do guiar a linha de reforço que giram COM os dispa-
gi-uvos de pontear, uru supparte rotativo para Um carretel de linha,
'guias no supporte..pelos quaes a linha deste careotal e uma linha suo-

.,	 pldinentar se dirigem para dispoÁrivos de gaia da linha itiferior e da
de reforço, e machinismo para faz r girar o dito supporta ' em dire-
•cção opposta á da rotação dos dispositivos da paulear,- para impadir
•Cme as linhas se torçam uma na outra 'pela 'rotação do machinismo
'de Pinotear, substancialmente coma se descreveu ; •

10, uma machina . de casear que tem em combinação michinismo
:de pontear, que comprehende dispositivo que miaram a linha superior
'o a inferior, um revolver em que estão montados os *diSpoSiiivos que
'Op-drain a linha inferioronachinismo para fazer girar os cl ispoSitivos
'linha superior e o revolver na mesma direcção, rotação após rota-
çãcl, para pontear em valia de casas sucessivas', dispasitivos de

;guia nó revolver para girar a linha inferior e uma linha do reforço,
¡iam tubo vertical com guias no extremo inferior para as !Mias in-
, ferior e de reforço, uni supporte de carretel do litilma no tubo,
¡CM guia no tubo para guiar tuna das linhas por (ma do carretel

li n ha, e meios para fazar girar o tuba em direcçãa opposta á da
'.rotacão do revolver, substancialnanta como se descreveu; •

urna machina de casear que temo em combinação tun machi-
;nisnio de pontear, unia prensa da obra, um cama " para mover em
rálação reciproca a prensa e o machinismo de pontoar, em actnador

'rot •Ovo para o machinisma de pontear, connextins Outra o actuador•
e o machinismo de pontear para variar o moVimento transinittipo ao

: iinièhinisma do pontear, machinismo para fazer girar o dita cama e o
actuador durante a operação de pontear em Volta de uma casa,

41achinismo para fazer girar independentemente o dito carno para
'ii-lofe'r em relação reciproca a prensa e o machinismo do pontear
•durante que estão parados o machinismo de Pontear e o actuador.
-' • ã, unia melúria de casear que teto em combinação um machi-
nismó de pontear, urna prensa da obra, um cama que (incuta urna
rotação em cada cyclo da machina para movér em ralação - reciproca
a riOnsa e machinismo da palitem, no sentida longitudinal de tuna

um actuador rotativo para fazer girar o miehimisma de pantear
que executa uma rotação para cada casa. corinextiss entra o actua-
dor e o machinisino de, pentear para variar o moviinanto transmitti-
do a- çâte machiniseno

'
 machinisma para fazer girar o dito civil° era

lima parte de uma rotação e o actuacior eai muna rotaeão completa
din'anto a operação do pontear unia casa e machinism3 -para fazer
e) indepe ndentemente o dito cama o da preferanCia com maior vo-
locidade no resto da rotação durante que estão parados o machinismo
de pontear e o actuador, com ou sem meios para mover em relação
recikóca a prensa e o machinismo actilador no sentido transvorsal
da.'easa, 03 quaes comprehendern urna alavanca com' um pino que
eptr̀a numa fenda, longitudinal no carro da prensa, o um CaMO para

• 4perar a alavanca para fazer oscillar o carro num pino da ala-
Vanca ;

13, uma machina da cascar com as partes descriptas em qual-
quer das reivindicações 11 Ou 12. em cdmbinação com nnia fima e um
porta-canil:os em que está montado o cama de alimentação o um cama
pál.a . actuar a faca;	 •

11',.mna niaellinii do casear que-tem em camnação_ um partas
eapi6t'esia-r- caan tis; paras opis ear". •	, . um pretLI a?.
..02 1.113 " èêP tà . :05,1X 	 basa: i connesejas, ; parai : yas

'

	

	 Moviindrit~iSiiiittido, pdlo actuaclor ao Michinismo , do pont.
tear ) itichinisnio motor iaidepemdente para o porta-canis, mus no

-

porta-camos para pôr mu operação este machinisino indepondentki
para mover o porta-canos numa rotação parcial para operar a faca
e movam' a prensa da obra. para posição de pontear, e neste marnautõ
per em operação o machinismo motor cl) machinismo da ponteai- è
do actuador, desligar o machinismo motor independente e ligar o
porta-camos ao machinisma motor do actuador, para desligar o ma-
ellinisum motor do michinisin3 de pontear e o actuador • depois de
comaletado . o pantoado um volta de, urna . casa, e Jornal' a ligar o,
puta-camas ao machinismo quando o porta-camos chegar á posição
inicial; substancialmente como se descreveu;
,15, unia ma.china de. casear que tem em combinação uma
agulha soperior direita, urna agallia inferior curva, um eixo com con-
n3XtiaS Para transmittir • movimáto alternativo á agulha superior,
uai eixo motor fóra d alinhamento axial com o dito eixo, um machi-
nismo difforancial da manivela que liga o; eixos (Machinismo que:
pude comprehender uma maslivela montada em um eixo, e com
uma...cor o:Imã° radical corrediça com o outro eixo) estalido
dito machinisino arranjado para transmittir á agulha superior movi-
mento relativamente vagaroso na primeira parte da sua descida, a
movimento rapido na ultima parte do seu movimento alternativo,
pede que emquanto a agulha inferior se move da posição retrahida
para a posição avançada e ein seguida recua um pouco, a agulha su-
perior avança á posição de entrar na laçada formada por aqueda
pequeno reCUO ;	 .

19, urna machina de casear que tem cio combinação agulhas su-
perior e inferior, urna barra vertical de vae-vem para a agulha su-
perior, um eixo d2 manivela ,com uma manivela ligada á barra da
agulha, um eixo motor fora cio alinhamento do eixo de manivela, e
urna COnneXãO differencial de manivela entre 03 eixos a qual compre-
ende um pinho do manivela em um dos extremos de uni eixo e uni

braço no Outro eixo com uma fenda em que entra o pino d3 mani-
vela, pelo que, eniquanto a agulha inferior se Move da posição rêtra-
hida para a posição avançada e em seguida recua um pouco, a agulha
saperior avança á posição de entrar na laçada formada por aquello
pequeno recuo, e o avanço e o ratorno completo da agulha superior
se eirectuain durante. que a agulha inferior volta a posição re-
traiminha; 

•	
.

o machinismo para transmittir movimento- alternativo •

a gulha superior de uma. mobilia de cascar construido e opa-
lenido substancialmente Coma se descreveu em referencia • ás fi-
guras 1 e 5 • •

18, machinismo para fazar oscular' e recuar um pouco a agulha
curva 'inferior da unia machina de casear construido ,e ope-
rando substancialmonte COMa se descreveu em referencia ás fi-
guras 11 a 15;

•19, uma machina do casear que tem em combinação uma agulha.
superior, urna agulha inferior curva , um braço oscillanto de Supporto
da agulha inferior o qual tem urna fenda, uni braço actuado' . oscil-
lante 89 que tem no extremo superior um rodisio que entra na dita
fenda, e meios para fazer oscillar o braço actuador para fazer oscil-
lar es abaixar o braço (posta) diga parta-agulha

201, una machina de casear que tem em combinação agulhas su-
prior e inferior e machinismo para actuar a agulha inferior o qual
comprehande em um braço montado para fazer oscular a agulha, UM
braço oscillanta actuador, em uma connexão corrediça entre os braços
arranjada para fazer que a agulha avance e recue um pouco pelo
avanço do braço actuador

21, uma machina de casear que tem em combinação urna agulha.
superior, uma agulha inferior, una laçador, um braço do laçador,
meios para mover o - braço laçador em plano horizontal no sortido
transversal da direcção da alimentação para levar a ponta do laçador
para além do lado anterior da agulha superior e meios para fazer
oscillar o braço do laçador em torno de um eixo para levar o laçado!,
diga a laçada tomada pelo laçador á agulha superior na direcção da
alimeatação para cima da ponta, da agulha inferior

22.° ' uma mac.bina de casear que tem em combinação unia agulha
superior, urna agulha inferior, um laçador 63, um braço 112, do la-
çador, um braço horizontal 111 em que está pivotado o braço do la-
çador, uni eixo oscillante vertical 115 para fazar oscillar o dito braço
horizontal no sentido transversal da direcção da alimentação e meios
para actuar o - braço do laçador para fazer oscular o laçador na dire-
cçao da alimentação depois do ter tomado a alavanca digo laçada do
lado anterior da agulha superior

23, uma machma de casear que tem em combinação um machi-
nismo de pontear e uma prensa de segurar a obra, m ichinismo para
actuar o machinismo de pontear, e para mover em relaçã3 reciproca.
este machinismo e a dita prensa em volta de unia casa, uma faca
actuada independentemente, e counexões entre a faca e a prensa para
fechar a prensa pelo movimento da 'face, substancialmente como S3
.descreveu ; -	 •	 s-•

, urna machipa de casear que tem em combinação machinisnia
do , pontear o uma prensa', da .obra relativamente inoveisparaspermems

..s.i •para cessar. de pontear, -.meios pára •mapter . -fechada • as-preusa;;:',-S,s-'
_o frieias.operado'pelo movimento . relativo da'psetisa.e'dd.rn'abhanisino

) de pontear pára relaxar a prensa, • subtancialmente como' sedéS-= •
I óreveu;

-e	 •n•••-çr
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• ', 2lr, ámaanaclkna'da caseai-segunda a reivindicação 23, em que
&prensa .0 fedliada autqiiiadcamente polo movimento . da faca,. com
eu Min In». reaja de ,nlolO' rimai mánier a prensa fechada durante a
aporaçt de &Mar, o moios operados polo movimento relativo • da,•
'ilusa . doanacliiiiismo do pontsar„ depois do Completada a operação •
de' pontear, para relatar a . protiaa de ,preferoBale, pelo velai° do
fecho;.	 .	 .

20, .machinismapara operar a . prensa da Obra, de 'uma machina
de catottr construido o opet'ando.como se deeareveu oni raforencia aos
desenhos juntos;

-. 27,, uma Machina do cascar !que'lWin -em combinação miachinismoeg
do'pentear, um revólver de suppor ato parto •do .machinismo de
pontoar, ,uma faca, um bloco mie A.a. coro:anca, ti uma chapa
fixa no revolver-por : baixo do bloco é suportando-o durante,o corte,
sulastaitelalnieute •coMo se descroveu;	 .

2,8, uma maclina detasoar que tem em combinação machinismo
do pontear o do. segurar aebra, inaehinismo do pontear, -machinismo
alimeutador qpe moOmm relação reciprbei•os -machinismos de .pon-
tear e de segurara obra,.e . eptre :o inaphiuismonnotor e o macin-
alisam motor .uma engrenagem amovivel •(-por axeurplo,•uma roda que

i engrena énni . paraftito•sain tim, como a roda 130. montada •na •secção
n da eixo '135). para sor substituida per outra, para:variar o numero do

1
 pontos em volta da casa;

, 20, uma machina- decalearine tem eia •o•nbitiação unta proa-
1 sa' da Abra, machinismb de pantear ene coinpraliende agulhas zupe-
, rior ó iitforfor o • mu laçadot, guiaspara a linha dá agulha .superior,
um doda montedo.de Proferonciá numa manivela e actuado inter-

'
mittentemente para eutrar em contacto com à linha e -cooaerar com
oagiiiaspará piaxiir,ein . voltá da agulha infaagar,a linha dá agulha sia:

,parlar, quando .r3laxatla jialo laatador, e inachinisino para ,actuar o
I maclunismo de pouteir o a pransaada obra, para pontear ,.ein. volta.	 .
•de tinia cáia; ,	 .
I ' • lliVa uma Machina do cascar que tem em nombinação uma pren-
sa da Obra,maahluismo dapontear ,quo cotuprahende uma barra aza
'do 'vaó-vom,.para a agulha simarior,.passando á linha superior por
dentro da- dita tbarra, o dispositivos cipplemeatarás que :actuam na
linha inferior, unia luva estacionaria e de preferencia ajustava' .Ver-
Caimento no topo da barra da agulha subindo o demando esta aci-
ma e abaixo doutra= siiperior'da luva que toma a tiriba; o inaclii-
nismode pontear e a prensa da Obra 'para pontoar em volta do uma
casa;..

-• • 3f,' • unia • machina da cisaar stibstancialunute como se .déscroveu
ele referencià aos'dosetilloS jMitès,
• • finalmente reclamamos os beneficlos . da Convenção Internacional

(promulgada pelos decretos ns..0.233 de 28 de junho de 1844 o 018
do.2 do

itti
janolro de 1.203), 'dito Waldo dopoditado igual podido na fie-

parg'dos •gstálos .Ditlaciada Int3rica., etn 10 da tri.svereira de 1912,
sob' o n. 0:76:715-1. - 	 •	 -

a"Itio do 3ánciro • 10 'da fevoreiro da 1013,-:-Por procuração Leciere,.	 .

•
successivas da beira de uma sola (estando a sola e o cúria 4o avesso.
si a obra fór.calaado virado) e um membro que coopara com o sup; n
porte para niantor a inargern do corte contra a outra face da aola e •..
'em. relação tal com uma agalha curva (que do preCurencia. alimenta •
a obra) cuja ponta de barba fura através da beira. do corte e ,s6'
monte aaravéa dá face da sola adjacento ao . cérte, para COSCI-02 cotim

•
:O membxo ene coopera com o supporta da obra :pride ser um Coma .

preisor, que pôde ser, ou deixar do ser, empregadqao formado do
modo a cooperar com uma parte correspondentado.supporte•da obra.
para .fazar • que uma .parte do fundo do calçado fique saliente em
fronte da agulha curva, para que .esta penetre tanto no.corte .contst
na sola, som • rasar uma costura muito larga. D.e preferência podb
ostecompressor ser bifurcado de modo a comprimir a obra•em,pon
afastados-emicada•lado•do . ponto em que.o supporta está om-contaot
com a -obra, e o extremo -do supporta podo ter uma salienoia q
boutoatleanodo'que -quantio •a obra é ..conipriinula.entre.o conepressqr,.

-e ó -supporta:1*(51'1'0mm na•Obra Ama saliencia através da qual. pkie
-entrar easm seguida sahir perto do pontoado entrada.

.	 com ell e o tal que se afastam :da.obr ('
-Segundo outra caracteritiaa . da invenção, o arranjo do itipporti

o do aompressoa que coopera 
paraparmittire •novimente dealimentaro. 'Na COnStrUCÇA0pre(e1aj
rida .0 supporInda obra está ligado,opar tivamente ao compreasor.„--19.
eia relação reciproca tal que quando °supporta desce-o compremR1.
sobe. Com este _arranjo -a obra fica solta mais rapida o.comPlata,.-?
mente. para, ,ser • alimentada, Apara permittir a manipulação mala
rapida da Orle e dá •sola para posição reciproca cbrrecta, do que se ?
somente o . compresaersa morena. , .	 f •smachina abaixo .descrIpta a .obra é alimentada pela .agtdpa,
curva. isto.se elfactua . pela montagem do porta-agulha em uma cul.
cediça com movimento.horiaontal traiismittidb por •naediinismo aalera.
quado, e as, conneXaas sque imprimem movimento oscillatorIa
agulha são arranjadas de modo a parmittir o dito movimento .labrk;.
matai. Coma :certas clames de obra, e especialmente .com 'calçado . d-ei
sola fiexivel.achou-se que alimentação da obra por meio da •agulha.O.'
mais efficiente do que quando se.emprogam os apparelhas de •alimaqa
trago Asuaos.e suas connexdos, havondotambein a vantagem de qued
por este facto a machina .fica mais simples. Quando se emproga uma. a
agulha curva:para mover a obra, achou-se ser da muita vantagem á
subida .do aompressor combinada ceia -a descida do supporta da obra '.1'
O motivo disto é que dapoia•de penetrar na Abra, .a agulha tenda i...
apertar a material coatra . estipportes da obra, tornando.assim diffiza
oil a alimentação.da . obra, o evita-s esta difilculdade C o sti.ppor.0
da abra descer o o compressor é subidurante a alimentação.	 •a.

.Gom estes -fins .em viam, a 'vença° .tambem comprehendis -ow.;
arranjo de connaxtlas operativas outro a agulha, supporta da obra ci.!.
compressor, para que *quando a agulha inovar a obra, o • supporte.
desça o o compressor suba. Porém considera-se como encerrado .nos
limites da intanção. o aun. prego destas connexoes entra a agulha e o .
supporta da obra ou outro a agulha o o compressor.&

Na- . 86 9-:-Iltanlbrill descriotird de imana:fia de 'oaperfeiCoaMentos cai
naadliilifts de .. stmer calçada», pare que 'prelàmic privikgio a

• ' United 'Shoe Uaehinery Company 61 South America, doniiciliada
'em Portiand, 3Iaine, Estados Unidos da Ah:tiriba, cessionaria de
Aratus. Bales e Al/red itichards, d;Inusiliddbs 	 Leisester,

••gliticrra
áeforerse está

•
inveli	 mçao a achinas, liara fabricar calçados e

.	 ,

pecialmncnt q typo de machina Caiu unia agulha< curva para coser.
perMattent'aineuto , o rórte na sola. da .calçado virado,.(ou deaponto
feactado), .lfm exemplo daanachiaa de costura .do.ste.typo á a conhe-
cida namercaalo pela ,:denonunação de aallachina do coser calçado da
vira o virado de Guodyearo, o .OS. MaCluqismos do poutear desta ina-
china podem ser . 4.ppl icados Nal salltag.31» a inachinas construidas
segunda a presento inVene,ão. • .	 .

O objecto cfoSta. hivenção é á couitruce-alp d3 uma machina do.
typo geral iacima mencionado, mas organizada de moda a poder coser
permanentemente ua móis; um Oro . do .calçada, peai emprego do
forma, o adaptada a ser. emprazaria cem . muita vantagem em cal-
çado . virado cotia -goras dó inatarial fleaiv:al (Nitro por esemplo), quis.
pude ter'ou deixar da ter pestana d3 fandide ",	 ..

• Oa sapatos .do. ¡tala da feltres poluo ,se .fahricain actualmente,
e•Mnpichandee. um carta de tecido e ,unia sola qe. feltraae estes par-
tas tema liojoadd .) cosidas oolutictaiperktp ti:inflo, som qualquer.
Noço.q,„Rrésio de Montar Mi/ faria3,, taudracaoperario .ou,operaria
depay as Unas paç.ea ralação „cactproc.a,ranaasata .O. peoporção.qu3
voe . aw.lp os pontos. Copi lo oniprago.de aniaamachina construida.se-..
guinda a presente invenção os cortes o as solas sio inanipuladosasorp.
epapr,a,gR .4. fôrma,. élo sspo•JoAne.as puas balreatfiqai .. em relação ,re -
ciproça : c.arta permanegtomeute .,•cosidas uma:. ia autra ore. pma

operação,	 „ -	 , •	 t • :t.

.. Uma. das . cára.aterjátWas '. da, invenç,ão..GA,cónstrucção ,40 uma
njaçbina Para,fixarjou .c4rtã do calçado 83ra emprego de forma per- .
manontemente em unia sola, ai caractorizadà por um supporta rota-
tivo, ou outro' supporta adaptado a supportar uma face das parta

••
,Como já se disse,. aompressor tem do preferencia a &ima dp,

forqiima ou de pé de cabra, o reconstruido do modo a .ficar entre.
membros dá forquata a espaço suficiente para parmittir o movimento
alimentedor da agulha curva. De proforencia está .situado entre 9.
ditos inambros um gida da obra, guia que pode ser ajustarei, pár..a
perm	 a.ittir variar distancia entre o ponteado o a beira. 	 •

A- machina leva Lambem maios para abaixar' o supporta da • Obrã

.

 -
por um pedal, a maior distancia do que para a alimentação, para
recapção e ramoção.da obra, e de preferencia ha uma conneaxao do
~imanto perdido mit( ao supporta da obra e o compresaar • pás%
peia:fluir-o dito abaixamento, a maior distancia, paça que o com- •
pressor não tenha de subir adistaticia corrospondenta: 	 •

A connexão da 'movimento -perdido pôde- serolastica, e pódé
haver unia e:sper.3 ajuStavol para ajustar a altura . a que•o compras- .
sor pôde subir.	 .	 .

•Daacrever-stará em prinuiro logar o em referencia aos .destupes
juntos uma coustrucção do inachina de -Costura segundo a 111VC12010.
como' deliria ao explicou., 	 •

Esta.conatrucçao é:a que só prefere para emprego com solaa.• adm. -
fenditie,	 !ivando as solas team anu fendido, com pestana. o -uruá ..
minem, ostcolta, como .praferem alguns fabricantes .com o fuá • dp.
empregar, um comprássor mais liso min contacto.com o direito do'ittd
sapato viradirdopois do acabado, é desuocessario -deformar a so1R,
para que,a ...agulha opere devidamaute, o para esta. classe da
reinove-sa o bata() ou sallencia do : supportta da obra, Via par estO')
modo ficá apresentando uma ponta chata. 	 I "

Tambant se géde juntar com rautagem,um dispositivo parq,
porte convailiantekka pestana do' fendido de. uma • sola do: ma,*
fienvel„ contra..as esforços exarpidos pala agulha, quando •inor
para coser o cortaria dita p Cana. 	 •	 •• ..•• • ,

Fasta supp'qatq,ala potana iimaido. tem movas çaraoteriatisaa.
constriacção o arranjo represantadasjaos desenhos .qu.e . _ se . esp*....
ficarão abaiio.: , • .	 •	 • ,	 ,1!;

„Alem disto,. tendo á machina. POMO já se &sie rim siippo,do' •
ponta chata capaz ile"supportar o calçado por dentro na poreção 	 ;
voniente para . pontear, uma agulha curva o seu machluismo a
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ciado para pontear, e um dispr.sitivo de. supporle da pestana do
fendido contra os esforços da agulha, leva Lambem de preferencia um
compressor que Se move autonnt doa mente para a frente para, apertar
o atine contra a pestana do fendido. Este eounirte j .so:' 6Pera P a ra que
o eine fique collocado em posição definitiva em relação á agulha e á
pestana do fendido no momento em que é dado o pante.

Por ser conveniente que ante.s de ser ! pastana tio fo n-
dido, seja. o,cói• te . mantido no angulo entre a inargam da palmilha e
a pestana do fendido, prefere-se arranjar eme cwnpressor da maio
que tenha um movimento do fricção para lavar o cód.: para a pestana
do fendido, para pél-o exactamente no angulo mitra a margem e a
pestana, para permIttie que a agulha cosa as duas peças b rea junto á
base da pestana e lema, uma costura forte.

Quando a agulha avança para. penetrar na obra, para dar um
ponto, é nocossario que o compressor (111 ,3 01P1'a pe",.' fricção esteja
na sua pwição anterior, isto é na posição em atm aparta a beira do
córte contra a . pestana da pahnillia, e é port anta (evidente que with)
a agulha se move para o lado para alimentar a obra, o dito cotarr. , s-
sor ou deve ter recuado da sua poção operativa, P ara r-l wr .1 (abra
possa ser movida, ou tem de se mover com a obra durante a alimaa-
tação.

Em conformidade com isto, ha maios para (Ne 03 movimentos
deste compressar sejam correspondentes ao da agulha, e por estes
meids o dito compressor receba quatro mavinnutós correspondentes
aos quatro movimentos da agulha, excepto saram rectilinaos o z nle-
virnentos do dito compressor, emquanto que 03 inavimantos da agulha
para penetrar na obra São curvilitnos. Da preferencia o campressor
fricativo move-3e elasticamente tanto para a obra como para se afas-
tar da obra.

Da preferencia, o compressor fricativo Mie sor arranjado para
apertar o corte na pastaria da fendido n deus lados da posição' em
que a agulha operar, e para que a obra seja apertada canveniente-
mente ápreferive.l que a SIa. face oparativa seja donta,da. Da pref.:-
rencia tambent ha meios para ajustar o Compressar fricativo, tanto
vertical como horizontalmenta, em'relação áliatição que tiver de sor

, occupada pela obra, para se adequar a, Materiatis de differentes
espessuras.

Estas e outras caracteristicas vã) Ser agora descriptas como
incorporadas na machina representada, primairamente em relação a
trabalho em siaS sem fendido, e em sogul,la eqm as modificações
necassarias Para CeSer calçado má solas cem fundido. Deve-0 P O

-rém entender que 'os exemplas dados naa raifthtmgohm a i nve lnao, que
Ode ser inCorporada em outras formas, o giro •a coastrucção,' dis-
posição QoPeração das partes podam vari soam desvio da ideia cia
invenção._

Nos desenhos: a fig. 1 é urna elevação literal a machipa, com
partes ene scéeão do machinismo do poatoar da machina de pontear
de God3rear de' lypo bem conhecido, sufildientes pra a comprehensão
da invenção.

A fig. 2 é uma planta parcial dos orgãos que entram em con-
nexao com a obra.

A fig. 3 é uma vista amplificada das partes contiguas ao sapato c
de um sapato em secção.

A fig. 4ú unia vista similar á fig. 1, e que representa a ma
china acitrinada para operar em solas cont fendida.

A . fig. G é uma elevação anterior de- partas na lig 4.
A fig. 6 é uma planta 'e a fig. 7 é uma secção parcial.
Na constrtieção representada a marldna de (rosar comprehetula

MYR cabeça 2, que supporta o apparelho usual de pontoar, gim
comprehende urna agulha curva 3, e um Inailor 4, situado acima
de une supporta etirvo 5 da s obra, para a operaçlq de pontear.

O supptirte curvo tem fórma adequada a entrar no calçado, e é
montado de preferencia de modo a poder girar, para pe'r as diffe-
rentes partes da Obra em ralação operai N a com o apparelho da pon-
tear.

Além disto o supporte curvo é adaptado a sar abaixado, por um
pedal para recepção e remoção da obra, e copio se verá abaixo dasce
automaticamente a menor distancia; para parmittir a alimentação
da obra.	 •

Pará este fim; o - supporta 5 leva urna Jpva G, alojada, em um furo
• em uma cadeira 7 que se projecta da base da cabeça 2; a luva 6
cerca inn eixo 8 em gila pólo girar,' para o que lia um coxinete de
espheras O, entre a base da luva G e tpi flana 10 tio eixo 8. O mo-
vimentO vertical entre p-eixo e a luva e invadi to pela bossa 11, de
um braço '12; fixado no eixo 8, por um parafuso ' 13,.Sendo a !lassa re-
cebida ene um recesso na cabeça da luva.' A luva O tem comprimanto
sufficiente p.ara subir, e descer na cadeira 7, e sabe é desce . par maio
dc tini 'systeina de fuzis, Esti - toggle, 14, 1 .5, sendo o extremo superior
do fusil 14 pivotado cai 16 no eixo 8. e o fuzil inferior 15 pivotado ene
17 na cadeira 7, e este fuzil tem a férma de lima alavanca:ciaria cujo
braço externe . 18 está pivota,do na haste '20 da uni pedal. Um para-
fuso 21'aparáfusadó nit'arrnaç-ãe serve de espora para- a junta cen-
tral dolorfifle; é Olá Ser ajustado para regular a, altura •a que pó-le
subir o supporta curvo, e a subida é operada . por pula mola . 19, que

,	 o:Amaça-18 dá alavanca curva á armação,-e que tende a elidirei-..
tar o' toggle.	 •

O parafuso .,21 leva um porca para mantel-o na posição ajus"
tada.

Do que fica dito deduz-se que o supporta. curvo 5 está normal-
mente na posição mais elevada (que varia conforme as circtinestan-
cias) sob a acçllo da . molo, 19, mas Ode, ser abaixado para reinação,
111,31'0, 011 manipulação da obra, pela descida da haste 20 operada
l' um 1»la1, o que faz dobrar o toolc.

supparte 5 é curvo, com) já se disse, de molo a entrar no
calçado, e no sate extrema superior leva tun botão saliente 25, • que
supparta a sola do calçado. Na presente cOnstrucção o botão é ciem-.
141' em projecção horizontal, e a sua suporficie superior é espherica
para Levantar uma parte da sola de modo a formar nesta parte-uma
saliencia arrendondada.

Da preferencia o botão é amovivel, para ficar descoberta a ponta
chata, do supporta curvo representada nas figa. 4ap O.

• Cem o botão saliente 23 coopera um compressor bifurcado 25,
representado na fig. 2, e os membros da forqueta, 27 e 28, são curvos
em plano vertical, para 'quando em contacto com a obi. a comprimir
o córte e a sola conjunctamento, e deformar a obra de rindo a apre-
sentar uma salioncia por' onde penetre a agulha curva. 3.

O inambro 27, por baixo do qual a obra passa em primeiro inar„
é de preferencia. Insolado para evitar (lamino na obra, e tambem para
auxiliar o aparador quando manipula a obra por baixo' dolle, é, si
Se desejam', péla ser mais curto do que o outro membro 28. 	 ' •
. O compressor 26 está pivotado em 29, nas orelhas 'verticaes 30

de uma cadeira 31 (fig. 2), fixada em uma salicncia 32 da Cabeça 2.
II t uai guia 33 da beira da obra, cujo rabo chato 31prolonga-sa

por baixe da cadeira 31, e está. fixado nesta por modo ajustavel por
muii parainsa matinal 35, que passa por unia fenda no rabo 31. Na

fronte do rabo 31 está formado um alargamento 36 que se dirige por -
baixa do eoiupressor,e que serve para determinar a' distancia entra -
o psnteaclo e a beira da obra, e tambam -pára ajudar a collocar o
(*to na nosição adequada, em relação á sola, logo antes de ser cosido
na mesma.

O Lida do alargamento 35 que entra em primeirologar em core=
tacto com a obra, isto é, o lado que fica a direita do operador, teia
uma salbacia vertical 37, que fica encostada .ao lado conductor do
compressor, e outra saliencia vertical 38 situada entre osanembros-2.7,
23 da foupteta do compressor.

Note-me que quando a nutchina segundo, a invenção, é empregada
para o falido -) de'calaada virado de, sola da feltro, a beira do córte -
fica sabreposta na beira 'da sola para serem apresentadas á machina, • ,,
e kpais a obra é virada de dentro para fóra.

• Nesta incorporação n da invenção a obra. é alimentada pela agulha
3, que, é curva e que para entrar na obra se inove em arco. de

Para alimentar a obt •a par este modo, o porta-agulha 42 está...
entintado em unia cadc,, ira 43, pendente' de uma corrediça 41, ada-.
ptada a ser movida horizontahnente para a esquarda da machina,
depois de ter a agálha . RoilcitratIo na obra Rara alinrillar a obra, o a
machias, comprehende maehinisino adequado , para e&ctuar este mo-

.vlinento.
Para parmittir o movimenta de alimentação da obra pala agulha,

o suporte 5 desce, o que é operado por connoxões entre o machinismo
que opera a agulha e o dispositivo abaixador do supporte curvo.
. Estas COnneX1333 padeci comprehender nu fusit 45, pivotado pot-
um extremo na alavanca 46, que faz oscular a agulha em arco de
circulo, e pelo outro extramo cui tim braço 47, montado livremente
em 17 no pino eni que está montada a alavanca 'curva, que consti-
tue o elemento iderior 15 do togglo.

A alavanca 45 está pivotada em 48, na armação da .ma.china, e
leva um rodizio 49 situado ein urna canelura no lado de inn 'disco deo.,
cama montado no eixo rráncipal. Os movimentos communieados por este •:,
medo á alavanca 46 são transmittidos á agulha por-um fasil GO, qua
por tun dos extremos forma uma junta universal cone a alavanca 42,
e pelo alto extremo tambmn uma, junta. univer., al .com - a ulavanca 45.
As, juntas univorsztes permutem o movimento lateral da agulha para -
alimentar a obra,	 .•	 ,

• O braço 47 está fixado na armação, em que é ajustava] por uma
connexão de parafuso .e fenda; o leva uma chapa ajustavel 51, com
uma saliencia lateral ou espera, 52, que opera num prolongamento •
53 do braço 18 da alavanca curva 15, e entre as superficiais da
eontacta ha «movimento pardidoa sufliciente. para que o supporta 5.
cleSça sullicientemeante para parmittir a alimentação livre da obra.,
O'ajuste da chapa 51 no braço 47 parmitte que o operador varie a
distancia a 9tle o supporta 5 desce durante a alimentação. Para ml-
pedir que o pedal•se mova,durante a descida•automatica do supporta
5 :para a alimentação da obra, a connexão • entre o pedal-e . a hasta
20., e o braço 18- tiit alavanca curva .é constituida pá_ uni pino 54
saliante na alavanca curva, e que entra muna fenda 55 na haste do
pedal, mantida:levantada normalmente por uma mola 56, que a liga
a Mina sallencia na armação ..- • •Uni pino -57- na haste- 20.1imita:o s‘zett 	 .
Movimanto vertical, poraencontro com a dita saliencia:'.: .

• Nesta incorporação da invenção, além do -descer -o supporta,.
curvo, sebe-'o compressor durante a alinientaçãO da obra pela agulha
e para este fina ha connex0es entrá o coinpressore oftispositivo abai- :
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• xador do dito supporta. Estas connex6as são as seguintes: No braço
• 12, Adiui. mencionado, fixado por . um dos extremos no extremo sa-

p&risif• (10 . eixo 8, está fixado rigidamente um pino vertical S.
Neáte pino estão chavetados doas cotiaras 59, 60, distantes uru do
Taro e entre os quaes ha um bloco 61, corrediço ro pino 58, e nor-
malmante em contacto com acoitar 60, sob a aceao de uma mola 62
•entro ó bloco 61 o o olhar 59. O bloco está ligado por um fusil 63 ao
extremo posterior do compressor 26.

Na cadeira 31 ha una espora 65, por baixo do braço posterior
-do compressor, de moda qna quando o camtmessor so afasta da obra
para a alimentação, o braao psterior descançará na espera, e . o

•compressor,sará • mantido afastado da apparelho de pontear, e a moia
•02 parmittirá a decida ultariar do supporta curvo, depois da subida
--do compressor,

Para pernoitar variar a altura a que sobe o compressor, pôde
, haver qualquer dispositivo adatiado, por exemplo, um parafuso no
^braço posterior do compressor, e adaptada a tacar na espera 05.

A oparação da mrachina, pelo que respeita á presente invenção,
será sem divida comprehairlida pela dascripção Supra das dilfe-
ventes partes, mas pôde ser recapitulada braverwanta como se
-segue

O operador abaixa o paliai, pelo que par meio da haste 20 e da
alavanca curva, dobra-se o loyila é abaixa-si o supParte curvo, para
a recepção da obra.

Depois d3 collocar a obra no supporta curvo, solta o pedal; o
tog(11e ndireita-se e a obra fica comdrimida entre o extremo do
.supporta curvo, e a forqueta do comprassor 23, que foi abaixada p'ela
'braço 12, fusil 63 o outras partes qa3 ligam o compressor ao supporta
-c USW°.

Arranca então a machial, e durante o ',p inando a obra é ali-
.

mentada paio Movirnanto traaiversal da agulha, descendo autornati-
-camada o supporta curvo, e subindo o campressor, a cada pato,
por Meio do braço •7 monta .lo livremente, e espera 42;que canati'-
toem parta, das connexaes entre a alavanca 45 que opera a agulha

b dispositivo abaixadar do suppar(e curvo.
Quando a pre.s3nte ~bina fr): destinada a trabalhar com uma

sola (ou mesmo com uma palmilha) que não danoanda ser deformada
para parmittir a entrada da a gulha, rainova-se o botão, e o supporta
aairvo aproseata urna paina chata, Como nas lis. 4 c 5, CM vez da
ponta curva. COM na fig. 1. A °pararão do machiais:ao da supporta
-curvo o do machinisma da agulha pôde ser e é a Me:3MA que já se
descreveu'»•-•

Está addicianado um aapporte :0 da pestana do fendido,
formado por uma cideira 72.fi .:arlit uma aama aão da machina exacta-
mente par datara da ponta do supporc3 curvo, co qu -s tom no extrOml
superior uma salienai:t dirigida para a frente, o suficiente para ficar
par cima da Monta do suporta curvo.

Esta, saberia-ia tem muna or olha pendente 74, formada de modo a
supportar , a face interna da postaria do fendido contra a acçãa
agulha 3, e um dispositivo de apartar, comprimir ou faiccionar, 75.
A dita orelha 74 é parpoacianada de mo io a dirigir-se para baixo

•para suppartar a parte da pestana do fendido em que actah, mas
voam a agulha, tom de passar por baixo da dita orelha para panatrar
lia obra, a dita orelha é racortala ao centro para dar passem á
agulha, e neste recruto supporta apenas a parte suprior pestana
alo fendido o não a base. E assino a agulha pó le passar livremente
por baixo da orelha e nnver-se para alimantar a obra.

Para quáo córte de calçado possa ser cosido bem junto á base
da pestana da fendida, o compressor ou prensa 75. move-se para a
frente, em vez de subia e d.,,scor como o compressor 23 da primeira
construcção, e para actuar por fricção sobre o certa e apartal-o
contra a base. da pestana do fandido o compressor 75 tem (1:3 preto-
rancia . largara sufaCkInte para apertar o. córte na pestana nos
dons lados do logar em crie a agulha opera. Esta compressor é re-
4;natada em 70; para nla apartar em .frente da agulha, e as suas
beiras antarlaras s:ti) duntalas:(4. 6) para que - o inatarial tiple
bem apertado nas togares em que o compressor actua para apertar
c enata lateralmente contra a pestana do fendido, supportada pelo
-supporta -70. E' alivio que durante a alimentação da obra este.
compressor ou tem de se afastar para soltar a: obra, ou, Cem d3
mover com a obra durante a alimentação. Nesta caastrucção pra-
tece-se qa3 opere par esta ultimo modo, para cooperar na alimen-
tação, e para este ehreito a machina leva Meios para correlacionar
os 'linimentos do compressor c):11 os 'da agulha.

O compressor e .,t:i formado no extremo de uma barra .corrediça
suppartada em guias num carro 79 (fig. 7), o .esta barra 78

está normalmente recuada sob a acção e de uma. mola 80 (figs. 6
o 7), cujo extvamo posterior está em contacto com abarca 78 e cujo.
-extremo anterior está em contacto com o carro 10. O • extreon poste-
rior da corrediça projecta-se ima , trás. do carro (lha. 4), e é
,adaptadaia contacta com o extrema superior de • uma .alavanca 82,
pivotada numa barra 83, ajustavel na- armação da machina, e o
,extremo desta alavanca abaixo do semi cixo está liado a- uma mola
.85, cujo outro extrema está' ligado á armação da. Anachina. Esta
;mola trem bastante • força para vencer a acção. da , mola 80, que
-actua entro . a corrediça 78 e o carro 1de modo que si_ n3t2 40 g-

vesse outros orgãos operando na carreliça, seria Oita mantida.
normalmonte em posição avançaria de apertar a obra. COMO isto
não convem, para iamedil-o está fixado no eixo da alavanca 82
um braço curvo 86, que leva no extremo superior um rodisio 88,
adaptalo a'entrar em contacto coza 'um carno 90, no eixo do se-
gmenta 42 da agulha, estaniao'camn sitiado no a e senda
fi rmado de modo que, quando a agulha 'estiver Kira da obra, o
canoa actuará para itupellir para trás o extremo supriu da ala-
vanca 82, contra a acção da mola 85, pelo que a mola 80 poderá.
actuar para afastar a corradiça, e palato o campraaaor da posição
da apartar. Nate-se que o comprassor se move elasticamente, tanto •
para se approximar como para se afastar da obra.

Para que o compressor possa ter movimento lateral para acom-
panhar a agulha quando esta alimenta a obra, o carro 79, em quo
está montada a corrediça 78, está montado eia canelaras (fig. 7)
perpendiculares aos guias da corrediça; estas canelaras são for-
madas em uma armação 92 montada na cabaça 2 da machina, e -
ajustavel verticalmente nesta cabeca por uma connexão do fenda e
parafuso com uma porca manual 93.

O carro, que emanada a posição lateral do compressor é nor-
malmante mantido em uma direcção; por uma mola ai-ligadapoe
ura dos extremos a um pino no carro, e pelo outro extremo a tun.
pino na armação 92.

Na porta-agulha 42 está montado um braço curvo 95, cuja
extraiu) livre se projecto, para trás o para baixo para uno la.chij
das canelaras da guia do corra, co,  arranjo é tal que o carro é Maal
vil() directamente pelo braço curvo na direcção de alimentar a obra.'
e recua á posição inicial pela acção da mola 94.

Assino equipada, a machina opera polo moda Seguinte: Colina-se
a obra na machina com a pestana do fendido da sola o a margem do'
crida collocvlaS entro a orelha 74 do • supporta 70 da pastaria
fendido e o suPporta alimentador 75, deixando 'gila os axtromos da
supporta da pestana • do fendido dascancem sobro a sola. O aúno
é manipulado pelos dedos na posição correcta, guiado vertical:::'
mente, (por 'exemplo, pelo colo do supporte • 70)'e . em segunda.
O compressor 75 avança e'empurra o córte para 'a margem' da.
sola e aperta-o contra a pestana do fendido supportada pela. •
orelha 74, a agulha avança ao mesmo tempo, o finalmente penetri
na obra.	 .;

.	 Depois disto o supporta curvo desce, para soltar a obra, e então;
a agulha move-se para o lado para alimentar a obra, e o compressor
70 coopera com a agulha, comprimindo a margem do côrte elast147.)
mente, o que permitte o asCorregamanto da obaa polo supporta da.
pestana do fendida, Supporta que tem largura sufficientepara suppor-
tar a pestana durante o movimento total alimantador." No fira deste,
movimanto, o supporto curvo sóhe para supporiar a obra datanté
oparação do lacittiOr, e então o compressor recita para: soltar a obra;.
e por fino tanto a agulha como o compressor voltam • á pásição ¡Melai
de arranco.

Em resuma, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivo
da . hivenção

1 0 , urna machina para ligar permanentemente á sola um corta
da calçado virado, sem o emprego dá fôrma,' a qual tom, em combi:
nação -, urna ;Iniba curva com machinismo ,:que a Ocra, Um áuppartd
curvo adaptado a Supportar a faCe de piso da Parte .s . successivas da:
alargam da sola, e um manobro que atinara c7ono o dito sanada Rara
apertar a parte marginal 'do 'corto contra:a 'outra face da sola, e em'.
posição tal em relação a agulha curva, que a ponta' de barba desta:
furará através-tanto da margem ,do córte, é si:mente na face da Soia.
contigua aa côrte, para Coser o corte parmanentemento na sola
smido ou naa a ponta do .dito supporta e do 'Membro cooperador for-
madas por modo tal (par exemplo, um botão no supparte e dous Mem-
bros Curvos no dita membro cooparador) e actuadas por farina tal
que s3 forma na supeaficie da obra uma saliancia que fica no cami-
nha da agulha

•20 , unia triachina para ligar permanentemente a uma sola uni
córte de calça ..lo virado, sem o emprego d3 fôrma, a qual tem,
combinação, uma agulha curva com machinisino ele a opera,' Mn
suppaate curvo adamada a supportar a face de piso de partes succes-1
sivas da margens da sola, e uno manobro que coopera com o dito sup-
porta para apertar aparte marginal do árta contra a outra face
cm posição tal em relação á agrilhoa curva; que a ponta de barba."
desta fura através tanto da margem do 'crida o Sômentc . na face da'
sola. conde:lia ao carta para casar perrnanentemante o córte na sola,
C Meios pelos camas o dito supporta se abaixa e , o dito Membro &moia,
prassor se levanta, • automaticamante, para parruittir a alimentação,:
da obra, ou par machinisma separado, ou polo mesmo onachinispod,
quo pólo ser, ou deixar de . ser, • movido pelo máthinisam que opera a.
agalha,•;	 - •	 . :a.,	 ,

30, urna machina para ligar permanentemente a , tuiia sàla ,no
atida de calçado virado, seaWao emprego de fôrma, a qUal
coMb i nação, urna agulha curva com machinismo que a' rapara,. ug'•
supportecurvo s adaptado aSnaMortar a faca de -pisado parte,succ'es;i•
sivas da margem da sola, o uns membro que coopára com o ditO MS4,
porte para ,apertar á parte Marginal dó Ode contra a 4tra fa'cb • g_	 ,
era posição tal em relação á 'agulha curva, eltie 'a pciata ci »ar41,5-,
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desta ti: attavés tanto 'da ma 1--
'
em do crido e sémente na face da

tiota coutíg it á cSrtc, medeS • pelos q ti a as osupporta Mirro' desc.; 'a u-
tornaticamonto para perna/lir a alimentação da obra, e connexri
entre o dito sepporte e o' dito membro compressor, pelas quaes o
compressor sobe até Cm Certo limite com o cliio supporta, e, em se- -
guida Ode o supporie curvo ser abaixado Oi saparado podendo o
dito membro compressor ter, ou deixar CIO Oj , dOUS IMIlbrCiA por
citca do supparte.curvo, entre os quaes posia mover-se a agulha para
alimentar a obra, e.polcndoJiaver, Ou deixar de haver, ttin. g i l i a da
looka da obra entre os ditos dons membros do oteinbrá conliereser,
que serve para determinar a posig,ão.do imuteado da obra

. 4°, em uma ,machina da classW.deseripla, orna agulha curva C,Wp

se.0. tuachinismo operativo, .comprerliandendo . intebas para actuar ., adita
para alimentar a,obra,min cambiam-4p coM mn compressor .e ti Ovina
de'Sorqueta ou de pé de.calora, cujaspoutaS si 111'010'1pmdirecççto
do movimento de penetração da agulha, .0 são sop4radas sinfi c iel lte-
rnmite uma da outra para que a agulha alimenta a obra entre cilas:,

• ,o.um'supporie da obra formado .para- comnritnir o material para.
cima entre as pontas da forqueta, e prbdirair uma salianeia na obra,
através,da qual panetra a agulha,para sah4- na 'nasalo lado da Ora,
O produzir .tnita costura estreita ;

• 5n;ent binamitteliida para ligarpermailentemente ' á sob , um Córte
4.19 .calçado virado, sem ~gago de fôrma, uma ,agiflha-curVa puni seu
anachSni;aao Operativo, lua •upporte curvo adaptallp a Stwortar _a
face do piso (levadas sucessivas da margeio sia sola e um: menihro

'ter Ou deixar de ter tuna fenda para paasagein da agulha,
e qui- tent dm inoViinSuto fricativo eia cautactO.coin' a parte inargival
-do,cOrtesque fica.sobre à .pestana da sola, rum caope.ra cem o sup.J
parte curvo para -;ipertar o córte coatra a pestana , da sala e.em
relação tal com 'a agulha curva que • a penta d q barba dista fura
através da marfa:am.a árte e a sola juram ao anOu °taro a imstan4
e o corpo da sola; • 	 . ,

'	 machina para ligar permanentemerhe á sala nin córte
de calçadó virado; sem emprego .de	 uma agulha' curva com
séu machinimno.opdativo, sunparte eurvi) adaptado a supportar
a'fa'co do piso de partes Suceessivas da margem da staa, e uni tpembro
dirigido para o exterior da machina, através da baira da córte c,
terminando em Uma fdrmaçLadftigi li para baixo;o 'que se diriga ou

dous lados oppostos do ca.:niuhu da agllilia, e (pio tom
uma ferida para passagem da agulha, ficando, a'Sela confinada entre
o dito membro e o ponto de supporte curvii, o entrando' o . dito, mam-
bro eia contacto com a pestana do fendido esupportando-a contra a
penetração da igmitha 	 :'	 •

uma-machina da classe descripta, uma azillhá curva com
seu inachiniSnio operativo incluindo inaioJ para alimentar a • Ora', eia
combin.ção com um membro para 'apertar o'Orté contra; asela tio
angulo entre a pestana e a; espalda, o maios "Sara dar à est?. Membro
um cyclo'de quatro Movimentos para fazera `vanear; friccionar' Q em
sigaila apertar a árte em posição, e em seguida inovel .a) lateral-
manie com o movimento de alimentação e finalmenta recuar e voltar
á posiaão de arranco,

Mo de Janeiro, 2á de março	 procurar4p,.	 .	 .
dere ij• C'.	 ' ",	 •

,

N. 7 .86.1-11emorial descriptivo da invenção de «uni rancho aperfei-
çoado denominada Poncho Impermeavel Gancho !), para que, pra-

- tendem privilegio Chaves Irmãos tt Comp.,,domicIliados cá Caxias,
. Estado ,do Itio Grande .do Sul 	 • •	 • . •	 •

O poncho, artigo de vestuario bani conhecido. no. sul . do Brazil, é
uma espaciede capa som mangas, de •f‘irrna .rectangulan; arredo n

-dada tias quatro, pontas„: e que, ;tem.unal :,abertura radoiala central
guarae,eida de unia gola,. e unia abartura,. desde os extremos da gola
até uma certa altura; e que é -semelhante a abertura'do peito de.tuna
camisa do homem.:	 t	 . • ,-.. r

. •U;t outro artigo,de N'es-tgario,,a pai/g ; também conhecido no sul
do.,I3razil, que é :muito semelhante ao pomba: Não 'lia poréni
guem no EstadO do Rio, Grande do $ul, que confunda , una-poncho
CQ.111 unia palla“; ea tem' franjas .0 o .poncho mão -as tem: Além
disto, o ponclo . tem . 3.S .witas arredondada.s, e a • palia não: se tem
usado até, hoje coni,pontas ar.redothladas,mras sim dieeitas ou em au--
gUlQ reçO, 

O ponche.,teMsiclo:feit .o . ate hoje, de utver;as .pados tecilo
adeqoado unidosuus aos.ouiras par costura% isto é, ; o poncho tem
sidO.is'eito_coirt a. que s elnana emendas..

• isis p...pr.e.sero..iilv.euvio em atm ppnclao..0onstituirlo por nina
pO'Ca,	 tecido,aclequado inteiriça, isto é, j¡esni omonadS 443m costuras,
safrOa casturafiug uno a gola ao-poncho.	 • .

.. No deseoho jinato: :a fig. 1 representaann. poncho segundo -a. .in-
•vçluçao, cornoletainente-desdobrado, comi abertura redonda -a,	 ç,
para a:gola, e a _abertura rectilinea.ç,.çl; I :na frente. . A '.11g.
presentam masipo poncho coMpleto e.dobrado pelo jogar '-correspon-
dente' .aos •1!ornbrOS, Ás:LOA, depois de . , applicada;	 ,gola- e,- e ,,as
ta_ap?IçOes_f do, frgaté titc, gste ponchoj .feito do. ;nua .g(i. poça pe

1/4
tecida, e portanto não tent cásturas, a !taci ser as nee'issttriáS' par '1
ligar a gola e as guarnições do peito.

' Para comparação está representa i° na fig. '3 um pincho (aind ‘).
sem gola 'e guarnições) doS que se tem fabricado até hoje. Vé-se qn
eite poncho -é canstituido por nata :peça grande de Locada
com emandas ligadas á peça a'-b'-c'-d' por costuras, empata° que •o
poncho'aperfeiçOado , não tem entendas.

Em re411:11,0 rciv,indieatacts como pontos e caracteres ,constitutivoa..`
da invenção:

Um .poncho,, denominado «Poncho imperineaVel'. Gaúcho», • ca---'
racterizado por ser .inteiriço., istó é, constatai° por uma peça de
tecido sem creseenças e portanto -sem costuras a não ser • as quep,
ligam a gola e as guarnições -do peito á dita peça' inteiriça. 

Rio de Janeiro, 2.0 de julho de -19.13.— Por procuração, .Leclerc:

••WiZIngn-rf7WW.eVifí

N. 7.862—i1emariardçscriptivo. da invenção de «aperfeiçoamentos-.
systemws ..telephonicos. 1o1a e apparelltos onectivoso . , para-

que pretende privilegio a Automatic 7'elephone Alantifacturini:•
, Company Limited, com .sétie,em Liverpool, Inglaterra, .cessionaria,

Alexaudar Elstuartik :Keith, domiciliado ,em Tlinslale,scondado;.
• • de Dupage, Estado de Mineis, Estados Unidos 'da America.

Refere-se esta invenção a systemas telephonicos automáticos ou.'
semi-automatidos em

h
 aias em especial 'a uma fúrma, apterfei--.

çoada de apitaram 'de . chamada, para ser empregado nesses sys-'•
temas.

N , armaram de chamada ordinario,.que compreheade um Mos--
trador rol-ttivo, canto 53 tem usado até, hoje, era necessario esperar
até que todos os iintenilsas para um algarismo 'tivessem sido transinit»-,
titias, antes de ser operado o aPparalho de chamada para o algarismo

seguiuPotte. t.anto, a chamada de um numero de quatro ou cinco algaris-
mos demandava algum tempo. Quando esta chamada é feita por ope-
radores manuaes mai um Systéma setni-automatico esta perda de tenf-
po é muito inconveniente. • •

O objecto da invenção enção é u apparelho de chaMada, por CIO-
Meio Ode o operador completar a sua parte em armar a connexão ; ' .
qin tempo muito -curto,-	 •

• Este apparelho de chamada comprehende" unia pluralidade dee
mostradoras ou de orgitas de impulso; de preferencia tarr Para cada -
algarism° dos numerosa chamar. As molas da'iropulso pira. todos oà.
mo3tradares estão ligalas em série, de modo que a operação de aia
tu astrador °parará- os ..coinmutaddres automáticas. Para fazer tuna cha-
mada o -operador 'chama o primeiro algarismo no primeiro mestrador,
o segundo algarismo no segundo mostrador, o terceiro algarismo na.:
terceiro mostrador, e assim por diante, sendo os mostradores operaa .- •
dos uns depois dos outros, em suce,essão rapina, sem Se ter de esperar":
(lite um .complete a sua operação para se armar o s.eaminte: 	 ' ••

Outro objecto da invenção é uni appa.rellm de chamada do typo
de Mostrador rotativo com algumas particularidada's novas de con-
atrucção.

Estes e outros objecto; da invenção serão comprehendidos 'mala
claramente ern referencia aos desenhos juntos, nos' quaes : As figs."
2 e 3 tomadas conjuntamente renresenta coauxão ciai-ema tele-j:
phone manual A (fig.1) e um telephone automatieo A' em . um syStenia,„;
eis' que estão -incorporadas as' caracteristicas da invenção,;'.
A fig. 4 é uma vista de topo cio • apParellto 'de chamada aparfei•
çoado. A fig.5 é unia elevação lateral, parte' ern secção, de uma parta= '•
de doas dos dispositivos de impulso individuaes do •appa,rellta.'cle
Piada. A fig.' O é unia vista de topo de um' dos dispositivos de dm-.
pulso, cam o mostrador removido. A fig. 8 represeaita algtunaspartes-'''
t,lo wppavelho.

A estação secundaria trianual. pode ser do . 4na,iqueraynd berti'do.:
nixecido. O circuito de cordão é adaptado a likoir o telephone
Uo colou-lutador selector automatieo D (fig."2)-.'

O extremo do chama-la de cordão teia um ralais de verifiCaça
polarizado 45 para cominando' do sigual de verificação 139 p4o m516::
aba,ixodescriplo. Uma chave E.' Serve para estabelecer unatpanto
li-e , um apparelho de chamada do typo abaixo deseripto'e uma : craVa.... ".)
lha de chamada P 2:

Este apparelho de chamada está representado schaindtleaniat
•te pias molas 18a, 19a, 18b, 190 etc. 	 • , •	 •

' O selector D (figa- .2) é da typo do commutador .seleddr deseriptd-'
na patente a. 813:321 dos Estados Unidos da Amarica do Norte
cedida em 13 de março de 1a05 a Keith, Erieksan e ErieksOii»estando-
os circuitos ,porém modificados para opera,retn'em um
dons fios, i, e, em que os" commutadoras da •estaçãO • central - .São -'ope----•
radas.pelos doias ladosda linha de chamada em série: . :Entre );Ctitroà-'-`
pormenores, o selector D comprehende um jogo de coritadtps.'de-21-'::
cção 40, 47 o.48, montadosena um eixo. (não reprasentad6) 'Coei

•

,
mento .vertical operado pelo magneto vertical 49, e moytmeato* ro- n

I

• tativo operado Pelo:magneto-rotalivo 50 Por modo bani conhecida do.à '!
°atendidos na autoria.' O commutador lateral- dual que compratend.e''
Qs -coutactos de fricção 51, 52, 53 e 51- é operado' Pelo lnagintb :clio...'':
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• mado «privado,' 55, por modo leen conhecido. 03. retais 56, 57 e 58.
são de acção lenta, isto é, são va garosos em se desenergine depois de
cortadoa os seus circuitos energizantee. O magna:to de relaxe usual
258 solta o eixo' laeo que 53 'energiza, cimm. se indica na patente
ai. 815.176 dos Esta tos Unidos da America do Norte. concedida em
13. de março do 1006 a.heith, Eeickson e Ericksoil;para comam-
ladores connectores, e não p:da sua desenergização como se
indica na dita patente do selector. 'As molas 50 e 60 separam-se
e.•:nnente quando o eixo da commutador álea um ou mais degráos a
partir da sua posição mais baixa.

O solectar E é essencialmente igual ao selector D.
• O cannector 1;' (fie. 3) é do typO .geral descripto na dita patente

n. S15.176 dos Estados Unidos da America do Norte, mas, como os
-selectores, esta° modificados para operar em um systellia de dons

• fios. Os pormenores seguintes Leen conhecidos, que'sào: os contactos
, fricção Cl, 62 e 61, do eixo =matador lateral com contactosde

friceão 04, 65, 06 e 67e magneto privado 70, magneto vertical 71,
magneto rotativo 72 e magna° de relaxe 157, serão facilmente reco-
nhecidos pela descripção do sou modo de operar que se segue:

• A estação secundaria chamada A' pode ser de qualquer typo ade-
quado de bateria commum autainatica, e a 'que está representada é
ienal a uma estaçia secundaria manual simples com a addição do uni
eipparelho de chamada, representado schernaticatnente por uma roda
dentada de impulso '73 e um par de molas 74 e 7. Este . apparelho
d e chamada poderá Sor similar a um dos dispositivos individuaes da
impulso do apparelho de chamada do operador representado nas figs.

,

•

 5, 6 e '7, ou, si Se desejar, poderá consistir em unia pluralidade
desses dispositivos arranjados como indicam as ditas figuras.

A linha chamada tem um commutador de linha individual II, Mas
alue Dor não cooperar nas operaçõ?s aqui descriptas não será poema-
nõrizado. Este commutador de linha é similar ao commutador
linha indicado na patente ingleza n. 1.421 de 1910 concedida a A. E.

Bera:rindo-nos agora ás figs. 4, 5, G e 7, o apparello de chamada
representada compra:liando uma pluralidade de dispositivos de imolai-
-solseparados montados cai uma chapa de base 2 comminu. Cada dispo-
sitivo de impulso separado comprehende um par de molas de impulso.
18 e 19, e machinisino para operal-as, que é actuado pelo operador
por meto de tina Mostrador 3 com parta-dedos adequados. Por baixo

,cle cada dispositivo de impulso ha na chapa 2 uma abertura para pas-
.sagetn do. machinismo O macliinism) de cada apprelho de impulso
-esta montado em tuna chapa separada 4. O mostrador 3 esta fixado em
uni eixo rotativo 3 cujo extrema inferior está cercado por unia mola he-
licoidal O fixada no mesmo. Uni extrema da mola 6 está em connexão
•mn Anta salleneia, na faca infarior da chapa 4, e o outro extremo en-
tra em uma (bifida no extrema do eixo 5 e prolonga-se para o lado,
-( uno se y i3 claramente nas fig. 5 e 6. Nos lados desta fenda ha
cessos adaptados a receber o extrema da nula O, de InOCIO que esta
-serve não só pára fazer voltar o Ilustrador á posição normal, mis
tambem para impedir que cila se levante.

Apaiando-n na chapa 4 está m Atada livremente no eixo 5 uma
roda 7 cana dentes radias e dentes de corlia. Os dentes radiaes da
roda 7 engrenam em um tolete 8 fig. 7 fixado em um eixo 0. No ex-
*reino inferior do eixo 9 está fixada uma roda dentada 19 e um cama.
A roda 10 engrena cio um parafuso sem fim em que está fixado um
=par do molas reguladoras 13. (Mando o machinismo é operado, os
-extremos das molas 13 saltam para fiSra e escoreegam na face in-
terna de um copo fixo 11, actuando como freio para regular a velo-
cidade do dispositivo. Na Lin infdri .v do mostrador ha wn membro
-chato 15 retira :notado em linhas polua las na fig. 7 e na parte fea-
:ementaria clu seguindo mostrador na lis. 4 provida de una linguele fie-
Nivel 16. Quando o nustradar gira na direceão dos ponteiros de um
xelogio fig. 4, o 'M amute 16 escorrega nos dentas da corin da roda 7,
mas quando o mostrador gira no sentido contrario pela mola G, o lin-

.guete 16 premi 1-se em um destes dentes e força a roda 7 a git'ar
com o ilustrador. O movimento da rala 7 transmitte-sa pelos
d entes na face cylindrin da ro ia ao rodete 8 eixo 9,
fazenda girar o ca'n 1t para afastar as malas IS e 19.
Entre cada (13:13 mostradoees a ljacentes ha um pino rotativo 23
orá cujo extraia superior esti fixada uma alavanca 21 que se proje-
cta no caminha doi porta-dedos do mostrador á enuerda do dito
pino.. No extrenn inferi(); do pino 23 ha um gancho 25 adaptado a en-
trar no caminhe do membro de fochamenta 26 do mostrador á direita
.do dito pino, quanda a alavanca 21 fôr forçada para baixo, cetro S3
descreverá. Einuanta o gancho se. achar na caminha do membro 23
o machinismo operado pelo mostrador é delido em posição.

O gancha 21 esti normalmente afastado do membro 23 sob aeoo
-da mola 27 envolvia em uni pino 27 a e ligada pela sua parte superior
zio braça 21, que tambain este tn ontal no extromo inferior da pino
23 e forma uma só peça com o brac,a25. No extraiu ainferior do braço
2.1 'está montado um lingueta 31 qaie quando a alavanca 2t,e puxada

—rara loaixOeSteCirregaSObro uma espabil 32 . ,ato. ioneeipe2s3 . ~In
pQ se pOr' det4,z- v, 'mesma; 'o eixo '28 a'e. corrediço fiae-facamnferoi
410. cdiapa.2.: No eapm 31 estk fmamlo mia braço dirigido ¡azara cmxii ópio
imola orelha 31 que se dirige para a frente; e coai uma orelha: angular
os; cujci fim Se dirá abaixo. Um dosextremos do eixo 28 está ligado
ed embolo de um amortizador de cylindro 29, A mola 30 sérve para

mmitmti' ,1 eixo na sua posição extrema á esauerda. Cada dispositivo
de impulso, excepto o ultimn da direita lambem temia Mim garra 33
com unia espalda 37 adaptada, a tomar a orelha 34 e doter o braço Ve
na posição para que rói . levado. Quando o mostrador está na posição
Uorillal, o ext,r :mo 36 da mOla G está cio contacto com o extremo
posterior de garra 33 e o mantém afastado da orelha 31.

O apparellp de chamada opera pelo tnolo seguinte:
• Para chamar qualquer numero, introduz-se um dedo nó . porta-
deitai no primeiro mostrador da direita, que correspon le ao pritneirO
algarismo do numero a chamar. Pee, ,se então o mostrador em rotação
até que o dedo,esbarre na alavanCa X e a empurre contra o pino fix'or
22, cOni0 se vè na posição em linha pontuadas na fig. 4. 'fira-s
então o dedo e opera-se o segundo mostrador pelo mekino modo para
o segundo algarismo, o terceiro mostrador para o terceiro algarismo,
e assina por diante. Quando o mostrador volta á posição normal sob a,
acção da mola O, depois de solto, a roda 7 gira com efie e .faz que o .
camo 11 separe as molas 18 e 19 um certo numero de vezes, corres-
pondente ao digito chamado.

Quando a primeira alavanca 21 é puxada para baixo, leva o soma
gancho 23 para o caminho do membro detentivo 26 do segundo mos-
trador e põe o seu linguete 31 p r deli-az da espalda . correspondento
32 do eixo 28 e fica detida nesta posição pela orelha 31 que se pren-
de na espalda 37 dó ferrolho 33.

O primeiro mostrador começa a retroceder para a posição normal
immediatamente depois de tirado o dedo do porta-dedo. Si o segundo
mostrador fôr operado antes de ter o primeiro chegado á pasição
normal,não começará a retroceder immediatamente, tuas ficará na
posição 'a que tiver *atiçado, por estar o membro 20 em connexão
com o gancho 25.	 .

Quando o primeiro mostrador attinge a posição normal, o ex-
tremo 26 (Si mola 6 esbarra no extremo do ferrolho, 23, e "udu este
braço a ponto do soltar da espalda 37 a orelha 31.

'O braço 21 sob a tensão da mola 27 comera então a girar para a
• posição normal. Porém, este movimento do braço 24 é retardado
por estar o Umente 31 detido na espalda 32 do eixo 28, pelo que
o movimento do braço21 é regulado pelo movimento do amortizei:ar
cylindro 29.

O gancho detendor 23 está ein posição tal em relação ao camo
que não sé solta do dito camo antes de ter o braço 24 attingido a po-
sição normal. Finalmente, quando o braço 2'i attinge, esta posição o
gancho detendor 25 solta-se do membro 26, e o segundo mostrador
lie,a livre para retroceder.

E assina pai' meio do Seu braço 21 e partes connexas e amortiza-
dor 29, é . evidente, que Se passa um imitei-valho do tempo préviaineuto
determinado entre o fim do ratorno.da primeiro mostrador e o co-
meço do retorno do sagundo mostrador.

Quando o braço 21- chega á posição dormal, o litigado 31 solta-se
da espalda 32 e permitta que o eixo 28 volte á posição normal fican-
do preparado para soltar o terceiro mostrador depois (13 ter o se-
gundo mostrador completado a sua acção.

l'or macio semellianta o quartuanostrador fica detido até pouco
tampa depois de ter o terceiro voltada á posição do lepra:Ho.

Comquanto estejam representados apenas quatro ilustradores,
evidente que Ode haver (malquer numero desejado. No arranjo re-
presentado, como o ultimo mostrador, não tern de operar outros, 115,o
tem alavanca 21 e partes connexas, mas tem simplesmente um es-
barro 20.

Emouanto cala braço 21 é detido pela .connexão do ferrolho 33
com a orelha 31, na posição para que foi levado, o tingi' ata 31 desca
até que a orelha 38 esbarre no braço 21 e inantenbi a pauta do lira-
:Mete fOra do caminho da espalda 32, para não impelir que o eixo
23 sela opera .1a pelos liegueles prece,leates.

No lado inferior de cada linguete está fixado um pino 30 (fig. 7)
que entra nos dentei (13 uni rodete 8 quando o alastra:1ov est."i na po-
sição normal; o pina detem o isileintiisiu, e serve de espera em que
se apoia o mastrador quando ;atina a dita pasição.

A rola dentada, 7 esti cercada per uma caixa 41 (fig. 5 e 7) eu)
é fixada por orelha 42 que entra par baixo de braços 43 saliantes
em urn disco chato par baixo da roda 7. OS iiintiara3 que se veent
atravez dos parta-dedos na mostrador são impresso; em um annel da
papel 41 preso por baixo de um aunei de vidro 40 seguro par uma
nervura em volta da caixa 41, junto ao seu extremo inferior.

Para se cana:rebela:ler mais claramente a invenção soe:to-se uma -
desceiglo em que se especificam as operações por cujo Meio uru assi-
guante obtem ligação cana outro, no systema alui representado.

As operações por cujo meio um assignante na estação secundaria.
A chama um aSsignante na estaeão !mandaria A' são as seguintes:
Quamb se tira o receptor do gancho commmtador na estação secun-
daria A, fecha-se o circuito atravez .do retais '70 - na e3tação centrat -
pelo Modo usual. O retais 76, ao energizar-se completa o circuito da.
Jarilp,idsi da filma 77, e então 'o operador. mette no Jack J' da linha do,
th auaada m ci avcllia trr:'Çoru isto fedi Tese mim tucunto "tiater4i,:n!'"'"*"'"'"'"..-:'-'
ip3to	 clesfigar..rio, :78; liga . do..jack • V e ctavelha P !,.**a -repa
.verificação 79, para bateria 'R Claqui 'pat'a a terra G. O . i•érdá
•ruptor 78 ao energizar :se 'desliga o retais -dalinlizi,'16, o completa ft.
.e0unisãe entre, a littlia de elaznatta	 e Urda.,9 C.' 4. Linha do-
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flexões se dirigiam' pára este selector. - A energliaçÁO do- nalicia`V;
serve para fechar um circuito que energiza o ralais de acção lauta' 9;1
pelo Mesmo Modo que •o • erra-alto da ralais 5,o .foi fechado pejo
81. Ao ehargazar-scl'o ralais 09 dirige um potencial prqtector' da terra;

-atravéã do contactai' de fricção '01 do commutador latáral •e'das;'
MoIas102'e• 103 'para o-a contactas' do qUadari de rim troado tomado;

'nos quadfos Ktodá os selectores D .teein acaeSao à este.trpnco.
Tambem da terra G.' • se ditage um manto atativés dos contactcia dda-

• quadro privado do dito selector, ceintacto'de fricção 48; contacto do.,
fricção 53 do commutador lateral, molas 103 e 0-k e rolais 56 aci,
dilatar 100 da"bateria. Este circuito impede caire'o relaiS t`iG'sa Usal.
riergize depois de cortado o seu primeiro cirCuitepala desaperglanaina
do ralais 81 quando o commutador latarardo • seloatoia -D pasatt para
a terceira posição.	 . •	 • • e -,t
" Passa-s uni tempo curto entre o mor-Unto em que o commuttadore

lateral do selector D passa para a terceira posição e o momento em',
quc o ralais 09 se energiza pára dirigir una potencial de guarda da a
terra -Ga aos • contactos do quadro privados (I,O primeiro 'selector.
rante esteantervallo alinha de tronco ligado ao seleator', E , é-pró.te.:,
oidia por ‘um potencial ria terra; proveniente da taraa.G 3 palras Molas
100 o' 105, contacto de fricçã.o 5a do canurnitadia"laaeral'e cOnt4to.`;
do 'fricção privado 18 aos contactos da quadaOs Privados. 'Ccraio o're2-`,1
tais 56 está inclinada no circuito operativo de Magnete ratativOl 50, e a
como e de acção lauta, fica energrzado por um, instanta depirs „de ,fia
csr eirargizado -o Magneto rotativo pala ultima aaez. E 'assim o aelala
58 é ènargizade n'o inammito em que o comMatadiar'lateral'passa
para a terceira posição, e da terra (15 parte um potencial de guarda,
pala modo deseriptO. O retais 53 é mais rapida aue o retais 50 b de-
sedorgiza-se portanto a tampa de fechar o .nov o circuito eneegiziiiitel`
pra o 'retais 50 antes que esta tenhatainhena tampe dá se-daaaenerea
gizar.	 •	 ••

As operacalasSupra -do magnato rotativo 50, e o movimento' dO•4
commida.dor lateral para a terceira posição efiectua-se antes com-,
segundo dispositivo impulsor comece a separar as molas 18 b 'e .19 b.
A separação dastasraiálaa: Craiisni,tta iinpalás ao retais 97 da aalq-.	 .	 .	 .	 .
ctór

•nada fica -então -privada de • uma corrente locutoria da bateria B
atrivez dos retais 7'9- e só do extremo de resposta do cordão.

• Pra'chamarô assignante desejado (alambicado apparelho auto-
'matic0a,o operador mete a • cravelha P 2 no faak J2 , opera a chaVe
para • ligar-	 apparelho de chamada -á linha, e opera os mostradores

'para "os-algarismos Successivos do numero desejado. Suppbnha-se que
o wirmereda• estaçao secundaria A' é 2020;. O primeiro, ó segundo e
o terceiro--mostradores são • operados cada um para o algarismo 2, e o
ultimo para o algarismo 0, CO:130 Se disse' aciMa. Quando a cravelha.

•P2 é -inserida- -no jack J2 fecha-se um circuito'a, partir da terra G2
(figa 2) atravez d enrolanralitkainfarlór do retais do •selectorade li-
nha • 83, contacto de fricção 5233Es codunutador lateral, conduc ao r 83,
ja-ck J a n cravelha P2, molas 85k- 80, retais 4s, cantaetci de frio to 51
do commutador lateral e encolamenta superior do retais 81 ao con-'
ductor 100 da bateria: O relais ,81, ao • energizar-se, fecha um circnitO

partirda terra G 3,-pelas Molas 91 e 93 e retais 50 ao conductor 100
da bateria-. • Quando -é introduzida a' (aliava H' ao cordão, ó retais
45 é deslindo e a ponte- atravez dos condutores 8a e 83 é man-
tida • a travez de' todas as molaS • do apparalho de alumiada em siris.
Explicou-se que, "quando o 'primeiro mostrador volta á pasiaãO•
normal; depois de ter sido operado para o algarisma 2, as molas 19 à
aa18 «-que correspondem sandas 10 • e 18 da figa ti foram separadas
duas vezes. Significa isto que a ponte atravOz dos conductoras 8,1e
83-- abrir-se a a anomantanaamente • duas vezeiee acará em seguida lu-
chada por =Impo curto antes que o ganido Mostrador 'diflua' a
operar: 'Do mesmo' modo, cada um dos ontroa mostradorea abrirá à
ponte • atravez das linhas do tronco 81-e 83 árn .numero do vazas ia-ual
ao • algarismo _chamado no dito -mostrador o mantert em segui,la
ponte fechada. por 'maior tempo que o ietervalto ontre os impulsds,
antes de permittir Troo mostrador segainta caruba á operar'.
) -• Cada vez que a ponte afravez do tronco 83-81 'é aberta- pelopri- -

melro jogo de molas de impulso, ci retais do linha, : 81; da salutar E•
se desenergiza: Como o'relats 5G é de acção lenta; não tera tempo do
se desenergizar durante a interrupção momentanea do eu circuito'
pelo retais 81: Portanto cada vez quea mola 01*" toca na poli, 02 o

(*atrito fecha-se a partir da terra t1 3 atrávez 'das inolas'01 e 92, 91 o
95, retais 57; magnete vertical 40 e contacto de Mearia do Coimam-
tador lateral, tia, para o condutor 100 da bateria'çoino é 2 o alga-
riamo chamado, o magneto vertical ro,ceba - douS impulsos no Seu cir-
cuito e opera para levantar -o eixo do connipitador e contactos da
fricção deus degraus para uma posição em: frente da segunda fiada-o
nivel da contactos da quadro.- O retais do magnata privado, 57, que
está intercalado no circuito enertizanta do magneto vertical, é eng-
gizado pelo primeiro impulso, mas,- por serala acção lenta, não tatu
tempo de se desenergizar antes da- transmissão do ultimo , impulso
pára ealgarismo. Durante a pausa que Si segue entra o ultimo Im-
pulso para .° primeiro algarismo e o primeiro impulso para o segundo
algarisma; • esta retais se dasanergiza. Quando anergizado este retais
57, depois-do ultimo impulso transmittido ao ma.gnotO vertical, inter-,
rompe-se este circuito. O magna° privado ao energizar-se e desonera
gizar-separmitte que crearnmutador lateral passa para 'a segunda
posição: O movimento do contacto de fricção 51 do corannutador lateral,
da primeira para a segunda posição, desliga a bateria do inagneto
vertical 40a e completa um circuito energizante atravez do , magnato
rotativo sa. Este circuito dirige-se da terra G 2 pelas molas interru-
ptoras 9G, magnato rotativo '50, retais 58, contacto 51•da tommutador
lateral-ao coacluctor 109 da bateria. 	 •

Fechado este circuito, o magnto rotativo atraho a'aua armadura
que opéra para fiam girar o eixo dos contactos do frieçao um degráo
para comprimir a armadura do magneto privado 55 e abrir A circuito
do seu prolixa° magnata nas molas interruptoras 0. Ouaride o Circuito
do magneto rotativo é aberto por este modo, a sua armadura cabe, e
si a primeira linha do tronco sobre que os contactos de frieriata acaba
de-girar não estiver já em.serviço, aaarmadura tlo magnetU privado
Unhem cabe e permitte que o commutador lateral paasa para a tara.
ceira-posição. Si, porém, a primeira linha do 'tronco estiver ja
occupada, o contacto de fricção privado•48 acha o , primeiro contacto
em que toca provido de um potencial de terra protoctoi . , Quando o
contacto de fricçã'o 48 toca no contacto na terra., completa-ge um
circuito atravéz ao contacto de fricção 53 do commutador lateral (na
segunda posição) e o magneto privado 5a'-para o condutor 100 da ba-
teria. O maaneto privado fica assim energizado o fecha o ommuta-
dor 'atara' na. segundai posição. 	 • • - • • .

Duiainte que o commutador lateral fica assim fechadoao magneto
rotativo coininua a operar para fazer. girar os contactas do Selector
da' degráo em , degráo até ser encontrada uma linha do tacinco
desoccupada. Quando o contacto de fricção privado' 48 toea, no
contacto não posto na terra de um tronco desoccupado, - o magneto
privado 55 desenergiza-se e permitte que o commutador lateral passe
para a . terceira posição, cortando o circuito do magneto rotativo.
O magneto 'dos contactos de fricção 51 C 52 do commutador lateral
da segunda para a terceira posição desliga o retais 81 da linha e
dirige as conneakes da linha para o 'segundo selector • é peleis con-
tactes do elxcia	 .	 •
a O retais de linha 97 , no selector E fica então energizado pelo

111asnl: que ficou energizado o rèlais 81 do selector D quando as em-

• •	 •• O segundo selector E opera pelos' iinpulsos 'para dsiagundo 'alga-
risma por modo igaal ao explicado para o'salctor . D, ,e prolonga aaat
cormaxods para mine:dor desoccupatio F nas linhas' da . tronco..
e 10.

• Quando as connexõas catão assim prolongadas'paaai, Caciónridetor F
o seu «ralais ') de linha 110 fica enarg`izado, palia meaino macio 'coa .ào
energizados 03 oralaisa d linha dos selectores: O, 'arataiá,» 110 quando
se energiza opera para completar um circuito qtre parte 'cla •teraatvi
palas molas 111 e 112, «ralais» deacção tanta 1.13,„ aicondiaator' 11G-•
da:bateria. Ao energizar-se O «velais» 113 estabelece ,um potencial
protector da 'terra G', pelo contacto de fricção 60 do commutailü latea
vai, molas 111 o 115, e conductar 109 para.toilos os contactos cre 'qua-, -
dro privados que pertencenyá linha do, tronco que Se dirige para 'O•
connector F. A energizaçã.o do «relaisa 113 • do Cannector tambein
estabelece una novo circuito do detenção para o • xpela4 0. de relaao

• o 56 doa colectores D e E respectivamente. Este ,ciranitá parta .dá,•
terra G/ pelo contacto de fricção CO do commutaclor lateral, inalas 111-1
e t15, conductor 109, contacto de fricção privada 1(6 do salactoy E; a
contacto de fricção 117 do conirnutador lateral, inolaa: 118 e 119para•
o Ponto 120. Da ponto 120 dirige-se um ramo ataste' circuito pelo are-','
laia» 99 para a bateria, e outro ramo paio contacto de fricção 101, do
ounarantador lateral (mi terceira posição), através do ralais 50 ' do • se-
lutar E para um circuito que já foi delineado. .

O apparellaa de chamada cemaça então a enviar impulsas para ca,i,
terceiro algarismo 2, par meio de separação mortautanpa' das molas-O,

• 19 ç ' ó 18 c.
Cada vez que éstas , melas: 53 separam

-
; o circnitO euergia

zante para o retais de linhaa1 ,10 do co nueator c c-a-tacto , monieuaa:
tainárnonte.	 •	 ,	 •

Como 'o retais 113 do co, nnector é de acção Ieda não tein
tampa de o desenergizar durante a desenergizaçãe instadtanca'. do-1

• ragu 110."
Portanto o contacto das molas fli e 121 completa um mr-1

culto onergizante pelo magneto vertical 71. Este circuito parte daaterraal,
ti d 'palas molas 111 e 121, magneto vertical 71 e contacto ' 'de fricçãaa
65 do' co.nmutador lateral para o condutor 100 . da . bateria: t•
O masnato' vertical receba dcitis impulsos neste circuito o opera?'
para faiar que 03 contactos cici fricção 61, 62'e 63 doa eixos subainat
dous dagrites.

retais, I2a do magnuo privado opera pelo mesmo • modo
que . o 'retais 57 do magneto . privado do, selector D 'para f0 -
citar o circuito do magnato, privado 70 emqiianto está aparando ca•I
magnotd privado.-

Este circuito é cortado pouco depois da transmissão do' u•
•

timo impulso ao magneto vertical, e 'então o magneto • privaa't
do se deSanergiza o permitte que o commutador . lateral passe parl. a!
segunda ppsião:	 •

• O movimento do contacto de fricção 65 do cannnetador, 1a-
tarai da primeira para a segunda posição . tranafare a coh'-:`
nexo da bateria do magneto vertical 71 para o.magnetdaotaaivó.	 .	 • •	 _	 •



-O -Connector fica entãa na pasição de roCeber impulsos para o uniam
algarismo 0.

A ' Oparação dó apparello do dispas'itivo para esta digito,
itie começa pouco dapois de trilo-st-Miúdo o ultimo impulso para
o algarismo anterior, corta dez vezos. o •cirenito'-do retais - 110.
Cada vez que o retais 110 se desenergiza completa um circuito
-que parte da terra G, pelas molas 111, 12,1, 123 e 123 retais 121;
molas 125 o 120, mago ato rotativo 72 o contacto de foic.'eão 65 do
.commutador lateral, (na segunda posição) para o condoam' 100 da
bateria.

O magneto rotativo 00 recebe dez impulsos neste circuito-e
opera para quo os contactos de fricção gyrem doz de gráoa sobre os
contactos do numero de linha 2220.

O retais 121 do magnata privado é energizada polo crioulo im-
pulso para o magnete' rotativo e fecha de novo o circuito do, inagneto
vrivado 70.

O circuito do retais 121 não fica aberto por tempo suficiente para
pertnittir que se dosonergizo antes da transmissão do ultimo impulso
ao magrieto rotativo, e transinittido este impulso o velai: 121 se dose-
nergiza, e carta o circuito do magna° privado 70 que, se a linha cha-
mada estiver dosoccupada, se desenergiza por soa vez c permitto que

conumnsador lateral passe para a terceira posição, pelo que se com-
adota a connexão eoto a linha chaloada.

O contacto de friceão 61 do cominulador lateral (na terceira po-
sição) estaboleco uni potencial de getarda, que parte da terra G 3 polo
contacto da fricção privado 61 aos contactos do quadro privado IIo

connector da linha chamada, e tombem estabelece um circuito que
4morgiza. ' o enrolamento 127 d3 desligação do coou-notado: C, da

.„
Energizando-se, o enrolamento 127 attralie a armadura 128, que

opera para desligar o enrola maculo 120-da. linha e a terra G 9 da linha
(imolada, e par & dirigir o canductor do linha 130 pslis molas 131 e
132 para o contacto do quadro do connocior em que toca o contacto
413 fricção 61.

Quando o contacto do frirção 05 do commutador lateral do con-
flector attine'e a terceira posição e.stabolece-se o circuito que energiza
Ovelais 133 la machina de chamar.

Este circuito parte da terra G N pelo interruptor 131, retais 133,
Inola4 135 e 130 e contacto de fricção 65 do cammotador lateral ao
^Cen.ketor 100 da. bateria.

Como circuito comprehende o interruptor 131 o retais 133 é so-
mento energizado intermittentemente.

Cada voz que é energiz ido, o rebit's 133 opera para desligar a
-Tinha de'cimmada para a li dia chamada o para ligar o gerador 137 á
linha chama ia para tocar a campainha 175.

• Qoando o apparelho de chamada do °parador acaba de operar,
Itõa-se a chave K' lia ms'Ição normal para doaria' o apparelha
-chamada: e'1i4ar o retas 45 á linha, e então o retais 45 recebo cor-
rente em serie caro retais 110 de linha do cannoctor P.

Esta corrente faz que o rei mis	 attraia a sua armadura na
torção de 1 .04131' as molas 133, polo que se feeha um circuito pala
Limpada de verificação In:

Este circuito parte da terra 	 pelas- inalas 133, lampada 139 e
.armadura 110 á bateria.

Qaando o assignante chama(' ) respondo tirando do gancho o sou
receptor, ou inunvdiatamomie ¡leiais de desener;iz lt13 0 retais 133 se
cai' acaso e.stiver então onergiza.do, a eataçãa socandaria chamada
nica munida de corrente da batevia loeutoria da estação (da bateria)
--(ligo centeal.

O circuito da corrente locuteria parta da terra G 8 p Nla contacta
413 fricção 61 do c immutadar lateral, enrola monta inferiu do relais
141; Molas 142 e 113 do retais da inachina de chamar, contacto de
frit:40 67 (10 conmiutador lateral, contacto do fricção 62 da eixo. li-
nha- 111, molas 115 o 110 do commutailor de gancha, recoptor 117,

tratismissora, 210, linha 131, molas 131 e 132, contacto de frio-
-coo 61 do eixo, molas 113 e 119 do retais da machina da chamar, Ma-

las 150 e 151 do magooto privado, enrolam nato superior de retais de
ponte posterior 111 e contacto de fricção 05(10 commutador lateral
co concluctor 100 da bateria.

Quaudo o retais posterior 1%1 do connector é energizado pela
-corrente lecutoria opera para fechar polo retais 1s2. o circuito que
parte da terra G s pelo contacto de fricção 61 do cammutador lateral,
retais 152 e molas 153 o 151 para o conduclor 100 da bateria. Ener-

:giZand0-se, o retais 152. Opera para cortar o circuito do retais 133 da
Machina de chamar, nas molas 136 e 135.

Quando está energizado o retais 152 Lambam opera para afastar
-as molas 155 e 15G do; seus contactos posteriores e pól-as nos seus
-contactes anteriores. Com esta operação são permutadas reciproca-
mente às connexOes entre os enrolamentos do retais 110 o os condo-

-cloros do tronco 107 e 108,
Com esta Permuta de connexões ih refais 110 inverte-se o santido

da corrente no retais 45 no cordão C. Devido a isto a armadura do
'retais 115 é attrahida em sentido vontrario e abrir as molas 138, pelo
-que se apaga a tampada para avisar ao operador ter respaodido o as-
sinante chamado.

Quando o assignanta chamado. põe no gancho o reu recoptor de-
-MN do fioe do conversação. ; os retais 111 e 132 do connector se de-
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senergizam e restabelecem a corrente no retais 4.5 no corno ri?. sua
dir ecção primitiva, pelo que a 'alopatia 139 se accoode mitra vez.
- Quando o assignanto que chamou põe 110 gancho o seu reeeptor,
o retais 80 se desenergiza, empalio que o retais 79 . fica energizada
em §erid com o retais interruptor -78. Isto completa UO3 circuito gila
parte da terra G 12 pela 'araialliinà do retais 79 pava-a bateria. • Ass
duas lampadas'accesas shnultaneamante indicam ao operador que 03
(MS - assignant33 cozeram ambas no gancho os seus receptores, e mia
polo fazer a dejgação. • Os commutadores automa.ticos são libertado
automaticamonta peta remoção da cravelha. P 2 dojacl: J 2. Quando-
se tira a cravelha -fica cartado o c i rcuito que-energiza o velais de linha.
110 do connector. O retais 110 desenergizando-se corta os circuitos de-
tentores dos (rolais) digo retais de rliaxe. 113,99 e 56 dos commutadoe
nes P, E o D, respectivamente. Comquanto não se tenha, indicado pré-
viam ente, é evidente que quando o coinaudador latexal 66 do coime-
ctor passa da segunda para a terceira posição, a terra detentora dos-
retais do relaxe 09 e 55 dos commutadores seleciones é transferida da
terra G 7 para a terra (3 6 pelas molas 112 e lii, de modo que os cir-
cuitos de todos os retais de relaxe ficarão sendo operados daqui ent
diante pelo retais de linha do connector. Quando se desonergiza
retais 113 do connector completa una'circuito desde a terra G 6 peltig
molas 111 e 121, molas 122 e 250, =gueto de relaxe 155 e molas 158,
para o conductor 100 da bateria. A- desenergização do magneto -15
restabelece o machinismo do connector na posição normal, pelo qu3
fica cortada a connexão com a linha chamada e pode desenergizar.sa
o enrolamento 427 do commulador II. A desenergização dos retais
de relaxe 50 e 99 dos selectores I) c E fecha o circuito dos seus respecti-
vos tnagnetos do relaxe: O circuito que energiza o magneto de relaxo
253 do selector D parte da terra G 3 pelas molas 92 o 91, molas 91 o
100, magneto 258 e molas 59 e 60 para o enchiam' 200 da bateria. (. n
circuito do magneto d3 relaxe 101 iio selector E é. similar ao qUe
se acaba de descrover para o magneto 258. A energização dos mag,-
netos 258 e 161 restabelece o machinismo dos SOM respectivos como-Lu-
tadores na posição normal. Quando os eixos dos commutadores D, C
mais baixas, os circuitos que etiergizani os seus respectivos magnetos
de relaxe são coitados pela separação das molas da posição operativa-
e o coujitticto do 'appirelho emprogado na ligação fica prompto para;
outra chamada.	 .

O que fica dito explica como se obtem ligação com uma linha.
vaga. Vamos explicar como se dá sinal de °ocupação quando a linha
chamada está já °ocupada quando é chamada pai m estação secunda-
ria A. Quando uma linha automatica está °ocupada, quer por ter
chamado, quer por ter sido chamada, ha uni potencial de terra pro-
tector nos contactos do quadro privado do controctor relactivos á dita
linha °ocupada. E assim 53 os contactos de fricção do connector F
movcrom sobre os contactos de urna linha ()ocupada, ha um potencial
da terra desde os contactos do quadro privados da. dita linha pela
contacto de fricção 63 contacto de fricção 6% do (commurdaa
digo commutador lateral . Mim está então na segundapo-
sição) molas 163 e 164, retais 160 á mola 170 do relai>
121, do In:ignot) privado. Como o retais 124 se desonergiza.
depois da transmissão do ultimo impulso ao magneto rotativo do comi-
nector, a mola 171 toca na mola 170 antes de interrompei' o sou con-
tacto Com a mola 172. Fica assim mantido para o magneto privada
70 um circuito detentor dosde o contacto de quadro privado da linha
occupada atravez do retais 169, pelo que o commutailor lateral so.
conservará fechado na segunda posição depois de ser desener o izato a•
retais 12/. A energização do vetais 169 desliga o magneto rotativo
da mola do impulso 121 e muda a terra do retais 169 • e do mareta
privado 70 do contacto da qoadro privado para a terra G 7, pilas
moias-161 e 105, molas 115 e 116, e contacto de fricção 66 do cot-a-
molador lateral. Energizando-se o retais 169 Lambem completa too
circuita em que a corrente signaladora da °ocupação e0I'Ve da machi-
na transmissora de signos de occopaelo L para a estação secundaria.
de chamada. Este circuito parte do conductor 100 da bateria atravez
do enrolamento secundario do carretel de inducção 174; molas 168
o 107, ponta de contacto 175, contacto de fricção 67 do commota,dor
literal, inalas 143 e 142 do retais da machioa de chamar, condensa-
dores 176, daqui pelos conductores grossos representados nas fig3.
2 e 1, para a estaeão secundaria A e através desta, e daqui volta
pelo outro lado da linha atravez do enrolamento suparior do velais de
linha 110 do connector ao condtictor 110 da bateria.

Nilo obstante, ostarein os contactos • de fricção do connector
sobre os contactos da linha chamada (imoto que uni assignante que!
chama está recobanda por este modo um signal de-occupação, não lift
ligação entre as duas linhas. A contrexão está interrompida em uni
lade da linha nas In alas 150 e 151 do magneto privado e no outro •
lado no contacto de • fricção 67 do commulador lateral, que eStá,
detido na sognotla posição. Neste caso não se apaga a 'ativada In -
no cordão, de, modo que quando o assignante que chama Coadora
seu receptor o operador recebe o signa' de desligar pelo modo usual.

Comquatito tenha sido a invenção representada eira connUxl.o-coni
um systema semiautomatico ,de dous fios, isto é, uni systema cio IVIU

03 commutadores automaticos são operados pelos dois lados detira
circuito de linha em serie, comprehende-se que a. invonção pode ger
applicada para outro A113 e não se cinge a este systerna dc dons tios4".
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 03 dois lados do una *aunado linha em. Raie para operar os diros
• commutadores e meioa pelos quaes o dito apparelho -do chamada .
comaça stransmittir impulsos irainediatarnenta depois de ser operado
o primeiro apparelho de transmissão de impulsos; 	 , ..-

12, num eystema • telephonico, uma pluralidade do linhas de aa•
signantes, uma pluralidade de commutadores para estabelecer conmaa
xão entra duas das ditas linhas, uma série do apparelhos de trans .  •
missão -de impulsos adaptados a transmittir uma serio de impulsas
para dois lados de um earrciato de Ruha em serie, para operar os-ditod
commutadores, e meios pelos'quaos cada um dos ditos apparolhos afala
posição °parado é adaptado a deter o apparelho contiguo niaserie ent
qualquer posição avançada até que o dito apparelho detentor volte á.

I:posiç	 •ao normal ;	 • •

•pelos guies o dito apparelha- de chamada 'canana a transmitar lin-

systema completamente automatico em que o doR apparollio está

ião aparados pbr qualquer modo conveniente por Impulsos operados

aode o aaparelhode chamada ser empregaao øp . ponnexão com uni

•tsbarro. fixo como no caso do mostrador da direita pia fig. 4•.

aba urn apparelho de chamada. A invenclia tamhein não se limita a

'gaitado no posto Kaisignante. • 	 .	 • . •

um systenla semlautomatico,. porquarito é avideata que se se desejar

sista invenção,. sendo o mostrador operado eapaissivamente para cada
apparelho de chamada com um unico mostradar catistraido seaundo

chamada constituido por, urna pluralidade aio apparelaos de impulso

da invenção: • • 	 •	 •	 •

estabelecer 'ignito entre duas das ditas linha', um apparalho

operados mecanicamente para operar os ditoS ealalpatadarea p 1110108

e (me se adapta muito bem a um systema em mia os commutadores

alg:arismodonumero achamado. ,Neate• casa o mostrador tom aqi

a..4signantes, .uma- pluralidade • de computadoras aqtomatiops para

transmissão de impulsos adaptados a operar pa illtaie opmanitador.ah,

t'' • Em resumo, reivindicamos comi tioqtas a Cir4gtera8 constitutivos

ligaçaaentre,duas das ditas linhas,,anna •grie de apparellios do

situada junto .ao dito ...mostrador o proviaa .de deptea de cioba

pakosimmedlatamentedepois •de ser Opeaailo o prionlio apparelho

o meios poloe quaes cada lutados ditos apparellica pa pgsição .operad 3

que•foi avançado até que o primeiro . apparelbp mappipnado tenha

de'impulsos ;

assignantes, uma pluralidade de commatattoras para estabelecer

de impulsos,. um :mostrador. operativo .pare In me,. porta-dedos
uo dito mostrador, um lingueta • azado no dito masirador

'
 uma, veda

trador. atib cuja. .acção gira a roda, um eixo pO9tO 0111 rotnao pgla

-- • 2*, num systema . telephonicoa uma pluralidade de linhas dp

fica adaptado,a, deter o appareiho cantiguq na sarai pis posição para

dita. roda, molas. de impulso, ai saliencias lio dito . .piza adaptadas

adaptada; a serem tomados pelo dito lingtieta pp retroces so do pra-

voltadeá posição normal ;. 	 .	 •	 •• . • •.

a separar ,as ditas molae . da impulso, substaricialmoute aotno . ao 00i.

• ata em um systems telephoideo, uma pluralidade de -linhal de

• Aléredisto, note-se que se pode omprogar para chamada um

, .3°, para umasystoma telephonico, ,um appareir da transmissão

	

.	 ,

•ereVOU;	 : .	 ..
•4', , Para WP systema telophonico, um apparelho de transmissao

de Impulsos segundo a.reivintliaarraa 3, e em. gim litnft roda no dito
eixo. engrena puni parafuso sem fim que serva do pin paia um rega-
ladar de (rice,a0, Raastancsialmaida . cakaa aa closaravail i •	 a : •	 •para um, syatatna. telophonico, um apparepto de chamada
adaptado a traqamitar impaLsoe para uma pluratirlalo da•alga.ris nos
para-um numero chamado, e um cylindro,ainartitsdor associado cm
o dito aparelho e adaptado a retardar a operaçaq da dito apparalho
entia dois aos ditai algarismos a 	 .. . . •• • 1	 •

. ..60, para • uai systgma telepho.nico, um . ap aralha tio chamala,
que comprehende uma pluralidade da a pParo hos de transmissio
de Impulsos, ain mostrador oparativo provido de poria-dados para
(i.Peaar cada um. destes apparelhos, e meiga patos qtmet os ditos
apparelhos da imputo dão. adaptados a !seriem hparatios successa
amante;	 . .	 - • •.	 .

	

.	 -
, 7e, para um iyit .ema ielep honico,ám aaparelha de chimpada pro-

vidq do uma série de apparelhos-do transmissão de ¡Apinholi, 0 meios
palas gumes cada um destes apparelhos do 'transmissão tio impulsos
quando na posição operada•fica adaptado a i datar • 17) apparelho • can-
tiga° na série ein posição aparada até que o dito apparellui detentor
volte á. posição normal; , . 	 .	 ..	 •	 .

.8°, para um nate= telephonico, um apparalim da amada que
comprehendo uma sério dg apparelhos de transmissão cie Impulsos, um
mostrador operativo provido do uma série de pqrtaaledah Para cada
um dos ditos apparelhos, do transmissão, um eeaarro do 'Orlo movei
para cada mostrador, e meios operados por um dos ditas çsbarros
pare.deter.outro dos ditos mostradores na posição operada i

aa, para um systenia.telephonicp, um apparalho do chamada que
co.mprehende urna aerio do apearothos do transailisaci do impulso, um
mostrador provido de uma sério do porta-dados, para cada tim dos
(atoe apparelhas do transmissão, um esbarro do dato inovei papa cada
um daaditos mostradores, meios operados por um cloS ORO pibarros
para deter outros dos ditos mostradores em pasialo operado, ei meios
para soltar este segundo mostrador quando o primeiro volta posição
mamai ;•	 •	 • - -• • .	 •	 .	 .

a 10, para um systema telephonico,um appirelho . da chamada que
compreheade uma série de apparelhos do transmissão de iraaallasalla
mostrador operativo provido do porta-dedos para- çada uni dos ditas
mostradores, um esbarro do dedo, movei para ceda ma . destas aias-
téadores, meios operados por um destes esbarros .ara' fochar outroçi
das ditas mostradores na posição operado, meios ara . saltar pete se-
gando mostrador quando o primeiro volta "á - posi a aorwati a moita
para retardar a operação dos ditos meios de soltar ;

a 11, num. syítema telephonico, iima Muridada do linhas do assi-
 uma pluralidade da commuta.dores para pstaapleeer Anna;

aãto entre duas das-ditas Diflua, um apparelho do chamada riup pom-
pr udu tuxia .sele do apparealos do traasmassao 'de . Imptdsol fará

nIMIN111.04
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N. 7S72—Memorial. desciaativo da inuençÃo de moperfeiçoamentor,nos.
• • methodos nos upparelhos para-- fazer eonstrucedes de concreto»,

para que pretendem privilegio II. 1. Armes Junior c George. E.
Sinall, 'domiciliados eia Sant Poort, !rol/anda

• Rafgre-se a presente Invenção a aparfeiçoamentai nos methaaos
do moldar casas e nos maldes, e especialmente' aos metlioaos nra
emprego e construcção da run jogo da moldas destinadoe"4.eanstriaa
orla de caias da concreto. O jago da moldas segundo a inrença,orada-.
pta-se esp2cialin3nte á canstrueção de casas nionolithicasais to ..a., *-
casas feitas de mu unica blac) d.e concreto.

• (.) objecto da nossa invenção é apresentar Malhada -sda 'dita na.
tuteai'. e incidentalmente tem a nossa invenção par • objecto
vAria ae moldes do Oiti typo, que, podem ser armados o tlesarniadaa"
rapai:pinte, e que tam muitas vantagens da diffarantes naturezas,
quq seriai especificadas na disrxipçã3 abaixo das diveraae .parteei., ••• .

A nossa Invenção tambern se refere a aperfeiçoameataS no afitia.
03130 do fazer concreto, o especialmente ao concreto" appneaVer"&"
03flatrocÇrag. de casas grandes ds uru unia) bloco do concreta; esa
tructuras conhecidas pslo mima de estaucturas.monolithicas,.. ..„ .1 •

As particularides da inaqnçao são o resultado de urna longa aia%
do experiancias na conatrueçao de habitaçõas •monolitaicas aaNas.
construca533 deste typa é n3aessario, devida ás grandes dimeustles da
eatructura a m Alar, que o concreto . gaja extremamante fitado paaa
qua afogue efilcaamento a todas -  partas e, intersticlos do conjunata
da canstruce;ão. Porém, ainda iso não é bastanta, pois qua o concratca
empregalo tenha a-resistencia, necessaria; para resistir aos erroraes
dearaer,ao e aos d3 compressão. Tambatu necesstrio que tecia. a..

 do concreto tenha a mesma resistencia eia todas as partos, e
para se obter este resultado é neceãario que a mistura de que é.felta•
ó amianto seja uniformo era tod3 o material. a vasar nos moldes.	 ....

Nos desenhos juntos : A fig. 1 é uma perspectiva 'de uma casa.
moldada segundo a invenção. • A fig. 2 é uma, secção transversal de,
iima parto da mesma. A fig. 3 é urna sução transversal do uma.
parlo da mesma, e perpendicular á sacarão na fig. 2. A fig. 4 é uma-

•planta do apparelho elevador doa.moldes, A fig. 5 6 uma elevaa»
da. mesmo. A fig. 66 a secçãoldo uma parte de um telhado: A fig. 7
6 uma secção transversal de em telhado, era que está representado ()-
tanga° distribuidor. As figa. 8 a 14.reprasentam pormenores•dgs me-
'batais do reforçamento. As figa. lã e 16 representam os buyaes. coma
tela. As figa. 17 o 18 representam os methodos de suaportar os in-
dalmeá: As figs. 10 a 23.representam .os modos de inserir ripas . do"
madeira As figs. 21 a 26 representam as cavilhas que seguram
chapas do moldes. As figa. fa7 a 32 representam 

os et

construcaito das escadas. As 110..33 a 36 representam as chapas de
moldar miotadas. As figa. 37 a 39. representam o apparelho para..
tirar as chapas. A fig. 40 representa as chapas dos. cantos emprega-
dos nó gsterior da casa. A fig. 41 representa ura raethodo de consa,
trucçao rio pavimentos. As figa. 42 a 44 são vistas complementares,.
lia fig. 41. A fig. 45 representa ó metbodo da construir pavimentos:
constiaildos por sacçbas.

Para aonstruir unia casa com este jogo de Moldes, aseava-isapri-
meiramente o subterraneo até á. profundidade desejada o cerca-.so-
a escavaé,ito com uma base do concreto. Quando a base, estiver..aufaa.
aleitamento rija armam-se os moldes destinados aaecelier,as paredes
da casa. Estas moldes slo constitaidos por uma fiada do chapas. do
base 1, 0081 flanges inferiores largos 2 e flanges suparióaes..estrei-
tos 3. Cada chapa 1 tem nervuraa do reforço 4, verticaea .0 boa:dana.
taesa As chapas teaun tambein'Ilanges lateraes 5. Os IlangeS latamos..
5 a os (Tanges superiores teom furos por, onde. passam caailliaa :de •
roaca 7 que seguram as chapás'i nas chapas adjacentes.. , ,aa ••

Os 'Unges superioras 3 das chapas 1 teem racassas	
_

racebar tinia nervura carrespondento.9 no flanaa inféricir aaiehapas , •
4a fiada aesuiate; como 53 V6 Ra.,fig, 2, eu para receber uma vara

• .
13, para um system telophonico os apparelhoe separados de,

chamada construidos e que operam substancialmente como se déa--
proveu em referencia aos desenhos jantas

lã, para um system telephouico; um appare/ho • de chamada-
construido, arranjado o que opera substancialmente como se descais--
Via em referencia aos desanhos juntos.

. Rio do Janeiro, 30 . de outubro de 10	 -12. — Por procuração, ta-.
dere d. Co. -

„
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amovivel 10 que tambem entra em um recesso correspandante, 11, .éorna
'se vê na fig. 3. A - combinação da recesso 8 com a saliencia 9, ou a
combinação dos receasos Solte da var . ]. 10, sorvem para permittir
a collocação . das chapas das fiadas socces . ivas em alinhamento, "e

,tambein para gira as chapas possam ser tiradas gyrando uma sobro as
outras.

Depois de armadas as chapas 1 da base, armam-se as chapas 12
da fiada irrunadiata. As chapas 12 são constraidas em substancia pet0
reesmonioslo que as chapas de base 1, excepto que os seus (ling s su-
perior e inferior toam exactamente a mesma largura. As chapas 12
são fixadas por cavilhas de rosca nas chapas de lassa 1, e nas chapas
contiguaa da mesma fiada, como se descreveu etn ralação ás chapas
de base 1, e corno estas stla reforçadas par nervuras verticaea e liOri-
baniam Todas as outras chapas empregadas na construção do molde
da casa, salvo as que forem eso acificadas abaixo, são canstruidas
como as chapas 12, excepto em relação ao tamanho, nos difrerantes
pOnt0.3 da casa.
• Para fazer ornamentos no exterior da casa, fixam-se nas chapas

externas, por meio de cavilhas de rosca, moldes espaciaes 13 p
este effeito. -Ernprega-sa este methodo, geando o desanlio comprelleade
uma parte reintrante em relação á psição principal dos moldes ex-
ternos. Si porém Se dasejar um desenho oraamental por mathado
opposto, isto é, saliente cru rei:iça> á posição principal dos moldes
externos, pó le-se pôr estas tiltimaa chapas para fóra de alinhamanto
com a sua posição normal, e então fixam-sa as chapas 11 nas ditas
chapas externas, como se vê na fig. 2.
, Para que as fiadas succassivaa de chapas passam ser a rma.las ra-
pidamente, ha um systema de andainas amovivel, que Comprahande
uma serio de estribos em fórdra da 1J 15 fixados nos fungas horizan-
tans -das • chapas do molde por cavilhas 16, iguaes ás que ligam as cha-
pas unias ás outras. Nos andaimeis 18 estão fixadas braços 17 qn t são
.supPortados pelos estribos 15, pissando par cima (.13,:teA e por baixa
dos finges horizontaes das chapas (figs. 17.e 18). Pála-sc empregar
Outras variantes de andaimes e entre outras, par exemplo, uma que
156.1e ser. empregada Com vantagem e que consiste eni . aparafusar o
braço-17 directamenta na abalsa 16 em que está fixado o estribo 15,
cima Se vê na fig. 17. Dapois de armada uma fia la da Chap as, fixa -
Se na mesma um andaime, para se poder armar facilmente a fiada  de
chapas seguinte.
• -Em reide empregar chapas para moldar o exterior do talhado

da-Casa, o proprio telhado 18a, - corno sI vê da fig. 6, é moldado pre-
viam:nas em loisas que Se armam depois no topo da casa para sul)-
stituir as chapas eateraas' do molde neste ponto.

-,'-No pouco mais alto da casa arma-se tini fanga al'.o rectangular
19, Saliente na casa -mia serve . como 'tanque des di .-tribuição do cons.
ereto a vasas -nos 'moldes. Acabada a casa, desarmasse p ilaan 19.
Si s& tiVer de construir fina chaminé no ponto ein que está collacaio
o tatteine de distribuição, tira-se o Ilsogre 19 antes que o concreto
vasado tique completamente duro e arma-vi peste palito o molde 20
para , a chaminé. Vasada a chaminé; o seu corpo ficará bani adile:
rente- ao concreto do que foi formada a cisa.

As chapas para a moldagem doa cantas • extartioa da casa podam
ser constituirias, como representa a fig. 28, par Chapas .21 do rypa
geral, Collacadas da moda que as soas arestas filtram .contiguas; no
angulo assim formado pelos ilanges adjacentas das chapas 21 colloaa-
seanna barra de cantoneira 25 que se, aparafusa nos ditos fianges.
Em vez dasta constrUaão pó.lo empregar-se chapas . biseladas na
aresta por que são unidas para 'formar o canto da casa (23, fig. 40).

• Para armar• os moldas internos da casa emprega tu-se chapas
como as chapas 12, já de.scriptas, e . as chapas qua vamos descrever.
Como da facto as chapas hrterna g não toam .ponto de mie passam ser
tiradas com facilidade as primeiras chapas. Come saccade no exterior,
da tosa em que as chapas do canto -22 ou 23 podem ser removidas, é
necessario haver' meio para que a primen'a - chapa ou a primeira fiada
de chapas possa ser tirada facilmente para Se podar tirar is res-
tantes.

Isto Sa obtem por moio de chapas de aduela 21. Estas chapas
24. tecia tun ou mais fianges . parpendicularas 25 e um ou mais franges
obliques 26. Os flanges obliquos 26 podem sar feitos em ti-os lados ou
mesmo nos quatro lados das chapas 24. Cada chapa 21 coopera de
ordinario com uma chapa complementar 27, que tem de ordinario
tres lados direitos 23, como ás de moldar usuaes, mïs que tem uni ou
mais danes dirigidos para traz 29, para se uairein aos Hauges obli-
quos .26 das chapas 21. Quantia as chapas de aduela ficam no Centro,
OU na face de uma parede li ga no interior da casa, é - usual substituir
unia das chapas direitas do typo usual por um. certo numero de
chapas de aduela 24, perpendicularea . urnas ás outras, e uma chapa
complementar - 27 para enchas o resto 'da abertura daixada Pela
chapa direita.' Às chapas de aduelas 21 podem ta.mbern ser armadas
nos - angulos ou cru qualquer' ponto desejado, tanto no interior como
aio exterior da cisa.
a Os pavimentos da casa podemser construidos por uni dos dous

methodos seguintes': Os pavimentos podem ser moldados construindo-
se-uma Serre de lousas 30 com chanfros 31, e assentando as ditas 30
nos topes 'das chapas de moldar internas; cremo se vê na fig. 42; , as
chapas do moldar internas acima do dito pavimente _podem ser

sentes sobra as lousas 30 as:i:n collocadas. aAs lousas .30 podam ter
03 extremas inferiores biselados 32 para sabida do ar guarida sa rasar
concreto nos maldis Em • vez das loisas 30, pólo-se inserir imita solho
'dednaleira por qualquersmoloatiespaado, autesde ser va.aatla 4 casa
ou pude-se empregar material de construcção de qualquar natureza
adaquad I. a este fim, em vez de concreto ou de.madelra...

egnstraindn pavimento par cate inea1010, Si .5e destaiar .collocar
um tabique emum ponto dado da casa, atravessam-se vigas p na casa
antes da collocação daS lousas 30. Estas vigas 33 são suppartadasaror
columnas 31 que sobem do subterra:leo, e 03 maldessinternos da,casa
collocados por baixo do pavimento. Depois de zollocadas as - vigas. 33
por este modo, assentam-se as lousas 30 a partir das vigas. 33, onda
são supportadas em recessos 35 nos in3Itles internos da casa' ssbre qua
são assentes. Neste modo da constraação dos pavimentos da casa, oi
erliaMs mio tacto são feitos, si se desejar, por moldagem na faca.ina
ferior das lousas 30 empregadas para faz ir o pavimanto, cema,se
na fig. 41, ou as lousas podem ser completam/mita planas na sua sit-
partici° inferior para •parmittir a ornamentação em qualquer occagião.
O pavimento assim construido é empr,sgalo para auppartar os moldes
interinas dos quartas, do pavimento seacuiliteada cas t. O parira:tato
applicado por esto modo pó le tambeal s3r empregada como..andairne
para,03,operarios armarem os In sld as.. Por este . mulo so intercala
cadaapavimanta successivo att ao ultima incluaive.

Seguralo outro methodo, constituem-se os pavimentos com 'coa-
ereto rasado . pelo mesmo modo e simultaneamente'com P da eonstru-
cção daaparedass para o que 53 arma n numero nacessario-de chapas-
horizontaes, aparafusadas umas nas outras e cattistreidas'snbstancial
menta coma as chapas empregadas nos moldes iutarnos das - paredes
da casa. Para cila a suparlicie do parimanta-fique • parfaitamenteliáa,
arma-se em cada pavimento um cario Munero tio-chaminés proviso-
rias Vaiara escapa de todo o ar. Neste mathodo de canstrueção de
puha:ritos. , os inakles cOnliguos aos irtvim3litos lavam 1)10'33'37 -para-
escape do exe(33-:0 de ag ira. Cada bojas) 37 camprehende uma p ç' de
rosca 39 em] foro central, 0 ne nimia (1ista. peça está applicadaouna
tela metallica adaptada a alojar-se no furo -de rosca na chapa - de
-molde; llaj5 is similares, caiu tala imtallica, podem ser applicadas
era qualqner outro ponto desejado da casa; como nas lanchas, etc;

A oruainantação do intarior da casa é feita par moio isual ao
que se descreveu em relação á ornamentação extrema. Porém, para
fazar sancas no interior da casa ,empregam-se chapas corras canyeaio
da curvatura maior do que a largura do flange de supporta, para que
estas chapas possam ser tiradas garrando sobra os ditos frangas, sem.
attrieta na parte moldada da casa. Corno se ré na fig. 33 empre-
gasse para este fim uma chapa com unia parte plana 40a em que
eatá pivotada oarmanentemente a parte curva 406. • Ein vazthstts'
construcção púcle-se empregar para este mim 'uma chapa inteiriça
com uma parta piaria e urna parto curvas Em qualquer ponto da casa
em que se de.sejar fixar madeira, estofos, ou iapates, inserern•se para
este fim blocos ou sarrafos de madeiras, ria parte desejada da • casa,
nas remes sera.o . fixados os ditos estofos. Para este fim pôde lovar o
molde intsrno uma peça occa al a qua cAáligada uma porca 42. com
flange, por Lm-aparafuso 43. Quando se desarma o molda, ' sabe a
peça 41, e póde-se aparafusar rua bloco de madeira na porca 42. Em
vez deste mediado pôde-se inserir de. vea bloccis ou sarrafos de ma-
deira no concreto, como se vê nas figs. 19 a 21, 'fixando directamente
na face interna das chapas do molda; e soltando antes do se tirarem-
as chapas. Para que estes blocos' ou sarrafos dc madeira possam
inchar até certo punto, como SUeeeile, sempre em presença • da agua,'
podem ter cavidades internas, Mire Se Vê na fig. 20, ou podem Ser
cortados diaganalmenta ern duas partes, como se • vá na fig. 21, que
com a inchação escorregarão uma sabre a outra.

As escadas São eOlistrtililaS por meio de chapas dea moldar shallaa
res ás que se empregam ria construcção das paredas da casa, e chapas
lo adicta em qualquer pouso adoquado. Para fixação dc tapetes nas

escadas, fixam-ae nas fae23 internas dos maldes blocos 44, com' 'foros
do rosca, e com Unges 45.• Quando se dasa.rmanros moldes, depoia.
de rasado o concreto, soltam-se das chapas os blocos 44 e estes ficam
fixados de Vez iras degráos. Para evitam' -o estrago do arnado formado
pelo pisa e pelo espalho de cada • dagrão, pôde este airgulo ser pra-
tegido por unia chapa aG, inserida por macio similar ao da inserção
dos blocos 11.	 . .

Na construção das janotas da casa, emnregam-se chapas do
moldar como as que se descreveram para . a. construção das paredes
e chapas' de alteia collocadas em pontos ,adequa.dos. Armam-se tam-
beM chaminés semelhantes ás chaminés 36, mas.cha,pas de moldar in-
feriores de cada janalla. .

Para amarrar devidamente as fiadas internas e externas.dos,
Moldes unias nas outras, em varios pontos -  casa .,,teem as chapas
bossas 47 para receber cavilhas . 48, que atavessam a fiada externa4s
a interna.	 . _

• Póde-se.empregar . para esto fita qualquer fiSrma adequada de
Cavilha, mas a que. esta representada, na fig. 24 Ode ser empregada."
esam muita vantagem. Corno se vie na fig. 21, a cavilha 48 tem em utx.
extremo uma fenda em que está pivotada urna poça transversal 4o, •
dom largura igual á espessura da cavilha e com um furo 51 ao outro
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.exteeino em que entra o pino 52 de um calgo eia qup está fixado um
-cabo 3. •	 ••

Para inserir esta cavilha move-se o canso para a posição Impo-
•rativa, prolonga-se a • peça transversal com a çayillta, iptradua-59 Cata:
.nas.duas chapas de maldara Introduzida a cavilhe, da-se volta á• .	 a
peça a0 para impedir que a cavilha saia e Inave-sp p cama 53 por.
meio do cabo 54 para • amarrar conjtiuctamente g duas fiadas da
chapas.	 . • •	 •	 .	 •

• • Para reforçar mais a casa ha, segundo a jqvtinejo, meios para
inserção de barras de reforao em qualquer popta dissejado. Si se ta

; ver de inserir barras do reforço nos pavirnautoi, no .çaso de serem
•moldados simultaneamente com a casa, inserom-se aluaos 55 com ca-
nelaras 50, catre as chapas de moldar os pavimentas q collocam-se
as barras do refot •ço nas canelaras 56 o aseint as aarraa ficarão tom

. utea posição determinada préviamente. 	 • '
• N outro avultado do in gerir pavimentos, podam coluranas 34

levar barras de reforço 57, que se proloegani opima sias ditas co-
lumnas, • para os onapartlineutos superioresa aA0 riflai 44 Podem ter
tamboin turras de rafo* 58,. (lua vão de um palramo ao outro. As
aduana 30 da pavimanto podem ter tainbom barras dp reforço GO.
Para que ai barras de reforço sejam siamortailas palita paredes, cada
cavilha 49 tem tunalitva de metal 61, inserida cutre s ittoldas quando
estua sa armam. As luvas 61 tomo de proforegcla hamos de espaça-

4
altto 62 que deixam caridades que Mala slabieqllantetnento sar
olaa de cmicreta ou de caneta°. As lavai fil 40 . yom para alia-

partar unataattralidado de barras hm izontaaj ad,amerradas por filOi0
da chapas de metal ilaxiveia Ga. Cada aliam 114 tara pra moirdSro
traassersal•Ga, fendida em cada xtramo para (armar brotas GQ,
soão um membro perpendicular cumprido 67 perto tio aa; a extrámo.
OS membro; 67 servem para ser enrolados eia volta da lura 61 para
segurar a chapa 01. Dobram-se para cirna as Ilptatatas ata em torno

' 43- barras de reforço 03 antes sobre a luva. • As I) Will de reforço
aartIcaes 65 são supportadaa na seu lugar pelas harfaa de rafam
horizantaes 63, a que são ligadas por tiras de matai ilaanasis 69. Antea
de ser az:Oleada, cada tira GO reeseln farina aorreapoitlan/3 ás bar-
ras 63 o 68, para o que é torcida lontrittalbtalmoilla eta 93°, para
poder SOL' apidiCatia da prancha sobro as duasharratt 63 eS, a en-
rolada em volta destas para amarral-as.	 • •

Armalos completamente 03 moldes da caça, arma-se a apparelito
que transporta o concreto doada o solo ata ao tan ge do distri-
buição 19. Este apparollio paio ter qualquer Nenia da torre ade-
qbada o machinismo elevador para lavar o coperato desde o solo até
ao dito tanqu3, mas de prefarencia empregamos Mn; torre que tem
um carro 70, sapportado par trilhas 71, o ema lera um aparelha
misturador 72 (13 qualquer typo dosajado. O barro 7Q luva Unto=
uh motoé 73 si s qualqueta typa desejado para operar uni guindaste 7S,
aaparelliado para içar e arrear um bald3 de ferro 7a, que laaa o ~-
cacto do amo:valho misturadar 72 para o Unau do distriapição 19.
Cama ao vê na fig. 4 pad3 haver dou. satindastds em cada carro 70, e
doas cariais 70, um em cada lado da casa. E assim, poda-se mpregar
diversos baldas 75 para rasar concreto na casa mita t•apidamento.

Samoa:ido a casa completamente rasada, par paio das torres e
*guindastes icitna mencionad a, espera-se que o mareta pulureça
suificientoaatata, para que se posaa tirar os moldei-

. Quando o emento e3ever sulacientemente .chire para p2rMittir a
inolaagan da chainiué, Orbett1303 isto pelo modo acima cleiclapto, ti-
rando eflauge 19, armando os moldes 3). para a clidiniutl q rasando

• o concreto.
Quando o corpo inteiro do concreto estiver sitIllelentompide duro,

• tiramse gradualmente as.diversas chapas, fiada a nada, g/é ficar
desarmado c omplotamente o apaarellio de moldar; dasarmanssae
d3 ordinatio 03 inelcieS externos • da casa dasarinaptio ela prunairo
Jogar as chapas doa cantas

 desliganlo a junta no canto da casa. Ne nterlar da casa•
ntas da fiada, pals que 6 fael desarmarrmr estasa 

começa-se por desarmar no topa; tirando as chapas de aduela-
•' Para ajudar it desarmaras chapas,emprega-ao top apparalho re-

• prosentado nas fias. 37 a 30, e qual tem um jugo duplo tfi, capo uma
hasta .77 em .cada extremo, o. volantes 78 para manobra 113 pa-
rafusos :9. .	 •	 •

Os parafusos 79 teem na ponta ganchos 80, destinados a entrar
em recessos 82. Por este metimio pólese a_pplicar grande força

• sobrá uma chapa determina1a para tirai-a. Potte-sa empregar ca
andaimeaachua discriptos para desarmar as chapas aro exteripr da

,ÃaSa.'Para desarmar as chapas no interior, empragam-$3, como
atipporte para os operarjos, os pavimentos de lousaa 10, ai chapas
etopregadas para moldar os pavimentos. Removidos pa moldes com-

•Malmente, fica a case completamente construida cm tampo pouito
..cUrto.

Todas as partes da • casa Mem ser construidaa • polo moda das-
crapto, si se desejar. Porém:si se não das siár c,onatrulr 'cada papa da
'eatsa d,e • cimento em uma (mica • operação de vasamontca Iladb-se

' . oibittia (atas partes, • acaaanase- pastariormante • pela addiaao de
cantaucaLies da qualquer material • desejado, como- cimento, ma-
deira, etc.
. • Coava já se disso a invenção tambem tem por °Micto mu] novo
praaeaao defaiei o concreto para a construeçao de caias add aypa.	 .

daseripto. Este processo consiste no seguinte: Ide-se argila na finura
desejada, o introduz-se em uno tanque com agitador, o junta-se agua.
em quantidade menor que a noceaaarlaa'Agita-se a mistura de argila
o agua, e junta-se agua 03 quando em quando até que a agua con-
tenha 3 porcentagem de argila desejada, o que se determina, tirando
de quando em quando uma parte da migara do argila e agua, e do-
terminando o peso casimiras.° da alistara par meio de um hydrometrq.
Quando o hydrometra indicar a porcentagem desejade, deixa-sa
correr para outro tanque a mistura do argila e.agua, o simultanea-
mate as proporções necessarias de cimento, areia e pedra britada.
As proporções preferireis da mistura, com volumes, sito: argila 0,2 de
urna parte, agua 1,8 partes, cimento 1 parte, areie 2 polaca, e
pedra britada 3 partes. Misturado o concreto por este inalo, pôde
sor yasada na estructura,' e continua-se a fazer misturas' similares
que se rasam na estructura até o seu acabamento completo. Em-
prega-se areia fina

'
 de grão suficiente pequeno para que o conjuncto

passo por um crivo do 20 malhas. Moo-se tambsau a pedra, mis ap-
uas com finura suficiente para passai: por crivo com furosada 3 mim
a O man. de diametro. Vta-se que as particulas da peara São peque-
nas, mas que sito menores as do arma, o tenderão a enclur os In-
tarsticios entro as particulas do pedra; que as indicai is são ainda
menores do que as de areia e tendem a encher os intendidos que não
farm cheios pala areia, e que as miraculas de argila ainda são me-
nores do que as do cimento, o temiam a encher os intersticlos que
aão forem cheios pelo cimento.

A mistura prévia da argila com a agita desempenha papal impo:-
tanto no concreto resultanta, pois que 6 por esto maio que se obtem
que a argila junta á mistura seja constituída sarnento por particulas
ip uno finas,. o que estas particulas se distribuam tonicamente .. por
todo o corpo do concreto, para o que a agua sarai do vehiculo, ique
pattatra em toda a massa da mistura. O concreto resultante é muito
mais forte do que qualquer outro concreto até hoje conhecido; resiste
mediar á tracção, devido á Sua grande cohasio, e a esforços d3 03013:
planto, devida á, sua densidade.

O uso de inateriaes bsn moilos dá em resultado uma mistura muito
tinida, que correrá cotio facilidado para qualquer parte da construeçao
planto bastante rapidez para encher cada cavidade. A pedra é molda
ia o sufficionte para permittir o sou transporte rapido a tolas as par-
tes da Ostructura, mas com tamanho suficiente para se obter a maior
resistaticia posaivel. 	 .	 a • ..

Uma das caracterist icas mais importantes da invenção consIste.no
meio por que se obtem uma mistura absolutamente uniforme em toda
a mama do concreto ompregada 	 0111:1 dada construcção. • • rs,

• Como se disse acima, isto se obtam por meio do' uma porcentagem
meta st unifornt3 de argila na agua que 33 junta á mistura". Quando
se junta argila á agua par peso, não se pile obter uma parcantegara
absalptainento uniforme de argila em relar„aõ á agua, por sea a argila
hlgrescopica, é a porcentagem de argila eia um volume ou peso de
agita dado em um carta dia varia muito, segundo o estado attnosphe.-
rico. Porém, com o nosso mathodd, o resultado é completamente in-
duptualopto da quantidade do'kgita na argila,. visto que a porcenta-
gem da agua na argila é determinada dépois de se Misturar a argila
teu; angua.	 •

Os parmenores -da invenção podem variar por muitos modos, sem
deavin do espirito da mesma.

• resumo, reivindicamos 'COnle pontos e caracteres constitutivos
44 ¡IMMO°

1 el ,*0 processo especificado, que comprehenda em armar os mol-
des para lis paredes do uma casa com diversos andares, campralion-
danai() ps ditos moldes diversos andares, rasar concreto. nos moldes
até ficaram substancialinante •cheitaa, e desarmar os moldes depois
da prosa do concreto ; 1 • . • .. .„•

ata o proaesso espoe - ficado, que campralranlo armar 'os moldes
secçamaes para as paredes da tuna casa . W:11 dirars ys andaras, co n-
preaeudendo os ditos maides • diveraaa andaras, vaiar concreto tios
inaldos ate ficarem substancialmente cheios, o desarmar 03 'MIM
ti3110i1 da prosa do concreto ;

	

.	 .
3', vacáu especificado, que comprehand3 armar1) 03 111Sidel3

para as paroles de uma casa corn,diaarna an lares, catoprehandando
os Oi tos moldas diverso andaras, armar simultaneam ente anlaim3;
nos ditos ioldes, vaiar concreta nas moldes ata ficarem substancial-
manta chatos, o desarmei. os tinidas divas da presa do concreto;

4', o processo esperneado, q Z13 co np Viana° armar- 03 moldas
secciones para as parales de turtO. casa c no diurna atilaras,. cana- •
pr.:lama/anda 03 ditos molha clivarás and teu, aras ir
;nade andaimes IISS ditos Wide]

'
 vaiar concreto nos mialss ata

Cavam trabstancialtuonte chios, oclesarmar os maldeS depaisda jarása
da concreto ;

O', o processo especificada, que comarohen te armar os maidaa
para as paredes de uma casa com Uivarás andares, dienwa!ntizIpnito
03 (liam ineldea diversos andaras, colloear sim tanque de diatribaiçao
nu telharia drdita casa, vasar canareto "no tatiana atai ficarem 03
Md . kla substancialmente Ch3i0S,0 desarmar os moldes depois da -lousa
da concreto

•(P, o paeca.sso especificado, gula camproltanle armar 03 moldai
stsecionaes para 33 paredes de uina casa cem diversos anlar.33, cana.

-•

•
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mente andalines nos ditos 11101183, vasar aoncrato liquido a
e daiarmar 03 moldas depois da proa do çoncrátp; .. • • •
a 23, o'procaiso.espacificalo, que coniprohendo• armar •el

para as paradas da mini àasa Com diversos and •res, Ceiné04e
os ditos doldea diverso; atolaras, colocar um tangiu4? . da çlâtri
na telhado da casa, V3.32.0 concreto liquido •no tangtics..8
moldes depois da presa do concreto;	 • a 

▪

 '
2, .o .processo ospacificalo, que cotnprehende andar 0-.1:1,014

gaacionaaa para as pareaas do uma casa , com diversos Radares, coava
prehendanlo os ditoa meti 33 clivamos andaras, collac ,ar qin tkaque ala
distribuiralo no tolhada da C131, yasar'conCreto liquida tio tinqud o
ilásariaar.os no Adis 'dapR	 pas dá	 ul	 éondre to; • , ' 	 • "	 a '9
•• 25'; 6 proso esp3aificad6; titia caltiprehende arniaé 63 noltratk

para as paraies da uma casa corá diveraos aralara•S'a cçanpaaliandati'd.g,
os ditos uoaalos divaraas andares, armar simultaneauient3; andaimEa
noa ditos mollas, colocar uno tanque do, diatribuição .no.telhadfdri
casa, vasar cagereto liquida no tanum q, desarmar am maidea• depois

•da pregado concreto;.	 ••

•prfahandendo 03 ditos moldar diversas aisdar3a; cojtocar um tanque do
distribuição no talhaao da. casa aaear•coacratoaio.tanquo até ficarem
03 MOide3 substancialmante cheios r e desarmar os molda; dopoiaala
presa do concreto ; : 	 ••

o ppeesso emacifioada, qtia eamprehanie armar os maides
para .as patedea dé it na casa com divarsas ah lares, camprahandaada
os 'd;tios ;toldes diversos kl:Lares: armar simattanalitionte andaimos
404 ditoa Matilea callocaraufti tanque da distrit alça) mo talhada da
caga., vasar aonçrata tanqu3 até Pairam qa knaldaa substancial-
ineata"eheibli..'n dasarinaa 'os Moldes depois da presa do concràtó ; •

• '•• •• 8, o preeesso espacificado, que cainprehendo armar 03 miaus.
tiasc 'elonataa pata as paredes de 11,111 casa com diversos andares, com-
proliondenla os ditos molles divarsos anlaras, armar simultanea-
:nauta andainioanaa ditos radias, .colloca.r uni,tanque de distribuição
no telhado da casa, vasar.cancreta no tanque até ficarem os moldes
subatancialm•nte cheios, o desarmar 03 ditos moldas 03pois da presa
do. concreto; •

• o procasao especificado, que comprehenda armar os moldea
exterima .de urna casa, armar o; moldas- intarnaa para um andar
*Mento, colocar o pavimenta sobre os . dito3 malas, colocar os
moldes internos para o andar immodiata, va gar concrato naa moldas

•e do armar os moldas dopais dta prosa do concreto; 	 •

10, Q processo osnacIficado, que comprahanda• Moldar um pay'• •manta, armar onnaldas extornas da casa, arrn Lr 03 innias internar
para itin andar aa.n sate, eblfocar altivinialitaaiabaa tas ditia. moldas,
collocar os moldes intarnaa pira o ais lar lin-nal:Lao sata'a o dita pa-

.vimonta,avasartanCrato nos rnOldel,O'dissarniár o inalada dedais da
prosa do cancrdto; • • '	 "

1!, o aroca.sao osandifiCadi,,qua' Coinpraliïn13 moldai.' um pavi-
inabto em )6iisas, aunar os Moldas °atontas de nina casa, anilar 03
moldai interriaa para uru andar da casa, calmar' o • pavitaanto sabre
os ditos incides, callacar os moldas lutarias ,' pari o agiu, immediato

• 8.5f0,b &ta paviinaataa'XS1a conerit5"pos m,lJ	 dasátanir 03
mpidaa dopais da prasa U concreto;	 • •
a a 12,ao proceaso,espacificado, que ca:npraluanie raaldar . um pavi-
mento . de.lousaa chanfradas, arina.r . ós moldes extacaos da casa, armar
os Incides interaos para 1121 andar, calloaar o pavainanto 1103 ditos
~1dg:8 1 . 00110os? os 11101133 internos para o •andar irtanaliata sabre o
d ito pavimento, vasarconarata 1123 .moldas, e desarmar. 03 moldes
depois da.prasa do concreto;	 a.	 a a. • •• •	 ..•. b

13; 0 'prochaso catarahan lo arin ar moldes
para' urna. 014, assaria charninaa 'MS atalaias. paaa escape de ar,

*.vasltr 'contcrotO • 1101 moldes, dasarmar os moldes depois da prata
Oricaeto.	

, .
•

• ", 14; o pracesso especificado, ntle consiste em 'armar moldes para
uma

'
 cisa, laserir chaminas e bajaos munidas da tila para

. 11:300p0 da ar to do exc!aso . (13 OV3I, vagar concreta noa malloa e dos-
asrmar os moldes déiaals criaras). do concrato ; . • - 	 -	 • '

15, o processo especificado, que camprohanie armar um molda
motallica com suparacies da fundiçie lira:ais; va gar coacreto no dito
anald3 o tira o mala) daaols da praga d 430:1CC3t0

• 15o proa-a:ia° aipazificatla,.qus eamarahenda. armar una molda
metailica com superfiniaa de fundiçãa liinala o untadas d3 saldo, vaiar
concroto no dito molde, o iirar o molde dapois da paasa do dolf-
trata .;
. 17, o processo especificado, .que comprehande armar um mpl.de

em que esta prosa nal perca crn tianies divaraánaii, vaiar aaa'•
exato no dito mulo, saltar a parca, e tirar o malla dapois da ptesa
•do .couceato ;

• 18, °processa especificado, que comprahanda armar um molde
com rima silencia o uma porca co:n fl migas divargontas, va gar con-
trato nu dito Molda, saltar a porei, tirar o molde depois da presa do
concreto, collooar um enchimento d3 malaira • peai:azia) pala sal-.
cada o fisal-o na porca ;	 ••

• !ó, o processo aspecificalo, que comprehonde arniar os moiam'
para as paralaa de uma casa COM divarsoa andaras, campralien-
d031da 03 ditos maid31 diversos andares, vagar camarata liquido. 1103
moldes, e desarmar 03 moldes dapais da presa clacancrata

• 20, o processo OSpenifiCalo, que comprahanao armar os moldes
saccionaes para as parada; da uma casa com di.V3C333 andares, coai-
prahandenda 03 ditos maldea diversas andares, va g ar 'concreto 11-
tinido nos n101.133, o desarmar 03 moldes dapais da kasa do coa-.	 .	 • .

• • • •	 •
• 26 prooesso .especitioado, que comprehande. 'armar os molas

seecionaelapara as paredes de uma casa co:n diaersas andaras,. com-
prehandaado os ditos raaldas diverso; andaras, arnaao aimaltanaãa
mente andaimes nos ditas rnaldaa, collocar una tanque no telhado,ala,
casa, vasar concreto li.iuiio lio tanque o desarmar os moldas depois
da prasaafo concreto; • 	 •

-.• -27, o protegia especificada, que cosnpreheade .lazer uma eannialo
luetuante de argila e agua, contanlocaanti sualci6nt3 dourgila
para.diminuir 03 intaraticioa no . concreto ras.ultanto; e juntar a, dita
mistura uma quantidade de ciminto o areia; 	 •	 • •	 •

28, O processo osper i n t-do, que comprobende fazer urna °mala
so fluctuante de araila e agua, contatai° ;quantidade a ti.filafengs a:4a
argila para diminuir; 03 astersticios no cinta:na resultante, is •• Luta-,
tia'á dita mistura uma quantidaala da cimento, areia e pedra ri-

.	
'tada

29, o processo aspeciaaado, que compreheuje fazer uma riais!
•,	 •

tara de argila o agaa e juntar á dita mistura n pla quantidade do
eciimmeennttal;o, areia,. sendo .03 partiCulas do argila menorea 'que tã

•30, o processo especificado, qua C0113prehende-f820C urna misinra
de argila Le agita, juntar á dita mistura unia quantidade .de cimento,
areia e pedra britada, sendo as partiaulas de- argila menores tate as

••
•

da cimento;	
•	

••

• 31, o!eprocesso eipeeitiCiaS, aompl•ehaZade moer mitá . aaate
de argila; misturar a maaaía carh agua até' íeobter ja parcantaaem
adequada, mistárar ;a, mesma ço:n C111:30 partes de cimento, 10 joartof,
de araia o .15 partes de palra beirada, gana° da Inateriaás argila, dia.
incuto, áraia o pedra britada. aucçassivamanta mais grossas mis que

.p;os outroa na ordem indicada;	 •
.$2, ô processo •especificaria, que. cam.prehande mastrear argila

com uma massa de agua e jantar á mistura Cana° parteade cimento,
10 partes da areia ql.; de' pedra britada;"

• •a	 . •

.33, .em moldes do typo especificado, uma :chapa de moldar cri
um flano obliquo á superficie da dita . chapa, em uma ou mais burila.
da chapa, tendo as restantes beiras Rangesformando um aagulo"

Go •
nianor que um angulo obtuso com a face posterior da dita chapa;•

• 31, em -Moldas do typo especificado, uma chapa de malar coM
aça flano da gupparta obliquo á superficio da dita chiba em urna:,
2,p mais; beiras da. chapa, tendo as beiras restanças fiaagas for.:
mando um angulo monoa que uai angulo obtuso com a faaé poatofié
da chapa;' • t

• •

• .

35, em moldes do typo especificado, moa clapa da agoldarse0ái
.uma dailangea adaacélitéi obaiquOs siaáruperficii da dita-
.chapsa •

38, em moldes do typo especificado, uma chapa de moldar aegfi
uma pluralidade de Ranges de supporta adjacentes obliquos á gaiola':
!laia	 chapa;

37, em moldes de typo especificado, um ligada adaptado a mol.‘
dar saperficies planas e feito de uma pluralidade de caapas cano alturie

101-10 ea)es Ranges maios, um dispositivo db pirotatesinnulsi
e receasoa sititadia entre os ditos fianças e unia vara amov141,

•ontra nos diuS§ recessos ;	 • .

• . 38, eas moldaLeao taba espocificado, una jugo, n§cliasti,
dar o rugias ligandõ o jugo á chapa para tiay a ¡a a

39, ON mala do tylio e:sanificado, •ma., cna ,
Ranges de suppdrte das lnaras superiores e infarloraa;Seuiii§
inferior mais loif do gis3 o superior ;
•• .40,.ena molde dá tyziespechleasio. um malde pj e

-tollis.ala,:coMPrefillideuap este moldo a cob:ort4 preparad
telhado ;

41, em moldo do typo espeCificadO, chapas de maldar
.	 •	 • •	 _

•aam Amigai oblicatfig - na Unto o mapa para .14ár °RIO
ditos flaogel, tiúnanto i— . moldar ;

cr.a° ;	 •
• 21, o processo eappcificado, que comprehande armar 03 moldes

para•as • parades da ama C131 Com divaran andaras, co!nprahen-
dendo os ditos monas diversos Inalaras, armar simultaneamente
andaimaa noa ditas lapidas, visar concreto iquilo nos moldei, e des-
armar 03 moldas depois da presa do coacreto ;

'22 o progetao carmineis lo, que comprabendo armar os moldes
kiacalotiaes para ai toe:ralai da itma casa com &veada 'anaafes, dam.-
pr,31teadoado da ditos moldes diversos andaras, armar simultanea-
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42, em . moldeflo typo especificado, chavi do moldar, meios para
Nay â5 ditas chapas tóra do alinhamento reci l a. ..ed, e meios para
filtal‘ em uma das ditas chapas uma ou mais chapas de moldar or-.„
riat

43, em. molde do typo especificado, clr-tpas do mold,ir com flanges,
barrai em fórnia de U fixadas nas ditas ckp.is o um andaime com
um ou mais braços adaptados a s2r supporta los p ,..das ditas beiras

44, em:molde do typo especificado, um ilidido e m it3.3 para fixar
na face interna do mesmo uni bloco ou sarra i (11.10 toai de lk ,r na
Ostructura'idoldada

45, em moldes do . typo especificado, um molde, e meios para fixar
na face interna do mesmo um bloco com for, n .s do CLEJCa o com (Mu-
ges que tem .de ficar na estructura moldada;

46, mdinoldes do typo especificado, uni ine1,1,, uma saliencia
na face int&fia do molde e um bloco com toros de rosca ligado
amovivelmente á dita saliencia. para ficar lia ctructuma mol-
dada;

47, eni:in roldes do typo especificado, uni moldo para conter total-
menta as paredes de unia casa e um tame 1 mi lo 11-1 ribuição no te-
lhado da casa para receber o material de que a casa tem de ser
eonstruida;'

48, em Moldes do typo especificado, um molde horizontal para
moldar estr.ucturas de concreto e uma cha uiu no milite para deixar
escapar o ar;

49, em moldes do typo especificado, um molde Inrizontal e um
bujão com unia tela metallica no dito molde;

'a, uni itiOlde seccional para construcci do concrAo, que com-
prebende chapas externas e internas de middar par,d luvas de es-
qaçamenloentre as chapas externas e intertias e arra ijadas de modo

supportar e' a separar elementos de relor,:d ilispe-;[,,, entre as dna.:
Chapas internas c externas, e meios que figani es clelllentOS de re-
forço ás ditas luvas, para que as ditas LIN as :,11*Valll do esteio ás
chapas da parede e segurem os elementos de reli:

Rio de Janeiro, O de dezembro de 1Y12.—l'or procuração, Le-
clero	 G.

ANNUNCIOS
A rrran.-Áoeettniea

Empreza de Viagens

De accôrdo com o art. 32 dos estattifo g , são convidados os
Srs. accionistas a se reunirem em asserubléa g 'cal e \traerdinaria, un
dia 25 do corrente, ás 2 horas da tarde, lia si:de social, á rua da Qui-

. tanda n. 120, 1° andar, afim de tratarem da reforma dos estatutos e
Mak assumpt03 do interesse social.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1913.— A diecclorice.

Companhia Norte de 3Iinas

São convidados os Srs. accionistas desta companhia a se reunir
Cm assembléa geral extraordinaria no dia 2:3 do corrente mez,
ás 2 horas da tarde, na séde social, á rua da Quitanda n. 120,
3 atida'', arma de se tratar da autorização para a directoria contra-
dar com o governo do Estado de Minas inu emprestimo mediante

_garantia hypothecaria do material e linhas da estrada.

Rio de Janeiró, 18 de setembro de 1913.—A Directoria.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Loterias Naeionaes do l3ra.z4

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 4 . 2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Raborahy n. 45..

_}••nn••••
Ie0

HOJE
NOVO PLANO

306 --

20:0007 000
Por 1$600, em meios

Sabbado, 2'7 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
300 — 2%

100:0008000
Por 8$000, em deeimos

Sabbado, 11 de outubro
Grande e extraorilinaria. loteria

da Capital Federal
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO-312 —

premio de 200:000$
premio de 100:000$

premio de 50:000$
Por 10$000, em vige=dmog

No preço dos bilhetes já está incluido o sello exigido por lei.
r4.13 Os premiosstiparimes a 203$ estão sujeitos a) desconto do 5 %.

03 pedidos do bilhetes do interior dovo:n ser acompanhados do
mais r;o() róis para o porte do eorroio o dirigidos aos agentes
gentes NUARETII 81 C., rua do Ouvidor a. 91. Caixa ti. 817. En-
dereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd Brasileiro

AMANHA
NOVO PLANO

306 — 7%

20:0004000
Por 1$600, em meios

Vapores a sahir :
Maranhão Linha do norte. Saliirá no dia 30 do cor-

rente, ao meio dia, para os portos do norte
até Manáos.

Linha do norte. Sabiá, no dia 7 de outubro, a0
meio dia, para os portos do norte até Manáos.

Saturn
, Linha do sul. Sabiá. no dia 25 do corrente, ao
n-0 meio dia, para os portos do sul até Montevidéo.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1913. —Mar c e; Schub .—Dlan-
I Ii i

,, Linha do sul. Sahirá no dia 2 de outubro, ao Mei() dia,
.	 .

gle, Sehicob; - ' : -.. . : - 	
. . . .,	 .

--I--,	 para os portos do sul até Montevidéo. 	 •-•	 ,	 •	 ..	 ,	 •

44.' Praça

Os abaixo assighadcis; socios componente; da firma Schwob, Boot
1,z Comp., communica.m a esta e demais praças que nesta data dissol-

i reram a' sociedade que Mantinham sob aquella firma, á rua dos Ouri- Bahiaves n. 5% retirando-se pagos e satisfeitos os %cicios Marcel Schwob
é BlanChe Schwob, ficando o sacio Walter Boot com o activo e pas-
alvo.	 .	 •

JUNO BREILEIRO --AVENIDA RIO BROM 2, 4 E 6- Declaro  estar do perfeito aectSdÉi.
Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1013.— Walter Boot
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DIARTO OFFICIAL

Deixe-nas resolver• o seu Problema de
,

Força., e no filll V, S, llos agradecord t

;tt
tiV

Quer estabelecer-se com uma industria qualquer?
Se assim é, o nosso conselho é: COMECE BEM.,.
O seu successo dependerá, porém, da sua escolha
de bons auxiliares. E' o objectivo que lhe fac li-
tamos aqui, apresentando-lhe o nosso motor que já , 4

adoptaram, pela sua regularidade, solidez e eco-
nomia, 2.000 industriaes e particulares em todo
o Brazil.

Investigue o nosso

Legitimo motor OTTO Mago C. Mi, 2-10 H. P.

(A CkAgOLINA, KEROZENR' OU ALCOOL)

.ÇONZUMO MIN= DS COMBIJZTIVEIL:

• Desde que nada lhe custa, não
• deixe cle. pedir-nos um orçamento
no momento opportuno.

GASMOTOREN FABRIK 'DEUTZ..	 .
(kCdURS'AI	 ILEIRA)

CAIXA POSTAL N. 1.304

Rua Primeiro ,de Março, 104-106
1110 DE JANEIRO

p.Tra.A.Es:

,BELID HORIZONTE, PERNAMBUCO
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P A	 g .	 .
augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações

semanaes de 13F2 FRANCOS, ao caMbio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, D23 DE MAIO DE 1911

.Extracções publicas, sob a fiscalização ctO Governo Federal,.
• • as segundas-feiras, .

ás 11 horas, na sede . do estabelecimento

jt19pti Tól,ça-reira 23

t Venda, sem

PARTE OFFICIAT,
Amortizações do dia. 2,2

setembro do 1013
•

Club CII:1— I 7a semana—N. 30-111mo.
• Sr. Rocas Cimelle, negociante, á rua da
Alfandega u. 255, Capital Federal.

Club CIV-72' semana —N. 51-111Mo•
• Sr. Valabonso de Paula ferreira, (logo-

ciante, em Piracaia, Estado de S. Paulo.
Club CV 714 semana—N. 105-111mo.

Sr. I. Israel, negociante, ltestatirapt
Francez, em Manos, Estado do Ama-
zonas.

elnlb CV1-68' semana—N. 103—filmo.
Sr. Julio de Deus, .rua Cbristovão
lombo n. 38, avenida Commercio, Capital.

Club OVII-68 1 semana—N. 9—limo.
Sr. Dr. Antonio Bendito C. CampellO,
empregado pubrico

'
 rua do lloSpicio u. P,

em Recife, Estado de Pernambuco.
Club CVII1E — 60 4 semana — N. 1I17

—filmo. Sr. Elysio Rodrigues Lima, praia
do Flamengo ti. 122, Capital Federal.

Club CIX-r-Sia semana—N. 123 -RIMO.
Sr. Antonio Eugenio de Moraes, rua Atila-
dor Bueno n. 103 A, em Ribeirão Preto,
Estado de S. Paulo.	 -

Club CX-47* semana—N. 188— Illmo.
Sr. Pedro Julian°, negociante, á rua do
Lavradio n. 20, Capital Federal.

Club cDXI — 494 semana — N. 138—
Illmo. Sr. João Domingos dos Santos lfer-
val, empregado publico, rua Guillierulo

. Moreira ti. 5, em Muníeis, Estado do Adia-
zonas.

11:11ub CX-Ii — 394 semana — N. 36 —
• Illmo.• Sr. Dr. Josó Vicente de Azevedo,

advogado, rua Aurora ti. 75, em sau
PáUl0.

Club C."..III •-- áON semana -*-- tr: 152-
• Anonyino.	 -	 -'	 -
Ciai) CX.IV-21 4 semana—N. 210—Cor-

• respondendo á centena 460 da loteria
de hoje, 111Mo. Sr. Dr. Jos(' Proeopio An-
drade Juntai. , mediée.- em S. João da Boa

• • Vista, Estado do S.•Paolo. • 	 •	 -

01111.! CX.-ir — 14' semana — ft. .210-
• Cotmespoutiondo á'Contetta 400 da loteria

(o 110.1 0, filinb. Sr. Miguel Fernandesi
avos, chefe da i ft Seco° da AlLindega.

1.q4 D. Carlota q. OQ , Capital.
1D4 414 CX.'N'T — 8' semana — N. 210 —

.Correspondeedo A centena 460 da lotaria
de bojo, Illino. Sr. Danai llarbosa, com-
mureiante, um Campinas, Estado de São
Nide.	 .

f io de Janeiro, 22 de.setembro do 1013--
pe o liscal do governo, o .superintendenle, Dr.
Te reira de ~rede. - • -	 • •

PARTE OFFICIOSA
PO dos CIOS PliTEK-PHILIPPE •

ps 01 ubs l'atek.r.hi I ippo são
cappostos de 2230 socios, pagando cada um,
por sematia,.a quantia de DEZ FRANCOS, ao
balphto do dia. Este pagamento é feito du-
rapto :O semanas, ficancio i . porém, o socio re-
'Ilido insta primeira semana si o seu 'Minero
do hiseriNão fór amortizado, recebendo bicou-

!lento um relogio do 22 linhas, PATEli-PIII-
ippv, ,s., C., da marca distico CIlltuNOMETItO
QN1340, ia 9ualidatie, com rodas•de ouro

IllaSSiÇO.	 ;	 -. .	 •..	 ..
Mffill,I=

•
lÇa segunda Semanit„vtirifiádo o pagamento

dos tioeios restaOtei, havetá 'nova ãxtraceão, o
socio amortizado receberá inunedia lamente um
relo,po Igual, que só lhe terá custado VINTE

• O pagamento do Chronom,etro devo, ser. etre-
ctitado no prazo maximo do 79 semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

f

•

	actilta.do"ao comprador o direito de an-
tpcipar os pagamentos e, os completando, re-
ceberá o Chronometéti Patek-Pidlippe; no caso
do amortização da sua hiscriKio, ser-lhe-bio
devolvidas as demais prestaçOos não ven-

.-c1idTaostio's os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do obronoinetro.
I • Os direitos dos prestamistas faltosos em tres

prestações suceessivas* poderão ser declarados
• pelo estabelecimmito caducos ,ein seu beneficio,
• (AR. 00 do -decreto 'it. 8.1W, de 8 de março

do 1011.)
• . •

• Do serviço telegraphico 'do Jornal do Com-
floreio do dia 20 , du março• de 1.913
•;. •	 • SUISSA.

•1. 'GENEBRA, 2. -j
.v, Os Srs.. Patek, Phillppe & C. acabam de

obter iio concurso do OlKétvatorfo 'AStrono-
mico de Genebra o Pritneiro -Premio Couctitso
entre.EaricanLes e o Primeiro Video Premio
«Record de Série».—Jornal do Commercio.

;I

..	 •

RRANCOS; o assim por deantejaté com- pletar
79 westações. Nesta uiEimna iodos os soda"
quites restante receberão um relogio CIMO
NOMETRO GONDOL° do 22 linhas.• .	 •	 -	 •	 •

•
Contorme u . ..praxe _estabelecida, •O. sede . •

QUITE 'cuja inscripeão fim amortizada na ill- .
-Uma semana tem direito a receber, alem do r
chrotiometro PATEK-PIKLIPPE de 22 linhas,
anu rodas do ouro inassiço, um outro curo-
noinetro igual ou á devolução das•preStaçÕe-
pagas.	 .	 .	 ;.- .. - .	 .- -• - • 1-
!:	 •	 ,	 ,
• Club CXVII—Accitamos inscripçaes para,o -

Club PATIEK-1111LIPPE CXVII. •

,..01\TD01.40
,(RULOJOEII:OS)

"N. 81— RUA. 'DA QUITANDA. 77-_N,


